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SCE A OHDA DE PROTESTOS CONTRA OS NlZI-UISTIlS
"Compete à policia evitar essa ameaça à

democracia" - declara o major Luiz Tavares
da Cunha Melo, do Estado Maior da FEB

ÜnL

"Sio curaplicei doi qae afundaram nosiot
navio», nâo devemos permitir que ie rearti-
culem" — declara um trabalhador doi estalei-
ras de Mucanguê — "Eles mataram nossos
companheiros Naval a Agostinho" — recor-
dam os portuários — "Em Belfort Roxo fi-
zeram duas vitimas" — dir uma comissão

"A* * de moradores daquele subúrbio * *

At tentativa» 4» rttartlculiçio
dO !:i'.r ••»!.¦.-:¦ >. 80 met»J O trm

r-ctai/iedores portuários, em noita redação, protetlam eoatra • reartlciitaçdo dot Infroratüfat

clrmo verde i. por oulrr> Udo
atniomitico do conleúdo da po-

pa que desvendara uma ameiça alrio que a».um!r:«i, netie mo*
a rio.tnst dade da nccaa marcha! mtnla. defendendo na priCca a
dea ¦-'.-4 tio o *ln*l d- que CoaiUüiiçio de 10 de novembro
o» matort- reac-onatlo». o» ao» | e o Aja Ad.c:.,.-..!. contra a oon-
•.:-¦¦ a Bdeptot Itchadoa do "ftttb-
rrr" PUn-o Baleado, eaiio »e
icnilndo altnl'4o« esm aa cam-
panha» ani-democritlcaa dwen-
ead-.das ultlmamentt f>0T etric*
crsfco* da Imp caia carioca. O
ttl-nelo criminoso diiea Jornal»
aobre o reagnipaatnto do fas-

voc-çia da uma A-t-mbU-u Cens
tllulnt? e a adoçio de medida*
tubsrqumiei. visando a m-irrha

PARA MANILHA
OS DELEGADOS
NIPÔNICOS DE
RENDIÇÃO -

S. FRANCISCO DA CA-
LIFORNIA, 18 (U. P.) - A
Radio de Tóquio informou,
esta noito, que levantou
vòo do aerodromo de Kisa-
razu, Tóquio, ás 8 horas de
domingo (hora de Tóquio)
o avião que conduz os en*
viados especiais japoneses
que irão a Man ilha receber
os detalhes da capitulação.

COMO ESPIRITA ADERE AO P.CB.
E A SUA CAMPANHA PELA
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE
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O marechal Stalin saúda
a Força Aérea Vermelha
LONDRES, li fU. P.) — A
emlssora-de Moscou notldou ter
o genorallislmo 8".al!n baixado
uma ordem do dia ssudaçio a
Força Aérea Vermelha, no dia
da Avlaçio. __>_i^

A aegulr transmitiu o texto

í ^teio^imm^^*^»^, 
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^^Eu ^_^_hI«t ^bbIIIIIIHií''

da referida crdem do dia, qua i
o seguinte:"Na patriótica e srande guer-
ra do povo soviético contra a
Alemanha racista, n:«:a Força
Aérea se desempenhou com hon-
ra do seu dever para com a pi-
trla. Em violentas batalhas aé-
rcas, os gloriosos sokol» gavl&is
esmagaram a gabada Força Ac»
rea Alemã e. assim, tusegur vram
liberdade de açáo para o Exér-
cl!o Vermelho e livraram a p.»
pul.cáo de nosso pai. das ln-
cursoes aéreas Inimigas. Junta-
mente com o Exército Vermelho.
Infligiram anlquliadores golpes
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RESTAURADA A
REPRESA DE
DNIEPROGRES

LONDRES. 18 (O. P.) — A
emi-sora de Moscou Informou es-
ta noite que a represa de Dnc-
proges. em Zaporoche, no Dnle-
per. foi restaurada, c que o pri-
metro trem Já atravensou pela
ponte da mesma da margem es-

Suesda 
para a margem dlrel'a

o referido rio. Os trnballrs de
cimento armado que ainda falta,
segundo parece, estarão comple-
tamente terminados no outono

Fcila a TRIBUNA POPU.
LAR. O ex-presidente da
Confederação Espi ita do
Pará. membro de desta»
quo da Cruzada doa Mi-
limos Espíritas dosta Ca*
pi!_L O Partido C-mu-il»
ta «iso a prática do amor
ao próximo. A U.R.S.S. a
mão cristã daa d.mocra.
daa — Repulsa á rearti.
culrrção Inloaralista * *
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t-.f.,-r:.;r nottonat io MUT. que ttm a ilreüa o Presidente io Sínitcato texUl

A convocação de uma Constituinte
é hoje a grande aspiração popular

Convidado pslos operários da industria têxtil.
Prestes aborda este e outrss problemas da
interesse fundamental ******

A pollfca de unlfio nacional
preconizada por Preste» a sou
1'artldo vai conquistando crês*
cento apoio do povo, de todas
ss forças democráticas, Inde-
pendentemente do conv'cçOes
políticas e religiosas. A atua-
çAo do Partido Comunista, em
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major Lult Tavares ia
Cunha Melo

psra a democ-ret-tação do B.-asIL
Atrás dessa e de outras trls-

tes coincidências, i que a vibo»
ra fascista tenta outra vez en-
rodllhar-se para novos b*»t:s trai-
çoclros contra o povo.

Mas, o povo esti vigilante, e
se ergue, sob todas rs fermas,
em cre-cente clamor, protestan-
do cantra a ousadia dos traido-
res da pátria. O povo quer e
pleiteia medidas conerrtos con-
tra os fanáticos fascistas, o povo
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Escolhido o repre-
sentante de S. Pau-
lo ao Congresso
Operário Mundial

f-i reunido conjunta 4o
MUT e iot representantes
iot si»' i-a'»: paulitia»,

/cl «:co.Mlo o fcceldo Do-
mtngos Mano, para fazer
parte ia ielegaçáo brasi-
l .'ra eo prdrlmo Corpret-
to Operdrfo Afunilai, de
Pari».

O fcceldo Domlnpo.» ifu-
no eird a «ufa capital, de-
poi» de amanha, afim de
te por em contado com o
Movimento Unlf.cadcr iot
Trabalhadores, a cuja car-

?o 
ce acham cs p-epara-

leo» ia participação do
Braill no Congresso Ope-
rárlo Mundial

A rrande massa d» Sindicato! b-.'tud •:.»». que nia hsriam
dr Flaçio e Tccclasem. tomou
hi pouco ttmpo a d caio de
convide r Lula Carlos P. estes

corueguido lugtr no salia.
A convite dos dlrtg ntes dt

S!nd'.c-<to. ientaram-se i mr*a
para participar dc uma aabatl- j alem de Prestea. Francisco Oo-
na narfucle orgáo th .-.•-¦- Para mrs. secretario do Camité Me*
isso. (!!.-::¦¦! uma moçio A dire-. tropolliano do P. C. B. Joaquim
lor!a. ,i-/::..il.i pr> mil e (_U'.-| Bairoro. p eildrnte do MOT (na-
nhentos orerarlu ttndlcrll-ridoi. clonal». vespastano Loa do Min
Esta moçCo. np-r '•:-.,! -. em as- > Metropolitano ar. nario Slheln-
'-•!•.!¦.'! t Rcral. foi aprovada por| brug, procurador dos te-tt-lt,
aclama-,-io. V. fo!. almvéi dc ur Jalr Sobral, do Slndlcrto dt
convlt* de Uo Rrunde aí**nlf!ca-1 Me-tres e Contra-Mestres da Ia-
do. que o s:>rctarlo gerrl do.dustrla de Plaçio e Tecelactm
Partido Comunista compareceu i alem de d'reto ea do Slndloati
i aede da ruti MarU e Darros,
05, na nslte de ontem,

Ontem, i noite, Prestes esteve
c atendeu ao r.iRvitc dos tra-

i brilhado c» da Industria de te-' cldos. O Sndlcnto c:tavr com-
plclamente cheio. Nos, pátios In-

I ternos e na rua estacionavam
centenas de trabalhador, s e tra-

CONSTITUINTE! CONSTITUINTE!
—RECLAMAM OS PAULISTAS

RENDEM-SE MS S0B9S
NUMEROSAS 1RGPAS IBS
Comunicado do Alto Comando do Exército Vermelho

SAO PAULO, 18 (Da sucur-'
sal) — Já nos referimos ao
nraiitle êxto com que se vem
desenvolvendo os preparativos
da cerlmOnla festiva com que
se Iniciará a campanha efeito-
ral do Partido Comunista em
Sáo Paulo. A campanha esti
praticamente começada nos co-

õífcsno: Rua U» Luvladio- n? 472

Os trabalhadores paulistas
estarão representados
no Congresso de Paris

O Sccrcíárlo de Estado James Bgrnes, ao sair, no dia 10 docorrente, áa Casa Branca, depois de ter anunciado que o
merno norte-am:ricano náo recebera oficialmente nenhumoferecimento japonês aceitando o uttimatum de Potsdam.

(Radlo-foto do nosso serviço ACME)

Piízii-s
lnfro Lii

testa

B- PAULO, 18 (Da sucursal)— Em reunião interslndlcal, rea-
Uzada na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de
Flaçáo e Tecelagem», represen-
tantes do Movimento ui I Ica-

: dor dos Trabalhadores, de nume1 íosos sindicatos e de outras en-
I tldades trabalhistas se reuniram
I na noite de ontem, afi mde es-

e ontem o "Comício das
rlades", promovido pela
ile dos Amigos da América

Entre outros oradores, falaram o
general Manoel Rabello e o ex-
ministro Oswaldo .Aranha * * *

Oa •l,011"5' °"'[-•'"• "'• T,ar(:o
cio 'fe,! '*'' ° anunciado comi-
t!'()'iir, ,q,,;at''° "berdades", pro-» &rÜ ?°?lctlrulc Amlgos
«ndlSo' fe Pro,Pa8anda da
•°X-,rfetl0 maJor-brigadct-
"ll Cúbll-a mes' & "resldcncla
•«¦ dusS"*'''' enlretanto, náo
d«m à a .„v.c,u em absoluta or-„ w,Wflm como era de de."mum elementos cxnlS.&1*1
tutt¦atlos « advoMárlísla

Udenlsta" cândida-Interrompendo

os oradores com apartes violen-
tos provocaram certa reaçáo do
lado agredido, estnbelccnndo-sn
confi'sfio c desencadeando-se nl-
guina pancadaria, do que rcsul-

taram,, felizmente, poucos fe-
ridos.

O prlmero orador que se fea
ouvir foi o general Manoel Ra-
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tudar e redigir um memorial ao
governo do Estado, solicitando
seu apoio ao Congresso Sindical
Estadual, que terá inicio nesta
capital no dia 10 de outubro.

Na mesma ocasião foi discuti-
da a posslbldade de São Paulo,
par seus trabalhadores, enviar
um representante ao Congresso
Mundial Sindical, a reunir-se em
20 de setembro em Paris.

Resolvido que os trabalhado,
res paulistas se fariam represen-
tar naquele importante certame,
foi Indicado pela assembléia o
o nome do presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dustria de Fiação e Tecelagem de
S. Paulo, Domngos Mano, o qual
obteve votação unanime.

Assim, o delegado paulista de-
erá Juntar-se a Llndolpho Hlll
o Pedro de Carvalho fitaga, pa-
ra formar a delegação brasileira
ao Congresso Mundial Sindical de
Paris.

Acredita-se. outrossim, que ou-
trás entidades ou grupos de en-
tldades trabalhistas deste Esta-
ao designarão representantes,
aumentando o numero de nossos
delegados á grande assembléia in-
ternacional.

Ficou, Igualmente, ajustado
que — em vista das dificuldades
para tal empreendimento — seja
solicitado o patrocínio do inter-
ven tor do Estado, para o qupfoi nomeada uma comissão querlcerá entender-se com o sr.
Fernando Costa.

rnlclo- realizados om todos os
bairros de São Paulo, com a
presença de milhares de per»
soas,. prlnclpalmonte operar.os.

, i r «pm* aa  *-**aa»*>»»j tm* *¦_¦ - _„.A massa põpTllárque «"^atelf
tem acorrido demonstra por to-
das as maneiras quo aderiu á
Ilnlia política ás palavras de
ordem, aos planos do açáo po-
Htlcog b econômicos expotos
pelos oradores com unlstas e
populares.

A TRIBUNA POPULAR es-
levo presente ao comido que
se realizou ontem no Largo do
Sáo Josó do Belém, no grande
bairro operário do Belém. Mais
de cinco mil pessoas acotove-
lavam-se em torno da tribuna
Improvisada do ondo o» nrado-
r°s ge dirigiam á multidão. O
entusiasmo e a vibração popu-
lsre- eram tão intensos que
contaminavam até os grupos de
simples curiosos postados em
tomo da grande praça. Do um
senhor'.quo observava de longe
o de-e.nrql&*tnil<»-XQm.I.^(T ouvi-
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MOSCOU, 18 (U. P.) — O
alto comando soviético expc-
«.iu n... o ...-.t.i.e couiuiil-
cado:•i,ur_ntc o «lia 18 de Agos-
to, no i-.xlrc.no Uiieiwe, no.»
¦as iro..!is cncomrariim resls*
tenda inunigu em vuiio-t se*
tores. Aumenta t. numero de
lrop..s japonesas (,ue »,c ren-
dcui. As tropas da 1.* trente
do laX.ieiuo oriente avança-
rum, bo oesto «àa ci-ituc tíe
Mundanklang e ao sudoeste
da cluataO oe Ninguta entro
30 e 40 quilômetro*, unidades
do 8." e-crclto japonês come»
curam a aepor as armas «.essa
te as tropas soviéticas dessa
Ustíss.

Novo Plano quinque-
nal para desenvolvi-
mento da economia
soviética

LONDRES, 18 (A. P.) — A
radio do Mosrou anur-1 u pi'e
t»s Comissariados do Povo da
Unlio bovi.i... ,.-... -i '¦ -
carco da preparação do povo pia-
no de clnc» anos i*r* it t •. •"-
ração e o desenvolvimento da
economia nnional e to tranl-
porte ferroviário, para o período
de 1046 a 1950.

A mesma transmissão acres-
renta que tal decisão foi trmada
ielo Comitê Central de todo o.
?nr'ldo Comunlsla e pelo Con-
:eiho dor.-Comissários do Povo'da;sovléte8,-'-.

Tropas dn 2.' frcnli- «io Ex-
tremo oriente ocuparam as
clilnües de Tsngynan e Oun-
yiinr:, nn lllia «!e Sulcalin,
ecupando os pontus forlillcii*
dos japoneses de Hoton e
Iton. Tropas da frente do
Ti-;::tili::il:iil o-up.ir.im lt d*
dade de Slianlln. N.t 701111 de
Kliallar nmn guarnlcio jnpti-
nesa de pontos fortifiendos,
de 5.0OO oficlr.ls o luMud-.s,
sob o comanCo do major-gp-
nertil Ncmurn rendeu-se nes-
ta frente. Nos demiti» releres
se vcriflr.ir.tm alterações de
Importância".

que p.i'mnil.1 a rrunláo. Vam-
ae tamb il sm'lugares de hon-
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0 P. €. Argentino
refuta as acusações

BUENOS AIRES. 18 «A. P.»
— O Comitê Executivo do Parti-
rio Comunista publicou uma de>
•lata', -". r-futando oa comunl-
cadea policiais, -cujo fim é cul»
par os comunistas pelos ultimo»
acontecimentos nas russ «do
Buenos Aires), que sla da roa*
pons.bilISade do.-, bandos arma*
dos do fascismo, que vôm rv »an-
do livremente cm Buenos Alre»,
amparados pela benevolência po-
lidar.

O Partido Comunista afirma,
em seguida, que os Jornais "ra*
•:L-.'.r.,m. unanimemente, que fo-
ram elementos nazi tos os que
ataceram cs manifestantes de*
mocrátl:o8 c a imprenaa livre" a
conclue:"Que o governo ••jccda. com
energia, contra or. Inimigos da
nação," encastelados no Estado..«
na polida em particular, e terá
conseguido, embora cm parte, fa-
zer-re éco dos Rnselos do nosse
povo. Que se unam todas as for.
ças i-Ismo:rátl:a8' e progresstsia»
na lmperlo-a solução conrtltu-
clcnnl quo reclamamos. O mo*
monto não admite dllnçfies". •""

¦ •'¦" ••"' »"ÜU.i-..iLançamentoif
eleitoral do P. C. B. em S. Paulo

Grande festa no Teatro Municipal — A
chapa que será apresentada — Posse dot
noves msmbr:s do Comitê Municipal

S. PAULO, 18 (Da sucursal) 1 Serão, adsmals, dados a conhe-
— Inlr.ando a sua cempanha | eer, os nomes des candidatos
e'.eit-~rcl em São Paulo, c para ¦ do Partido á dòputáçâo federal
dar posse ao s u Comitê Muni- ] por S5o Pcu'o entre os quais
cl-al o Parfdo Jnmunista re-
aHzará uma grande festi cívica. |
na próxima se*;undr-feira, no
Teatro Municipal, No decorrer
da cerimonia será também lan-
cada a camoanha pró Assem-
bléla Conrtitulnte, de acordo•-• -i f»o "?'—o do
Cwnité Nacional do Pcrtido,
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estão Incluídos os. dos escritores
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Mo ra&iMaj/cQ

Dois marechais russos condecorados Em cerimônia rcalC.ada há poucos
dtns em Varsovia, fo"am entregues

aos marechais Zhukov e Rokossovsky as mais dias condecorações da Polônia. Na fotografia
acima, transmitda p lo rádio paru Nova York, í .arecem, da esquerda para a direita, o Maré-
chal Zhukov, B. Bierut, Presidente do Conselho Nacional Polonês, o Marechal Rokorsowslaj e
E. Osubka-Morawski, Primeiro Ministro polonês. (Serviço SOVFOTO. para "Tribuna Popular")

H-~-4-_D_>,Ids oro-cnffna Interditou'^^^kt^ca^tts;l"Critica" dl
•BrÍ8£õs7Alrc?,-c perante o juit
de instrução dr. Mèndet inten-
touteru um protesso contra to-
das as pessoas que s- encontra-
vam no pzpular vespert.no de
Buenos Aires no momento em
que um grupo de 150 a 200 tol-
dados áo exército o vaiavam e
o apedrejavam. Alega a poi cia
que a demofl.stwã* fcl r*rt"H-
da à bal. e a garrafas de Infla-
moveis.

fi diretor de Critica", o ex-" 
deputado radicai Damonte

Tabcrda. pwiou um tilcrirama
ao coronel Pcrón . di.ertdo que
a agressão partiu di oficiai' e
soldados do exército e que to-
ram duas as tentatlvat feitas
por eles para Incendia' as ms-
talações do grande vespertino.

n
tt/iRlTICA" é hoje, sem dúvt-

^ da, o jvrnal dc maior cir-
culação na Argentina e um dos
mais ricos. Tem sede própria,
de sete andares, na Avenida.de
Mayo, onde está a sua rotativa
principal, e outra oficina suple-
mentar na callc Salta — o que
çiíer di'.er que suas quatro edl-
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'fl. «»<• M^pn**'-!?**-*» 990 **

<w t***-* tff"ict# d»r«« «g

BM «tf» •»• . «WÍ* '* *.? fi, » **
ptiqiia ** »«.»»at*i»í.«t ta*
... _¦ • i.B» atMi M»t are-

* írn.**- m *<*****?•
„*Wtr PU™» * WMwil «•
tem «uma 0 .»«íf»» «¦ *•*¦

p*» om» tf-nm te e*e*l*o wt
tf**'. **l» . ***** ***" 9-mU*m* tttnl-tO 9- O JW«•»''"«»
4i iMÚlttfi. *»*&*» »? '**»"
«rt«i. é» Wem*tm*M w
•nttn df irit í." t*r» >*»-'*••

IM *Tr»ir« >*'«•* -i.*m*U*fl»
lt» nm*»>. a t. tttrt'* t* fti*»
tmt*-- pu*1* *•>»»"*»*• Wt ft»». t ***
Sm *«'."**»* tw ****** "**•
tiit« f«a Ws»
WlXM | m 9

tsAAmtiA ft»pe m *•*<«• 9 a**
,* mim t* toi» i. Ma»
M«*ÍMfe«#«ti • aitio «a e»

t* im at.!?» dít.ttdít«íf t-»«.»ai
. lofétta . . W »»£«4M|» «:
il» » . d? *jm a* tora Uttrat,
ütmfe ns*. ü**t tteri**
Pfttt. i_t ctmi»» dt fcrim*.
lintanso 9» .«>#. MrtM a **t*
t»Mt. a ««tw» da H-*'H «*»«
íiana» tw.tnrt* d*«n»-rti»t».- Por mdu Itfo - conUniM
C»i_.t#nti# tts.MMsta - _£-
u-t nsita. cs Mnr.4_-«é» nto *d

OLHO MÁGICO 
" 

i C.w cipiri ¦ tft

T4üM. á*s *¦*¦

i"*fe#.í iDMMMH» «••.-,*•«»*-«%-

P. C. B, t • it» cw«p5«Hí*
ictm. ?»* f* bt t* pau»

to** pn•.*-"* .-**«» d» u*.«! .*
d*. *#» d-rw**-»*»». 4« »*-t»f»-

. **** *. aa práiiea o .<*•• am
¦ *ÍHrTi£. www d* •*»» l«*_to-wMf_»ra

«a_t-N.ii imt*m*im * **s*>m*t*

{A.1 Mê* axmmbtm «••*•»* *«
J.....I M*. M<l.

.Va na ««tai*:» aa»*«ttt et-
m» § * te i****** it ¦**> Po

i haiTU ** • «^- ^ 4T M »S| ffB &SSR Sfe
r»iiM mira nnminl^rrÈà am tem******* « n-

f,,»pf *a» fip'4» I WtWMIt*'
mntV. _^

»r ü.truttT «ojo—; II,
QgtMO et» «art»» W»»«** f" i a# tm, etete a ea4» da pt».
inada o tasittou ** fit**'»*'"*' «r*!.'«. tm m*tt* a> r .twií»* p».' 

ptiurs** f»niia a audartia t*n»

tom m prw«U«* tm **»*
Mt. n*tíf«m tf-i* ta»w<m. »n*
(UU d* _»'*•* tf,**** MMIWI
ft_r fH-t-ctraw «A ü.?®$» «*W!
fc,.irü4« . |»íl«»«l» d» *»f>»..» P**
tTMm.. Pt** *'** ** «r*»'*'»* '¦»*»

f»».fp* dr <?«ii*tn Met* a t,M-*
rtmia CHd -na O^l f"«»M* «
ma-M áw^fn»a íjt^i' t*
ai jttM fWç» C_rf»*>*f frio»» *S *»

O mafer CM«N M»*« ******
t* AUf-rm h*t»t H*» um» o
^ . .. i¦ ¦•• . :•» a «»•¦¦•

iat n',*s,'*Ux*. ($..« altadai da
Hlttsr _im«ür*s *-J* rfiwie. f n*
ei a na*a ?.Wf.ft»* » _. i*»**<
mem pem der_>mawenra da
.»_.!!.< i» f*<;i*s*s msi W* I llt•• .ni». niia.--. ir»toaiiiider_» io

» riu m*ít mu»w«t*- rt •'•*

auindn a te?nlr» da» *»•'?•*»,„
3SWr« S A*»!a dr m2£
« HWRml«r *»í»v»««?»tiJ^

At ra átime d» tenta .ra d»
?;»n eosi'1-» t»*d* tatlamta-1 r-,faftíi»cie jkjs «^".gL
tuiAtrm i j,i?».i imtuxt w»« .1» /"^J^iS, -M»*íH«r« w»a 1AT_».Í4- um t*in\** M-tment; tm-

ta 4*##«!*!*i, f»« <»«•»'
«.i ia -aaliiw «*•!*«<«» <•*»
|i 0 *!»*«* ^M «»*«M *4Wi
at*\t, o r*4fl*"» H*'*'»' #3«Vl t
«i «í«i^.'9ij!fa pe< «rn piif.h.
Q.mistt. teitt* o.twaup, tam»
ai tat, e mau p*em »V*)».j Pa--
Uam m*»•*'* W»»•'. '.ift 1 it
xt*.'ai. J9SÍ mVftVet, ttt ti***
rara fo a ten tutue .-. ¦¦; -<
a i toi it »i«s 'tim i* ****
Hii f*ie Atteatiitt-ia t eati-oi»*
tfxtas, r«HWt _*'/*. «-««auai.
SgraiiNf. Rei****, ele.

MifrM»! i»»t «»» M*i*«W •
«si» aH.fi» I m*ti*4* 9*t »"
ttf**m* r«!i»'-»a .

t ttejm »m w»- • B-h» i i-a-i
da UM* pfM|«Aiii»* M f#«|W i«
At «•<».» •'v"1*-- ««I l "**•• a i-*-
tai * r.-t-a lima .» ur .h<« t, _•
ttrtMi ¦¦«•¦ttolt dn ti«a* I #
4e i»a t*»***» •*• '«»*l#* ** P4P

uum to p%l pír**m %mmt* to
¦istM *;"'í» >i.» a t "h* i*-»-
ii<ra a **ri i ramtttt d**»»»-'
»r*"-t* ta »'-r»«4«» b**. ca» d»
t«de* rn. tttrtat i*. _ • • *t *
ii.*..! . »^a iml d?*» 1*4*4» a I».'»
l'_ti.i ITCttM • «*=!» t""*t-*m

AH llí.lllt*»» H.M«»!
ül . •tUiM.1

"ft?*»

tTlVm'1*

_»•
* i

/•OMliÇOU, p/ í*i, pptotllfl-^ f. • potiiar ee'P'ttop,

um
)i\t. I «MU Ui

PH^tWÜÍtT^KVnW !*»«»
Tttl.flitM " '¦"

Sm.» p«i«.««» «torn »» Mi;
eft^ t .-:»* * p. lil.i # a* f#li*

¦ -»» *Ã9 «¦!*!«• a tta a «>*
iiifid.d. 4i» «m *•»«»*» tMilP*
rn da ffM iiatiüWíw reli»
RtM*ll

«=- K' Impai rtat! me !aa«ar
m*,. na tm*eajae* til««Mf• aert^t 4»* lata» p»r?íd»r;a»
nnm i«à-aicu»_ tOmP* wit *»!•* ft

.. M»»frp*4H»t. •• W*1*»» ^

f?.^" . f\lm ._, ..... B«!_Mti pr* ip*

i
4 * i „

IVImIi 4* M • tai áP» •«_*. f*«.*a p»f*1 lm ài 7tÍ»»r«** •* P',,,f«* 4r* * M "
rsram d*!.* ,i»jtr.:p_^ L.«l_« ».a» á* ••. % pilata d* f»i»*raim"l «Wt Ai «'-'-*-• •

;

bsifr»*. P; - .
«í»'.jMf* .«¦ . «W« Ct*«P»f** pia ta

^ I«ís4'i-j-.

,Z, Afpp'f*) p_pw*Npaí

»f^»,TnVá r*»tm» «mp'«tr#li^Uf r"t,ni_a »»»» a«*»rttt»*
f.|rf,Jil C^ 

^H!f|v\tKW -

íii.a t llwi*<H.a da . «•
ê^~P»lmb, r"i*tr «**» tran» j "tâ lalou-n;» o «Hr
d* ejrtmit»'». afim te ««* »«*o i ja-nuim d* 8»n-»«».

J^*sulf"i-.è t" tw» W»'". <•«
»«i«*i * «*ti«o ü-*ft iHjtm^
«.,4, em. ym M^^S I. , -^^ Jft^

...lana. Du*t ao»
HH*tt •«*ts«*í o «aeirtíta da tan*', .mdi rn* M» tira nt -.m»-

u» ««?»* o***l-***r axrmtt m»# i Ha da i_í_i a IrmtiraflW «to
«••rit t»p. « a^ «4,fa »i«»'«r*-r • | lorpedeimwo d» natri» »«»
B.*»eha tirmc*-*','* i*** arr
..-•-¦-. a «rn|»d« pnr »•»*<«

i»*|ya dstttitea ,w* m».a 4».
pet. d» (ttroia fti.::*i do t***
tLmo, numa *.'>*• u»*.«»<* * dt*.t*»_4d uo l*_»ll<mPi, alid* i.-*¦*l*'*m tm «wmtairr a d»mi. i*»
il». tt-m *j 4«tflll9 w. iu do
tt i« í ,•.•_!»*!...-<• a nr*tto 4.
i*ÍJ. í!-m. tO HfiIitíalUIl. « dt»
martara» do r»pt!«l iw:»tiowi**
is, **im c«m«» ooi**. -* «da»
ri¥»m •¦ t txe»*A p-M-S» »ariit
ter.» tor*m p|t.»áí»« t- temo*»n!pu d# BeiU». ttma »T«.
'iiiki,

<MMB_w____M--~NM-aaM>aM~sMM-MMaaMaai

A iHiivtii-.ir.ii de uma
CoTtiiitttinte é boje a...

Otiitm fpt-so»* p»**f >* ir» ií»i»a a «í>?*ri tm i»4»** *» br»»
-üc! «ro {..ui. llMwtna. Hssir* * -t.ii.-r mm «J ma â» ***tm e
te itiuo*» toif» ut mau e#';i?_*HK!l;..4* par» 4*r *** tv»*

N4H u« nft i r.«d"4'. _<«^|piftu t tira*S|e|í«i. teo tatu» \m pala «*• wrt-Wira AtmtH
r,-;.. ?",*¦¦!¦>*. i e. ». w**•».-» fi»»l*>a.«.u # vu» teatteRfa p*«*> rraeit.
SHHJM»_y,tS a^tójy!l4PtnM«*C««Biiaia, p>«r Ma
^^ «aa' "íi!".?- liâí, «U,«'»a* •»««« •»• P»«'««í»*»

^í. t_5 *V»1» fim!..** d* tm eididld ehtlo

fc.«i!ip •i'iv*Vyí,wçí^,^,w »w*<**|í*
lia 4» ;n.!*!**i«» fttífi . Wr«*^

iCmi-,*4* tê i* mi «|jn fhHertl «* P f
*t**l 

****!* I

ii 'p"j'aad# tw.'*«rf#. m 4» a.ftíç»»» i e*tiM psWlfa BOfui». P?msores
ura" let a g*»»»*
tmp't*u i »>ac»ima. te* ttm» tUifotao Nont • datotido a»
bUena» rip-t».*. • Oamonlt tapiriilimi», empertiga »m ptr-
Te'r,i**fa tia emlt-t *** tm **** v, p*r aa Iti» ptflfíft p*(* ie»
itialHt, Ro**ae4* »l»o f fo»* m„.,_ui-.i,. do palt t P*late. I :t i;t**'¦*- et: *.•»« to*a o
tt*»t d* /íeiais, Pgm fa:e»
- * - ir mtl t*m pa*t*li*e, ei*

A fOJMW-Tlirm, A *l»6»
i il •! 1'uttM . HK 1-AR
TM1t'AVA<» IH» IttVO —

O a*-** tatrttitlsd. ttft» tt»
cen ao |.ij'.!ei«» du momtalt.
« 4a CdRttftoiait * *!-••» «

f. ¦.. ¦» f f tneair:.'. euBt t•

%04 . „\tfa tt V*f
. ira tm* te «w2_?_S'á_«U * *at
ia li -r*ip. «»?««¦£,£ íir IM M«" 0?t*p«P t
asW^^flt^lemme

M ' I ui f»i»t impeti

•> »^i.»fi»-in.ris|a |t*a IW^Jf.
*-*.« a i»va a Mia taref» ptfn-

n»«w*«to aa iT^as^nla « r».
r»-H't f,«",«tBt»f*Hl'» <,ft* «d»*-***
d» --¦•-« tP»-»-^*-!!"!» rtta'
,.-• ¦¦-!• * do r--»*^a » ra-~r*
«'-»'*¦•'» oa wrife*ta tt ******
pm**M*r9* rm r*****m 4* ***•*•
jfc. im>» a t*m** fm o "••
»(¦«« o «*)or Cunha Mt'o
¦MTte*M,<m*

- "P-n"'»tr «»e a nra-a t*9*
.-¦'* e*** rr't^x*m-» t* P" **»*
...jm«i*. . n*'«« pr_i"1«« W»^»
ii«>»« ii-t->-T**,'»«. rmil a» re»
«-». f# r__-w»»*a. p'« »"•••
wr ^..r, r* r, . « pi»«!».«*
f.»* -.-.•^ii*« e~* o tatlf'^» Ae
._...., |ia *•-«»« nn indo o
l»*.*-#•(> »|-n d» irm-t»»- -"eo;A
„ -r. -í ü-i **™mm..9**-*n*. p
v« ri^e d- el*a im'e«. a.

1*,,, .ly ttnrttrr*,''.Vnsll •"*• a' faia o ma ion OrRT
Camo seu eolera Cunha Melo.

o maior llenriiiu-- Cm.Vtw 0*n
„ h«nf3i ou» rtc*-!*'-i ft prl*
tr-êta* rendlçdts doe iA\tt^tn

, it-ia» A« uopaa bratil Iras.
Itmttem. proeu »d» por .K ma*
n f»«iou»« ab-niuiarnfitie esn*
u-sfo a que *e p*rmll» eram-
FintriçJo do fjwctsmo no B:r«li.
Fnram e-iia» t«*-« panriaa:

— "EU «I mullo» brasileiro,
tombarem mortes na» tem-» da
liai'». Nój. «iue combata»©.
contra o fa-rl'rio noa que rertl*
ran-.M *acr!i. loa qu» o pnvo
c-i» ore-n-*e. nlo comnrrettdfmot
eomo postam subs'sllr aqui
a*uando livremente conlra cs
»r"*r»."rs Inierevea ds Nacan
rae* homens tlf. que orna rn
fl»eram correr o tansut de bra-
sl'clros a atentarrm confa a"PRÊCÍNBÕS

DA

A NOBREZA
APROVEITEM

DURANTE ESTE MÊS
PARA COMPRAR TELA

TERÇA PARTE ARTIOOB FI-
NOS PARA CAMA E MFSA,
RIQUÍSSIMOS ENXOVAIS

 PARA 

BATIZADOS a
1.» COMUNHÃO !

.i!...'. » aiudo. M teafWj
bmttitv qut ttohtm no Me»
etmlUmo a *aim» o* qou*ti ct*
tuna" aluando nt »». »*. _

eotidarío* com leut «"nloa^o»
tiabtlhadnm do mar. qo» com
#trs eanhtm o P*« ombro a
..mbr* nío p«l»m o* **»'i« «•
re» p*rmlur ou» o tnt^-sral»-
mo ar r#s»si-»«. «it» qualquer
•nttrtto ou dttfirct.

R«TORDANT_> DOIS NO-

p*r tfn. trl* o trabalhado:
J»lã Trano•!"'t'-'«, da .'Wa :

- O* i. itUHoi lwm «m
avio a todo* o» no*»*. comj»a-"hrliov 

mt»Ibadcra» «!t P«
m»r para tptt tt ?£*"*"'J'EE? »n"ffrrn,.«- Io •e-Wlmenw nr*»
•A lamlvnía ewrlPoW*™-
iu mes mm.",*?? o *"•'* f;1 T?J
VMa'6 h'«í#.il'iH dm

ínirirePiore- rül-n* Nfto psde-
•tv- dtl«»r de rw«fl« «">'':*,.**
tinrt' dot D«P« «•«VP»lU»tJJ!*
Aí-, "n»«i J««* d» Co-ta <o no»-
io t*r-utsr Otio-lra» t do arwt.
rie N-ar.il. empre tfo-H»do» pe-

I« cw.ptnhelw - t P'f**'<>' m»
'ts— bcio -'tro - fortm api" I*
n,?M p*la qutnta coluna ic te-
-palltta,

IROWCf.M. 4 ¦ 04 t* PAO I,
ra. rej«r*-_B»antf* de tarto» im-
dlraint dr "abillvdote. o /ir».
r»ii!# romuopia Armn»'o fim.,
de?, o ittr do» tm .sr»f. t mu
ter tli«t--'nai, altm dt i .*.-.--.
cordMi**

O m»* •'etilt do KIMi'i •-. do«
ly-ieti. not»fr»o Va* fe c«ta.
d*u p«i ln'et»d» a mu A Io con-
tVi-.nd. p»r« ftftuoilr » p*»»!.,'-,f.. da m#«. o II/.ir o****»'
Ho Jotqulm n-irwe. io». fo'
d»da a rtlwa eu .. Afio
«•henhnt» ou». (•'. nJn em no*
me do» !*v«»M»dat di RM1*.!»»
**t*4rAi !*•<¦¦-•. .•*.-!, calorosa»
pslrrraa,r».t-•¦••. a |»fr/«»f»ita d* m»»a
em 'f^uWa amirrtõu o*»a p*M»t»
K f»l«r, tiouw. eo parte t* »»-• ••-•-.¦, nn-)} f-.jp-ndoaa mani-
te*'***» A* r»!---! .«•.

Prenlea a^t^mi em trn dlt-
wr*o t** tobl-mat tund»m*n-
!•>'« do o*'fx.

Ct—tm**», fr-n^iwl^ente d«
w-ffH*. - r ¦¦•r-t rf"itt'ir rvr 4
a der*!»' * r»i **•* i.in A*»'.*/*—I
tom a conroradU» da Coniii*

***** mm f*»» p»f«*#»# pm»mtn*ri eitrmmtr^ . ... ,«^.....~,
**"'-*-rr «h «•••« r»»»d'di»r»-i tti<*«»
f**-1». mr» Imo-d»» m»* »!•* *<*
'""-'«-. d'*•,,* e—*m t***»l*> do

4>j.,«•*"**•» «»«» P«»»*o dt d»»-
". _jf4« piafi* 4» ^.jeifAftt «t
pt;a*ç9i:

, » II
y>Af o ira írtaafo pt«mai, tu».
** ma d» f«4«« a* p»«n»A".
adi ef irtfe* de iM3 ao * ••¦. -ei
f_»fi*a.il A di"fdo do »fl lf«*
ltll.0 Oda <|ií«r»|- Í0r-!O» MM »!••
M* te eimlmmio etmfa a «a-
iv mo. lamento peta t»m o»

laílo úm mat» I«e41»t.» pra- to At O* ti wa«Myl- 4» At'
HMM »»f .«»!*. No Par*. •¦«««• Ç^uitiiiU 

* a «»•
dr. rtifliano fona H-attm |oljH»»r *'»'•»«"££'*
o »«õi1|4i»r 4» _»wl» dt Vt. *«- «a aa 4a 4a»«rrt|.cé *»*
•e-iii-i _ o iloipi»! iTtttriM. ItlíM. para • *«H!

pmt**'*m**'--V.*^T*p*r^ ornou»«i •
Ur.ro!» ptla M» .»'*»• ,WK" ; |»r d»»t twjMfitBií*
i-_. piüti--»* tl*****' í»*tt> ^eij*a***_M*t i

B ... 9mtm*?9i9A±a£*?\eanm.
V, B. a ptn-tl»*» i«^«r^rl.Í © 1**"f W«^.'
..» M. H«* J^* ^'!* 

*iíu 4^* «ftanAt p *
«u d» pi»Atr«a *?*J£.at?z;li siitua* MWRMn *

.-, ff -i»« .a»• »*• «Ma«r,Wi "• « uj^ , êp tattiim em m*m

_>'! I l>
Í--.IS *t

|i.i. ttl»-»»a MJSHl \t>,u<» rn,******. As**}**1***

rio. « IfllHoio 4» !•_*..:--fi» V».
Itrlasrla a am curto da Nobí-
tOTM Vour.aa»' ¦ . luíid .u »!_•
da o Dopariamoaiu d» todot-
Ula Aatmal ao m->»ma R>iado.
Soa auvl4*d» aa Imprcota a

ratil_»C*o da uma Cana C»»*
mu I... i. raatnii&it diim^rl-
tlca. Todo bratittlro qnt «albs
roatoltar a •¦•» cooelaaria t
aail •» t«>m a aona r*al'4*it
i ¦ii'*»-» alo Atilará 4t ttiar

U.nr 4o» loi*re»ic» coltiltotjd» acordo. BMM itatMo, «•¦
n Partido ComHBUia »¦»
Draall.

teemems-tm * o* «õHali-fai, Olfoi ttmprt objtilta m slnrera.
Paitid-x OmwííMí te cArm ,ro"|tv» ao Par* uma campanha •»
lar RM randldflfo- do Parido
SeeialPIa, mo'* <*.'«»•*« ao me
Mo trm-etáieo e 9»tt»'oictiia
Wet o_r1»<o (s«ro iMfc<x<do pero
fiemetle, ru/a nont reome».
doa i olo*or*c*tt o» poto r

tarar 4a biaiea iac*o do laltt
t da iRditiría d» lailciatoa ao
íoitrlor do Kttado a astrcea••srlo» cario» Impo. eoit* no

a mo Httado a ao Maiaoblo
chata tedital Fttiam o* «Jcio-iicadas a a.r. altura a paru»*

"A t'. R. A. A.. A MAI»
CM.TI »Aít HKMtM.tt»
C? | a M ———

O •-.••«• c*.*;r. •-.'.-! falo a
do» ataqata dt etne» Jorostt

rmio SovUtlca t|!;f«* a wel!. o 113 d-*mladoijf;s. cnobtct. dt prrio. o» pro-»^".? *
prla portal)ii ot radlrat o bUra„ da «ida roral bra*l #|. ?«¦»"•
oilssrw H». Ter* D«T.t*alf, po*i"l , *..-**» _iu. mk-IsI» do' — Co

i..i.. .. i . . . . pÍMi_ eaa a msl« eri»il d», dersorra.

i! ,___S!_^_f__!-<&JflAMMl tar tia *ed»do a ts»

tfoVro «to r*ci trai / --.pjalicifoi
do ledlcel xno.

Cont*drro a Ca'Bo d»»
i'f*>Qt>*.-r_» Soclalifiat Aofilil

tico.
ff#ftm. A farlMdi t ta »<
io» do ttttro mat* t (\*»ím
tu» pMsmnt» nfHt«« « * x-

j to tatanim ati u-«»i. »

0„ittbiM 4» Comll* Sm* •»» í tiar. <w»tt tf« iate 4* • i »
.i.. P.'C, ft. CAfüMM at»*»> ¦. (.,,..,1*01 masSfflEteíi
iiu.íf» a t«*ii»»l» tvraüfai.lpujm, iMo t Ml i*
An»_f» Uto-lMÜUti 4» »•»•• j f»*ra.

^T&tSSS?» f, O Mirechal Slitto «44
Mi PMÈ_*». •*• __*_!_ _Ü_T_ I ICO.VCI.WS40 04 I* NO

caotanio a _H.
p. cr-rít* 8_3bss. t

wa*.r7t»l, A p»_fH dat i^«» í»
n.tta bfa»A Pft* 9M
ouimtntt asatttoa o
lirirtirt» t «nt»*'.-i Mil a
í*ritrt» tif».! 4a iist»»|-'s. m%m*
laüxa* Ptia ti«'«'>» i
"ivti* d* r.owa p**.ii» » **&•

Cbrc» *a*i*'l.»t d*»*m tsrefSs»
cahsu 4« tícrtJll» tltnft-M-
..!*-<n. Imt mawí f 4» na-

etlro h«^«ma- Bfc,*»-*m!s tes»
-ti-** f4str.a* ilorteai n íi»*
ctU 4c-»s «rtoít a pitlMIn

SUteT^l a" ttcllc. MM IÇO "Cl
» ,u** u. Miiaf-dot* et »t***-1 no tsstmtso.
d4. - . i -. **** tri»« muil»" {ès Ct kd
MlttS MMlteMi i» tM» •••
.-.-lall... BJWMMMMM t
- .ii--.»» a Mi »PaMf rt
, •-. inl.-. trtioi nota» rtprf. «•
daa f»»et«<«»i'f» ** ••¦,«;*,,•
,«», •* tM-puArfatM 4» NUM
l.iaitat a MMM **•,.?'
u„ „ amp!n« » AlIilMlIM
d. i-.¦..-1. • iíi*

Msjrrff m^^ «h.'5i';,,,r • ^?<,.,ir,v?:1"»*,:la, I *».'« !•• »•»<•". f»|»*i 1—*»n w»_.
braíilclroj.

UM TI» A^ALHADOrt
MÒCANOÜÊ

DE

Anlea da comprar qnnlqarr te
elilo de alcodlo on aeda, cxaml-
ne o ffirtrltl.vrl ".tni-k" qna a

NOBREZA está torrando!

NOIVAS!
Arrnv.ltem pa-
ra'comprar tr.a*
ratia*'mo, om
moderno enxo-
vai por mi-t.tlr
de seu Justo
valorf Examine
asl Tltrinn.-I.U8' A NOnitE'' Z.\ está exlliin-

4 de durante este
mêst ¦ . . —

üma das msU Uneeros manl^
fe»!r:ie« de pr:teito que ««••»/-
mn coxxin a fa'»a doTcat o */•*.
','- 

fo! a do o-K-írto M»*.'-.!
riuphfrme d*> N-wcl-nenio. i--ba-
!h-ttíor da llhn de %loc*ng>tt>.

D'-«C-- o* ele*.
-» Po:* aíinn^rmit me*ií çom*

DBnhflro. dc traWho, oe ilha.
Uo Heram * ttntstiyo .darear-
tculicio Oo. Intepm»« .n*. agtn-
te* do fojeljmo no Brwlt

Ainda me reco-do r".o momento
em que recrhcmo». n-» Ilha. a no-
tlcla do aí-mri-mer to de clneo
harcoi bra-ll^lrf-a. nstcoitat do
NordtHt, en*re li * 19 de a*o»to
de 1942 _>tavanv_ ro ranrho e
«mb-rnoe do -Itrntiitlo na^líUi
a'rnve« do rádlr.. Eomo» homrn>
do trabalho. aco«tumad3!' a tedo.
mat a nollrla no» enirltti-reu
Iam para o fum-o do m»r ml.l*a-
rea de patrIC.os no«o'. Certenai
de m-tltlmf. . grnle com quem
I damos em no*sa p"of.'i.o. I»m
para o fur.tio do mar velho», bar-
cot, que var ttt* vezes rep»rnmo*.
com todo carinho e com todo o
no"o tnwre «e de proflvlinal».

Cinco navio» torpedeados, co-
mo »e csMvewicmos em mierrat

A indlsnnçfto foi geral e re-
íol vi-mos Ir á terra para prrtei-
tar. Como responder a .omelrrin-
te provociçüo do» hltlr-rlsias? Pa-
ra quem nnclar. pois a Jnstl-v
ncnuelcs dias. linha o olho fu-
rido pnra o no<*=o lado?

ENTRE OS PRIMEIROS
PATRIOTAS —

O operário Manoel Guilherme
do Nascimento continua:

— Em todo caso vimos que
noK»o dever era sair A rua. em
bora níquele tempo silr á rus
em manifestação política repro-
rento«are um dona fio dn torças d»
Intolerância »nti • democrática.
Maivlop.os á rua entre os • prl-
melro» palr-lotas que se-,levan-
taram pt_lndo a guerra, e c:m
eles nos dlrlnlmos. organltada-
mente, a& palácio Guanabara.

***n ttft |n*"0 li» sii» d**"*!"»-*».
I ***m r p-i,»»»v> fww d»t«»»»^-»a

|t**-t#l ||»iwrf«n fa\9ft |»a*»*m.-n»«»
*-n-*, rn-id» •^¦**»•|url,*•^ as«.—•hüld.dfs de su» derroro*
et*".

P**«tM CIllo «felino IW»»'»_»*
f* toofae, mm fapajt*amn me*/* pf*m*f%
.,-..._ r. ,- . - . ,>._.-!_.. N . • .

r*i d^f lr-**-i!»"»,,/i-*s ds l«d«->.
•-ii d» tf*'"txs du-rnle cerca dc
hora e mel».

O dr. Siellaoa Cosia Homem
prnclptoo reatrmando a »ua
admiração por l.ula Cario»
Prettes a declara:

— Adm!ro Lols Carlot Pres*
tes eomo admiro os urande»

A PREVIDÊNCIA
DOS BANCÁRIOS

Tiveram majoraçáo. .«ab«-sa
a» apotentadaciat, p o o * Oe»
e »ux:llos-cnfermldade conce-

d.do» pelo» In títulos e Caixas,
c, para atender ao acrctrlmo

das respectivas verba», se ele-
vou a contriliu çáo sobro o sa-
lar.it dos associados.

Vale, porem, assinalar que o
instituto dos Rançar.o> pôde
fazer face á elevação dos bc-
ncficlos gem recorrer ao au*
menio da taxa de contribuição,
o que demonstra a solides de
sua altuaç&o econOmlca e a se-
gurança de suas roserva».

Ocorre ainda que o regula-
monto do referido Instituto Já
estabelecia um 1 mito mínimo
para os beneflcloi, tendo ha-
v do ca os em nuo a pensfia
concedida era superior nos ven-
1'lmcntos percebidos em vldn

J pelo associado.
Os beneficio» quo o Instituto

doa Bancários concedida, por-
tanto, sempro corresponderam
íls nece*. idades do seu* asso-
ciados. B' um pnrmenor nue
devo ser levado em conta, a bi'in
da Justa oprecaçíio dos servi-
çns dns chamadas InstltuIçOes
ilo previdência social.

ReaHzoti»!e ontera o "Ca-

mrcio daj Quatro Liber-
ds^e«" promivida pe'a...

{CONCLUSÃO DA I • PAG l
belo. prr»ldenie d» Sociedade
Aml*os da Amérlc». Outro» ora*
'"ore* a-aulram^ie-lhe com a oa-
l^^^ui^rel^^ ;
ope-tcâo

O re«i fooso dl'.uno. profert-
do etn llnruartn Incftva e en»r*
rtra. il*• -t ¦!¦*• do» temas ccn»l'
rneni* de»'tivolvldot atuttmen*
te. nâo *Ã en rtwnl-Uw. ma» iam*'
bem ra mal«-.a doa Jornal» fa*
TCTiTCtS á ODK

O »•¦'¦¦ ministro d*s Reta-
eftes Ef-rtore» ref»rt'i-»*. «o*
hrttudo. aos mie. no ttlo do Go-
verro e" d»t forças a-madts pre-•-ndlvn tl-ar o» de-1'inot do
Bra»11 aoa da Alemanht nsidsta.
da Tf»IU f*_-t^ia e do Ja.» o lm*
"Crtill»!a. rrtaUndo. a propml-
to, !.•-. i-r- -• • . .: f "r a p»ra do*
cumentar a» »ua» tflrm-itlva».

Art***. por^,»i. no ir'rto da na
orarflo, prestara ele homen»eem. faneam no olvidoar^iv«SQMs rSm\ °cor
a denunciar r«. manobra»", as. u
rívrrundo que. nor pouro. n .o foi
o ministro do Supremo Trlbunil
Militar reforriado. por l»»o, do
sen serviço ativo.

Depot»; referiu-te ao que eom
ele -,••¦..-.! i «e havlt ..na*»ado
misndo eslevi» á frente d» Chsn-
f-luTla. -Em' ele. cn'So. acut»do —
dlfíe.— de «cr ttm ""cndlío".
um "traidor" n «crvl**o da In-"'terra e do» Enfades Unido».

O orador, porím. nfto atribua
tx culoa dKro 'tirío ao tr. Getulio
Vormis. ao Afirmar, com certa
veemência, ou» "cí.»a oulnla co'u.
na nlno*nftzl-fa»clsta t a que ho-
!. aoare-e nn Estoco Milor do
Partido 8r>clal Dcmcratlco. pa-
ra, fantasiada bencflclsr-se dos
fnitos da vitárl" r*nsegulda com
o sncrlfl'lo a PFB

E. at-lm, newe mesmo tom
nrors-mi!'! nara ao encerrar sua
r-nrílo formular um apelo no
chefe do Ooverno — «o qunl o
ligou a sn-hade de totln a exls-
• "nela — no sentido de oue ei--"-•rre-ao a sua ndP,,nle'r"-,o?nriiUn^do eo povo eleições 11-
vres e honestas.

O Comlelo oue prlnelilou ás
"1 ho'as termlnoti ás 20. nfio
rbstnnte o* cendenivcls lncl-
cldentcs que vimos de roglstror.

dr. .*.-¦.:.»•.. da Cena •••mrm |'¦•'¦'»-• "J ••• *"»"-. " "
lambem aiuo» a» eaplial M-; 2«^Sm «sÍÍS 

" -Páí ni
r»fnta como milüaoia «H'«- S?";. "?el. 

. i-J^cídan"ii, wi x4o_oViír_s.o^5 sn»fí^ .vim.:v.
.idtaia da Coofeder.çJo .M*M*Ma io ,idad»o qut

O rvrllar AstmtUa Petrt-
na M «rm 4a* ostint»*» At» II
w-.ir» C» MM d" CMBtf N ••

C. R- «i-ic <*ori-

{mmfTtm eÀlm \ 
"o*pwo »«t*!_o.

tr»*¦*_ r» Cd . .
«I.im.1 da P. CR- «»f /»«' .
m-i I ¦•...-. i"- ¦'¦" '¦ " *• i
r«« da t»*t»->ii'
i ¦. i.-.ii •.

riu íCamlnbeiro» do Rem) doi
Pará a dirigiu a ors.o taçlo dt ;»«• J?J• 

*" >™ uf «"ÇJ
uma -hcoIb prSmtrla rural nal'
m* ma Conf<*deraçSo para tre oa comuaUtaa como para todoa

i.odo ot alBcero- domocraia» rellg!»'»
.,.,,* ,..i * quedlo de concleocla. O

ret!4fBc!a 00 RU» O n«Mo CO*, ,"*.. «,_-„.« a , malhar
«r.vlit.do .tua na Crotada <« ,r'^'b9._Kin 

hnm/m í,,,...,_. »•.-...-_ Am num 4 nm oração emiilda pelo nnmera a
„_ í^ifdorM iDtM. E bo artigo 15 da Coo^
doa fundadorea. hisoçáo «orftlra I» o é latlt

ADMIRO ni/ rARI-M ;aldo eomo qneatlo dt honra.
IT.KKTtS» IV1MI» .-ltl>ltl»l
OA 0RANDB9 IIOMK. H CO. TftA A BBATRICDM»

ÇAO 1KR0K 
Ao detpedlr-t». o dr. Stella-

no Cotia Homem nüo deixou de
afirmar para a aotta reporia*
cem a tua repolta á reartlcula-
çâo do In-egralltmn pela pro-

. tenta "Cruzada lelra dt
nomeai, aqoelea que prtíewn»|C!_|jmo...
vislumbrar na primeira plana *»•*«"»» H.m«eráii_s
o objetivo do bem coletivo, a =¦ A.«»gÇ W.'» ^*n-0"í'"o,--afrontas(uac'onal nUa poat.purm.tlr ta*

constrangimento manha ofcn»a .-• ¦¦• oo «o», expe-
dlfam.çilo. a pcr-j dicionário, morto», tamanha

_.gu'çâo ao» tou» ente» qtcrl-.ofenta ao Imenso tsfoiço dos
dos. BI*s merecem a veneração povo» que aa ucrlficaram na

rum. « ptr* r.-
mt»nt»t» coollnec eaiiiti»!--ta-i'l''
a» ttlatta» .«* a tWa lfi.it tar*
ru pcftl.il» c. fl» BMN trm-
na. mi* tw fater m-il» am?!«
e podrrraa de dem .mbi!•«*-">•
Mfnsn c llbrrdiiile. A«lro*it*
do rerrira om da» IBilAiMal
do 1'anldu fowoiil-ti 4o nra-ii.
rm artl-a* fre-*rri»ttmrnte po-
i i -1'¦ > i ' ¦ Imprenu trm dt-
da rotas pr*ia* di »ca »'!a r
d_4l*aeio prla «-nUM ft.*- a§
.nn;..-rl ri- -. cem Prrtlrt i fretl*
te. defrmf-n»: a í»b»j do pro*
i.i .t -¦'¦¦• t da poiro bra*lielrw»,
a cama da Wf»»* derrocratlia*
f. nal. ript_t • farll r*rn-.
«5 cm» In mbi:ia Centtlíiil-i-
te. conrx-d» r.r *-t fu.-'—-•*
te confiança naclunal. canta
que é t-mb.-m -i du iio»m> pru-
tre*-o e cmantlpaçlo.

TWAM QUE PREÇOS

1119 •'

, | 95,

ünlform» para escola
p.hllr.n, menino oa
menina 

Gabardlne, lA nnil
marinho, I« r .ura.
1,30, para norma-
lliUa 

Ktamlne rendads \>l
cortinas, lar». 0,70,
metro 

yil. de n.-iyrin cm eo-
rea, tâ I rorea. lar-
»nr.i 0.S3

Casemlra para ter-
noi, Inrt: MO, cor-
te de S mt

Tropical, lar». MO.
llndaa cotes para
terno, mi-tro 

Brim Rlone, noTlda-
Be para ternm,
.rn n d e reclame,
metro 

LeTanttne em tanta-
| ala. reclame, mt. .
{ Unho para TetthtM,

por ttr tfr-Z corei,
j d« U.OO por 
! Testldoi de seda pa*

n senhoras, inotlc-
los (raclosos 

gloiqtiltelros de 1114,
bordadoi, reclame .

Calças de opala para
aenhnra

II Calças de Jcrsey pa*
r» lenhorns ......

CombinaçOet de opa-
Ia 

Camt-a de noite dt
opala, desde 

Casacos 3/1. moda,
para iriihora 

Sliinleaiis de I» >""*
lorro, pata sciilio-
ras. 

3. A20E8

14,50

21,80

3,50

7,50

80,00

39,00

14,50
:2,S0;

12,00

55,00
52,00

9,50
8,90

13,90
19,50
49,00

A
ÍSCOIHA

.NutrlUvai. saborosas e econô-
ínlcr.s, ps sardinhas Neptuno

a.'.o conservadas cm óleo
• u tomate. Exija tempr.

m\ tQxft\li

PTUN.0
I II. 1». CONSEBVAS NEPTUNO, 8. A.
Av. Nllo Peçanhrt, 11-4.»-Tel. «-13H . nio de Janeiro

INTK.-AM_ltlC.ANA

96,50

Feillo sob medita
Cr$ 85,00

t NOBREZA cobra pelo feitio, sob
n.dltta, uni qlialqit-r brlrn, spen.it

CrS 85,00

ORATIS — Troque este annncllt
Intci 0. :i é 31-8-15, pm Crf? 4,0.

cn selos enraruailos' 
urugua!a::à, 95

CJUtMTEUK-
precisam-se, para mddes de concreto

armado, tratai com o, senhor Machado

na Rua Cahuçú 248 (Uns Vasconcelos)

CASTELLO B & C. LTDÂ.
Enséthánà Arquitetura — Construções

C-nstitü:n,:o! Const'h?in*
te! — rec^mam os...

ICOvn 'i"^r> r>* i • r»-r> i>
mos estas palavras pronun-.'.-!-
das ,cnm emnçSo:. "Al eslá a
vcrdi-ilAIra ' demo craclá em
marcha'*. . ... ¦. ,-•

Os oradores siiced'sm-»e o.
a mtiltltlfto vibrava, dando vi-
vas an Parfdo Comunista, a
Lul? Carlos Prcsles, no Brasil
n ás-Nnçfléa Unidas. Grupos do
moça» opornrlas pnlo»v»m can-
çrtos populares, sendo -compa-
nhedns em enrn nor todo».

O ílltlmo orador referiu-se á
Aspemhlóla Constituinte. Mal
pAtle term'nar as suas palavras,
explicando o fi"o si. n'flca pa-
ra o proco so do democratiza-
çfto do pais a convnraçflo de
um parlamento com pod. rog pa-
ra alterar a conilltulçfto po-
lltica do pais, O pntu-lasmo
aMiiglii ao aupe. "Cnnstltuln-
te! Constituinte!" começou-se
n *-rltar. E nos poucos era to-
da a multldlío ali reiinMn nue.
"una vore", reclnmnvn: "ron»-
tl-tnn-te! Con s-tl-tuln-to !"
Durante vários mlnulos a voz
poderosa do povo fazia rlboar
nor toda n praçn a sua relvln-
tl'cai-i\o: "Coni-H-tulu.c! Cons-
ti-tiiiji-t. :v,;;'%'',,;,.,.,;... ¦."

Ò. oxador,"-oinunr8t_i volta á
tribuna e propílo quo sejam
passados tole. ramas, en nome
do povo do Delem ao presiden-
te da República, pedindo a con-
vocaçfto da Constituinte, o ou-
tro a Luiz Carlos PreBtes.
snolnndo a resoluçfto do Còml-
té Nacional dn Partido. Numa
Inequívoca demnnstraçfto de
unanimo iprovéitio, ¦ íblnttio»
es'*,u!em pot* toda' » parte'.''

rtesolveu-se tambem enrlar
ao governo chlnô-. um telejjra-
ma da congratiilnçlies pela vl-
torla sobro o lmoer'all''mo la-
nonfis e fazendo votos pela uni-
dade nnclonnl dn Chlnn. pnra
nue connu's*e n IlherrtndB o a
verdadeira democrncln.

Cenas como a nue denereve-
mos tem se repetido no» balr-
ros da cidnde. onrlo o Partido
Comunista vem renllznndo co-
mlclns, tendo s'do t-nvlndos no
nrestdente di Rcpábllcn e »
l.nlz Cnrlos Tre tes numerosos
telegramas naquele teor. ^

Poupas usadas
rnniiirnm.»e • «tiiletn.sr
ri,.".ns. nsailas, Alemle-se '¦ •''

."."ílrlllo. . _n Tel. SS-55Í»¦¦TinturíTÍa AVatla-.--.
iu* \ no RENAno, «

pública, o acatamento do c da
dAo qup pulsa pela Pátrln. por
quo deixam ver nítido nn»
-.-ii- ato» público» a «IneerldA*
de ¦ o patriotismo. »•¦ -

Interrogado »e tatara de,
acordo coro a linha política do
Partido Comuni»!» do Brasil,
o nosso enirovlítado d.tso vl-
vãmente:

— plenathenta ds acordo.
Porque vln «stenelalmenie a
olidariedade humana quo quer

d!ter cra linguagem prática o
amor do próximo. Como ei*
plrlta. nflo tenho oenhum cona-
irau. imenio em legulr a poli*
tica c iodos o» principio» do
Partdo Comunsta sob a dl- ,
rcçáo máxima de .uix Cario» |
Prctics. Ao contrario, «into- ;
ino á vontade.

O PARTIDO COSUJIÍIBTA j
l'inT»'.\ O AMOn A<>
PRÓXIMO j

E cora crescente entusiasmo, i
acrescentou: ,

— E como espirita pergun- j
io: como poderíamos exompll-
ficar a prát.ca do amor do prô- .
situo om dar ao povo ns ga- [
rantias mais amolas e efetivas |
de democracia. »em melhorar aa
suas condlçflcs de v.dn, traba-
lho o cultura, atd abol r todas
as forma» .de ux p 1 o r.içi.o o
opressfio: sem lutar pela defe-
8a do lnr o da família, comba-
tendo a miséria o n doença, sem
j tender & mfto a todo brasl-
lelro independentemente de cor
ou crença rclgiosa? Tols bem,
o Partido Comunista luia por
isto, os seus estatutos o dizrm,
e concretiza o sua luta. E pro-

itua comra o fascltmo.

LUSTRAD0R
¦Lu «it i.im.r<*-niii*fls

Plni!n-*e ii. «iir
rm: .tr., rnx jsi-rnt

MANOI.!. SANTO»
Telefono — B2*Mlf

•r-i* a»t»ío_- .
Dorant* o cuito <u fitm. *

er.iu-luw. do» opo*rt* hsott»
o c-.-.í-nereí. eníctówUi» # tss*
ait£êdt»«. com o ,»!*r.l> * a et-
í*l*.!:o*!íide dM tn«tr»*,á_» >i
»iu-4o íoviíUio» powMfftfam-
no» do.ar no tt força tím «a
mattoi miüistr* Oe txMtea't»
svlta de l-a'-ílh>. m qsil» lita»
tam n»« «ua» aMt a BWfít pt**
o trtmiio « lr*ít»rn a l_nt_!
tton» para o okm» *i*w_ s*»*
.o*!»*".!;»». Csmirsdotl A'ü4í«.
baoMiÃatros • anili-.tí_4. rt*
dlo*operadores, mtcanlfo;, ««s.
cot. tnsenhtir.t. tótetatt * m-
rata. npeririat t asH-Urai «
tnser.hr.iU, coaitruiera Ca tó-
tíusirt-i de atltçio. cuBprtam»
*..j-*. -i e co:t3r:tu!ii*S- w*. *
eo iwtte Dia da F*-rç» Attn.
Em comcmaraçio d; Ou 4i Fat-
ça Aííca e tm hor.ra aoi r.owoi
valente» a»lador:s. oríesa cs«
hojo. 19 d» Aíoro. tt » h*:f.
-c)i duia uma *?W. Ce ptr , «a
:.tc«cou capilal d. a**»-» T- nx,
e tm n me dc r.otsa Pitlt *»•»
-auiar no»*o» valen';» fnsrscs*.
com vinte t-rot. de rrsfâ- i £t
..'i canh6ca".

CINE EEX
HOJE — 10 HOHAS DA MANHA — HOJE

CRANDE FES7IV.A.L STPaAUSS
pe I a

ORQUESTRA SIEFO^ICü
BRASILEIRA
sob s regência dc

SZENKAR
Projr.-ma: Bstío Cif»ar.o — Rojas da Sul — Tcrr?-
hio Mobilo — Csr.los dot Coiqucs de Viena — O
Morcono — Sangue Vi-inonre — P.'. . :eato-?o ca —

Vorcs da Primavera — Matcha Radchtky
P.-c-cí: Frisas. CrS 1C0.C0 — Poltrcna c b..!cro no-
bro, CrS 15,00 — Ba!c£o, CrS 10.03. S^o á parlo.

INCRESSO A* VZiJDA

i
a i

MOVEIS

CASA REPUBLICA
DECORAÇÕES — TArE-

 ÇAKIAS 

Criações exclusivas
FABRICAÇÃO PROPP.TA

Catetc, 104 - RIO

Sindicato des Trabalhadores nas Indus'rhs de
Olarias, Ladrilh:s Hidráulicos, Proiutcs de
Cimento e de Cerâmica para Canst.ução do

Rio de Janeiro
8EDE- A_C*IDA JOÃO m.EIRO. 37. 80BRAnO. TEL

 RIO DB JANEIRO
29 1808

corti'!!'nhe'ro» s»so-
extrnord'ntiri. que

•Ir-ío Ribeiro, 37, _>.r_do,

AVISO
A diretoria deste 81n_lcrito cnnvlrii a tndos oi

clr.rtai tiultcs, a comparecerem t, n.*-*cmb!í'* cerni
r'»Z\ r-,»r„s-:a rm sua i;ede «o.lal d nvftiltli' 

n./...r,n d'a 21 dc agotto do corrente nno, Ia ia lnr. . em 1» ro
vocaçíó. e Ha 21 tiorni, tm 2» convoctujlo. cnm a seguinte ordem co dln:

s) — Iciturn dn tito nntrrlor. ....
b) — Konictir comi som dc trnb.lhridores rns lntl"«trli«i

dc o'ar!n_. ntlm tle tsalit rem íi prltn-Ir.. con-11'i-
çíio dn diarltllo coletivo. q»e serA ro*.!'.--.. no dln
23 de _"OBto do corrrnt. -o, no Comclho Rcglo-
nn* do Trabnllio.

C) — Nomear comls-des de trnbn'hntlo.s nns Induntrlns
dc produtos do olmento e Lndrllho- Hidráulicos,
pnra o mesmo fim. nue ecr'i r-dratl. ro d rt 28 ds
sto-to do corrmto nno, no Conselho R-glons! do
Tr.-.b. ho

RIO dc Janeiro, 18 do WOSto^O^^ ^ ^^
Pr_s'.dcni°

Através das A_ni. ic:s»
ico.vc. USAO da t.* I'-1

t os np-llrom umHtei s
maior d.:bâo. ta:liiti« uu
.arraia» chelat de ptta.i .
v:rio. «oláaío calrssi icrt-«
e oi dcmsii ioram á poli:»-- V-
;lca pi rio. e paílram a:*-» - ••
í.go. dl:cndo que tra p " -*-
:end-r-íe. As na:or.iàarlt*t r.*)
.-provaram o teu pro:9íHr[*,
conv:ncen£o-cs Ce qu: •-*,««-*
vollar aos reu» qvar.tt*
ilverros camlnhOis foram r.t<j
mente levado» ao 1." e na *•
regimentos.

«Cri:l:o" t.7T.:n:lnnar ;ç«•Ircr.câ c cisam u o: bo-n... ¦»
Acorreu umi grands mar a p>
pular para prc!.-.ar-.iii- raii^f
iísdadc. F. nevos ln:ld::i. » wr»
-ilram com »oldaío- qu! 0 n*
mavam nas ruis cxe:**i \:t* ,*
Jorncls da tarde. ' Cr! I».
••na:ôn" e "N*ott:bis'.

Pouro depois uma outra çM-
ra íe cstuionc e popu» *
vmdo 15 -olilad a numa etqij*
na. ralu no enror.tro dees^ w
rclr.to 6 d: "La Prensa : «t
meio de uma gritaria emuia**
ceíora. os que formi*. tn o «re
-o de manifesta nt£« fe dirtn-
rnm para o núr:!co de coatcn»
tos.- tilsuns dos qual* rapwt-
monte dcs:mbalnharam -VJ»
•abres e pireclam dl?P«' »
t-nírcn-á-los. Diante, porem o
¦ui lnrcrlorldntíe numtSrrs i-¦**
n-rrcfMvlc-ado dos manun un»4
les, optaram por uma rc.ua-1-

"I.a Prensa" fala tatnbrm «
tlroiclu diante do "Critica •
diz que o edifício do jornal ú.*
rhldo por Dnmont. Tabord" ,oi
interditai!:, ssndo lm pr'' "
snlda do- nue nele se fi t -™
rcs'c momento, polis con i ' -»
re lnlrlou proücsso por dejuo
de tcn-rVlv. de homicídio. lc«W

Na II ta de f-ridos há vurtrt
iclíncion ío Exército e etf*'n

miil'<"
;e:l. cn-

nliida
"I.a P"i'l*-

]l_Si?JSd|
it;f-.a-V.t,.'-^JM^.i f.^-j.1

HOJE
. TODOS OS DOMI.GOS'(«.aí» m

93\ ÍÉb W\ ^V^JmV*yiA*m^^ B§Br""Sjig_..-.tAl ry;_afe_____a a___J_a__-_---__

^•^^^jj, ^^j!^ll^M^^i"ÃM__J L_á___—Jm

tes ferl-ios a ba'a.
Outro eplsoiilo. dos

r-ue caracterizam oi ncmi!
tos de quinta-feira^ e
numa rirKrrlç.lo dc
ia": "Na e»quina dc t» mm
artéria (Dla-onni Norte • «
Can-allo -t* observou <"¦ •»,*
-re-cr.ca rie rm nnnr que vi>«
va o vl-c-presi'ent,? dn mt>a
Voltou a proiuzlr-se ou rn i *
c'ente ruando, cm rr?no »• "
manlfertartes BilrHrrm «mm
o prrno rl'-"'o pndrns e ne-i»
V.1-.V-ieli-a. obi'l:nn.!o-o»«

' 
Úm"'!?!»- tudo. "«VÍ2-

¦5o nvdonlia. a psll"'s ^ '
,., os Aires 'rt Vlll U-na
tilBi nanobran comunistas pojs n
—, ¦.•ea-.r n de-ord-m. «,^?;»í5;'"ics r"o fiirilti. e-H"

—in que serviam é" r
llhea ro f-i*o*-el ,re

-"ti C-.-.I1-.-1-' . ***"¦

a reabertura tio P-if

- cri-a:
D rs nri*

,...n>e"'í.
li in*"ii-
rr, li.*
...•l-lt.1f

m nt!';

I.'...7"T11-"C f 

— mira qualquer |
dado,

Tel. f»ri

ilu ri*

.;cii!

^vet:;r-w-ir*' \

Prcri-itm
iv.ti obriis i
nnriio Mim ntni
e Silo liii!» <!"'•"'

, (*,, ll-iim
,.,-., SU"

>-, (
,;r ii <¦

,,,r-l

"EI.CARREGADO DE

c:kstrüç/-0

tx NAC.OÊSPORTE EM. MARCHA* ciu o npr
liriirurer » '''"

im

¦¦¦-¦' "'¦' 
'' .. ... 

'." 
.''¦'-', •' 

,'',' 
' 

*,!" 
'" 'i I - «-'. dns -

Das 9 ás 12 horas tarla a-striluiçao de balas Vencedor as enanras U-sund*t*fç*n

lide
Para priíiitic ":""„l"(',Mn-rl''n*

preolsn-Bii um i'1' lnV .,*,.."'*-'
... .piitnliiln «'• ,„ -4

da Q»1"""1 
' 

»
. ,i. l'i li"1'1"

dns '" '
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* ...„¦„.>:¦-->¦"¦"is-'!*** """" """"Il '-li-,- .1,, i.i . _»,.. ,._¦¦ r li.iiiiiiii,«a«a«»taa«»a«aa>a»a»«»»^ *-'

THIRUNA POPULAR
ma .»ii'.|i»»»i»»-«»-»a»a»«»«»>

farina 3
*mm*»l\**wsr\1m*\iw^

y. tt i

OirtHtv «*- fedia MOTTA LIMA

ttotM»*H Mtl Afl.AMI IHI »lll Tlt «-i.tii.4a
emttttt êvttxmt ttmuut rtíhhmh*. ,-,n,,,,

( ». »i-sH|t IO ftUNUK*. taf.|}.a am. — T»l. IMtTt
. .« par» • Mf4.il • Amatlii - 4*.*».. . ,| |._,e_,

li-**.a»«f«l. í*«« «o 00

I »..: I -O Capiial, Ci| t.ttl laufit**, c»| «..a,
.... ..IMO fi»;»i*:ril»(l VIA A KM tu - fatio Al*«r*

t.*_-, A«a«*»iá. Mire». H-rif». jeia» p-^a*. a,,,,,
..,..ta: J * •»*«. líl. T»tv«lB« • H.l.f- |,||i«tanta* a Atra: l.ea

Os

e "W

o» 
-i

!¦'.,

. •

1*1 *

suspeitissimos zelos
do "úiario de São Paulo"

ri* it titã l*a«l«H, Jornal da proprltOad* 4a «r.. • |..bii<*>i4 »M«-s.h(rm br idpice *m oo» *•
..• t-wtBie *d«fe»iter" ea ..'«us.'..,» da .'.nu-. Ça»

.ira a pr-prio Partida. Ora, ai4 oaiaai «« *.-•._.,•¦ ?«».*t_rai» mou» tt* KfiaiUIO*. nti «*-B«!dar»r;t»*«
, t ¦, mêtodm iroitkltiaa. «elttot m#ie4o* do* pto., , a* f«...iu As,r». dam* do «sio ptiiüit 4e

._.:¦._ NarioBal. «*.- t» reatltOB em qasion» »*»»»*»',,,,-.'-!» n.tiaiir»: bb vida i» oraiBtia.to da »*a-
«**•**« ta f*t»»l»tariarla, 4et!BiB4a â lat io dl» » p-tiçte corta
Lttttt 4a f. C O- « epre*»n4- *• r<*Mlu,«Vt 14 pobll»
tl4M. tt "4*«i«r»de* «««at»* da r**c*m manobram «tat* una
ttt • rt^le-* «tarar a Panida. 4ttaon*ir«n<!o atblioa «tia*
p«:ta i*»í***íít" P*'-* ••*«• Knstuiei.

i ;.u ftta» * lrri«oria a dt»f*«» i» apllf«.lo do* K.laiaioi
«ja F*« "¦< CeraWMa do Ilraill quando aquele, qua "defendem"
a»** »í -.'*.-*»- ato Boiorioi «Irmenii»* retrogrado*. **ia« pod«.*e

14*-- r*tap!l«lar falo* alflda 4* eaiem *, mal* uma v*t,
4> aatrarar at iairiga* anatvi da iroiikitiaa a quijandm Ia»
f.,if«---« «aa »r-!*•,»*«•* 4o» bojio» jerBil*.

vt* a Ilesa 4o Comlii Nacional 4o Partido Comunlila
t ttf tíia |aif!ram«.Bi* 4a acor4a com oi «-.Matuto*, rato pro»
t, , •« r-foreta t-ti- 4i«**uil4o ao proilmo Copgretto Naclo.
tt] 4» r-rtfta-. A formação 4a Comi««Ao KirN-uil»_. com 1.u»
rirt». rt**M eomo lUft-reiarlo Oeral. ott**4t»e*B etiniamuma
, m%* io» K>:*ioio« a auaa re««luçót»» • atlv!4i4»a «erlo.
i rt- « estraiai, lubmei.da* ia próximo Cnagr»****». !*'... foi
t «# i t*t*ili9 dsraaie o plenário c na •»«»_- da encerramento.
ta qaa l*«at«« proffrio. da iroprovlto, ma:* um «raB4» 4!*»
-rta. i «rst;>lo en termo» eialoa a iBronieitareta o prohlrma
«Ju »'«{-¦«¦» * a Bf»"***!dade d* uma Coniihulai* alella bo
mmt .*.*« poulvrl» par» facilitar a »o|qc_a 4emorrtiira
* «nla letiüarloaal. 4eairo 4a ardem » 4a tranqüilidade Ia»
t tstatAtttt t aacta.

D» trottktuaa • demali reacionário* porem «to o* rnr«moi
ti 4ii_««ic_a a bs» pro».»f «•-,¦,-», j,-u, •¦«tai'» p-»t„, Kaiaiutot
e p C. tt. taniam encobrir, nada mat* sad» mem»*. qu*
:¦•«;» tfsebroioi roaira o povo. o teu de«.*pero cooira a
.'.*;« '•"-•-r-.'.e do proletariado a 4o povo organliado*. toa
Ir.itteatia bo «41o roaira o P*ndo Comunlila. porque, hoje.
I tat da a*, a partido da ria te operaria ocupa rliorlosameiita
i.) lagar d* viBCo»r4a bb* Ibíb* pacifica» peta democruela.
tttt ¦-¦'* on mal* profuadanumi» llg*4o ao povo. com e*ia
i»ic*atai« compromel!4o a **rvlndo io» aupremo* Inierewe»
(• pátria. Contra «»»* real dada erlitallna o* Inimigo, da
«'tm f.-prr»f* rangem os deotee. improvium ataque* furl.
«¦••tr» »*«, repilam ot ieot velho* ««irlbllho* ob arranjem 

'
»«4t farna* da 4lfama»;to. tudo Inea ajuda melhor a aa afna-
ti- - sa — r>'-> 4i-ma*rarameoto.

C-*,, já o 4U*» Presiex, o povo olo •' átaido nem abu-
Pm. 5**9 onda «a encontra oi *eu* dirigente- « amigo*, aqne-
Pi tat peli canta popular lofreram com dignidade a com
¦-{»:!»!* proMrsucm o» lula a aervlço do poro. Dal » forla
!-t -.:¦!»» bidrofoba* conira o Partido Comunlila. M*«
t-.BomrBto em qa» e*«e< fllo.f»ic!sta* *a compenetram de qua
ii» !»»•*••!¦!»» nto dtn mal* retultadoi, mudam de tática: o*
i****! »¦'¦::! pele* do cordeiros, * »••:¦¦». o* demaeraradoa lnl-
Blgei do proletariado, tentando a* metamorfoeear «m defen.
tirft d* aplcaçto do* Estatuto» do P, C. B.

O qo* ei»a gente, no aeu reaclonarlamo. parece nlo per-
i-txr 4 aue oi tempo* mudaram, que o* povo* nto cstfto mal*
«,!i « «ano «onibrlo de Mnn'rli e de Vlchl. * »lm no limiar
í ama época d» pis * progrcuo para todo o mundo. B t*or
!• * meimo, o* povos quu derrotar.»m mllilarmcnta o nazismo
tiata Iticntlflcar es aeu* Inimigo* inrctcrados. coniumatc*
:- .:;.»-•¦ • .• ronfuiloniftas, camaloõrs que »•• camuflam sob aa
ciais diferente* apnrcnc'as. visando cm «eus ataque* eneober-
to* oa ato dcttrulr aquilo que o povo tem do mal* caro *
frotrenlita.

A P -li. t» arirnlina
a»_*«-.i-iT"t_lKa.JWt!-!Ui!ilU!.. ,t AX.. ..,.5__B'JJ «CTSü*-f

toma conta dt» ruti

m_iU!»la» to*» »Í* p*~s«rfilWil' A* «i«.'.«*ii ta-la—t mr*» im-
l*,:••» «•!'.! pata fiariarí. *»J»»
* . . a. r ¦ . aatUlfl» »'M.<14
*m faíanw «J4)t«a M «MÍ|WM
4» o* ffsuri!, para «aiiaftm.
«>4*tJa\_ ír-l**» |tUW^"»tt«»l ** «
«t.!f« «afia* ,,•«*<*¦»¦.«.!«» !«-
n«««»* -- |« t-»*t»«»í*t»itt a _»«
..."•ar ..r...** d* *lít.»| fi pmo
:-« . m*ti*íi rimiitf,»- 4**
jnttt i* *%t* í •- f»»«*rM»» PI'*a'n «t • pm* leã »«|tò íataWi

A 'Attr.r . !i«. um»
d*t o-.»u.i*> tt» «44*4*. .. «ara»
«» !r -, :,-.-•:. ..'-¦» S•»l»-_!» fjteMI mM «I p«rVVt'.1*. alu lacnivcu n«ií»f«Ji'»ai ts»4*o-iiv.4 tt»*» 4a mt*m §49919'-'*»<»- l*U«i «-tl*

Mu.i*i p**m*i torm pt**m
4*4 tm áltrit* A» «MB » 4* «*u«
Uo !..«_. a e-.*4v4-> f-is«(i: ttm
....:,"»_l*, l« ««! rw« -I •« *'*'
4* •«• -ir. rtaat p,m*t» «* «T4*
« ' ¦» » ia...!.:-..--.-.- «# It'
ntiwn :r.r.f.•*.-,¦ nt4m*i**»~* ti*
4fí»»J-t, eu» «r*4« oi MM pt__*9** -. «¦-.!•» » vPrtnti d* r*«
aa» *-.<-».i _i«» «o -.«--*»•* NM 4o•ano*' p*j» notar 9b)etM »*¦

DU. tn*t»!u*»»«#. » r***d'4*tto
f.irf _.., -.»! 4f :¦¦;.-.• ta«
4*1 M •-•"».'-. ú« th»K
íi '. '•¦-:¦-«-,!* 04 4híiI*i -
•>»«• o que » pf-4'tl* 4«l««>«4 o*
•' ¦ - ; .ar'''.» ar -..--.' a . r a»
4in»«»

Ormtutlo. ainda tn _ut»m «•*-
?«udir.t*** » «rupiai d» pao-i!*»
t*t etn df*fil»r pala "eail**"
CflTTirn!«*« «-*4M»r*»*4'Oi. po*«"*n.
a p-icia • dmitltr 4o «ru to*
lrr,!o tx>:|*.!la*n « df!««*«»••-¦ m»« <*» -naelrmalltíat'*. a*
grPoi d» •Viva p»rA.« I". *»!•
ram t nu. «»*rt«v. ;alvr*, <>
que t*r1»m mali lr?m riffrtld'-»
K contra tl>t re lançaram ot
aprr.l*» •»:-.-'.¦.- * 4 •,-.-.-
(".:»¦- :»'- • - •¦ .1 »I :-:¦-•:-•¦ -

Acha o mlnlatro 4o Inierler
.; r r*i» mcnta * ntvürfárii
pira evPar a gue-r» cl«ll, *d«-
4« • :'¦*¦•¦ ittaanta a a
ciaiufrtao 4oi t_pl Itot"'.

.»*ihi.»*«iwii*. unatiaaaiiiii 11» 

Argumentos a favor da Constituinte
-.a.».,.,—.—- ... ¦ ,.._. Priiro WOTTÂ UMA '¦» •,¦.. .»«, —

tfMa#éi*4M*4me}/cat
BUENOS AIRES, QUARTA-FEIRA

entáo or, violcu-Qa» nos perdoem *« agen-
chi teifrjrAllcas, ma* os tele-
Fimu de Buenos Aires n«c nos
di» uma íf-éla perfeiw dos trls-
le* «contei-- •¦• em aue ali
tt converteram as ardoro:i*ts
mtr.i!-' do povo pela vi-
teria Una! • definitiva da* Na-
t}*s Unidas. E é natural quemim «uceda, pois episódios
cai teem exigido geralmenteduis páginas de Jornal para ser
carradea nos seus detalhes náo
pedem caber em cento e poucasHnhM de "pres*" pelo radio.
Jà igora os mortos náo sáo doisapenas, mas quatro, e o núme-
ro de feridos aumentou multod![*-.!« que Joven» soldados doExército, dado o lamentavjlMnttóo antl-mlllturista de ai-
tiimii das demonstrações da'«pera (pelo menos um aar-
l*nto e um tenente agredidos
por provocadores infiltrados naüHMa). ralram dos seus quar-Mi « ricram também para amt eníitntar os manifestantes
pr» 

"vingar" a farda. Um te-«írima do multo conhecidoI N. 8. diz que a policia só at!-ntl contra o povo. E' preciso,nat* particular, coníinnnr o
J'ii 14 havia sido noticiado ar,-«I! » policia náo Interveio em«.st nenhuma, a náo ser tarde
J» nclte para restabelecer o
..*,?«no centro- No 1ue est*-'»» lilás, prestando um melhor«cniço ainda aos Inimigos datoocracla. ao permitir quc«".clitat « antl-foscistas se• ncaRíem eom furla inaudita
J«r» que » CUlpa de tudo fôsae«poli atribuída, como s* espe-»'>». acm comunistas.

Arlmlramca a bravura da Ju-witude portenha. que durante«W ou três dias seguidos des-»kn pelas ruas, fazendo cau-a«mwn com o povo e exaltando
VI* dM democracias. Mas,"»>dos pelo entusiasmo, muitos
«•ia. ,|?,lr!lm Mm * serenidade«««larla e perdendo a ribe-W* nada mais fizeram O rols
fc a! I * aPt!drdar tudo quan-
Uri.» « ,B0V(!rnr>' O antl-mlll-
I 8? i0} » caractcrlatlca do-winante de muitos áeszta des-
Jm improvisados, E momentoswu» em que as vaias no mi-
hSLii. ?,lorri* cram n not!>Wedominan . (ias manlíegt ._
úa, r.,1 cl(,pols dD reassegura»
Ú u\èm íüvoni0' «- legalidade

^Itvraai1^' * * H-erdáde de
SIIV1 reHnlSo- Alnrl«> nes-
*r ÍShí ° ml.i5tro d0 I,up*
deres «|r,f!i?Pi=nc,ado lue os '•¦
Pettr tShC?.,s po^untatOB José
Podiam Si' Ciln,lonl c o1"'™3m rc*:ri-'«sar rio Uruguai.

lt*-*t Prensa""olaados 
,i0doi

calcula cm 200- .Exército fsortea-
fl".') o,,» nscrl,os ccmo dizem
tocPI1 ""arworain â tn"!e
«"" MDUlar»? "r°V0Cnr 0S BrU"
«ii-ro m n°s ?m desfllc "«-
deu-.a „,° P,rl"'clro Incidente
n^ "tev 

Pmcallí Corrientes e
^?o ríanM >t,UonclnB maiores.
« * resfc-0" re ae "gls".va
"«vi^ents-paSUaré5ueBe •**»'•
" contam.mals -"¦«rgica. tV.io
•m per-so" ?;r*-' i«10rtl»c saíram
füviitr * çíi0 aM ('ue 8e raU»
taça- *. !?.v*?cond,"m numa cs-
bfiiet,-,, ' 'b1turr'""J0, cujas bor.
^inçâ.in, a!fram Passrir Parafo! Q\.',? n» mu esconderijo
• cC ,oW„HUrgl»am nm C!U)0
Mstc* ',)ld;líl(» tia poücli dl'-
«soa » n„,(;0,ntcr » multidão.• Policia de suas armas.

e cemeçr* ram
cias.

Livre» da pertsegul>*So, 0.*; ml-
lttarcB for Am aalr lá adiante e
Jé, possuídos do propósito dc
cometer uma agrearfto contra"Critica". Foi uma cena dns
mal* deploráveis, porque, eer-
tra de que o desejo deles era
Incendiar o grande edifício do
querido vespertino, os que nele
se achavam se entrincheiraram

ICONCLUE NA 2." PAGA

Gesto democrático

ftOSISSTASDÚ 0 otsta io tn»
** terrtntor fd**al bo Pari.
Cet. 'faealhint nsfofo. e^den-
do o Teelro da P** mire a rt-
•'.--.--. áa fniffl!ei*t*(i do Co-
milt .¦•••-' 1*0 PerfHo Co--.¦•"•-. «ro Rrorif, o iernet"Etladti da Pari", publica o

'Partido rintíemrtite enefta-
¦'•¦•¦'¦ na* tttt bra'ttelfat. ba-•'- '¦ " por oriii-inioi t r*f-
tlnfifMcdc* t4a*rrcfran»*iifc «fe-
flnidai, ma «"np-niia osra a
re*emoeratitoeia do patl tem
itío decenetonante tà pa'»
eevelei aue p-meram ave Mb
a «c»ii">ra do nome de luit Car-
tm Prrttti, rior'api ie te o>*o-
Oifr foda.« e» pai-d»* p««»ri-*lí e
IMo* o» liuflntoi da dtiordem.
Enananto o tr. I.lma Cfrefeon.
fe ehe.tteva 40 Rio, d-tyi* »r* re-
nunií-ar o ama corda embalra-
da. ove por teuitot on"* dr*m-
ptnhara. deetarenAo aue "h"a-
ria Mtufo a hora da dtttotra".
o homem av*. Iara «Nirrfocfo
denfro rfo TrPiumi! dt Stavran-
ce, ient"nciedo para quem o
advonado pediu av* se nnl|r*i«-
«« 00 menet o C6d'no d» Pro-
fardo 00» animou, morfdo e
filho, cuja ir»t!*ie* e md* vete-
eeifim nó e»HIIo, fran-mimba o
porfi» do rirerre pr*nan*n o es-
qutclmrnto de ressentimentos
entre o» lnd'viduos, a nnMo de
eancitncias Pores e o anoto d
ouf/»rirfa<f poro ove. a demo-
cracia iria uma rcaMatl', d'»-
tro io prato titimilato pelo
governo nora ai eleicãt*. rfm
de mie t^dot o* pro>-l'mat da
Narüo ,.».-,»,,1 fe», ifenfro de-fiico femuo *va *al"c4o pacl-
fica c internai. Sua lula A cnm
armas licitai, r.o terr-no das
kiéiai. Sua línali4ad' ê o re-
çlmc contVtucional. O que tie
não quer i a ameaça perma-rente de forra «obre oi di>ef-
foi do eOTnunidiirf». »! o potne
armado tm beneficio de palitl-cot oportunhtas é a anarquia
para os que desrtam nnena, a
desforra, pouco ll.et intrressan-
do o povo, a care'tia da vi-ta,
a miséria de tinta ¦ qent* quenáo almeja testai, mas pão, o
piio que nutre o corpe e o pão

NO <-n,,, • i.tlitlJ» «nl.m «,ela
iuticjioc iot Amigai 4» Amnin, ,m
pieptftnti* i» Maa»»__t_f_ fd«i*i«t*
Cwn.tl » _t.in.iu (.ubl.t a lei* l. t,Ht
maí» «Ic...*..!_» » !*._. tf» «mi» ta.Ja
atijia«li4rrt«M« dcmoi liti«» pti» 0
aitial mia pol|,««, * (ufiiixiliu Mfi
rr>« t b.c.s [.UU Ua uma A t icfriUic ,t
Cfcnil.lu nla

O «ud.tuf.a tta m.nt_í_o , a,n,!«
«llltvt K«t«.IO|énc«. «Orna t> dimsm
liiiifii oi tumUnlei incid«nl«» «u.«
obfi|i«»,n * politil • in!«ini paia
mitilti t efdcrti lua «onlitfii», «ata*
4* Iu--. a ff.rlt-nle _»ilnf«,»it» 4»
poto poi um* c.mp«nh« «m qu* aa
loftjai cenlindoiii rint» t» «iitme-
ll.jm, ne «itio at prapiftnd*. Io.*
de roímuUt «_gji a na lalta 4» ttm
turno it-t-ufo Indict-na* »m_a — «
qu» é mai» gtav* — » t»t»tt»t iti.
c« lundiment-l dtui 4 ««rgenci* tem
pfincipioi dclimdoi: mar» fito* ê»
Intiaraqulllaa».*. panda am «itt» a mar»
<h* p»e lie* 4» tfinl pu* * loim*
fcpftitnijtiví df gev.ina. pa a alei-
ç-o d- m.ndü-f.oi legilimoi

Se aniliiiimot ot princpiit 4iicur-
tot. «ntio, ver licucmoi qu* a ucia-
< nio meimo 4oi oradoici conclua,
juitjrrn rir peto ilogiimo da tuti con-
ctuitet, ao no.to ponto de viu*. A
homcni como o general Manual ia»
belo e o ir Oiwald» Alinha, sor
cicmplo. n_o acutticmoi da incoriM*
quencia piopotüad». Cniratanfo. alei
fuminim » iiIujc ta n icional co «Kl*
dot naquele angulo contra • quil not
adverte Stalin, ta nio qultarmot tr*
r-f em política. Voltadot pira o pai-
udo. ciiiticamcnte. tem compreender

proecito dst aluait trantformiciei,
procuram demonttrar mlnucioiamen-
te ao povo qua a lit.er-.Udo é praeirt,
*i garanti;» do cididio dependem da
vont_de do chefe do governo e que t
Carta «ic 37, o Ato Adicional • até
a Lei Eleitoral impedem a livra ma-
nifcttiç.o du urnii. Ocpott de p>n-
tar o quadro com ettat corei, tem ver
que e exercício d* iberd.de, embora
ainda precário, • o começo d» oigant-
sacio popular lio fatorei novo*, tt-
comenditn, como talvicio: "Votai

em nono candidata".
Ora, ia nio hi garantiu, ia ai lei»

am vigor nio attegur.m o funciona»
mento normal de instituições demo-
criticai, nio é um contra-tante a pro-
metia detu loluçãe?

Nona anilite, ao contrario, partin-
do da força apreciável já conquiitada
pelo povo e panando pela verdade in-
contestável de qua o que a ala inte-
retta nio i a limplei troca de homem
no poder, 10b a vigência da Constitui-
ção de 10 de novembro, mai novoi
patsos no sentido do aprofundamento
a coniolidaçüo da Democracia, deter-
m'na o ape o dirigido i Nação, no aen-
tido de rectir iturarmoi nona vida po-

tica e adminittrativa de cima abaixo,
pelo trabalho dc autentico» mandata-
rios da soberania popular, com pode-
ret expressos e plenos do constituintes.

Esse é o reaciocinio juito, e outra
não pode ter a conduta honesta da
um partido que náo tem compromissos

tom níaguüm, a nt» «er ...... » , ...
U nou» »i !_.•« ni» *|i*4* t itim».

gagt,*, qu» Ji-i-jaiu... »->«.. ci#« «ot
.««nlairtt n» ....(.. tt.i..i.j».«c 4o am»
«elufS» |ui.tu * J.•_,,.!., „ut tto liei..
i«m, tüii» o «pelindo |.na a puHfh".
a <•.!(._ _ini»J_ * s-cira cai), ,„,,,
nat t_n,.-iuc,n.,, 4a atait» faiqua
4«i*im«f * demigo*.* * ic.,, | | ,c
ici.as-o d* tíiiii-m a (,./«,.ji.-i t fi
r«na p*«* * «iteiu 4o pe*a. pna 4
f«l,»l,U.J_ d» sí c I.i, UU., cn. ii i l c
•«lida-

O tf OJ oo Ungi. um dat orado-
ra* 4o comício, av.nfeu que oi comu-
n.tij». ici It,,. jiiií.» um» A:ti,n!i!.,t
Camiiruinre, fsiímo-lo em enlondi-
menlo com • tf C.-iuli., Vaigat. afim
ti, pcipsiua-lu no poder frettei m
lhe deu * icipetl* 4nr.cip4d* «m teu
d.icuno no Clube de Engenhai *. Se •
nona linh* pol lie* coincida com obje»
••«<>• p-iio-iii de tr. C.-iulio Vargn.
«no náo 4 nou* culp*. como nio to-
mot cu pitJoi da que *tgun« pol ti»
<o« feiiugijiirru ranto. como Mu, ao
ponro de cm poliiica to em.igtiem
coirilhot e Individuoi O que dofin»
nona oiient4cio pol tica è tu* bue
efetiva no inieiette real savel dot mi»
IhtVei d« letci quc conttítucm a g'Jn-
de mait» de netto povo.

O aiedume dat paUvrat com quo
o c¦ mm,nto 4» Agr'cutftira «o rtftrt
«ot comuniitn Indica lamentável In»
opacidade de aclimat-io aot din de
¦oi que vem ai Se nio ie detiver em
tempo, ro *rá ao pltno onde ji vimot
checar aquelet que hoje tio furibun-
dot inimigot do povo. impotentet em
teu rancor anti-proletario. completa-
mente etquecidoi do pjpel que repte»
tentav.m pouco antes, quando te d.»
liam libcr.m t até "esquerdistas"...

De qualquer forma, náo é inédito
o espetáculo que not ofereceu ontem
eno antigo membio do velho P.R M ,
acottumado a "coxinh.r em água
morna, tendo egorj de cox'nh_r em
água fervendo" E náo conttituirá
mait um » n.il d» nova pol.riiaçáo,
limbem anunciada pcloi comuniitn,
dci!ac*ndo-:e dentro dai dun cindi-
daturat, do um Udo ot rcicion.rioi
mai ferrenhot, cm choque aberto com
ique et homem que reunirem ii qua-
lididet para aproximar-te cada ves
mait 4» clane operaria e do povo?

Mait uma reunião negativa, para i
democracia bratilcira cm curto, etta
d», ontem. Fex bem o brigadeiro Edu-
ardo Comei, nio comparecendo. Ele e
leu contendor, que nio alimentam am-
biçôos inferiores, hio de verificar por
li meimo* como esta campanha tem
futuro, orfá de calor popular, a nada

de bom conduz.
Vamoi oi homem bem Intenciona-

doi unir ai nonai forçai com um ob-
jetivo mais alto: remover os etcom-
bro* anti-dcmocráticoi tub.iitcntct
com a Carta de 37, o Ato Adicional,
a que atravancaiiam perigosamente a
própria luccttüo presidencial, ie ie
r_.il.xute nat condiçõci vigcntci.

Etta te torna a tarefa cada vex maii
urgente, que impõe, no menor praxo,
uma Auembléia Constituinte

CONSTRUÇÃO DE RESIDÊNCIAS
NAS ZONAS DEVASTADAS

L, nus
INpo a TT.H-UNA POPIIUR)

Vm* 4*i bm*4*» !r«»»«ut n«> r o» ««t-4!!»»» |i*ra «t«<ni»itrT4«M m
to itot-mo táitu.ítsi fmn mn*--' t*màmtm íMiitãini» «ta r«|-|«n*t a* nat_»-r«Aaia<« mainuu»i«_ *m .*>«M«t«_* mutlt f«i««r».
00 pm* 4 a p«irw««!«**» 4* rtntU »ft* A ir^^tari-ta mmimAmtm w»» • "«i»(#«-..... it* .*«v.« «atartia mua í * titm nmm ?•*?_!« m*»4i«i» ia«B pm fi4i»iii*_4e | w * o rum »w»»*i«*4~ tt» mm
\tmmt9 tatite • •*-«.'"¦* tsm'<»»
m i;-ia.v..«- «t_« -ríi*íi» «« ü • ii rr«_no 4 t*twtútA<* pm mm
màm o m ttsttm «trteiWi»* tm prar- 4* 1 rtruii • t *m-«uu«ta
ff_n«iq_ioílp a»« nviit»-!» tt*»**-
«».«>•» m|a--_i p**m, «.«ut»»»
ir» 1 .!..-!_» A fl.»«Jlí!!.4.U rttt
t*i ttr».tUv*-r» . «-r tr, . ,la
!ci!lf».».« pajã filu» qua tivtn*
Jn-lvrí, ptruátttt* do CWKfifi...
dm Cmoikitttm dst foto d* n.-
laiatiíi--* 4a i'«rama termem a
titS <*,Jt**l*i-«.-rt»l# tf~ »-rj ¦--.*! **||..
***»*'* duram* um* ««-,«fi!# «*«.
l»*»-t»a l_<si4Uíií» JruirsI.r» (_ aV

*_.:«.* .Ti|it»l.„-r*_,_t!_» tpltt.
matam «*«i!-tiiíi tm* IM-U 4*
t''«;.!.!» «-#«»-« 4* !«*-»>-« MMt_l

¦«'-» I.•:«.•¦.¦-.::»«.«.» duamplr-tf
9*,m qua • tottwtmoo a* rr*i-
dnattat |f*_ii,l4u*U MO POda t«-•_4«»»f a pttAtltm* d* termo ra».!•._! un.. ««¦* que «ttransv tm
mtr.tr um* («qu*!!* paria Oa
(í .(-.-!« »»•. «,'rri.»

O !¦">:»:. r-.!n!»f!.ai-.'al ; ara
» !r, !!:!....!. 4« «tf»**!»! 6» Wl'
RMM de r*«*t a a «-ntiiut.,*»
«ni m»«*« tt»« i-affi-i hal>|!»{»v»rvsiâ |ãf||„a |c*!!:.».!¦» tom táT-S
pnprtai BMtot, p*\o t**;»4n t o*
_.>»_nsr»t*. tvniuivi miltisir» d*
t»r»»uif_»« prtftfrKierií-i qu» lira.
t--fii «rfi, Bbfta- r!rt ráíltr-j.ii-ír-
ria 4a ••• -:¦--.*. - a«-4m «--ma o*
nano* tutütaitif-t. ffimutarm mi
Irvt-T,'!!««rti| Cl»»» «,-.•» ,u»
presifi»» ItfJ. r i«v<-$f;.» ««-m
tr -.:<: ate f.lilüraüint- do S8>
lado-

O rvrvrrno ra-*lHtf- 4r*nrt-»ti.
<:•.. ano, cerca d* ia4._ia.i-aM ttt
:uti!oi paia n* trrdiuat tu_n.'.o
a* tT.'i.'.«u.«V» de »it-t»t*4at iitdl'
•»|4U*l« n»« r!.!l4r« f _|,!r!_»
K»!.-* .;r.:!'.« poderto t»-f «**b!l'
ttttt *!!_«*_ dO Ü»r: • «' ri-.-.:..!
Cfiüral • «lo li>*!'n Aerttv!»
Crnüal A' nm«r»-tto de rv-i-: :*» !:*.:•.::-.»•.•. etn cldad**
e centro* «»p*r»!4a* foram 4t-*,*i-
!-.».!-,.i nt» biw __í fX»(SM de ru-
t»!o« Nunca, nem nas 4lat anta»
r. ir 4 t rr» r-.-v; ::.¦.:¦,, me»
no* 4urania trata, o* meiot dr*.
*tn*«ifH ; -; - Govfnvo para t*l
fim aUngUam ciftn Uo .>..-..
daa.

Com ttt err-llca fomecldr* pc-
!o Etiado, .;>«•:_.':» e cmprvn-
doa roniirutram riia ano certa
de »000 !'•:•-:.:-.• tndlrlilu»U
apro«lmad»rnente «'•¦¦••*. •<¦-. »-
!»3trt«-« t!f!_» na» tegtot» llbrrta-
da*. Aaitm. por exemplo, na re-
gito de S!*tlnr*ndo. cem a --'¦>¦
d* dm crrdllcat fomectdo* peto
i -•>•!" fi rm: conatnild** uma*
ISOO raau demo tipo. na da
:í.t.'.!. mk m»u d» I (_0 e na
rr_l4o de ü:v.!r,'.-!~-r.bu. «00,

|.~j Mlin-flr* «.si «.-í-lilU» IgUll*
Cl jure ts>mm%o prin «f__|0W»aÕ0í 4* Jt aa art-ü» (it --.uti. ¦-, a >
Muni'.'» giam,i'.-*n«ri»!_ mi**
*U!~i.«i«4t* .•_.-»- e* |.is,«i.itn.
ttm l.,:{il'.: a>»>._»':i..c!i1e um» (a*.•alarlta qtiavttll-i tum» in.i* a*wn,

Par* ts fainuut tn* tomb*\*t\'
tm foram «Bawlar.lilli aí»»*»**
»*i,'_trí«» f**ne .!.* ,'u'c;l»u
d» ,:.:'.,.„.._, «rrao f«^«w<•_.«»•
grabourat**»» * uma»» «ar*
grm* a rrtaVa 4» m* A rtr-Oa
4a •..--:, i . . .-.- «ata -..•»<* d*.
|«tU tf-f O t .'«..tr.u ,»-t_ía,!!.»u jari»KOft-riw i«*tirwi «ido tf-juw»--
1-mlKlfl 'O- • iH"._.»t.ta.tí pai» O*
itf,ii:,„ A -;:«ftt»»4H_<> «'..«-.* o*-»*.
•- * «art !«:•¦» 4a ««tintinia (ara
troai ¦» . *i r » Ani-ela • c**tm
tv»! ri.:.-,,,,..., .-.» crt-iua» ta
-uiorul*4«-* l*f»u nirtata «ta»
frftUUtiai» IU» CHt«4r* 0*4 »:•!»!««
t om 4ir*!orr* ¦*¦-¦* nttpi«-«« ea
l.'-«l». isrt lll »r! tlt 4l4!rtlM4l»
rto «.••> eptf__kM, r(i-.>»ir*a-!'^ »
nuopOB-Hl mal* n«t«*»l'*4i» A
if:i*f»» mitorta *«-.t cMaitta»
«fit*-?.*» e i«_(,»'.i:»» «ua» «a-u
«m rrcjr««*»i |n«»tiri-«

Nn» u;*.i!!! „ anca foram a-mpfa
•ptdm o.*!-.»!»:-. il«» r.,!'.t:m{_o
l«*t» CUla |irrtO * ,. :«Sí...r'4tr|.
ri.rr.v m*W l»Ma!o qu* ra |ra«
i»»!!-4fti tttt* frati. a rr,"., m.
li.uüut mil* iHipoftáinUf 4a paia
»:¦ > .'.-..;_ri-.- « ( ;<¦:!* «tlfíllium
mun«* e imjKifiaiüfa cmnir****,
if »•»««- a cabo ette «no pei* prt»
rneira nr, a r-miim-r-o rtn m»»«*
di* cata.» iitdividtiaii rom ajuía
ite mto da obra d»« fabüca* *
et«m n -¦.< ;:-i «te ««»i„!ru<io prt-lenctnie tt empim*.

Nto c-iianie. «a ctmi!rut(>r*f«,
mundo lermtnrm ot i»arimtnio»
om credito*. --.-_¦ nt único* pro-
prtetarloa dai ea*»*. for em»
pwtwa. no detrnet de \9tS.
atrto ronitruidn no» Ural* cer»
ai de JOOO eaaat '!'•••?« fhr-if.
rrrta a um só ps4rto ¦:* rr-*-.»-
:niç4o, tipo d* ccfnítniçâo mdi»•rtdn»! muim conhecido no» cen»
iro* indutinatt * ntt&rt liber-
tada*

At» ítinr.-»» Cnmunal r A*ri-
eoUt fhream infinidade* de car-
Us nu qual», opererio*. empre-
gado» e camponês*, manlffiiam
ao rj-verno teu acradrrctmenio
por riv- r :¦•¦- farllllado etedtío»
pira a »*«m«tnicto de mu ..*.
bl!*f*»t- em e r-..::..v» *.Ao favo-
nveU.

CONTAS CORREíTTES POPULARES
COM TALÃO DE CTOQU-S

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N.# 60

67.

o-e «darcee o espirito,
tido

Par-
Udo que vem para a luta com
um programa de ordem e de
trabalho, como esse, merece o
acatamento de seus adversário!
e a largntsa de um getlo dt-
mocriifíco como aquele que teve
o interventor federal no Esta-
do do Pará".

^0S_»a l 0n""""l I | I | I

O PARA E A DEMOCRÁ-
TIZAÇAO DO BRASIL
Uma entrevista do lider comunista João Amazona.

QÍRM9.m MIMAM'

DF__E**»t — <Do correspondrn-
te) — Tem «Ido alvc de gran-
de* homenagens «t» população
e proletariado, o sr. Joáo Ama-
zonas Pedroao. membro da Co-
i.:i ¦..'¦ Executiva do Partido
(«omunlsta do Bra*!!. atualmen-
te em visita a cita cidide.

Trilho du terra* do Pare, o
jovem e combativo militante
comunista, que daqui «e afasta-
ra tit varloa anos, porsegullo
pelo policia poliiica, revA agora
«ua família, «eus amigos e ca-
maradas, em melo ao prestigio
maior que grangeou Junto ao*
seus co-estaduanoi pela nçáo
revolucionaria que desenvolveu
no «ul do pais, durante a guer-

| ra patriótica.

1 
Nesse sentido, teve particular

repercussão, nesta cidade e no

0 PARIDO COMUNISTA ITALIANO E A CONSTITUINTE
— O Partido Comunista constata que a in-

surrelçáo vitoriosa de Abril, maior vitoria »1-
cançada pelo povo italiano depois .de duas de-
cados de tirania, _i) foi possível graça* 4 uni-
dade do todas as forças antl-fasclstatii demo-
crátlcas e nacionais, concontradaa nos Comitês
dc Libertação Naciciial e no glorioso Corpo do*
Voluntários d* Lll>..-daòe. Elemento decisivo'
para u preparação e a Vitória dn insurreição
foi a participação na fronte de libertação na-
clonal da classe opcràri*!, dos ti-Bbalhadfj-res o
intelectuais de vanguarda, exemplo e gula para
todo o pais, não eó por nus capacidade de or-
ganizaçáo, pdo _eu espirito de .lacrlficlo, pelo
seu heroísmo, mas também pela aua resistência
e luta sem vacilações contra tod» tend_ncl» á
expectativa e á capitulação diante do fascls-
mo e do invasor estrangeiro.

Conseguida esta primeira' grande vitória que
evidenciou diante de todo o mundo o destino
do nosso pais, novas tarefas a* impõem «gora
ao povo italiano.. Estas, era sr~tncla. podem
ser assim enumeradas;

A completa reconquista da Independência na-
dcnal, gravemente comprometida na eatástro-
fe a qu» a Itália foi arrastada, pelo naclona-
Usmo lmpcrlalista e pelo fascismo;

A punição dos responsáveis pela cataetrof»
nacional e a destruição de todos os resíduos
do regime quc a provocou;

A criação de um regime democrttlco atrarta
do qual o povo italiano ect-beleea garantias
substanciais contra ,toda tentativa e toda for-
ma de ressurgimento, do fascismo, ou de,qual-
quer regime reacionário que, de qualquer má-
nclra, lhe reproduz» a política anU-democi-tl-
ca, anti-popular e antl-nacional;

A reconstrução econômica do pais de acordo
com princípios de solidariedade nacional, Isto
é, no IntereSBe de todos, e não de castas res-
trltas de proprietários e de especuladores.

Os comunistas estão profundamente conven-
cidos de quc também estes novos objetivos da
nossa vida nacional podem ser alcançados rio
modo mais rápido * monos doloroso somente
se na luta pela sua concretização fôr mantida
e reforçada a unidade de todas as forças na-
clonal* antl-fascistas e democráticas. Os co-
munistas querem, portanto, a unidade da Nação
Italiana na luta pela sua profunda renovação
econômica, política, social, moral, assim eomo
ontem qulzeram esta unidade na luta armada
pela libertação. Ao mesmo tempo oe comunls-
tas afirmam que um rápido progreeso d* todo
o pais no sentido da sua radical renovação
somente será possível ne u forças proletária»
e trabalhadoras, nitidamente antl-fascistas, que
estiveram á frente da insurreição, conseguirem
tomar parte na direção d* toda a vida na-
clonal.

— E' mais do que legitimo que os operários
e os trabalhadores anU-ra&clstas esperassem
que os seus sacrifícios para a lnaurrelçáo fos-
sem cortados pelo reconhecimento desta sua
função dirigente e pela criação de um reglmo
que. estrlbando-se nos C. L. N.. rcaliz-fafie o mais
breve possível a unidade da nação _o_r« um»

Sm recente reunião da Direção do Partido Comunista Italiano, foi aprovada a Resolução abai-
aro, que of.recemos ao conhecimento de nossos leitores. Agora, quando se debate no flrojl! o
proWerna da eleição de uma Assembléia Constituinte no menor prazo, como forma de acelerar a
democratização do Brasil, essa Resolução se reveste, para nós, de grande importância e atuall-
dade, porque vem proporcionar ao proletariado e ao povo brasileiros novos dados políticos de
inestimável Interess.', para instrui-los na luta pela cllóría eomplcfa da palavra dc ordem de
Prestes e seu Partido, de acordo com as mais ten tidas aspirações democráticas do povo brasileiro

BESOLUÇaíO
.iov« base cie democracia avançada e popular.
Exigências de política interna e lnternacloanl o
impediram. Enquanto continua a luta paru ai-
cançar o máxlmf de conquistas democráticas nas
circunstancia* presentes, abre-ie. entretanto, o
periodo em que o povo devo preparar-se para a
afirmar, através da Assembléia Constituinte, ll-
vromente eleita, a sua vontade de profunda re-
novação política * econômica de toda a vida d»
nação.

O Partido Comunista convida os operários, o*
Intelectuais antl-fascistas, os trabalhadores, con-
vida todos os combatentes pela liberdade á s*
compenetrarem da necessidade de que o ulte-
rior trabalho de radical renovação do nosso paia
ae cumpra seguindo o caminho democrático da
Constituinte. E' a Constituinte quc deverá liqui-
dar, pola vontade do povo, a instituição monár-
quica; fazer do Estado italiano uma república
democrática dos trabalhadores; destruir com »
reforma agrária as sobrevlvéncias feudais nos
campos; eliminar con a reforma Industrial o
predomínio político dos monopólios industriais
e bancários; destruir o velho Estado reacionário,
burocrático e centralizador, e rrlar um novo Es-
tado popular no qual o fascismo não mais pousa
ressurgir e o povo seja senhor dos seus destinos.

A preparação da Constituinte torna-ee, assim,
tarefa essencial, a primeira tarefa do Partido
Comunista, do todas as forças democráticas e
do povo italiano. E' ao povo que cabe hoje, dc
um extremo a outro da Itália, das fábricas ás
oficinas, Ai csco.au. aos estaleiros, áa aldeias,
rounir-se a enfrentar todos ob problemas quc a
Constituinte deverá decidir, elaborando neste
sentido as próprias reivindicações c propostas.
Cabe aos comunistas empregar todas as sua*
energias na organização prática e na direção
desse grande movimento renovador, que deve
culminar nas eleições para a Constituinte, e na
reunião da própria Constituinte.

J — O Partido Comunista está. no conjunto,
satisfeito com a soluçfio dado ao prcblema go-
vcrnamental. pola criação do um governo "da
Constituinte", no qual se verifica a unidade ce
todos os partidos políticos. Ele propugna, e de-
íenderá no seio deste governo, uma política e
propostas concretas, que tendam a reforçar a
Independência e a unidade do pais; a punir se-
veramente cu criminosos fascistas; a fazer frente
a toda tentlva de rocrudcsclmento reacionário •
a destruir as intrigas da reação; a dar ao povo
pão e trabalho; a satisfazer án necessidades e a
atenuar a miséria dos trabalhadores.

QUANTO A' POLÍTICA INTERNACIONAL!
— Os comunistas propugnam uma defesa digna

da independência e autonomia do pais. a rosls-
têncla ativa a toda manifestação de retorno «lo

nacionalicmo, uma política ae amlzaã.» para com
todas as granden potência* democráticas que
com auas forças, contribuíram para a nossa li-
bertação, a liquidação de toda tendência, cm-
bora em germe, 4 hOHtllidnde e á intriga contra
a União Soviética, a procura de uma eBtrclta
amizade e colaboração com a Iugoslávia e com
o* demais países limítrofes.

QUANTO AS QUESTÕES DE POLÍTICA
INTERNA:

O* comunista» desejam que a preparação
da Constltulntu se desenvolva numa atmosfera
de liberdade para todos. Os comunistas são pelo
desarmamento, a contra cs atos ilegais na per-
scgulção e punição dos traidores fa-cistas. O»
comunistas querem, entretanto, que rapidamente,
* com severidade, seja feita Justiça contra os
traidores e o* exploradores fascistas, e que as
leis contra o fascismo aejam efetivamente apil-
eadas em todas as províncias e em todos os
casos que reclamem a sua aplicação. E' esta
a condição indispensável para que se possa real-
mente chogar 4 pacificação do pais.

QUANTO AS QUESTÕES ECONÔMICAS:
Os comunistas concordam em qud se deixe

margem á iniciativa privada na obra de recons-
trução, contanto que se preparem as condições
da nacionalização de determinadas grandea em-
prê:ns monopolistas, e se encaminho a reforma
agrária naa regiões em que prevalece o latlfun-
dió. Os comunistas querem ao mesmo tempo que
Bcja desmascarada c combatida a sabotagem
econômica, que começa a surgir por parto rie
elementos remanescentes do reglmo fascista e
entre expoentes dos grupos monopolistas renclo-
nárlos, interessados em comprometer o reglmo
democrático. Com igual rigor deve Bor comba-
tida toda forma de especulação. Para cbter
estes objetivos é necessário que Beja estimulada
» organizada a Iniciativa daB massas trabalha-
doras (operários, técnicos, empregados) no cam-
po econômico, realizando assim através do tra-
balho dos sindicatos, ias comissões internas o
Comitês de Libertação, um controle naclonnl da
produção e de toda a vida econômica do pais,
por parte dos trabalhadores manuais e inte-
lecimais. A* organizações comunistas devem co-
locar-se 4 frent, desse trabalho.

« — O ,-artldo Comunista, urdente propugna-
dor da unidade e da força cada vez maior do
movimento doe C. L. N., acha que a esses orga-
nismoa cabe. particularmente no momento pre-
sente, um lugar do primeiro plano em toda a
vida italiana. Unidos em torno do governo, os
C. L. N.. devem, nas funções consultivas que lhes
foram reconhecid--, agir em todn a Itália como
orgfto propulsores e coordenadores da atividade
popular para * reconatruçã. e renovação do

pais. Onde existem, nas empresas, os C. I_ N,
devem promover a participação de todos os que
dependem da empresa no controle da atividade
produtiva, no interesse da Nação. O próximo
Congresso Nacicna! dos C. L. N., a exemplo daa
assembléias regionais do norte, deve assinalar
uma etapa Importante na organização e na con-
solidação dos C. L. N„ em todo o palp, e esta-
bclcccr uma «empre mais clara definição das
suas tarefas.

No selo do movimento dos C. L. N.. o Partido
Comunista entende que deve continuar os seus
esforços no sentido de reforçar, de modo por-
tlcular. a unidade política entre os três partidos
de maior prestigio no selo dos massas trabalha-
doras. No curso da última crise governamental
houve uma relativa queda mu relações entre o
Partido Democrático Cristão e o nosso Partido.
Conclente de que uma tal peora de relações não
podo senáo enfraquecer a causa da Democracia,
a direção do Partido Comunista está a todo lns-
tanto disposta a concluir com a Democracia
Cristã um acordo quc. sem afetar a autonomia
do ambos os partidos, possa contribuir eficaz-
mente para evitar qualquer forma do intolcran-
da e qualquer Incidente que ameace perturbaro clima de llberdude, de legalidade a de ira-
ternal colaboração entro todas as forças demo-
crátlcas. clima cm que se deve completar a re-
construção do pais,

8 — As relações com o Partido Socialista fo-
ram, no curso de toda a recente crise. cBtrel-
tisslmas, e isso teve uma Influência benéfica na
solução da crise. Nas regiões setentrionais, além
disso os vínculos de trabalho entre os dois par-tidos, realizado através da» Juntns Comuns deDireção, de dia para dia se tomam mais pro-fundos, Ao saudar tal fato como sinal de ma-turldnde política dos operários italianos, o Par-
tido Comunista acha qiie. atravéB do pacto deunidade dc ação, consolidado Já por experiên-
cias decisivas, devo chegar-se á realização doPartido unificado da ciasso operária e dos tra-balhadores italianos. Este Partido, surgindo _o-
bre a base de um programa concreto e amplo
do ação política, econômica, social, devora poderconcentrar em uma só formação política aque-lns íorçns de trabalhadores que se movem nadireção da democracia progressiva e do soda-Usmo. mesmo quando não partam de premissasIdeológicas marxistas. Ele poderá, assim, tor-nar-so força dirlgento decisiva da nova demo-cracla Italiana.

Para acelerar a marcha, no aentido desse ob-
Jetivo. a Direção do Partido resolve:

a) — criar uma comtr.ão de estudo do programa e das baíca rio novo partido unificado;b) — pedir á direção do Partido Socialista
que soja solicitado o contado entro essa comls-ião e a comissão análoga criada pelo PartidoSocialista Italiano;

O - convidar os companheiros a estender* todas as instâncias da organização a criaçãodc Juntas comuns de direção ..os dois partidos,tal como se decidiu na reunião das duas dlre-
ções, em Milão, a 19 do Maio de 1045.

A Direção <In Partido Comunista Italiano
(Traduzido dti "l'Unlt_", de de 10 Julho de 1945),

Interior, a entrevista que Joio
Amazona* concedeu ao "E-tado
do Pará", e em que. reaflrman»
do a política de união nacional
do PCD. declarou notadamente:"Estamos dlspo*tos a entrar
em entendimento com todat aa
forças poliUca* progrcr.liUia
que á ba«c- de um programamínimo, i-atejnm dispostas a de»
íendé-lo no futuro Parlamento."

POSTOS ELEITORAIS
DO P. C. B. EM
BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE. 18 —
(Da TRIBUNA) — Já estão em
funcionamento os seguintes pos-tos eleitorais do Partido Comu»
nlsta do i:. .. i; nesta capital:
Rus Pomo Alegre, 2928 (bairro
Horto Florestal); Rua Pouso
Alegre. 1102 (bairro da Fio-
reata); Run Congonhas. 307
tbalrro de Santo Antônio); Rua
Carljós. 572 (Centro).

Vários outros postos «crt*
Instalados ainda esta semana.

FARRAPO
,4 QUELE amigo velho «a

ieniara numa meta de
fora do bar. A moça queservia veio saber:

Que deseja ?
Ele olhou-a, tristonho:Que desejo? Minha

filha, justamente o que eu
desejo é um desejo,

Tenho lido os artigos do
senhor J. E. de Macedo
Soares, há muitos anos. E
tenho pensado naquele
amigo velho. No senhor
J. E. Ae Macedo Soares
falta apenas a melancolia.
O resto i tal e qual. Esse
homem, que náo quer, náo
podia deixar de implicar
com os homens que que-rem."Querem T Querem Ge-túlio! Sáo quercmistasl"O "Queremismo" foi um
partido fundado pelo fun-dador do "Diário Cario-
ca".

Zangado nos últimostempos, um pouco sem me-mória, pensando como asborboletas, o senhor J. E.de Macedo Soares é umespetáculo por sessões, no
qual faz todos os papéis.Está io/renr'-) de auto-su--
ficlineta.

Prestes dlzt"Depois v io a ameaça
fascista, e com a derrotadc 1935 encheram-sc emnossa terra 03 cárceres dareação, Foram os anosnegros dc nossa históriacontemporânea. Mas, detanos de guerra'e persegui-ÇOei contra o comunismo
fizeram d'o nosso povo o
povo mais comunista daAmArlca. E' o que tinhadc ser. Comunista para onosso povo é aquele quede maneira mais firme -
conseqüente luta contra oestado de coisas intolerávele injusto, predominante emnossa terra..."

Estão ai, e o Brasil tntei-ro os conhece, os discursosde São Januário, do Pa-caembú, do Clube de En-gcnharla; o Intorme Po-lltlco: os Estatutos do Par-tido Comunista do Brasil.E o senhor J. E. de Ma-cedo Soares, "bailando noar", suspira :"O "queremisma" é aditadura fascista que omundo civilizado destruiucom a bomba atômica".
A. M.

I
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HlGIENE, SAÚDE E BELEZA
S" HRÜO
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SEMPRE VITORIOSO
"^¦^ _____ 

., _____ ii 
IMM ,____fc<»^ÉÉ___

¦ •• • ¦¦e a caravana passa
-_r Das catacumbas
MVTA __.'«*» e •modw.laaft" 4 m*l* um* ara» pm

_* ff«tSi&ah- __i3SS_ifc .11*11». Oi Ptono
TfmmDotlsm *% Hi KTOWüSffflS:laa Z-ãmâiM. d* *-»•.*"**« Na li »*il t.*% wwi i» i«»
«a* • p-lrrts*!» p*»» «vn«i4*d* tP.ém.» d* tismm mt*****,
rn*** pia mpí»»»» tfi wffwuar ngulforM *W«» em o
0»'t|*r»r*t_M4 '.iü-M_4 a itrtlp* ** w-» wl'*'l*»» •

CARLOS MAVI* - -Cwrrto tfa *4a*hi- - It»

* Burrice
m*"___U_va •_;"- <r-« d*4» ¦*•¦*•¦ dímocratai, Fioitim t

4t rsiÉ^»!!* o> i*!«- ít»"" »«*• »**í,!,,r* *?• *** m'

55. _to u^!k»*Wmo ntf» » Oiaitt".
•O JutetP* - 11I-45.

¦jfc- Com perdão das mâê palavras
" ,' -' t_«Mtf um* *r!* a Dtu» t m.iu* aq T.rh»fo.

lí i_f.ir_4«wáo t*ttt**tt*t* pnt dvai »m*r »» »»*J **»«»•

iSlS iteantra M3l -t.*;c*ndo" o aniM>:lrltw«mi. ma*
SSE,mmSTS* *a4t*** mui diarv» »nt»4fi»ito. rt»;»'-M e
_SK__JgL___ «i-üque-t». «a wdt» •«** pâílfM * ««
_!22i___r*B___Sír_ m*i- d«U»»dí p?-n«e»rda -enae-
StLlllSl nttn im«a fo! aau.<wnimi*ia f. o ate tam*
9t_? mS_S__1»b Mg-CoS * *'"*• M_>" «*l«:w P o-
iSSu. OTSSÃ*? da flOCtfg dc Cinto. «Mo» ca»
&£«T-Iiefjo uw o I nutt embota ft prndu e toi fue»
4U&. iifcA** d* MiMUln. Bcrdl.rl!. t*ni»?nY. M«
Pu__6 F.râ, ** hipít*;** romo- MtmttL no mínimo.
L«'.<**>,im* ptr*'ts -na ti* tfcuíMa" »oe:*l. porque a da
_f__t_-Yo*ie Vvtie: dt J*m»l que «titã t ma-«m cm
SrSo rtSorlal^t__wít comuniit». urdo ttch»do« n»
S___.1_.IMM c*mumi!..i s«n_c nümro de mi. tomp-men.

ma^uiiLi *rti_r* o.nír. ire*! M»fJt. C*!w-ç_a. L*n!nf. U
Í^Ti ;_».-!». PrMt*»; CHx.cn*. B*alm d» B«í«i • _lcr_c."
*" 

j^wfantl-íomiicl u i _«|utl. que o _ do4« a prtoítlra
at* a .'lu.» ;¦*•»¦''•»'

CORRSIA LiMA - -Bt*\**i*Pwt*9ai" - 1I4-4».

• Está errado
u XTAO podtmot permlUr que o PartUlo ComjM*'» pr*.

. ,.ÍN ltn4m xtt «st na Jornada tlesio"*! hra-Ueit*. af.m
<i« «ii-ar-íh? norma», t. * tpt* * mtit «"»o. P*ra «rar a
o.to-ta ln"«5toda.- «apa» a wí*_lr no mtmmi eon.:i:u-
h--,' -ndo- Cimpr»* ******eílr a ln!?-v.*n<4í» comu.-Wa
em wto Mf*é pen-nínie * írlenucio *tA*mt*^mdo m^

OfiwcitoQW >e abateu tobre as lnumi.-e. t»rw
;.;•«•« wvé ff onwm. P»r* qu» vamos a mr ll-ôr*
^i mal* mrd:oç;« * ehocnít poUUw. qut alada por aqui

™ 
ASSIS CIIATEAUBRIAND - **0 Jorr.aV* ll-S-SS.

*****.>*

«i «" I  tmrmmtmWemm^mmt -¦

11 o m fiais
\*erlf-MH te *mm, 4 tarde, nt» wl»". «*ie 4m diretor da H*r»

«l<o 4* Bitatlttlea d» I'r. r;«l*i»r!« • TrahalliH. a *» IalafU »»a
«nu!-»*» iyf._iii-_.*tti. nomeada rara .lab«rar « praJWjy d»»
aerreio-Sri que fl»« M nl*ef« mioimot de nlarloi na prsliwao
dt t»9ii.sf il

Km nome «lo min'*««». • »lr» Co*ia Nlrand», dlrtlor da«
qel. «»r__e, deu p***e em* r*pr**?manie» do* e_"pr_|_d«ir«. iri.
Il.ü.ir ü»r_r dt Cm;»!!»»* * líiknnt l'*ul llirbier. , d»»* em»
prt-Bde.. r«. AhImu . Lueliao Its^flar C. ute * Olímpio nt*
fitf.!'- 

*»!-'<'

,.»!. _ Hieiidree!» d<- dlrelir do R» B. P» T». qu* Inietra
a «ralifÃo na qualidade dn .«prwenunie da Mltt-Utrio do Tra*
baltitt. i irram ittí-i»» o» iraU»lb«*. era trsttída * rápida e*rl»
moBía d» 'ntJalaçfto.

A pr»*.* m» r. untla **i4 mareada para tenja-ltira, .i ao
corrente, d* l« hora*.

|ComitéMun»LÍpaldo
P.CB.emNovaüma

-ie Está certo
T_»M qualquer parte do or*x, quem dlwer que Qul-

..!'- i^Miinha ** fe» Independem* de um empié:uaio
do C;tado. o *eu Inielocutor pen»*:* que t menlira. E a
verdade * Que tô por covardia é que uma malra de turliroo
)______? nloTltrá ^ÍSÍadO um apoio decidida do* «over-
EUM. OoíSSoTSSíS*» tem mtdo de Quandlnlia. E
a KlSla do *r. Joan-_lm Rola 4 que ele nfto tem medo do
uratll. 8*ca, temcrir.o, icbeo nosio futaro .

ASSIS CHATEAUBR1AND — "O Jornal" 1S-B-45.

•k Eis ai
u— riUANDO a tma nao girara.,.

SJ_ a tórra tempre girou I

te,
— Ot homeru nfto tablam; cr», pot*. conio se n&o girai-
Para multo*, ainda hoje a terra r.fto gl a...

PIRANDELLO — "O Jaltc.do .Vatlai Pascal".

JOALHERIA FELIX
Relógio» — Joiai — proçoi accuiv.ii ao povo

Concerto» garanüdot
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cino São Joté)

; SUBSI8TE.M
08 DI--KITGS _ .

I* O* dlr.lfi. oriucác''ler.il* (*> rcmrsta d«? .. .iln»
tulMliU-io tm «*s«* d<* líl»sfla»
ronr«»rá_Sa tu íl*.*du**Jo da em»

[P-êm,¦ ELEIÇÕES SINDICAIS
IAPKUVADAS ,

O Mwl#»ra ei» Tntallii saro-
tou » e.:i;6:s rejliadas no Bto»

Ul:s*o df» 0.1,-Sali de M_q-'ln_»
|g d»* __o"orf. a. *• CjiiIísio.t»
lem Trauporttrt m_.-rl.-ti. Co E-
I tadu d» Prui.«» suií»"l*«u a po*»
1*.. _rn'n. _e trln!_ dlaa, «!*» no-
jva "- ' •

RODOVIÁRIOS
R-ail_ar.*.-__ urç-i-fííra. ft»
hora* Ct ma__*_. i ma ns "•'

(lc* lavador»* «5r »'j crr.r.;ii #
tede do Sln_l*a'.o i!<» Coadutor
íe Veiculo- Roáotlart:* e Ane-
xo».

! REAJU5TAMENTO
I DE SAI-AR10S

DOS TRAI-AMIADORKS
PARAIBANOS

Pro-ietti-se. r.a P„r_i-W. '"m
movimento ¦..•.:..' do* i / i»
ha»lor.'3 no cr.lldo tít ter. u re
clvl_o* wvis pro-_.m_4» ero-

n5.niíO* de mantlra psíülca *
crdfiia. Ji ibtivcram aumcatoi
de r.iürlm o* nrrririo- da conf-
iruçáo civil. Induttrlas de d«
ni".i o. c;l c getso» do calçsía.
alfaiate» e cottu.tlraa. E»t.i au-
mento* variam «ts 23 a no*<

Dl-CUtem. nínde r,:s* r-ívin»
dlraçôe* et lecrlôci de TÍSIrl c
Rio Tinto, e-s trnbslhulore-. na
lndurtrla de n.tr.liirnçfo e con»
fritaria, comercia rio*, bnnca»
rio.» etc.

O* Mrvtdorn níbllco*. or-ani-
ndo» cm a:so:!aç_o de ciasie.
-i.lTlram um m*morlal ro In-
terv.ntor Federal nprer* .tín.o
tua* naplraçOcs do mr._orl_-
Imc.latrt.
U.M LIDER SINDICAL
SANTISTA EM VISITA
A' "TRIC- A POPULAR"

Esteve ontem rm vi Itn n TRI.
BU.NA POPULAR o liil.r »ln
dical Jo«é Antcni. Co Na.rimen-
to. do Slnillca'0 tios Coní.rrntc.
e C.ns. rvc. ores tíe C_r*.n e De"-
carga do Porto de Santo., quo
velo como memb-o dc uma co-
mlísíb a esta cnplinl tnínr. Jun-
to fts autoridades do Ml_l.t-rt..

da Trabatlio. de aieur.ia» d?
«.and» l.i!-Tti*" pn» sua dí*-
at, a I»!.'-. i ninja aqUíl* t*lfl»
•,.ntc ílr._ial qu. I?va ***'•> m-
«re»5<«» de ttt» cc.npsnhrl»«-»
d. elaue do lli« de Janeiro. O
*r Jct* Aniorlí» «ts Kasrim»".

em!»rtos. oni?m. »*ira 8an-
lar. pela noturno s.*v_ti».a.

ORÇAMENTOS
DK SINDICATOS
APROVADOS

Foram a(_rova_u pelo n.lnU-*.i« do Tr .telho a* p*opa*J» or.
r*«r intarla*. parA o rs-rrlrlü de
..•*_., da Fe.er_c.o_c. Tra"_a!li.-
Cart* nt* Indw.rla* Meiatusal-
ca*, .--.mie** e *'-t Maiert.l
Kifirl:;, do E«'s_o de Mlnr.t Oe

Irib: do Sindlraio da lníi.»tfla*> Pr«w!ttl% Qulmlro* part fia*
tmiu-tri.K do Sintiiralo da In-• _.i:i» d* Art-:»to* íe Papíl o
Papelão, do Slsdlrato do Cornar»
do d? V*rsi!e«lcrc. Ambulwc*.
ca Feieiaçií» do* Dr.prrsido* ns
C»*mcr_le. do ífin;trato .o* Tra»
b_1hadorí_ .ia !_;._>:ri_ de Ce-
i .*.«•.!; i de l-0_ça tí«> *?& dc P_»
.*.: e Porcelana « do Sindicato

áivi Tr»»tfí'HS'-í«i*f *** IndM* ni
,!, At»i*.e* _ mr»* Alimesi.**,
lod * df i_a P»»'*«.
ASCENSORISTAS

|i-> i »f r-2. *mm ****** _-«W
imi»*» á rua l* it &*»<«- IB*
3* atóar. maU um» rfuai o den
**etr»***ti*'.tt* de** r*%i.\ *m*
ct> rtíori.r*m « pr_á»!-ma d. Rta
rcer33-____t_Ã itoBart, .

A rumU-ta «í?ullva pro».!"»'
ria convtSa »•?*¦ lai.rBWdl- d»
TIllOlIflA POPULAR. loi.« o*
çntii-flfv* . * ttm**iate* a ******
par-ts.™ ft reunia».
COMITÊ*
DE.MOCRATICO
DA CONSTRUÇÃO
CIVIL

E.í. címit. coatláa loio* **¦
t-_»_,i!.sa .or. . «m e****'ta f» íi
vil a -«<_.!?-rf**ís*n n* pfOTtew
quara-frlra. dia « _•» v*"<rn-
tr» t* '.. herí* ft U'* <-*a Ostt
*s Sirímü! A A»e.il4a Augula
B-.t* • n. 4.
REUNIÕES SINDICAIS
.*:•'¦¦ do* Oilrlal» Alfaia»

le*. Co turelre* • Trabalhai*»!';*
rs* Indutlrta* de Otmfe.140 df
Rouoaa «» d* Chiiiét". d? «••nho-
ra* do Rb da Janrlro - Ama-
-lu*. ft* I" hora», no _.**«.» d«»
gío Pranrl*??, 19 «obrado.

•
__,.*i_t.»t© doi iratelhadorf*

«s* _»dra'rll de Olatta*. ____ti-
lhes» nidrauilret. Pro*.u"o« *•
Clmenl» e ie Círamlra paru
Con.*.f.'f:o. Teísa-fflrs, ft* 19
í*or.«*. ft AVBrlia Joio Rfò-tro,
n. 37 - Coirado.

Cindir to «! • Opersrlo* ra
vai* do Rio de Jatwlro - O In-
U-f-Ira- á* 17 li".ra<. # rua Vi*-*a*)f<* da Rio Branro. 377 - Ni-
lerol.

Hllí. H.>IU*WWTir l» «i»

% prmlm» dl» 3 df •""***
m h**c* 4* Wp^JáMiJí^S
K P.O. o Ceffll'# Mur-K-pal do
Pariko ComwliU m> mm *

tem *mim rw-umit* mw*l»
Anior-to LftMJrto, í*ntf*t'v^,
Ittlto; *a**a!tlrt» J»** d» mi
a . *tintm*** d* orfanti»»»»

min-M. mus <M*i"*m t* Hi
*a» mnmndo 4* «imt*»g^
min ir» Elsir Pm, ^*m*r
Knrdeml. ie*ouiHi»s m«}»»?!
mineiro* a.ralSono**. M'»'?»
h\*m n**h AHI«d-, P»i,«|'
a Xawimmni: mrr»5ii« **»•*
pre ai. Wttm d» mina* Je;í
Ort'» mtsíiro Pííro liaria. W»
•or !»»!• Tt'riW» m.f»i:l?«» Jor-
•e Ti»«!oro d» 8U<m. UsAinfa
Wn«l Uma, m*,;.«*.m Jo?* ¦»}¦
.'Io Kt»r. tomerrtario Paulo"».»íj?lnl. mlnHr Osíptr H?r»

oia» mí_«lfO Orlando Corr»l»
(MRil-Sita: rplalw E*!e*e* P"
- Ira da íllaa rle;ri*lm aiiá"
*í«rç8l de Ollrslm. mineiro Jo»*
S_s:irá5 3r_â_.

COMISSÃO DE AIUDA
A "TRIBUNA POPULÍK"
tt*"

JOSÉ COMES
WWW A PUTO
Dacbml rm frnrU*

I . IU .. r ,
Csiil alot irabalhuta* t .»•

n;r: »•'._;> - U"l*U .to
fat-Rdatla

av mo nwASco iw. s*
— HAU.P —

T e I e f • n r -J itífi

Dr. Abreu Fialho
CMH.I8TA

a iioiii-i. í, í* *a*»f. Itl »•»•»

SINDICATO
nos oficiais
MARCINEIROS

Tírça-íelia. :i do tam-nle. ft*
15 nora*, na «cie do Sindirsio
,»»* 0"i:i*U Msrccrrlro;. ft av
Marfrha! Ficr!_n.. ___S. icrft rr*-
iU. «Ia uma a .rmV..!a scral «
uaft;«!ír.arU pua trtülrar o con-
•roto d" aumeíitft- de talirto» df»
trstr'_*a_or_i tm *trratla», ta»
v.1 ****,% * carpinlariit.

i.iitTi** i; rojpniinw».,«w» rwí«wi».wi
«91 -. A raraa 4** *t* }}-******»Z« 

?' «-' *'
A 34. II." **».*>*< — C. A. M. II» »'**f< -
|t; » | .: ftO.dd *-* i* **, !"8 * *4.

II II .9.99 - Wali«r: f*9.im -Cid %

499" m. i M. II. SM» - »', « 8M« -
ít V. IMI- N*n*5 SM« - f. B. ***«

ío.oo _. Anroní» V. M*;*!*»»*** t*/***
i*iia Per*'» « E. M. 35.00 — .V»t»i«*f. *r P.
nSJfímVn.V. p. **'>» " '* °* mr«,a»'
4 00 - r«u*ilno Hrandftos MO NJ-Im

. \ «- K A. JftO.nd — AnAnim»» \M
oTs - Ve»r«o do *r. Ilani* Vleat»l* I tm-
Iríbu ni* . . . .••••»•••••'**"•*
III - A ramo do *r. Jaime A. «1* V«*«nf«-
lo»; II ronirlbuinii** ........*••••¦
IS» — a earmi do *r. Frone *co Rodrlün^
«oi».; 53 c«ntrí»iu!nle*
199 - A ramo do «r. Kui-rlo ». dt* Oni

eonirlbaíniei ..........»•••••'
A ramo do r. I>aae *l»n!t»*;

irlliulnicai > . ••• ••••••»•••••«»«««*
«II — A earao do tr. Jo** !>• de «<»uia Ja»
nlor: 1 eonir l»a'nl«í ...........•••«••••••

<ll — A «rio do ir. Manoel J. da «II»*!
ronirlbuHiiea

791 — A cargo do tr. Irineu Qarca: Ií eor.«
n::»-.ilnu* . . . 

786 — A earso da tra, Itaquel Otrtel: « roa-
trlüulnte*
*:_ - A canto do *r. Ofrar Süra: 13 (*_•
trlbulnl.* . . -

Poma 
Quantia J4 publicada 

Total 
NOTA: — A d<duí!r-*e. Cosir.bo*.** •!« Om»».» d**

.tffiu:en<S#» da red* ds TÜIBUSA PO»
FUI-All, corre pondense ,a«» t"*« do
junho v publicada rm duplicai» ta
-0-6 e a 35-7)  •<
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HiiltVllo III. «WXCinXAMKXIW l»A COMlR^ll»

9 At II - 13 ftt 17 • :« &¦* 33 h^rot - Tf»d«» o- d - .

SEM TEORIA MARXISTA NÃO
HA CONSCIÊNCIA MARXISTA

MK' n«Tr«ario rifonlircrr comi» AXIOM,. qae qiionti» mal» «-It-taili» ** t* nlvrl

p«i!lilr.i i» o j-rau «!«• concluir., MABJII8TA.I.KXINIHTA «Io» lrnt«illind«>rr. «Ir

.|iinli|0.r rnmi» «In. nilililaile. ilo KUndo r do ParlMo, innio nml» fflclenlm ******

tm roulifiili»* il» ni«*.»mi». r. no Io»«t.«. qoanlo mn!« linlao . o n!..l piillllro «i o

grau «lf conrlrnrln marsl*tn.lrnlnl*l« doa irniiilliniloia"". lanto «ml* !»n»v.av«*li. *a<»

n m.MiiiInhr» »• n ile-rradacSo di>t m!litrtni«**. que tm ronvrrtrm «»ii» tl|»«». rollnrlroa,

tiinio .imla provável 6 n .un ilrf.inrrn«;i.o" (StnEn — Trerlio il«» Informo i»» XVIP

CoDg-tmo do P, C. (I») dn. 1'HKS. em lO-iMimo).

Cr$ 120.00

Cr»

H •_¦ Qu* btltn. pNMalI Vatnoa ficar livre* das barata., pulgas e percevejot..,
fincbciD — • Ia! de DDT — i* «t_ de volta!

Cri
CrS

Cr$

Cr$

Cr$
Crf»
CrS
CrS
CrS
CrS

Cr?
Cr$
Cr$

Cr5
Cr|
CrS
Cr?

Os melhores livros sobre a ITss.a Soviét.ca e o Marxismo
ITtSH. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por S dncy o Ilcair.r. W. bl». 2

vi-, prande formalo *'*
HISTORIA 00 80CIALI8MO B l)AS l.fTAS SOCIAIS, por Ma*

Ilccr. 2 vi*. Pnço de cada volume 
ritINCIPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Upldu* o Olirov.tlanov,

3 vi». Prü«;o do cada volume 
I.E.MNE. SOA VIDA t_ SUA OIIItA. pnr D- S. MIrtky
OA 111.08 MAIlX. S!"A VIDA B SUA OBltA, por Max Bcer. ícomo

Apendlre. rc«umn do O CAPITAI., feito p»r l.nf.arjiii.1 
BTALIN. pnr Kmll Ludwlg (como Apíndice. A Nova Cnnttltiiiçlto
Soviítlca)

A OHIOEM DA FAMÍLIA, DA PIIOPIHBUADB PltlVADA E DO
ESTADO, por Frederico Etigelj (como Apêndice, O CODItiO
SOVlftTICO DA FAMÍLIA) 

CACAS ECONÔMICAS DA It EVOLUÇÃO ItUSSA. por M. N. Po-
krovsky (Como Apcnd.cc. I-HKÇO. SALAItIO B LUCRO, de
M t r x) 

PltOTKÇAO A MATBRNIDADB B X INFÂNCIA NA UNL.O SOVIÊ-
1ICA. pela dra. Ester Conus 

A MEDICINA NA RUSSIa 80VI_5'i'ICA, pelo dr Lello 7.,-no
A ItfSSIA ESMAOARA' O JAPÃO, por Maurice Hindus 
O SKORBDO DA RESISTÊNCIA ItliSSA. por Maurice Hindus ....
8 A NTA RUSSIA, por Maurlcn Hindus 
O PODER SOVH.T1CO, pelo Deiln do Cantcrliury 
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM 80CIAL NA RÚSSIA. nHo

Iicrio de Cantcrbury (romo Apêndice, A COND1Ç.-0 DO TRA-
IIALIIO, por Henry Ocorne) 

MISSÃO EM MOSCOU, por Joiepb B. Davles 
ÁSIA SOVIÉTICA, du R. A. Davles o A. J. .Stelger 
A VERDADE SOBRE A RBLI01AO NA RUSSIA, polo Patriarca

Sérgio o outros
0 OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biografia do Lcnine. or-

ganliada pelo InRtítuto M. E. L., de Moscou 
ANTI-DUHRINO, por Kreilerico Engels 
DBZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Rccd 
A RUSSIA NA PAZ li NA OUBRRA, de Anna l.oufs. .Strnng 
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LI5NINE K STALIN

(Literatura o Arte), por Jean Frdvllo 
PRÓXIMAS EDIÇÕES (NO PRELO)

OBRAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LEN1NE B STALIN ..
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DB ECONOMIA POLITICA, por Luís

Segai, do Instituto M. B. L., do Moscou 
ItlO SELVAGEM, do Anna Lnuso Strong 
ISNTRE DOIS MUNDOS, memória- da Annn Loulse Strnng ....
NA IIUSS1A NAO HA MISTÉRIOS, por Edmund Stevens 
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por E n g e 1 b, J.

Ilarnrl, A. Talhelmcr o Luís Segai
A FORMAÇÃO DO CAPITAL, pelo professor Leoiiiilas. do Rezende
A QUESTAO AGRARIA de V. I. Lenlne (como Apêndice, Realizações

Soviéticas) 
MATERIALISMO B EMIUIU-O-CRITICISMO, do V. I

vis. Preço de cadn volume 
MARX, ENGELS E MARXISMO, por Marx, Engels o Lenlne 2 vis.

enda volume 
TRECHOS ESCOLHIDOS DB MARX (Economia, Filosofia e HIS-

toria), por Paul Nzan — 2 vis. Preço de cada volume 
EDIÇÕES POPULARES |A PUBLICADAS

O PODER SOVlftTICO, pelo Ueflo do Caiiterliuiy 
EDUCANDO PARA A MORTE, por Gregor Zloiner 
DE55 DIAS QUE ABALARAM 0 MUNDO, por John Roed 
A RUSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna L. Stronu

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) NO PRELO
SOBRE OS FUNDAMENTOS DO LBNINISMO, por Joseph Stalin

(como Apêndice, do mesmo autor. Em Torno ilos Problemas
do Loiilnlsmo e Sobre o Mntcrinllsmo Dialético o o Mnterla»
lismo Histórico) ','„",;"

O ABECEDAR10 DA NOVA RUSSIA, por Iline (como Apêndice,
Renllzuçfíea SovIÔtlcns) 

MANIFESTO COMUNISTA, por Marx o Engels (com uma Iniro-
duçilo Histórica de Ríazanov. Como Apíndlce, os cstntutOB o
a critica das I, II c III Internacionu s) 

O CRISTIANISMO B A NOVA ORDEM SOCIAL NA RUSSIA, pelo
l.oüo do Canterliury 

STALIN, por diversos autores 
PRESTES (o mito e o homem), por Abguar Ba tos 
MATERIALISMO DIALÉTICO, da Rosental 

25.00

25.00
25.00

25.00

25.00

^^DENTAl HTLRS
IH-Mm*. run ntinnoLSO - c »*n»T*i «u - ms

|F

SOCIAIS
-m ¦¦¦¦'. i ii i ml

ANIVEHSAHIUS

Cri 25.00

Cr| 25.00

Fax*m »n&»i fK»)«i
Si.nb.tr.ti Inacl-i Avelar. Eurico

iia Kliva. Am.»nk, dn Naf.clm.-nl«.
Iljainui Vai.

Urnhoraii: Alrlt AM* Garrido:
Zalra IUni»>*. «"«im"* d» »»r. K«-lij>».
Him<Vi»; Imitira nt.ir:'» dc Araujo ]>._.x._,i d.» tr. I.iii.l" Arauí»; Maria!
Kalxerltia I^ivor, |in>f»-iii«.ra.

_ Pot anut n'. i.i. i» •.•'-¦:.,
Auxcmla Vkl.il lVilrum, «npota do
nr. Cario» IV^Ircta.

Stnhorllai>: «•.•ctt Pumllnlk, n-
ih» »l«» »r. T«-o»l..ro PumiliUk «s dt?
d. !nut... PuttUnlk.

Meninas: Ana Lucla, ttitia dn ca-
•ml AM<i-Z..rakl- Padovanl: DuU-e-
llctins, fluía do catai Dulce-Ituise-
rio Anulrre: Eilsabrlh, filha do ca-
tal Durvtilna-Jot* JUU-h.

mt.i. :i l.ll. ii'H.1 ' ••
nea dot Etlldo* fni.!»* ir-
n M-r». ftbrt <• pr-»'. ^» !»¦'
I....V..I. 5UhI, que ilí-.-ri.fS
u Itna *«» l.rulii.ma ü "
e <» iir<tl»i';m.-i Ua prl» '.

25.00
25.110
20.110
2.»."0
3n.no
25,00

25.00
25.00
25.00

NASCIMENTOS

Jurandir. >'io do cttal Milton-
Aiili» 1'tcliccu.

NOIVADO."

HOME

Ot ain1!!..!. •-¦• ii' rmrdo *
man |irc»ii.ni , ma m. to-
\»nu ltíl**;a-í ia. íi» r= ''
II. I uni i»ri- 1" ta'»!*1'. •""*'
land.» uma tcwiio l-»r* » "f
coiivtlam t<«l»« •'• tdmn > !>-f» «
HMnvnaKetdo. ^

Ot fllhot do Uurenüfvi d. <"**'«
Alvet, envida i»<-ii>i _ifi«"» ' '
reiilc» para aa._nr. m a «ataM '*
7." d»a. <|ii. maiKiam rttar i-r
nima, na «."atclra. Meinuiomapa, **
S hura» «lo dia -'» do coirtüM

CrS 25.00

25.00
30.00
25.00
25.00

Cr$ 25,00

Lenlne,

Cr|

CrS
CrS
Cr$
CrS

CrS
Cr$

CrS

CrS

Cr$

Cr$

Cr$
Cr?
Cr?
Cr?

Contrataram niinclani Sn.v I.Hnl
Correia de Qunlro» com o sr Itn-
ücrio de Vasconcelos.

NA A. B. I.

A se»«f»'» clnemalncrafia Inlant.
hoje, na As.iocla,:(lo llrasillclrii de
Imprensa dodlcada ao» fllnm d"»
ntxoclndut c ipio leri lunar _h 10
hnriiH, constará dn tegulnie pro»
lirnma: cniriilunientii nacional: "ílt
Carpinteiros", desenho; "ICscalnn-
dn alturas", comedia com ns tr.»
iiatouis" t "Vaijuelro Intrépido",
far-wesl. O Ingresso serA leito cnm
a Rproson-içlo da carteira si.clal.

CONFERÊNCIAS

Roallz.ir-sf.-tl na Faculdade Na-
rlf.nnl dl Fllotollt, a tmillr de ler»
i;n-folra, 21 do corrente, fts 17.ín
horas, uma serio do conferências

30.00
26.00
30.00
30,00

26.00
60.00

25,00

25,00

25,00

25,00

10.00
10.00
10.00
10,00

CASiMIRAS
dos mclhoict
. abismes!

CASIMIRAS
om tpoi da
melhor qualidade!

CASIMIRAS
por preços ba-atnvmoi
no l.° andír da

Casa Barbosa Freitas
ATENÇÃO

0 Facili ári-,
freilita tudo!

AV. RIO BKANí'0. I3fi

Cr?

Cr?

10,00

10,00

| 'it^^ep^mmmmmmmmrm**:-**-* ¦**- ***¦*-* ¦ •

Cr? 10,00

Cr?
Cr?
Cr?
Cr?

10.00
10.00
10.00
íu.oo

NOVIDADES
ADGUAH BASTOS
PRESTES

(o mito c o homem)

(NO PRELO)
LEON1DAS DIS REZENDE

Pequena Historia da
REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE

COMAF.E.B NAITAÜA
de RUBEM BR/GA

A FEB — com seu sangue - lat'** s*'m*

íez a historia.
**

RUBEM BRAGA - com ss*i m ravvn^ "'

fíío — escreveu essa historia, rzhlcin V. *i •'• n

vivo, as alegrias, as tragédias e cs lu'cs /!<"

sos "pracinkas" na Itália.

Volume de 310 páginas, pnlasamsn't
trado.

Preço a:

ATENDEMOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO, SEM AUMENTO DE PRISCO

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Avonl.U 2« d. Setembro, 174 — Rio Uo Janeiro

PEDIDOS A LIVRMIA

EDITORA ZÉUO VAL »/M

Travessa do Cuvitcr.

RIO DE JANEIRO

Remessas para o interior pslo SERU

REEMBOLSO POSTAI-
mm***"*
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-CáITÉ POPULAR DEMO-
TÁTICO DA TIJUCA

Htfieaaicm «• "prucínhai" do bairro
***** ccntrti «u nsvai
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íatí.ují* A l*£I», t*a»T
_MnptHQ <t« ultima

i,t-i •*»« o i*n**l-
_jflft.Il» |).r'lii«'t»llftt. ••;, itanietmr ro

... e a I il.lt.í..-
r ...» t;.*_i*.«i*»iKr.«'i«j

HU u »r a tfrt.
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| 4» tftmato
ritm* Thiw Ct''te»

mmmm**9t tt «.WfM»
,è.-«rt<"».. I**«4 * ***•

g*JZ; c» Co»h* l>*mca-r»tl

•«i bs «tf mttútar uma

SÃ 4* TijUf* Mltrlta A»
SS»* »_I_ ***** «*****W »

g^iM A* ***** |»ivn:«* mo

SatíSe tn atada fMejim tn»
itmmj>}» rm um» Mvto
fftSt-rr" d*»iíi»*da -«.a «**.
•Tf» »t ttitrou tffl rnirn.*|.
JLX A o tr llrttor Beltrão,
Smmi»4 lUqtrtla rntldad* e*.
g». *w •**«!«« trniam*'
C Si wt.l»di a wUbofaçto
o Mm»

COKTM A RMjmOOU»
ÇAO -PíTtOMUiTA —

0 OockM l>»o:*atlco da TI»
»*» HWto o tt-suínl* telrtia-
_» m •¦"¦»*•? Ao Ua terno:

*_*s **•». ,so «CWill* Dmm«
-ia» «t» Ti'-***, a Ooaalafto
ftftsrfi pr*"*-»*- wmfntemrn*
_» aetra leniatit-a d» raenaal»
«ri} tr.ittratltia. tcb o ititftr.
a At *Cw»-í* Bit-Uetra «le a-

__ , .1 - —-—

Comitê Deraocráttco
Pfopíiiiiti. da Saúde

frt ag»-»'.-ia 1**1.» *• *•*"«<»». *»!•
ta-.*» i» !-¦.'«' ts**», ot** n-
*•*-¦¦ - «nt «'•» *« prtiin»

;_.,;, r» — •»«>*« *, ntitmt at»
r. • r t a» c,*-.'.» DnooetAUee
hrtt»>'» *» a*--í». tj.tu.-ii» a
iSU «*!*?»»«<» a~* ** **&*%****.
•.,;¦ ;,-{•.-'.*•» MUI9 «Uo u.rlat.
,*, m *--.** «ta «*?»« tu *t)M

,.__, MtÜU »«J*.-BÍ'ar»«r<***. p*t*
t-St-TtCt t f**4* »»a»*»»T*_IO dO p»»-«... jM«n* r»»*.i»i * m toa* o
ir»-

Pre*
AortidRs do integralitmo
¦rtítwir o qu* fetrttiiii» u«n«
alflrll!» »« •l»6#t, 4 !.)(,:,.,; *»
anmnw i*. ¦ twtifi»* i»t„ «4*tt.
rt*s" «a t it -..:.• "Man **?ti« Itr*, Pe.tr»* »l(s*a I.im*. O-wl Al*.tih** Miranat. ti-int.t úrallen«l'r»« IHUH- Aranha *»|
muda. H»t»n «t* qa. ii . p»-'*lr« C»r*ali» e Htm CAiiaufaH*iilUn*.
COMITR*
Dl M.K ICMIf n
< iiNMI. M I lio
l\U\NJI IK\s

HfaadaaMn, *» tam •»<»» *, ,..
4a* U»*l»|»||»*, *||, *!.«. .. «•
tf*. 4l«a.»rA0t tlMiltrlO» ** fl,.-o* i*.|»i»irt*iitu

o t**»ti»ti* to*** nm t *»»«»?
gttolAi ot t«nt» aiMtiMtei * m**

COMITR*
DEMOCRÁTICO
•PROGRESSISTA
DA SAUDR

¦tlt OemttA m»4>t *->*• umy.n»«a* ***** um* iwtmuni*. __hm«¦¦'¦»• -, « Í»I* !<»:», (...., *} |}
it r».» * «v> L'»r*i-;r<.. •*. i» ,,.
tftr. pt** .i!»í%««4., o* ntojtio »í*um tT,,mwtti * «*t <r.t -. -. * ç».irttMta Ktaa-ultt* -, 1» , (.. ,-,!.
tirla 4» t:.!..» . =•»,.,-:.,, <t „m
O*» Ut- . «!,i».:-_i.„ ,:. ;,.,. a ..wnit* «u rttnimiiiAu «* o»«.

COMISSÃO DE RE*
CEPÇAO AOS "PRACI-
NUAS" Dl NILÔPOUS

frtl*-**-*•»» g t*».jt.'*_iíj
4« lr/-l«t! .

¦4 OMteia d# H*f«*»>«
•MO Mf *"»#«»< rt««it*««» 4*
.v-atj-tiu. inl«itA «rw rr»*#fí«»*»t*«ia'to r«j*t»dr«il#» t»tt
ÜJAmilt, 0 É*.'*W.K» tfe
t^Mn#rtr*>**i fi Ciia-w»J# MX*>|b>3#t*. «ft,« * »* Af*.r_i mlmuvt* nt. «*«í* *i#.
t«'í-* *»«<*'** d ¦ti*** *'•ei-4r"rtti. alm Ae MM t#«
íitt* ifl f» t.*i4aá» «M ÍOrati.
'i pt»» « r •*•»».# #??•*•« *»»»Alíneas^*** .»i «sitejstadfa.
*•* fW «*fr*«f»i»ej«i * fíif

4 COW'»;«ti •ft«t»|.r*:-.

COMÍCIO na penha
..««hi. *» a*|« Rt Pr*t* da Catm», f**aka, am Ccnni*»ta

pmttoc.m.** pela C#Wri# n*»íi*'r4iif*í PipiiUr «Ji IVsíia t adi*»
r#*ef*t.

r*\»t*o a**** comuto dftr»»« «radertr** una *t-»r4»í*d
»**¦¦»«.. A* ttiaA* lAttf«*t« Bt.-itítiki

o . ... vm ¦«!*! * 0* '»r|'ii.ni.ui- «Im f.aüt» 4a I» »¦
illla l''.4ct*.| « K.-..4. de Ul» ctilti .081:4*4». a *»»¦«.«» "»»
mallp (ajenítr.

iõaMETIDO

A RRARTICULAÇAO
DO im i t.u \| |-mii*£»«.» tr « Cktt-i* v*»*»-»
0-_ O- |f«»5íf**»BI# ttt Ba-rtirttíif!*, -
f»«l*-a m, ftt.i. - «...u » - *
OtBGHA. B.***.*»--!*!»»-» |»(».»»«t«t|4«i»* tmwat* tt**, HimiMlm.
M*i»* • («tttfttnla**» tf» ir_,fi»r«»t*Uanumot, tolnta ** ». ts. m*«
AlAM »i-í» l.1-.S»ri*l»» .»..*, t, ,*tt* t
i**»n*ii** t»*H'"«.'.*» il*»» mi»****!».-'
ia», maimnt* NtHMMla wi* «tt
im Rum-* m,»^^». *., tninutiA
i->.f11 *« o» ia •¦"" (.vi.** m .-¦¦
'..','' *.|_.»-i*,1«w t», . .* ,tjv
taawt m*t**tl»* t*i'«-*»i*>. ...t».». »««
lllllfintO Ai**» t»U*í»!«>. Ba,,.
ni*A* ií» *rtvr-4t tl»»*»,|aii» «* C»«it«w», om pnundt 4«*i-**í«ii*í
Mn^M. M>*m **pf<m€'*m*i*t* *»*,
»«t„! »t«» »t>» out-tmHutm *•* nm
PO* tt* tr»»»-»*.

l**u OoaUwloi - Jo* Af«w« a*
rt.t*.. 'ai» at»** <»«»* laamt, J«4a
tt.lt.1* O* Mrr r. «f.ttl.i. 1. ... 4:
r»»»*>». ivai». oi.riu ikMnaii
M-tnina. jato bi»»:i«», attí»» um»
i.rii»' ti.«.-.. v.¦• »».t.» Pinnrt****.
tleAo ctt*"**nii. r«i

UMÍWK ASShMIMIA DhMOGM-
TM, HOJE, BAJ Ml-Mjl IT 1

Grande Comício de hoje em Jacarepaguá
FALARÃO O CAPITÃO AGILDO BARATA
E O LIDER CARLOS MAR1GHELLA • •

l tu iararepaena. hoje, domliico. a* l- hora.», na'«¦it- do (. i.iit, Driiu.. r.iii..i Pm-re»tl*ta de Jacart»
pagui, á Avenida Ccremarlo Bania» n.-* TU, atri rn-
liiada uma ronfrrènela a rareo do Hd-r anll-fatrbla
Cario» MarUbrlIa. A'» !9 i,.. ¦¦ no i ir_o do Tan-
nue. terá efetuado o grande rotnlrlo vlrltoral. ampla»
menle nollriado, durante o qual, entre outro» orado*
rr», »e farão ouvir o capilãa Aglldo i: .¦ .: - Cario*
.M.ru-ii'iij. Pidro Coutlnho Filho, i-,..í ¦ , Maria
de Lourde-t I^-mo*». Lropoldino de Sottra, e ot opera-
rio» Joté Cario» «Je Campo» t Antônio li.it>. nt.

O oiwali# iVtwrtMiw * Pft».
««jAlua PiA Mr*4ít-^*'«í*fi"a*« Ae
M**<t-«l-a ««ntié* o p-oo. «* f.»
b . <• unir- Ao* panMM WiM
1*80, UBJ*. PCI» o* rt-mmi Ae
>{«a \m**i9. \.\9V*mV*. Otltm
H**~ Olinda, tte * a^ur tt»
attemt»**» itraí a m r-r-si-ai
it"!*» II .d'-«ml«r«». A* \a im-**
allm d« i»*i*r de wHiflo» c*i
!...:: al**} inte,**» . loral * tabei.

Al Ut ..-.-ai», f i'.'r:t:.'.iVi,.
primi otrartoi par'14.» !«»•>» dv
um a»sti_ reinado pata »j» *¦
t«*ni«_j|í» tt« um nom* pau o>**¦•*4•
ii»a tui»d«-:»,».iu's» r«*írnt»»mfnse
ri««Ua A» tutwtdattm ee-i}»»;!*n*
(**;

t». ap« **i.tar4a a* rfittludM
da r.í 1, ce .*.íj-*r'..í-,_'.i. e tu*.
aiífulctd*»;

c» nrrlt»»*«» a i*v íd'a ptio tm
:t»í'l".í:|S «*_- |. i»U,-,4r» 4-J.t t«.

: !'-: * • ií- f * ::.-!-. rr.;» ,:,-
«•Srmtmoi n*«l Iawl-.ta» mt*.!4-
lula» j*nt*. a*« e!*mrntoi mt*
not *.<:» *«r:ií-s da füli

di contis. ao **<wo para e«a.

FJ»I CAMPOS
. -fltir • IHM..I lt IIK ..

tm * -ii i ii..",«mi ¦ !-•»
OO ii.trni.t IM1 tt ti» i
OI W*. a-————

D» faíi-.ti» t)r.-f*(*»iM_ rv«.Me>
ltH»t.<r..aits» Aa «Ulirt» de Ttttl*
OmI» At ftfttd* Ot» fv t»-t «o•£!*,«*, Ot* fUtt O* 4*R»Ii... «t«t*M»
tn* a *•« .'.ci* curta.

•*». outttw** 4» THIBVJÍA PO-
PVmA» - Rt* - BM* Cstt.it».
tptTTTrtttlUlO ti «aifl* 4* * *S*Oi
t a»"» -at- '•»' Om mu» ,-:rir•..;;.»
V»t4 -»*r Hib*:.»» rw*». 4» **«*•
«*j;*4o. • Oiilto »"<»«>•*» Pu**, o»
«ai* to I*>«t!!--1-»*. ««•'-» TtUBS
tt* i .nl au. cií*»» Oa nrttlaila.
Oa Ao roto. o«l* WttHo «*t te»»
t»tU ix«afila*io Om uj*!»» de foi-
4.4-. l>í1-«Xt*«» » l^«3fJ»>)*«.. -
A0l«lt-> 0* A*»»»** 8*1»». I* **•
tttJVIlO"*.

M VI
CENTRO
CRANDE LOJA — Vendemos para entrega dentro de -. meses, preço excep-

cional, grande facilidade dc pagamento.

CENTRO
CRANDE SOBRE-LO)A — Vendemos para entrega em 120 dias, grando

facilidade de pagamento.

CENTRO
CRANDE PAVIMENTO — Vendemos quase terminado, de esquina, servido

por 3 rápidos elevadores.

FLAMENGO
LINDO APARTAMENTO — Vendemos para entrega Imediata nc Morro da

Viuva, 1 sala, 3 quartos e demais dependências.

LARANJEIRAS
CRANDE ÁREA — Vendemos própria para esTa.eledmento de ensino ou

casa de saúde com 22,000 mts2. Facilita-se parte do pagamento.

BOTAFOGO
APARTAMENTO CONSTRUÍDO — Vendemos com habite-se para entrega

Imediata, 1 sala, 2 quartos e demais dependências.

BOTAFOGO
APARTAMENTO PEQUENO — Vendemos para entrega em 150 dias, preço

de Cr$ 75.000,00. com facilidade de pagamento.

AV. ATLÂNTICA
APARTAMENTOS — Vendemos com a construçSo i nWclada, todos de

frente, preço de Incorporação, com grande facilidade de pagamento.

AV. ATLÂNTICA
APARTAMENTO DE LUXO — Vendemos para entrega Imediata grande

apartamento com todo o conforto, andar alto, facilita-se o pagamento.

AV. PRINCESA ISABEL
APARTAMENTO CONSTRUÍDO — Vendemos com habite se, 2 salas, 3

quartos e demais dependências, preço convidativo, facilita-se o

pagamento.

IMPORTANTE — Consulte-nos pelo telefone a respeito dos imóveis acima,
assim como outros muitos que deixamos de anunciar.

P*'[3!H_i_i^^
AVENIDA RIO BRANCO, 108 — FONE: 42-8155

(REDE INTERNA)

iw<í!m»!i mi ttm \ A Parada
ga Vpffia ni Am Jl A* UJ*** h*.

•t rj .frie-t f*'.iS.
Rtir comi;! (ai l-ait» ir am

Mounanto tia** a Btw*»-tiis«
ti* da $m t~mm^tM »*'!• c&ta
tt*» *,'t-t.nd'*i"nrt*l*) Imai, tem a
Utiíl e«* «j-t «br» untl-tvraJ t
is*» tf»«»»ta5*ii.|»*Ta**.

COMITÊ" POPULAR
PROGRESISTA

DO CENTRO
DA CIDADE

Na Teair» lifrniifor,
aniaiihí., At-aundí.lt-lra.
tu so ii»;m* te rattnii
a fooitdad* tte rnutoi»
fSfntJfttíi da dtrflorta
t..-;.:.;uv- tío c*«»*i;;* -1*».-
pul.r Pitísr.iiusia do
C,litro da eU\aúe. nue
reutte em auas tilelrajt
crniena» d? mors«,'.r.**
e irabalhadarra do Cen»
iro.

}".-.: :.i» no ato. cnire
outrov orador*», a ettti-
tora K-.::¦:.-:*.:.. .V •: ¦ :• s.» O
lide- aMl-fnsi*!»!* v_»|-
dlr D*-arte e Luís Cor-
de.ro dt» Canto Afilha-
do,

O Comlté Py-iilar
ProtrciíUta do Crniro
da Cldad? convida, para
c«a crrlmónl*. iode» o»
Comitê» do Distrito Fe-
der:! e o p...» etn "trai.

A dtr:lo*la <¦!¦..-. «¦ a
tomar twtse. *cra a te-
guLnle:

PreAldentt, Almlrsn-
te Ricardo Grrenhalstb
narr;lo; 1.° vlcf-pre.»!-
dente. Luiz ItjleAlas: 2.°
vlce-prcsldrnie. Oicar
Ponoca-rclro: secreta-
rto <:*r.il. Mario Bartio-
SA Aliiri: i.«: 1.° -, -r -
tárlo. AltMarto Cotrtm R.
P;rclra: 2.° secretário,
Agostinho Perrlra: te-
soitrelro, A*merlnda Es-
Uvtt.

| *

I ÍVn P^fr&^T"0
li V- 1'*mmZP^*?K*'$^~ j- V'- ¦ _.... -H>—_. ' **»-»«__ ***

ft\S ^^ ems-ti* oa H ^.*|5&. ^Z$^'
*ft% 41 4 a_0~ _e¥* »1_pI_/\ .____S_r*3 \\\ \. .-9* s^m W\* *6Fmjj*í

tá. \x á&t) .-¦ \ >/.''' ^
«k» ** *»*** T^0..**-*»***^ -^ •** W%

-gaitai *** «*• «fe/_».

'•'Mk »'_>^ ar -» .».1^ +**^j*-*' • \----\W v

úÀ. ****** tm** .a**** ."*^_***%t**" t*** ** ^Bmmm-W

?-^k _t.^^^>V^^^ * w<% \ •->>^-*í*^.<-"^*^ \ %

**>m **^m*f[.*^**~%m*^**^ J&*
^Í_4* rt _***• »*• __.V* _«? **,t*^ É» _#»f tj» mjT -m-m-W-W

mim >fM *» " m*' . ***** ***- -' > t- **' t> ^* 
^ V*^M \*>.'':í"<v>->''*V''

f_S_^_K »» mm\k\\\m\\\\m\\m\ *-***

il* ¦ **«. i «lll |ti *-¦»-.*»(*•" nvtt tiir-av*.
«¦fltlo. "praeltiht*'". qu» «lud»- I Rp,m;pP. nnr1 -i..'-i,i,i;i
n • ptttir » eapitih» dortai <u i iveunices para amanna

COMITÊ'
DE MULHERES
PRO' DEMOCRACIA

O Comlt* dt tlutl»rt-t Prú-D»»*
tnivracli r«-'.iur.l Bmantí». 4» 3030
hora», co Inüf.iuli d. Aniulteia*
iCIncUndlt. i : : : , Ottt.ni. uma
rnr ¦<:: -.nrr ttun to. tlim de que
»t»|.»IIl dtCUlIdO* .-a..|l'.* t. ¦ ...
tmtli- eom M (ií.'.».it-.:.» !.:-.':i.i,
etn* ¦ terrm pr*j>l.i(la« to* nm.»*
qu
ram
betl* naf.íta

WOi-l-»' O rri;;:..»;.--' tr.r:.--. dM
fllladu do c ¦íu!:*. btm auim eo-
mo de toda* u muit» in dcmoerA-
ia*, tm gi-ral.

COMITÊ'
DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA
DE .NILOPOLIS

Hr-ii •». - hoje. r.lneo, t* 19
tiore». n» ttde dctte Comití, t »«•
n!d» Mcna narreto. MO. umn re-
unUlo da comlrmio dt* rrcepeto »oa"praclnhas" dr Nllópoll». para a
elaboraçAo do prounima dot f«* te*
loa que te rt*a'.'2a*âo no dia 20 Oo
correm».

A eomlítio pfda o compareclmen-
to do povo tm Ba-ral.

!.'". :' i ¦ i" - )¦: "J J
plr.*i»:«al3 ca $ í* d.< \u
ct. - i.;. di; 1;...»;• f. i «:. ••s.*-31fr fc.ri nnunpa
» i '."':: rc: ri fi. 8i:ul.

Ar:-*:.-'.u:.*:.:'.i.-J*.:.:.i
Cia:it cs ¦¦> c -: mtvlm»
B_ÍínUitóJBi1L0Tjlt1iJli
•:*.:;ú*.'!C *i:l j.s.íi:.". ::u
ít-M.-a.i". •'.:?¦."..i;•.:'::.'ta

S.VT-rtoí.M-flEiMiJS.I"^',
tr. -*:.: :*.::::-:;•!". íiCir*-

;i - * On C:i;. lü .:-*i Ctaün,
txre «ai a nHn et ;¦.. i n di
i-.:::i: dt ::; i ¦ *U fíttt.o,

.ti-íi 1*1 :'*;-:•. i;"?: •*•!
«,.$. - A;(.«•:. i eslt tnsrji

Ht tpftitt m re-.rte* t-tí* * C«*»»np>*»»*i*it Hr»*il«*T» tjf "í*r««*» ia»»«»if*. «ic»r»*
t »...».».,.»» r»,..'.;.« .:,- tu;. :\ü-, pu* ¦¦ iwtncM». Ae % u e i-**'- I ií
ptt.!;i-.«tnui*t*>ir pt< j I ftrte <»... »i.-v* tie notut «i.vi i tJ-* in du uu*
Aftn «k trifripir t*t*« •*'.»V>»». «I»í***ij»íe ewJ * ntal<*{moi <«*m*»i»r
ri (».r..t dr <-«.!» ciltMk» ci it-..-:..-. f»;t nwtrtl«j_tr*n i-tu** »-«üo
u'lt «tlt. COT *-..¦ rt,.?» pm\t'--..i «orno te *i i. >•!'-!. I». • .Jt trm nua- ila
17.* TjWíIo tl-it* C» »i»!. Un c«mi«í*'sJb t til*>ica Ae v*h clutiac*
»!:«.».'¦:».-*"*.N»»ti ScnHori «li»C'n«t»u ** tniulitlt ítit S. Vwtnit t>.e|«».)
f«. de S. Paiilit. I ui i^,».t ttà toyt\ omrnie nw u-Jt lít-r^f-fide
t*»."ill.dr t'-un ca.TiVf ,,.„!„: _,.,, n.,- :f ,.„ |ur^M i-r>«nio t-rK-J.JtO
IW.i','.-.. (»'.i, anui«.ísr pitt Iw,-»» o . > di »c-. í» de -Modut»-» d*
rs. t*-l .-rj_.tr*. I ;;* C<«rtlf>: SOO • C*U ,l.;*.C.C» >.ClÜ«010»-*lO I«*'IUS-
lliat.Cti.ltO.-»]*.o Of M-.GN! i*. - t_.a_.r-. Df IMD.HC "Nuca ViKrv
rt dtt Cat-tttti-.t*"*4TÍ •* pti~i.ii» fi'.« >«. de vadi c»--n«»ct drtrotiiic* no
E». t!e S P*u)o cor:» umt ptnd»i«.rio pr»-»i tt dt SO i.-i-.íÍ».!»» nwttuM»
E r»oitr..|orritcfilc cm i •;.,--. A MAiOi fAt.iCA Ot SCD* CtUStCA
lUIIOlIl CA DO t• ¦ ¦..

Etn t, r-'.. « cupt inkül no pr- ir -;«i -ntnt.i de »»~cioi oitulho». O
d»v-iii».*i c.i«> .•-.!>:.-.;.».-nr»- il.n ntrtot pltnat e pttij t««. c.mtinutri
c mi t itsuluilide [¦•-<»'*- An.iíi inkitmot cumprindo o oiomttiJa.

COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA
Praça da Só, 23 - 3.° Andar - Salas 301/4 - Fones 2*4331 o 3-2581 - SSo Paulo

Sucursal no Rio de J.neiro: Av. Rio Branco, 277-10.° - Sala 1034 - TEL. 22-0141
—

CINTIHI IICMOCItATiri)
IHin TIUIIAtnADOnRS
EM PA»A**.l»S. CONrEI-
TARIAS K AMIXIIS 

AmanhA. afgunda*feir». rtalltar-
.r-.ft A» 10 hora*, na •'•:- da I ..• i
ú» Dtlru Ntelona', A avrntda Au-
_rutt0 Brrvero. t. Lapa. uma reun'*o
iteral d»«ie Centro, par ttatar do*
preparativa* para o Grande Comi*
cio da Vitoria.

comitê» nr.MoriUTico
Pllô - REIVINDICAÇÕES

DE vigário «-.«-.Ral 
Allm o» «rrrm irat.ido» amunlon

relatlvc. • »)uda A FEB. »*l» «»)•
mlt* convldn a comparecer rm sun
a»de «oclal. A rua Xavier P nliclro.
551. am.inhS. «cguntln-l.-lra. Aa 21
li- :¦»¦. iodos os auoclados.

Comitê Popular Democrático de Vila Isabel
Reunlu-ce ontem em sua side, á rua Corroa de

Oliveira. 10. a DlrUorla do Comlté Popu ar D.mocrá-
tico ds Vila Isabel" para estuda- e dsbater d;mocratl-
camrnt:. a solução de vários problemas do bairro.

Ficaram ns.cntaclos os scsulntcs tr.ibalhos:
DIFUSÃO — Todos os elementos esclarecidos e dl-

namicos du bairro, que labutnm nas fileiras do Comi-
té, s» obriparam a difundir as suas finalidades, con-
vídando seus aml&os a s: asroctarrm ao mesmo.

ALFABETI55AÇAO — As aulas do cu üo de alfabe-
tlzação para adultos deverão ser Iniciadas bravemen-
te. estando as inscrições abertas desde hoje. na sede
do Comitê;

ALISTAMENTO ELEITORAL — Esclarecimento no
povo da necessidade de se alistar para as próximas ciei-
ções : a) O alistamento chltora' c gratuito:

b) O voto é secreto e obrigatório para todos os
cidadãos.

Ninguém fiscaliza o eleitor. Todos devem votar
com Independência e livremente. Nnda lhes aconte-
cera. O verdadeiro patriota só tem compromissos po-
lítlcos com a sua própria consciência. A urna é uma
caixa de sirp esas. Homens e mulheres têm os mes-
mos deveres cívicos.

O Comlté retrlbue a confiança que os moradores
do bairro lhe depositam, batendo-se pulas suas reivln-
dlcaçôcs mais sentidas.

Reuniões para hoje
COMITÊ' UNITÁRIO

rt!(l'.|.ES!»i!»TA DB VA7.
liii:o 

E*!e Comllí rt.il'':. hoje. domln-
Ct», A* 17 bora*. A rua JoI, 1ST. umi
r-r.inde a-semhttla srral. para dlt*
cuvf.o d» a-.-u- • •» de manda lt...
Ktt-we tmedlalo. »n:re os qual* te
deitara uma homenagem nitrtttea
aot novo» querido* "prncmhat".

COMITÊ» DEMorR«.TICOpnonuEssisTA de
OLINDA

O ComH* ¦Democrático rr ....
t» de Olinda realizar* bo]». do-
l!l .'; *. * *
-.'•..!. A travrivsa Particular, ttm
número, tm Olinda, iimi tmiar
lant. auembleia Beral. para dl*.
cn .fio d» a*i.iintos de gran.» Im-
portancla, enlre ot qual» o que a*
rdariona com ¦ rrlart0 de um De-
pnr.nmcnto Pem'n'no do (!*r't»

O Comll* solicita o comrarecl-
mrnto de toda» a* mulherea e mo-
rndorrs cm geral de OHrda

COM1TF.» DFMnr-RATICO
piiociirtsisTA nr nm*
DK PINA 

Est» Comlté rcallt ri hnje. do-
mlneo. fui 17 ii..;. r-, rva-OitícA.
2*0, cm» asarmVfln rroriil, para o
qua» * roltcltado o compareclmento
do* aderentes e moradore» do bn'r-
ro. nflrn de «er reo •rtan'5nda n dl*
.rtrrtn. e estabelec'do um protjra-
ma de reall'ac6es riemot-rMIcri-pro-
nrenflita.1, dentro daa (Inalldadea do
Comltó.

COMITÊ' ll!*Mf1("RVTlrO
pr»r«ri An DF, LINS ¦ DR
VASCONCELOS 

1 Hoje. A* 10 tiorns. rt rim t.'n- d»
I Viueonetln*. S5D, no Instituto Otia-
I mrnines, *erA n*tl'**da uma ttrnnUe' reunido, promovida pe'n Com'r»(lo
I Or(!anl!!.idnrr de te Comlté. pnra a

«lelçAo dn -nin C"p.'«.ri Olr"'n-n
A Coml«fi(io Orgnnl»..idorn, com-

posta dos «rs José Marrelinii dn
8'lva, Antônio Mrnd»» Carrén Trr
cio 8ar,(os, Jorttté Rodrlirue.» Lou-
relro. Jor* Pinto dt Oliveira. Lyqtn
t.i.rn» Corrfn Cnrlos Perelrn Cal-
da», Vnldrmlro Mnrtini e Oernldn
A7.rv rio em mantfcsto-prof:raTTn
que dlstrlbulrnm n '|iiele popu'oso
t'»lrro. conrltti nos cldndllo- pitrlo
tns » prorretaflstan a npoln"r"ni o |movimento que visa a aoluçllo dos

»etM mata uruentea problema», at*
Kitn* do» qual» Jt apontado», laia
como: f.>r:.'.-i« publlcaa iJurdiii» d*
Inlancta. irimori» e de IruUrucAo• iip-i -:t. po-.lo para dl*tnb"irAo
de leite da C. K L: tlumtnacAo
iratrn £0 dt rtCe de llimunar&o
at* ot morrorl e poltciamrnto
(maior «atlsienel» poltclall.

COSIITE' DEMIHRATICO
— "SUSTA DE Nl.

LOPOLIS 
Est» «-0tr.lt»' i,a..r-tl.'. hu]r. tt 20

horas, uma irrande uttmbléla g*.
ral. rm tt'-. sede, A rua Orm.al
Men* Barreto, 310. para traur de

m ul» gerau.

COMITÊ'
DOS TRABALHADORES
EM TINTURARIA
E LAVANDERIA

Este Comlté convoca todo» oa atua
I f*!'******** ft «•'-"•«•«"•C*****'**' ,»0>7»»,»t»»
i n • -. 1. A i: ü. no próxlrrr dia 21,

,1 ,' . ...» lat*
dn D-Icn Ncclmial

^ rn—,.—» . an —..,„.,,. ,,, „r)i.
aos "orarlnha*" leou comprota do»¦ .'i(nt-* clemenloa: Jacinto D.
ftn a ...e . R inundo Souza Uene-
dito de Carvalho. ' ilearpo Nobre»
r;i Aiigusto R. Coelho e Nair Bar-
celar.

COMÍCIO
DEMOCRÁTICO
AMANHA. NO LARGO
DO MACHADO

,0 Comlté Pró-Relvln-
,-.dl'»a«.ôfs Flrrmen.ço-Bo-

taíoRo realírará- ama-
tiliã, sf-rtitttl.i -feira, áa
20 horas, no l.arro do
Machado um g-rande co-
mlclo dcmocrátlro. pró
alistamento rlritoral.

Para essa Importan-
te reunião popular, na
qual se farf»o ouvir dl-
versos oradores, estüo
convidados o povo em
çcral e os rcprescntin-
tis dos comitês do Rio
de Janeiro.

étS$- 
/w /
-X3\. fo

*i_'ír:

rttt!

NÃO EA NADA MAIS BARATO!
Olhe bem as nossas vitrinas e veja que esta liquidação
é vi r ladeira e, por hto mesmr., orginal!
Nâo pense. Ií:»:itnine u qualidade superior dns artigos,
01..S ivo os seus pr.çia abaixo do custo e realize um
buni n' góeio!
Tu ' scrii linuidario em poucos dias ! Entre e con pre,
co.no tudo mUMiii 'sti f;is nd 1! N nh nada nuis baraiol

/ 1 u ti Uruçjua.ano, 2 ** • 2 ÍI

llf»^Mt-/jr*___jj--ii_*g,i----?T«r»m ::t_ntata-_aBHi-Bt_8-«ngBHgawMt-3«-^^

NA CASA DO BAr.QVEim, 0 CAFÉ PRE''LET0 Ê 0 PREFERWO..
TAMBEM, M CASA CO miUCO, 0 C\PÊ PREB1LET0 Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO -av. ^ec:,m flo-uio, 133
te*a-*m..mm^mt-ue.
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Vidraria Guanabara S. A.
RIO DE JANEIRO

' 
EM FORMAÇÃO

ESCRITÓRIOS: RUA DO SENADO W 349 TELEFONE: 22-5157

MANIFESTO
A INDUSTRIA, AO COMERCIO E AO POVO EM GERAL:

resolver

—¦¦ ' ' f-»

Cântaro e Romney esião
em condições de vencer

O !:.(¦<•!.'.!»•. Ue um r|: an
tio número de amigo*, en*
«.ii-».- ..;-i..«¦ «lepoi» da ha*
ver estudado o problema?"Ke-uísés de Viílros", para
que htije lanças*», a ineor*
fioração de uma «?odiada
anônima, eom o objeto tle
explorar industrial e comer*
t-latmenta o vidro «*»n lòdds
as auas formai,

. No momenlo tjua atra-
vr-.-.jn; ¦>. a a industria, en*
tre os demais campos de
a!f. ! litiir !...!:..!!!... O •.<-....

Io mais apropriado jiara o
tlr-.t-:.' :.ü..i :i! o da» :w
ta» capacidades prtxliíu*
vaa, e o melhor emprego
para os capitais paralisa*
d» i a exemplo do que so
verifica nos Eütadoa Uni
dos da Amérla do Norte,
cuja capacidade de produ-
«¦&¦> ,vem assombrando o

to em valores, obedecendoI A. o que lhe «erã reembol- wwtituivào. rewiver m*.
m exiiíêníriaa da legislação'**a«to n* Ai«embléiadeCon*> bre a forma do pagamento!
em vigor e em «linheiro. |tituiçâo. recorto -SO pela le*. Aa importaoms receia* j

As acôe» seráo euh^riiaf i gísUçào em vigor. A gocie* «ia» «loa subscntorcf de
visia ou em chamadas dade terá como seti*» e foro. *<&**. referente* à» chama'!

««íuais de 20 '« (vinte poria cidade «lo Ria de Janeiro. •*»» **° capital *-yf*i*t', mistol
cünlol a míccsbív»» com Weapüal dos Ifetado» Unido*1 deputadas em banco, re»
torvaíoè de .10 (trinta) em! do Brasil. A duração da so¦ geRd«>se pela leirialaçào em!

SERÁ DISPUTADO HOJE O GRANDE PREMO
DR. FRONTlN NO HíPÓDROMO DA GAVía

30 (trinta) dias,
O capital social poderá

ser elevado até Crf 
lO.(HM.00O.O0 (de., milhões
de cruüeiros), se «auim in

cíetlade serã de 30 (vinte) I v»Kor. no titulo Vidraria f
anos podendo ser prorro* Guanatoirt. a A., em for-
j»ada. rm*&Q, O Banco Panamo

As açõct estarão á dispo* ™9m *•** •**• wra e depwi»i
eiçJSo dos interet^dcu pSra^rÍ0' 5"%^^™"* "1

tereasar o objeto comercial'a«l^riçta. HJ?™* *jq^
da sociedade. | QtUUO) horas apá. a data *0 e j»K,Jtf|0 ^ Sàtn-

Durante o periodo de for»'-»* P-l-í>«.*«-'* do ManttestOj £ documento» áridos
«.wçAo.rfD^iedade «, d«? Iiicorporaçl» e Projeto
aub.crlior.-s rm-heráo re»
eibos. -¦: -.ii-.nf!"'. pelo incor

« Matutos, nm cvtW ^fj^^^l'!!!!^^
ri«« sitos á rua do Senado n.

porador, representando <It*l ^i,?^10 d(,a(,0, ^
rcltoi comprobatórlos a»; -*•••• l*»'*

soeicHlades Antinimas. en.
contram*»*
ifi!«-t....!-1, iiuranle o pra
.*»» dti lei, nus escrituriog em

t\s nossas immMms -
l-ItSttlK) — i*WXtTltl«« — Tm
i.i w11 i » — «MYHKA — lAWIflIâ f
i. \i.ii; — IU IMt'0 — lJílllíl»
.-rm,*. — ctiitfJiA — ventmA
» isimi nu. — 8tJ»*«it«.»rttí» — MTrimitoi.ii
¦.»i:i.i i — iiiü.i »» — fllll*»
'. i i. i \ i. — nMin:i — K*™»**
nttlt-AKT — 9K.%J»TABO — tTMItt.»W
MIO — l'AT.%1* — IWTttWJ-M»»

i 0 proíromu, «-om ai montortM f reto' «, a^
Ht ?»?««•«», ttüfUai ft n" l»..aKv «..-«li.- a, H
*,» t****»»** - »,*,*- BHtT.*ia» if»#»»i». JVWs

•?. li!

SI
fl»»»» - III» »||kal Hl !!«*»w _ i, ;*„*i-* «••mtsa-1 ,M*>
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^Str 0 RESULTADO DA REUNIÃO DE
.,,,„¦-, As ..- seráo subs A stitMcrlçÉn será encer» nvftoa do InroiTioraiior." O ÍINTFIB Nfl HIPADROMO DA (lAVIÍAI criiits com um acréscimo de. rnda de acordo com a Icj-ia-i Incorporador e ordeiro.. °11 *^"í* llV ' Vimvaiiv ut. uo i *ttal ,_, ,

im Mt*>*»M» .««II»*»» **l '"'*"'
„ .....«.«¦*. «**» «»*«B»«f'f*j mm.**
M»-_»-»4»4 *»« Ií**»*- * 9-'»** ,*'
StT*m hmw* * » oatm »i««
¦fjtj |»r. I1'»»»»».-». »**» MM *«"•
arnsvé**. A f*«»r* t**i»*> ** ***'
m^tm nwâ * feüemttmiijmt
wia. «wtw*r>(_«v-iM aa») 4mmo* m*
mimi», n tu* Comi», * -«*"••
iu* . «-...ií.. »*i*4 «•» MflfBaa
a. a»*>r «-¦» «alMlwia^ oU •.«¦•
av. mtm* «'«tr*-**»"! **** im» #**»*
«aaa»'.'4« 4*t»*t*ar «* f*»»«9l9*

„é a4M If»*»** «t-.at#4t«aft«»í»4 *-
».-..,..... ».***«« pwwtoti.Ma **•
Mt»»! a»*«r.*^»-i«, tn*»tiB».00 *•*
»..«t..aJa «,#***«>?»'« »** fe**«* *»*

».»»»i * tu». *» ttutttm* *4
naaAe «-•¦» »• «*"*i>»».*« t <*•»*•

ÍSSaf- to* aWIMff
ou i*a«*«»e - *•» ii>j »?•

|_l »¦.-..--•¦ P, Vss. .. .. M
t—,j otoatrav, c»«t«>**-» .. 9* ««
...» Ikrfeít»*, 4 Í9**« .... *9 J*

* Tt**»** Ma* »* **».»,. la-tià.... a Cremar» . S»
8 |«t.»,..,», tír IMM*._H 14

t.» p*ai?ii — un» *9»r»o«i -
»IIMHj9*..*'»l)«i%lt';

vt-i! .i Europa.
A sfrciedada sa constitui*

rá em forma do sociedade
anônima, por subscrição
público, regendosc pela le*
.•!•.;..''.¦. i em vigor, e, aten

. ;_..i,.-. V. IU»»*** i»

13 % (quínae por cento) i laçio cm vigor. 12 (doie) casado. Indwirial Vcmi-r* Citivento Exnoente Elipse, Gran Golero. Meeting.i *—5 jí____^^í-'**'to'**i ..sobro o seu valor nominal, meses após a publicação do. cilirue> csubeJecido a Rua ^"aven"- 
cfep.0Lc"'e' c"p,7' 

j"" TT ^ 
*'| 

^t*^ 4. »V^à- í*. w
que será empregado cm, Manifesto de IncorporaçáoJ j0 Senado n. 349 como só-" r-r-iaratlo e Sibelita e tducada, empatados, os ga*
despesas do corretagens e '
exip-dientes.

Vidraria Guanabara S. A.
O objeto comercial da

sociedade é a industrializa-
«,*o e comercio dc vidros
em todas as suas formas.

O capital da «ociedado è
de Cr| 3.000.000,00 (três mi-
Ihôcs de cruzeiros), repre-
sentado em 1.500 (mil e
quinhentas) ações prefe»
rendais e 1.500 (mil e qui»
nhentas) ações ordinárias,
todas nominativas e com o
valor de OS 1.000,00 (um
mil cruzeiros) cada uma. O
capital poderá ser subscri-

O lncorp«»rador poderá | eio o ttknlco da Perfuma- n-udares — Sem acerladores o "beUing -duplo
constituir a sociedade com- rjjl Dahan Ltda.

as ações proicrentnaia-qualquer capital subKrito, 0 uMoromqueogoveroo ^•,f«l90i--^ íf^iooi
nfto dfto direito de voto nas' u"« a exploração do obje* cuidou do rnatèrio. cercandi» _•.«»» - imqmJJ!» * - *•-

. Assembléias Cícrals mas. os ««- comçrcIrJ. se assim a as*- « industria brasileira, das ^-1*1* «ia«a»^ a*?S%
dera pela «itnominoçáo de seus porladcrcs tém direito, csmblcfa para tal wnvoca* gSraniiBs necct-sárlas para •'••«^ _ M ^m.

á primazia sobre o ativo so-jj do. achar de IntcresM e ^u progixsso e ao mc.»m<» ompu feia
dal no caso de liquidação; .u*to. tempo amparou os acionis- **»* « cg ttta _ ^ j<jw
no recebimento mínimo dc. A soledade 6 (seis) me» tas da Sixriedade Anônima r^ *-»**• Í-S «tmos -
6% (seis porcento) aoano,'scs apôs sua constttuiçáo,' com leis. que deixa o seu ,.*' rt ?",,**, - mt tm-
anlcs do pagamento dos di*i se compromete a explorar o; capital salvo de qualquer. ««n»» 7tor^*f?(^"vl\i; ,
videndos dos 'dcrnâJs aclo* | objeto comercial. i imprevisto, garante o êxito ~n,mu fe C(» sim.
nislas. J O Incorporador, pelos» da Vidraria Guanttbnra S.A. f«,* 

- «, ^
As ações depois dc lnte-» trabalhos e rcspoiu«»bilÍ.| Assim levado pelas ga* nat«« - t* - i - «

! líralizadas. vencerão juros j dados assumidas durante oj «"••••» iu* •> M a^«ura*icrtlím"
dc 4'r (quatro por cento) periodo de formação, até ai quer á empresa, quer aos»- s» paiiiío - tm *eraoa -

- .-1 UJ90:» -

«ri.
l»-l 9%tf»f* «* |'i%
t«rt Ír*»lt.-Í, Mí*fli»

S lt l-ratf»» «--.«,,», ; ,. ¦
|»l «•»»**»,>., |". %,,
. Iltef"*' *r„i«»t* "
.-* i.i»«-tij««L r»*»,'#4

I .'lat.., rui**
».•

H
i.i tm i* ti» „" *»»l*a*„ ti. í'*.l.|,

t M#*r»*«l>*l. I» | .,„!|IS„
l_» PtitC a Am ,. Imem, a*»*» . ..

»T»U ti fiwit* „ i,._
S-« tt*»»**** Cltüilu. ... M_

S C.ltWfl,, « !»»"** , ZS
._» ora*. 1- «.«tjtwt . i í!»«• |N«, «» *««#, «.a

|| lltttatrl J *.|.lil- H _
II I***!»»»*. t*»«l«riS»í pta]

ao ano, até que a soclcda*
de se constitua.

O incorporador financia

constituiçiio da sociedade. í ádonlstas, lanço o Manifcs- j ü ^i,^ 
•?{?? ruf"» -V^*-*-

titulo dc remuneroçáo terá •-> de Incorporação da Vt-j^um -^-«wuj*
direito a 10 % (dez por

rá ns despesas gerais, de cento) sobre o capital que
organização a constituição a sodedade se constituir;
da Vidraria Guanabara S.', cabendo á Assembléia de

draria Guanabara S. A.
Rio dc Janeiro,

agosto de 1945. -
Dahan.

PROJETO DOS ESTATUTOS
p
CAP. I — Da sociedade,

sede, fins a duração.

Art, 1 — Sob a denomi-
nação de "Vidraria Guana-
bara S. A." fica constituidn
uma sociedade anônima que
se regerá pelos presen-
tes estatutos e pela le-
•-:isl.ii-.ii! em vigor.

Art. 2 — A sede e foro
jüridico da sociedade é na
cidade do Rio de Janeiro,
capital do3 Estados Unidos
do Brasil, podendo abrir
agências ou filiais ou terj

nistas, somente será esta-
beleeida pela inscrição no
livro "Registro de Ações".

CAP. III — Da Diretoria e
Administração

Art. 11 —• A sociedade se*
rá administrada por uma
Diretoria, composta dc três
membros acionistas deno-
minados: -••*- -

Diretor-Presidentc.
Diretor-Gerente.
Diretor-Técnico.
São todos elegiveis e re-.

representantes, onde
quando fôr oportuno.

1 • Art. 3 — 0 objeto da so
ciedade, é a industrializa»
«-;ão e comércio de vidros,
estando dentro de seu pro»
grama em primeira expio-
ração o fabrico de vidros
para perfumarias, laborató-
rios, utensílios domésticos,
e- construções em geral

e i Qlegivcis pela Assembléia
Geral dc Acionistas.

Parágrafo único — O
I mandato da Diretoria seiá

de 6 (seis) anos, podendo
ser reeleitos.

Ait. 12 — A posse de
qualquer Diretor é prece-
dida de uma caução de 0$
20.000,00 (vinte mil cruzei-
ros) em ações da socieda-

e) Dirigir e traçar pia-
nos de publicidrãe.

í) Traçar e pôr em exc-
cução planos para orientar
a finalidade comercial da
Sociedade.

g) Efetuar compras pa-
ra a Sociedade, submeten*
do á aprovação do Diretor
Presidente. • •-

h) Admitir, ( fi, . demitir
empregados," fixando retri-
buições e salários.

i) Fazer contratos de
fornecimentos* de vendas.

j) Abrir filiais, agén-
das ou sucursais.

Art. 17 — Ao Diretor Téc-
nico compele:- *

a) Assumir a responsa-
bilidade integral da Indus-
trializaçao, do objeto co-
mercial da Sociedade.

b) Dirigir a seção da In-
dustria.

c) Assumir as respoii-
Habilidades de qualquer de

ral ordinária com atribui-
ções definidas cm lei.

Art. 23 — 0 mandato do
Conselho Fiscal será de um
ano podendo ser reeleito.

Art. 24 —• A remunera-
ção do Conselho Fiscal será
fixada pela Assembléia Ge-
ral de Acionistas.

Disposições Transitórias

DupU — H
14 de VMt* .. t« - . - cri «o.ie:

Ji*-*» 8* - * — ct» ajio<• f.aro - it*» r-fl-aos -
J* — 4 — Otaa Oot«to — Ju-il-
nf*ao *tlt*oulU - .*'»(>» 103" *
./»: J* — 1 — MUaawim — Lult
suj/eei.

Ponta — <S» "tSJOO.

I 

Dupla — U.
Rât-sc - «"Trl «ea
tn-c***. _ 1» - « — Cr» UM-,

: . i , i UjOO.
»• iMiii — ».»» MEmoa -

|* — 3 — M"' '¦¦¦ — A-n ¦:• : RO'*
Trnipo: 7." 3/í: — -*» — 1 -

Crlie-U - Vsltllr Lima; *f» — 7 -
O» — Lula R-f-onL

Ponu — Crt at-OO.
Dup--. — Ií.
mino — Crt 38.00.
Plar*» - l« - 3 - Cr» 13.00;

_. i _ ctt 13.00: 3» - 7 — cr»
33.00.- pak»:o — im* toomoa -
jo - ; _ M.»tr»t4d(, — Adiu C.
Riba» — "rnupo: 88" 3,'S: V — i

!¦-:!' — J. Pcrn»ntl**-. Jt* —
l — Fulmmitr — 4. 1-vrrrlr».

ftatlla — <*». 1M0.
t>.p-« - »>
f<at*9B — Cst osoo,
i*;***. - i» - s - cw n**•• - » - c». ri*; a* - i -

cr» «.cot* paaro - to*» iwtro» -
t* aa ( — SIB*tlU — JO** Jim*
Ara-jis - Ttmpa tf J-S; »• -
t -» _.:-.".. - »w,.i._.. T»i»nm
Cata»»*: J» - S - ttoml»»r«l*»» -
fl narte a»»»»*,

»•. -.-._ e - atbtltU - ct»
liee. 7 - Mutatla - Oi «a»

»>,?'» - s
Hf.ir. - l* - 4 - Cr» »!*»;
PiMta _ t* _ * - c»» 310»;

2* - T - Cr» WjO»; 3» - 3 -
o» lajea

M» rr -»-.¦> t»t»' dM apwta* —
cr» isiiTTsae.

O r.l M I T Mlfl IH'»
« »>mi n«i>» ———

IlOtO n:ui-: i-f - 30 t«ar«*»--
rt» toa» » ponto». RaUla — Cr»
UMjM

DOIO DOPLO — » «tmettfcir eom
II pnaian. Itattto — Ct» ¦•¦;¦¦¦>¦

-utrrníio «oi-torT txL*»*r" -
, I» Co-nh r.»: I • 3 - Mt«tlat: 3 —
u¦¦ ¦•»*: t - *!¦*!-•.!»

3 t.-n"f'fr» Haitto 
Ctt ! 8.060

:» (' .: i n»:l- 3 — H•-.:-_. 3
M.tr.f» ¦ 7 — r : i:»

I trrBrAK»-. R»l«'.o - CM Í»«1J»-ntTriíto n-AUARATT* at-.-
PLES" — I» i :v.-!m.!- 3 —
•!---.:n. 3 - M-- »•>: . 0 — SI-
b«!IU.

31 »'i - '• r, lt»'.'.- — 
Cr» 1 o*) oi

3* Comb:n»tío: 3 - «»llni:
3 — MiKa*a(lo; 7 — CducsO*,

94 -.'tir.i: ,:r.. RaUla — .,
CT» 1J9800.-namiNo itamaratt duplo'

c :i.t.'»-.»..'...- 3 • 1 — M"! ti.-
• CrUilta; 3 a S — f.i ¦¦•¦..¦•¦> t
»:-;• •:»'!-'. • * 7 — SlbtlIU t Eilti
eatta.

?.'.-.¦-> hOUt. rrr.. -,. -,.. n»T!» —
»"i- 134 0.4X0. que ficam acumula
«toa par* a rtualto d* 33 d* *-¦-¦»
to d» ms.

»* I»-. t 1 ..
9« 9*
Sl
t*
l*
».
SS
M».

...7 itreai.to.IL/r»»-»».. g li
•* «if*»»*. J. ''-'-t a. a a -* ,*

M raiosii - ia»«» wn|HM -
« »*• StA**M - A*» »-J* «•

K« <?i
I-.I ilaair, A. Ar»*»» •• tt

S Mrnatgtdstr, Uma ., tj
J_l taP*K A. »l*»» •• •• ;*

« M í-, **«"*. lUfMSl.. Jf*
j_*. M.ã«» b*., i". ir**i**» ss

a V»e»f V«i»a. Il»i««***. **
4—7 Oomi*. A lt"=-« .. ''

t Hiataiir» Uaterr*» .. a»
».*» VMttti — 14** Sm*Vf4 mm

t*M9 «».?•*.?. - A*» II.Í* 99%,
H* Ct

im.i ertita B. e*!*»*» ..
: T*b»«;»«. a! l»i**. .. a>

í__ l^ía-»r*, lt*»*»**»» r.m
4 I.«*.<?.'.. Vi»Ma a. ..

3—.". I»«*.N . Anta}» ...aa
« .-.,»-,-.. I», C»*r«»t»o .
7 tm, lUitU, >i»r**tt ..

t ' «..,,.. i'. •¦¦ ¦¦-¦ ....
> AlK-ll". A. It«»»« ..

ia a«6t* o»<>***. at*.
SJ* PABEO — UM NKTaii» -

,1.1 ltJ»».88 - A*» 11.9* IIJ»
K* O

l_l llnarrtrt-». "tí»*-»»»!». «
í_« »'..-..,i«jj K. f».:.a. .9 I*
m~3 ll-F»*». L"f~»a  *9 JJ

4 tuna»»» !»*»* .. .. JJ
«_. »'»-«r>f . » .. !4 • a. *í 3»

• FiwvK la. Un» .. »í I"
».a i nu ..' _ ».»•• atT*"»„-

CE* l»r**«.*» — a*» it-t» m*.
K« Cl

l_l a*r-«t, J. Si»-* .... 'l 
!'

S_J Ur««. ittendo .. .. 4» J*
3—3 TU«.e*. Unl»rt*» .. *. I.
4—1 crhl|M». Araol» .a ta »« o*

I Sarai. Araar» .. .. 4* IN
I.» t'.\l«ll«. — »J»» a»iTR«i« —

ca» tt.***.»» — at is ii».
.— -BKTriSO"

K*
t—1 »;_¦-.. l , "» .. .. S*

* A.¦ .. !-. ,-„„| .... t*

3—3 T«B*»-r». J*!»*»*»»''* .. *.
4 QH-re-rCl*. Marli»* .. M

J-S. Tar,.»»-, 8o«ll« .. ,. *»
t Th«lil», J. Artujr» ,. M

\m*mim» iwi.!-'"«' 11 i ¦ — fm

íWWirsâmV
'at.V .'*t-etlVí

Ill-SE 0 CONSELHO DELIBERATIVO DO OLARIAArt. 25 — Aqueles acio»
nist."is que eleitos para car»!
gos de Diretores, que de-
pois dc empossados por mo- j
tivo de força maior, náo pos-j Aprovada a realização de um empréstimo para a construção do estádio *
sam assumir pessoalmente
a Direção dos seus cargos,
poderão exercer o manda-

O Conselho Deliberativo do
Olaria Atlético Clube reuniu-
so. ontem, sendo que os traba-

,,.,.„, i lho» foram presididos pelo socloto por procuração, com po-1 benemérito ir. Horaclo Wcrncr
deres especiais para èsse | Antes dn ser iniciada a s.ssi-,
fim assumindo norém a;í:1 toaugurado, pelo presidenteum, assuminao porem a Alvaro da Co,ta Melo, 0 rctra.inteira responsabilidade dos | to d.» bcncméri.o Hcrmogcnio

'atos praticados pelo pro-! Va:conc»lo«. 1.-j prcul-lentc do
4, Olaria c fundador. Durante a

reunlfio .¦:.'. tomadas a» sa-
ai Aprovar

r.iilcrior.
.........„v..,.. .... „. ,. - Art. '-O - Durante o pc-l^""1--'-' «wluçõea:
Art 4 - A duração da de' para .8aranl.,a d-*8e?taO| -.ciência técnica que venha,, iodo de formação da So*'

o_.d.d. I d, 20 Uel % 
CS° 

^poeT-l rfeSredTdoPreÍUÍZOS ^ «^ '" *" ** "*!
riodo.

a aui ua sessão

bi Autorizar a diretoria a
fazer o empréstimo de CrS
3.000.000,00 para con-truçio do"ostadium".

r> Adaptar aos Eitatutoa o
Decreto-lei n.° 7.674, de 25 de
Junho de KMS.

d) Eleger para diretor de fu»
tebol. 1.° secrctarl-i, diretor
r.f.r.iii-j o de escotlimo, o» srs.
André Gonçalves. Durval Ávila.
Francisco Pires Dias Filho e
Jnclnto Franco.

c) Eicgcr para vlce»preslden»
te c 2.° secretario, os srs. Vai-

sociedade i de 20 (vinte)
anos a contar da data de
sua constituição, podendo
ser prorrogada.

Parágrafo único — O ano
coincide com o ano civil.

CAP. II — Do capital social

Art. 3 — 0 capital da so-
ciedade é de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões dé cruzeiros)'
dividido em 1.500 (mil e
quinhentas) ações prefe-
rendais a 1.500 (mil e qui
nhentas) ordinárias, todas
nominativas e de valor ca-
da uma de Cr$ 1.000,00 (Um
mil cruzeiros). As ações pre-
fèrenciais não dão direito
de voto nas assembléias ge-
rais. Cada ação ordinária
dá direito a um voto.

i Parágrafo único —¦ As
ações preferenciais não dão
direito ao voto, mas os seus
portadores têm direito á
primaria sobre o ativo so-
dal no caso de liquidação;
no recebimento minimo de
6% ao ano, antes do paga-
mento dos dividendos dos
demais acionistas. ,'.,..,

Àrt. 6 —• Ò' capital social
será subscrito em dinheiro
ou valores, e poderá ser ele-
vado até Cr$ 10,000,00 (dez
milhões de cruzeiros) se
assim -interessar o objeto
comercial da sociedade.

Art. 7,— As ações serão
Integralizadas no ato da
subscrição ou em chamadas
Iguais de 20% (vinte por
cento) e sucessivos inter-
valos de 30 (trinta) em 30
(trinta) dias.

Art. 8 — As ações quando
Integralizadas, vencerão ju-
ros de 4% (quatro por cen-
to) ao ano, até que a socie-
dade se constitua.

Art. 9 — As ações serão
nominativas e terão a assi-
natura de dois Diretores;
além do que a legislação
em vigor exige.

Art. 10 — A propriedade
como a qualidade de acio-

d) Apresentar mensal-
Art. 13 — A' Diretoria j mente um relatório elucida-

que terá amplos poderes de i tivo de tudo que se correia-
administração, compete os done com a parte técnica;
casos não previstos nestes como seja: material empre-
Estatutos ou em lei. gado, o que foi manufatu-

Art. 14 — Aos Diretores rado. o que existe em stock
compete: ie instalações necessárias á

, jSl). Assumir as; obriga-1 produção.
çoes;' transigir, firmar con

••_21locadas em subscrição ou-
blica com o acréscimo de;
15"« (quinze por cento) so-
bre o valor nominal. O re-
ferido acréscimo será uti-
lizado pela incorporação: - Dlatrlto FcaerM. trnI1 m;í!:Í!em despesas de corretagensj h-je, •>_seguinte programo:
e expediente.

Art. 27 -

RADIO

demar de Bairro» Fcrrer c "Uo-
nel Nunca de Sousa.

CAMPOS E QUA-
DROS PARA HOJE

Sio o» tcgulntes os campes e
os quadros provável» para a tar-
de de hoje.

FLAMENGO X S. CIUSTO-
VAO ——

A PltD-

tratos e arrendar instalações
b) Levar para a apro-

vação, á Assembléia Geral,
depois de ter ouvido o Con-
selho Fiscal, os Dividendos
a serem distribuídos.

Art. 15 — Ao Diretor Pre-
sidente» compete:

a) Representar a Socie»
dade ativa e passivamente,
podendo para este fim
constituir mandatários.

b) Dirigir toda a corres-
pondencia da Sociedade.

c) Assumir com o Dire-
tor Gerente, os documen-
tos para cuja validade seja
necessário a assinatura de
dois Diretores.

d) Assinar com o Diretor
Gerente depósitos e retira
das'de dinheiro \e valores
em estabelecimentos Ban-
cários, ou casas comerciais.

Art. 16 — Ao Diretor Ge-
rente compete:

a) Guardar os valores da
Sociedade. Depositar e re-
tirar em .estabelecimentos
bancários ou casas comer-
ciais, juntamente com o Di-
retor Presidente, dinheiro e
valores, assinando cheques
e documentos necessários.

b) Substituir o Diretor
Presidente em seus impe-
dimentos.

c) Dirigir a contabili-
dade, apresentando balan-
cetes semestrais, elucidati-
vos á situação financeira
da Sociedade e mais o Ba-
lanço anual.

d) Fazer todos os rece-
bimentos' e efetuar os pa-
gamentos.

CAP. IV — Das
bléins.

Assem-

Art. 18 — A Assembléia
Geral dos Acionistas se reu-
nirá no primeiro trimestre
de cada ano convocada pela
Diretoria com antecedência
de 15 (quinze) dias por
anuncio.

Art. 19 — Os acionistas
deverão exibir os respecti-
vos documentos afim de
provarem, terem sido depo-
sitadas as ações na sede So-
çial 3 (três) dias antes da
realização da Assembléia.

Art. 20 — As Assembléias
Gerais serão abertas pelo
Presidente ou • seu subs-
tituto legal presidida' por
um acionista escolhido ha
ocasião que . convidará um
secretário para a Mesa.

Art. 21 — A Assembléia
Gerai resolverá mediante
proposta da Diretoria, so-
bre as atribuições dos lu-
eros líquidos verificados
que serão distribuídos da
seguinte forma:

. 5'"fi (cinco r»f*ir cento) pa-
ra fundo de Reserva.

5% (cinco por, cento) pa-
ra Empregados.

25% (vinte e cinco por
cento) para a Diretoria.

65% (sessenta e cinco por
cento) para os Acionistas.

(ii.-.i'l - a Vlnccttt <:'i;u!,-: Siníonlrt
parn plano c aniucatrn, nobre um
canto montanht) trance», e Sln-
fon!_ II. 2.

A's 14.30 hor.-. — Atividade» mu- J questra — Diva Helena

CAP. V — Do Conselho
Fiscal

Art. 22 — 0 Conselho Fis-
cal será composto de 6
(seis)! membros, sendo três
efetivos e três suplentes,
eleitos pela Assembléia Ge-

A' 13 ii'i-.i - Crônica.
A'» 13 10 horas — "O dia de hoje

O incíimovnrlnr'. n!* I,lst0"» f**1 mímica", com Rap-\j Hit-tii [juiauiii „__!_ riu-ieiia __ a-i.rne.-i Knc-co.
especificou no manifesto dei .*'* !3.is hora» - Pronramn a-
incorporação da Vidraria
Guanabara S. A. que a in-
corporação da Sociedade se
dará mediante as despesas
seguintes:

10"- (dez por cento) a ti-
tulo de gratificação para o
incorporador, pelas respon-
sábilidades assumidas du-
rante o periodo de forma-
ção, sobre o Capital que a
Sociedade se constituir, ca-
bendo á Assembléia de
Constituição resolver a for-
ma de pagamento. As des-
pesas gerais de organização
para constituição da Socie-
dade reger-se-ão pelo De-
creto n. 2.627 de.24 de se-
tembro de 1940.

Art. 28 — Durante o ne-
riodo de formação da So-
ciedade os subscritores de
Ações receberão recibos
comprobatorios ao direito
das Ações, assinadas pelo
Incorporador.

Art. 29 — O incorpora-
dor, poderá constituir a So-
ciedade com qualquer ca-
pitai subscrito, se a Assem-
bléia para tal convocada,
achar justo e de interesse.

Art. 30 — As importan-
cias referentes ás chamadas
do capital recebidas dos Se-
nhores subscritores, serão
depositadas em Banco, de
acordo com o Decreto-lei n.
5956 de 1 de novembro de
1943. O Banco Depositário
será o Pan-Americano S. A.
— Rua Buenos Aires, 84.

Rio de Janeiro, 14 de
agosto de 1945. — José
Dahan.

difusora da Prefeitura. popular braallrlra; 10 horaa — It*l-' nriçnr.-. o* Narlzlrtho; 10.30 horas —
Pernando Horrl o orquestra; lo.tr.
hora. — Canções napoüt-ani-; 12
horn. — Variedades: 15 li horas —
Piamengo x SAo Cristóvão, na pa-
lavra dt» ar.gltano Neto t Jorge
Amaral; 17 horns — Jornal; 17.15
horas — Clni dançante; 19 hora»
— Jornal; 10.03 hora» — Música
selecionada; 19.15 horas — Espnr-
tes: 20 horas — Xavier e aua nr-

Bob Ste-
wart a orquestra; 30.30 horas —
Caminho da Fama, com Delorgea
Caminha: 31,30 horas — DUO Melo:
21.45 horas — Alcides Oherard!;
32 horas — Orandes Concertos; 33
horas — Jornal,

elcals da semana.
A'_ 14.35 horas — Programa com

o baixo Eülo Plnr*.: 1» parte: Tre-
clim dn Norma, Força do Destino,
Trovador, Hcbréla, Le Cald e Ro-
iiiTin U Dlavolo; 2» parte: Com u
soprano Ellzabeth Rethberg, em
duetos das óperas "Don Juan" «"Bodas dc Flgaro", de Morart.

A'a 15.30 horas — 3 Sonatas de
Beethoven: O Adeus, Ao Luar •
Patética.

A's 16.30 horas — Mela hora,
com a Orq. Sinfônica Vítor, sob a
direção dc Rosário Bourdon.

A's 17 horas — Encerramento do
programa.

A PRA-9 .Radlo Mayrlnk Veiga
Irradiará hoje o seguinte programa:

10.30 horai — Programa Cas6; 15
horas — Jogo Flamengo X S. Crls-
tovfio, com Oduvaldo Cozzl; 17 ho-
ras — gravaçOes, con» Jonas Gar-
ret: 18 horas — Hora do Pato, com
Hcber de Boticoll, Yara Sales e La-
martlne Babo, no Teatro Recreio;
19 horas — QravaçOcs com Roberto
Mendes: 20.30 horas — Rc-enlia es-
portiva. com Oduvaldo Cozzl; 21
horas — Teatro Romance, com
"Com o nmor nllo se brinca", de
Igara Brasil; 22 30 horas — Posta
Restante, do Oramury,•

A Radio Olobo, PRE-3, apresen-
tara hoje a seguinte programaçSo:

8 horas — Jornal; 8.30 horas —
Valsas; 9 horas — Música popular
lutcrnaclona); 9.43 horas — Música

A FRD-B, Radio CrUMlro do 8ul,
transmitirá, hoje, a «egulnt» pro-
gromaçáo noturna:

18.10 horas — Programa de «ai;
ras; 18.25 horas — Diário do Ar;
18 30 horas — Cruzeiro em Portu-
jrol • Brasil; 19 horas — Progra-
(na "Tlra-Tctma"; 20 horaa —ain-
tonls Azul: 21 hon a — Retraiu-
missão da BBC, de Londres; 21.30
hora» — Príncipe de asiles Des-
portlvo; 22 horas — Programa "Orill
Room"; 23 horas — Dlarlo do Ar.
23 15 horas — Encerramento — B6a
Noite.

Na Gávea.
AMERICA X MADVHEIRA

«Em Conselheiro Golvfto.
VASCO X BONSUCESSO —

Em Sio Januário.
BOTAFOGO X BANGU' —

Em General Severlano.
FUAMEtrGO — Luiz. Newton e

Norival; Bigui, Brla e Jaime;
Adtl.cn, Zizlnho. Vagulnho, Jer-
vel c Jarbas.

S. CRISTÓVÃO—Louro, Mun-
dinlio e Florindo; Iudlo. Ncc* r-
Maurício; Geraldino. Balelro, Mi.
cal, Nestor o Magalh&OB.

VASCO — Martlnho. Sampaio
e Rofancli; Bcracochéa, Eli c
Argemlro: DJalma. Ademir, Lelé.
Jair e Chico.

BONSUCESSO — Marcelo,
Balio e Lserclo; Bolinha. Pé de
Valsa e Duca; Sobrai, Mlleldo
(Bolinha). Helmar, Paulino e
Dendê.

MADUREIRA — Roberto (ou
Vellz). Danilo e Aplo; Arsti, Spl-
na e Castanhelra; Pirombi, Moa-
clr, Durval, Valdemar a Eujucr-
dlnha.

a^MERICA — Vicente, Osni t
Grita; Oscar, Danilo e Amaro:
Chlne. Mancco, César, Lima e
Jorginho.

BOTAFOGO — Ari, Laranjolra
e Gerson (Sarno); Ivan. Papetl
c Cld; René, Tovar. Heleno. Tim
e Franquito (Izaltlno),

BANGU' — Roberto, Blluiú «
Mineiro; Braz, Brito e Adauto;
Nadlnho. Plácido. Moaclr, Cos-
tro e Sono.

Programai no Ceolio
f nos Bairro.
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¦tOPKI.O — "Bia-r* »»__.
OM.IPA - "Trt-síj «*_

dor", com Jo* Me Cr*« Bü? «*•
• Itsrn' f*»rey. ,,_..*

PIBDADB - 'X'f» iW ***.
tiir*»", com DIc. l'a*rt * ***
Laminar. _

fibaia* -."lu tmmam
ram'.

QUIXTI50
tu". . „. nu.,RIAS — "A ««uri t* »s **•
CWl". . t*

ItITZ — "Trlatít» »**«» • w
Harry C*rey. , hujnoxr — Sn* AU*»* «" ffL

«TAR - 'Triunfo •*"• •';•
com Jorl Mo Cri», B*«r "*
llsrry CtW. _„,«.

8. 1,1,18 - "«m W»«» **'
"5. 

CBI8TOVA0 - "t"''"*''

de" a •'BlntriiH" mtt* ¦
TIJUCA — "Tu-*!»' l li "

rrcldo l«l«1".

_ "Jereili» -"*

TEATRO
.**

„wfi

rzsix - "Pr»»» t» •»"'
Blbl Ferreira. ,

GINÁSTICO - -B«ra ru»8
Dulclns e Odilon.

«HniiAnoR - "C-w*
eom E»a Todor. ,,-,....", Kl

GLORIA - T»r» l^'X>r•t¦',
Jaime Costa, „„atiirr.l *

JOÃO CAETAK0 - 
2 

w
beco", com M-O' H}> ie»

RIVAI, - "Sua r*"!'3'1' '

MÚSICA
"FESTIVAL STRAUSS", HOJE ,

NO REX
A Orquestra Sinfônica Brasileira

apresenta, As 10 horas dc hoje, sob
a regência do mnestro Eugen Szen-
kar, um grnnde festival de músl-
cas, de Johann Stratus, que obe-
decerft ao seguinte programa:

Ovcrture do Bardo Cigano, Ro-
sas do Sul, Perpetuo Mobile, Con-
tos dai Bosques de Viena, Overtu-
ro do Morcego, Sangue Vlencnse,
Flzzicato Polka, Vozes do Prima-
vera e Marcha Rndestzy.

"TANNHACSER", HOJE, EM
VESPERAI.

A's 18 horas de hoje, em segun
I da vesperal dc assinatura, será le-
I vada A cena d0 Municipal, mais
| uma vez, a ópera de Wagner,
i "Tatinhailser", com os mesmos ar-
tlstas da recita do estrelo.

REISRESTAURANTE
COZINHA DE PRIMEIRA ORDítt

.**

EXCELENTE SORTIMENTO
- DE VINHOS FINOS -
NACIONAIS E ESTRANGEIROS
REIS, ALMEIDA & CIA

Avenida Almirante Barroso n. 2"
— RIO DE JANEIRO

m

APRI

lüAS
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^ ConfirraRndo * noticIa nue Pecamos dcuíago pisiaáo, comibolata Mc!wiviAi4e,o jirifeílo
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aSSÍn°U °atem Um deCrtt° ttUÍorlxant!o a t0M,"|íií da «*"*• Para os dub* di S«aU Luri,

J em terrenot próximcs ao aeroporto Santos Durooat *****'*********
** '** s**^**^ f ¦, VI ^r^^_k

J a ;l_il
»% Sr, * / M«l

ii i f * H'l 
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11"¦¦ií ******
. rt* i iriMfV mr t
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SITilI É1 /l If PilTIl IW lll^l !__
¦ ¦¦¦ fJillTll _ulrlikj 1 IjIíIF.i/IÜOS o

SjASMI D
gstadio da Gávea, a principal peleja da rodada

mIttBTNÇttDOESTAEIOD. 0LMI9-» ^ã___ãi__K|Sl«Sa_lM&^
realizar um cmprésiimo de trêi m ilhõcs de cruzeirot, para a construção do seu estádio, no local do atual campo *

ETARDADO O INICIO DAS~REGATAS DE HOJE
horas, o pnmeiro pareô a ter disputado na enseada de Botafogo * * * f*****^^

*it*m _• *'¦!» f-Ot pt»»»»tt *i-r*> prownKfa-i i» t»
if» . • »«»«• tfim «-:¦/*.

,1 'j;.f KMUtta tpotp a
}l |i; -li» .< fU!*M, Vi» II»
;fti| II. O ". •!.,.*.-. .* II».
iHfHiido nt í '"» át ru*

* : = ;¦»:-_*- «_• umt

MBpMU tft at!»<•:•'•-*
i-t _» r.ot*t meifior tlllt

. Mt»-i> con ot «f.-

tplautot oi rwttô. rttorotCM ra-madurei. Bra im _-..¦..•_..-:..,
g*fflUB* «utr wportlvo, quer

Dtipol!, o rttno entrou »m ttaeilr o. > .-.,.-¦ «., n*-tt_ ttliim ,ire» ano». • de* portar íf,r..« ta.itrMM.
._.5_"n '_, «»"****« Ao t_rtrl-,'«•r.-itn* _t ¦.---.• fJ»i marradapara h;Je. «M.i,ts, c, tv-ao*t*altt* t-t.-.z .r. A Urtf». t n«-

nU ru"ror5:i-Jt pci , Cl jb» _4
lU-ttat Va.- . tft Oua*

AiOai d* »t:i i cotttot tatu.'._--». umt «. _t:»lt !_ . - .-nr.-l-.r
t**ti d* topo* d* UtttMa teft
MM t*»r* maior »rt'toait«ma.

A »*lha rira!! ;»:1c (Jo* 80 -3»
clube* tft r«_a:. etta.-t. mtu U:r.ittt * pio*» r. qut i. : ¦« o* roa»corrtni-t -)f.«j»m tm-btiir tntteioonU «Se r*mo- nra «n nm-
der do Va*co d_» Q_j»m.

9* 9 .«¦•*»•- qn* •»¦¦•!¦> r t
raer.if. como Ci-._r._"_r» « U*
lat-tp** «i-> â -..'.-•: -i perito*•o» para o elubt cnumtlUao. ala
é bwimi rtrttad* dt qu* ot pi-
quano* ctuti**, como t ».*¦ li
nqu«- .'»'>'.'c'- tvf i 'ii»), 8-
Crfiotio t it •.:!•- compar*-
ctrlo à r »u ttm iw»rnl;ô«* ca-
•mata dt crandf :¦:¦¦•

[E PROCOPIO QUER PEDIR RESCISÃO DE CONTRATO - S.PAULO,
$ (Asapress) —Adianta-se que ZezéProcopio, não achando mais ambiente no Pai-
eiras para a sua característica de jogo, e achando-se no momento reduzido á con-

üçáo de reserva, vai pedir rescisãc de contrato ••••• *******

mmmm a presença ge lgiíro e ra
jará contra o Flamengo o mesmo qnadro que vencen o Canto do Rio * * • *

«" *.¦¦¦***&***.¦ 'i-i:*T**^.,'-'yf^'*^i*,*-*,f,

htícias de Toda
'__!£.-

m*mmmmm^mmtl*m*mS*em

*i COX8EQUBNCIA8 DO
(ti5«iHO C0RINTTAN8 X
! :••'!". DE inoii.M.r.
UIDIO

PAULO. II (Aaapre**) —
a.»!» 4-s últtfiio Donilrco.
it.isj X 8. Pauto, ildm da
sida '¦ do trl-
t,'tir»t icrill tm caro* ct-
vatsie eom referencia ao*

que funcionaram. N&o
í Sr. Joio Ettcl, mm Mm-
:«)alx Antunu que ..-. i-i.i

t* *iplran'et, leve umn
4 dc*.i*:rnita. tendo por•i:-,'.....i'..i peto Tribunal de

tt,
nsirt no cni'7.Eino. deforno alegre, a cuni-nu* .
CSTO At.EORE. 18 fAll-- O Crurelro tal excur-

r i Curitiba, devendo partirlisi» cai ônlbut etpecl.iitiiti ¦•¦¦:¦ partidas da ca-
firinacase.

, TANTO DO RIO FEZ
QU PROPOSTA AO CEN-tro avante iii.lio. nofAISSANDü', DE DELEM —

II tA. N.) — O vei--o "A Vanguarda" notlrln9 wntro avante Hcllo. per-"t to P.ilss.indii, recebeu
rtnpiMta do Canto do Rio.i •"!« ie seterentos cniTielro-nu e bns.i luvas, rem. con-«Píclflcá-las. Hclio. en-

': ¦ •.:.:¦>. ettA bidisaau a ts-l-
Ur a propotu quo lbt fixera o
clube da Pederaç&o Metropollia-
na de Pu^bol. dependendo aln-
da. no entanto, de rcgularUar a
tua »!'i";'.a como convocado,
que 4* do Exército.

O PALMEIRAS JOOARA*.
HOJE, COM O VBERARA 

S. PAULO. 18 tAmpresa» -
O Palmeira ral jonr amanhã
rm übertb». no Trlanfulo Ml-
nclro, contra o camptlo local,
tendo eacalado aeu Quadro com-
niet» Viajará de avUo e reoe-¦ :i 30.OCO cruzeiro* líquidos.

Como ae **)**. ho,'r, aa Gávea, n.»mm.:., e s... CM«(ovio
ofervH^rio • prim-.'p«l prlrja do cnmtwtiitntf» «li» .-i.ln.l.-.

Tr»l»-»«» «Ir um perito, rm na* ,** -u!ir..-n --r..- .Irfrn Ir
rAo o r^funfio ptmttt m lalrra mi-im» at iiiíui i><i.»l!iil!i|».!,-. aa
laia |» I.» titulo m4alfno. Nío rrtta dúvida que o enmimimltM»
* eetlo para o irl-r.tmpr.lo. Ot altiM, prln .jnr demoaimram
eonira o Vaaco, «—rio «tn cfin'1'r.'i-, «t«» rr*lttlr b«»m a «irprr.rmtlrr o mal* rafejrw-aarfo **rmt*'' th* ctrtsite. r. i>,-r.i-i»<- a.wlmutttm prleja trnhMa • ab*oliilamrm« lairrratanfe.

JOGARÃO l.o.Mto R R#CA 
Havia, «-"mo «« tabe. data lalemiRaçAra oa quadro do HAo

<>l«lovflo. Imitir». (» X^ca haviam mm t-onlunilldo «mira o (*anio
do Itio e ata!» tmrtrtdm de laüo participar da peleja de hoje.
O 1'rpirinmrnto MAdlco atro totlnvla, con«r|m'ii tolnelonar nt
pitihlrmaa. R a-ulin pmlrmoa iw-f-Riimr a presença «la«|neli-i
doía J^adnvra ¦•amrtMorraiies na lufa de hoje. Ri» a inrm.i dericuflm de Melo, ofirlalmefile earalnda pera enfr»*nii«r o Kln»
menROl I^nrn»; Mun.llnlin —• Klnrlnlu; ladio — Nêei*. — Mnu»rlelo; Oernlillno — tlnlHm — Mirai — Ne»^or — Mnnnll»A«-t. ,Tomo ee v<\ ot alvtm forainrAo com a aieraa conifltulrão com Iflilp irmrriim n Canlo do nio.

^;rfiof Corrêa, um dot repreicntantet vmcainot

Resultado dos campeonatos
das 1.a e 3.a divisões

Em contlntsaçflo do« rampro-
I natoi da 1* e A* dlvltòra. foram

Não hfera falhas oo Departamento Teci
Terá o Grêmio Cruzraaltino nm Órgão Controlador de teclas as suas atividadas

co io tal
O «implea fato de Mnrtlnho

nfio ter apresentado a sua flh»
de Identidade ao Arbitro no en-
contro com o Bo:afogo. deixou
claro que o Vasco n(U postue um
Departamento Técnico que a tua
projeçío faz necetMtar. O Jo?a-dor ao ter ouvido pelo TVlbu-••nl de Penas esclareceu que o
f!o?umcnto em apreço es'ava no
bolo do calçfi:. enouento o pre-
xliirnie Jaime Quede- afirmava
que a ficha estava na tede. K*

a Terdade doe fatos. 4 que o
Vasco n&o providenciou o do-
cum»nto antes da peleja, o qvalde ecArdo com a lei. devia ter
apresentado ao Arbitro pelo ar-
quelro em queit.lo.

UM GRANDB DEPARTA-
MENTO TÉCNICO ¦

Risa Irresulnrtdade. portanto,revelou que sxIMcm fnlhnt no
Departamento Técnico do Vasco,
clube que pela sua grandes» de-

PRIMEIRA REGATA
.. OFICIAL DE YACHT
iciparão das provas os barcos dc seis metros, Hageu-Sharpies, Sh^rpies,

PM e Dinghs - - Os percursos da :cmpetiçío *******

vtrla poí-ulr um orgílo orjanl-
zado que pudesre contr:lar eorientar pcrfel:amrntc toda- t***
atividades do clube. O proiiíjVtuco. allft'. reconhece esta fa-lha inexplicável. Tanto nsslm,
que te-jundo conse-ulu apurar anos:a reportagem, o prêmio de SJanuário, pelos tci:s tílrlicrtrt.
ecIA providenciando a orzanfca-

çAo d» um depart:mento mode-lar. A chsíla dnrse re.or, i-cpun-
do fomos Ir.ícrmado . s:ri.i entrc-.:e ao popular Frelta*. semdúvida um do* m?is de?l-idc*fur.c!o?irlfis do Vasfo é qr- ~e!t
enteníe de a?sun'os d— na-'ureca r.*-3-ra r*r!m r V f t*.neer toi.u at fali-.ar *W e.i:âorrl cTes.

*}J«ÍW hoje, na bala demS**t, a primeira recita
••im J*'* clube d0 R'o de•iro no corrente ano.
,Ja.' ? Interesse despertado

i »lT|)Cllíao- c»^s Inseri-
JPSa*. ° mAxlmo J& v,!-

do r íi "°Je' quc a dlrct0"
ém.CIube Promouir viu sn
fc»^«k em dois trl-
ííi^.^nuetBUIübarAo

' ó..^,ibarcos scls metr°sGiianabnra e Carioca, vc-™- um triângulo qu te.
t rn'rB,"h? da C^ Via-entrada da Barra e ao

iüi-shf^ 1R'nB°- enquanto os
»„.Pn,5' P Shiirplcs os1 0i Dlnghis terílo o seu

triângulo co mbnse no Rusel.
morro da Viuva e entrada pe-
quena da Barra.

O sina! de atcnçfto serA dado,
precisamente. As 18,30, pelas co-
mlsões de Juizes, para o que con-
inrrcrão. necessariamente. oa
comandantes dos lates em reuu-
tas com a Indispensável pontua-
Udade.

Compctirfto todos os Clubes da
íiiii.i tendo os seguintes por cias-
ses, os números dos barcos Ins-
cri tos: 6 metros, 4; Star, 31;
Guanabara, 15; Carioca. 7: Shnr
pie, 13; Snlpes, 17 e Dlnghis 2,
num total de 88 lates.

A cla.-se Guanabara reuniu o
maior número de Inscrições por

Clube», sendo o Oipsy, Arlsco. I
Respingo, O na. Pnmpulha ej
Galbil do Ia'c Gltrbo do Rio de
Jnn»lro; Italcis, Itápecls. Meu
e Teu e Oblr.iJAra, df> Iate Clu-
be Brnsllrlro; Jacamln, Morre-
ce, Mrrgiilhflo e Jnbnnl do Gre-
mio da Escola Naval e Aratirnn
do Clube de Regatas Gutnaba-
ra.

Por outro lado a Plotllha de
Star Rio '!• Janeiro concorre
com o m»lcr numero de barcos
ou sejuf 81 Stars.

Pelos dlsputnntes e pelo ml-
mero do barcos ln.ie.-ltos tem o
Iate Clube do Rio de Janeiro
assegurado um éxlto absoluto pa*ra ns suas regatas.

-^«- "»>^.
MADEIRAS — JAMELAS

FORTAS — TELHAS

J0LOS — MATERIAIS

PB—— 
Meowrtuçto

COM: uE fERRO 1 METAIS
• fornecimento «!«• mairrla prima pnra IndiiMrtaa

nirliilurglrni, * „firíiiii» nirriinlrnt

R-H-rilorlo — Avrnid.i firaea Arnnha. WIO . 7.» nndar
Telefone 42 Sitfm

Dep^tlloi Run Vlninilp dn »J|i»rti. nn — T«'l IR»A.t7HItua Cariai Sriill. I)in»itf7 — Telrrime 8K»HI.1I
RI0DE JANEIRO

realUsdo* oi «ncontnu marcado;
pela tabela, para u-.i-.-v.

VASCO X BONSICESSO -
O Vaaco venero not nstrvas

por 10X1 e not Juvenis por 4X0.
FLUMINENSE X ANDAR'.!

Oj reservas do Plumlner.ter,»,»ram o uu aatagonlita p.r6X3.
FI.AMINC.O X 8. CRISTO.
VAO — .

O F.rmenjo foi vincedor noirtíervat t not Juvenis por 2X1
•• j.'.'j

DOTAFOGO X BANGIT -
O Dataío-ro derro ou o Bm-

.tu. nn rc-cr\-\ por 13X1 e na
Juvc.ii» por 2X1.

AMBIUCA X HADURKtRA
O America ío! derrotado p.loMtCttrf.n ror ir.) nn Jn-o ce

retervas. e vence- por 2X1 nus
jl.VC.lill.

e Botafogo * * * ¥ * *
IT í4il »J twlAâitl S»«. ;«,•

. ¦ ...-;-'t »».* ua ¦•:" ü. ta.

.«-•«su ij **,-¦*.-.* s»;t.%:i..»; q«
Ul-t t,t,;^...:a UU. * V»«i«
UM M tt- • ¦¦- ttutado B* l*'
ati*. jogar* <¦¦¦•* » \*,i,u¦. * co
«i.ta^-, - « it..;...j:«.«» ^vi»
a ai*.*., a* i»--.. :,'.»-...»-
i**i* t **« a dt fliauaio •

* -* ct¦>¦ .-••

.»- - tam** a ....-:. f dutua. a.**
******* *** Ua fm**Mtm ititMmm
***l*m m U*a**mt.mmmm, **m* t*M
um -*.**.¦ »..»w t.~~,.,.,^,
¦ -•-» .. , Put IWlU.lt
**ã \mt b.,#a «Ml^bt. l'*».irf»a OO*
******* ic. ... c ., a que ;-...
t.it *t U._» «Ma tmtttamt, ,-. -u <A<
¦UM.IO ***¦¦** tttUtimi****** \U*- — ¦¦* t***tt*.a ...... p«r r; f.
• imi ^mmmmmmmmémmí k»m***m*à V *.<•**.i-<r • atua ***,» tm n*** a ~tum*
te •¦ r. . :* cmU,..t.*-i: ¦*..'., 14.
MM» AUUH. U|Imi Co .!ti .31.
,-•«. {«.,(...•.., u. A riUI.
tmtaa.. im',.m*i
et c. r.i...:.• *, da Uilo ---*-..**•
««O. lammmíím |_-,* *
...... ü* .....* ,. , CtilmmtJ m*U-txtulo * l ...... do ii;. p«>r Uo,
mmim* ,.-».... tt*L* * t -i í -u.«»-» IMtU «01 p*t>ta,

A.«.-.- »r :<*..., iuem, lu

U-. f.iift* dt rrtur qitttftttr tur.¦•**m IMSNMi «:»»»«ttlí-iia.
*-,*.,u. Ul\4.» «tt***** tU • #11*
t*At*at * tampa. ¦*¦¦ ¦¦¦¦ em xtm
*.:„,.<».;.» $t*M* **¦*..:,.*. *,**.*
iiitituiaitiad* qu* • uri***
ipnMUâ,

o Amtrtta 4 a favorito ataoltt.
ia ***** pto.

a
tm PA* •¦.*¦...-.:'.. : £•¦•! -•

-• t- tatrvno» — Va-co t Boa»
HMHO.

!»-d ettfawt nomtat am m
j«.4a»«.íi|c ro na i*tíiii». qur ».#
cnamltlBOti penteiam o niu,e
.-•-.••¦ da a'-uai (liuni e tt**...*:.r:.if t ,:.:•» o tniÁO *ni«N!•*". Canto ifo i.i nua «aaicha
rm que ot uuit lado» rora.*»!»tatam coMta o *ln>inn> da VI»
:oru".

r;mn!ado-*t. OaAlse va.» -;i
MjUlU O .':.»:. i pt.ttl*t*%* dtUttruatnia. qur te-tint na "to.
«*r«« bulalejut&ft". A *m ot¦*'.»!«..-» mmnilllnoii r»uo coa»
c-lilf»r;e, ú**ú* ini. •-»•» ,,ra nt* t&tu-n. if.-.ai u;\a v.***
tema pnrpmttvoi.

I *;cri »-.¦_:, o Vah nlo ttrmau coüiiío dt turpreta rm ao»
.:.... . . ** coottanto eow ua -!a.*.u-r»

m£Z rr*. ,{ttl'* . mr. part tmt-oliditr. alndt *.-.. utmtiiJi t ..... c a ttisaaa. txm '
..._.» v,.- o ,.-..., apt-mtti.t'
,.-...-: nirfc^i.j<»Ã p^ia *****<- -... -~ (mu* a ¦ ...* m 'rn
üO» S.-ODMÃ1,

Qtucto ao :•:..-....- i, M4a
po4v.t.u o.ur,tJi. toiu rvuçjo arna í^».cs;jiü^itjc. pott at*.m ul»-'. i „.. v....... loram dt In»...... »-...._,. uu ..—., uacoai.Jtra^, j pe^umio* duo**./. .i» »-:....:.;..*, p«to fa:o di¦¦¦¦•¦* tívnuU do quadro de PU-via CotUi. ler Una cotura um.....-. .t. — o Amerka.

Por e :¦.,-.:.. . k segunda
prova de toso'" úo team terá naarot ce boje. a... ..: úm a,***.n*o tensa *..,.,.;*.., um dtig.«Oí.et", i— .v. iuo u p.»ien»«ia< '-....'.. -,..r um dot "p«:i|ue-

m»', a equipo oe . ,„n:.su i.j.tfter co.j;... r.n:i, um melo termo,tntre as duas ro! at. Portamo.
Ja turve pra i.i uíar unu auA-ma poitha toore as po sibilida-uea do tri-emapsio.

A nSo ter a aut«*nc!a do cen-tro Pirllo. nenhuma outra teanuncia no quadro da Gtvei.Ui-t pia>'tr terá tubtUiuldo porVtculaho. Vettu. a última aqui-ilç-o do rubro-neçro. ainda nloeiitrcarA hoje. devendo Jervelcontinuar uu ;cu po to.
O fator campo. A a melhorr.uallíide .10 Uam de Jaime, o:,: m favorito do prelto No rn-anto, uma vl:orla do S Crlt-tivüo n&o »ntiltulrA turpresa,

e
Conselheiro Galvlo terl pai-co de interessante peleja, v.i;:.<¦ i. o (orçai o quadro local eo America.
A equipa dc Plcabía. foi uma'ss bcncílcladat na ulUnia ro-dada,
E r.o teu rtltlmo compromisso.

eons";ulu mircar tua primeiravi;, ria. dirrnt.tnrio o ntifiíit-e"..!
Gentil Carío-o. condo da rç"-

ponsabridade que o» «n* puni-loa t^ri"lO sobre os p-nbrot. to-mou todas nt prec.iuçf.cs eom a

,» aua p.tlimit «i«r U4er a&ioluia
Raa-a. poitir.io, «ot teopldl»

M0|M» iiaisi do en.u«i»í»o
tua maior arma. vendando caroa tua denota.

a
Em o :, r »• Scverlano. o Bo-"»a!ojo ft.-cteri a tl»iu do toa-

p*l. Preilo sem maiores airati»**i*. era virtude da manií•.•»., tu-
pcrloridtde da equipe alrl-ntsrs
alada mais rtlortada pelo faiorcampo,

O team de Bf>nga!a. depois deuma ¦.ijcm.-u bi.ihante no cer-lame da Idade, vem de tofrero teu primeiro re*és na ad.icn-uda lanitía «!e Comlngo pa^*t-do. fren^ ao Vaico; e nAo terA.
portai:i o Bangu uma tqulpef*»-.M êp bloquear esta trsjno-rta. peto menos, dentro da IA»Clca.

Assim, asperamot que. hoje a
Síft.iíl Ti"1?* «M-nejra. nãoterA dlflruldades de cotli.'r mait»'m triunfo na aua marcha vi-torlota. psla conquista do ütu-Io máximo.

RUSSO
Proftuor. russo nato. entlna
pelo nifiD.io adoUdo naCRSS- Aulas iliurim- e ao-!artiat e por ci.iTrspiiuirii
«a. Mrtwalldínic» dude CrS6J.0I. TRAOCÇOES, CURSODE nATILOGItAFIA e COB-ItbTONOIilCIA ia Ru«»lalrm mntulnaa ro» as. Inf rmAV. PKES. WILSON, Dllantlco 254) V* and. - *.
1104 icm frente n Kanln Ca--a) reradfis n 42-718» nu'l-73ff7. I.ivnos. REVISTAS,JORNAIS reatou em v?rlT«llnfiia». DISCOS SOVfBTI.COS. TEDiDOS A "RIAM"'
('. Pn^tiii 30SS - Rio. Envia,mot pelo reembolso postal.Cttiilocot Gralls. Aciltamiis

n tintes.

'ODT-BALL ' AMADOII
Não pzr.crâ a A. A. Prrfü^ursa esn^r com o concurso de seii novo cr'-o-

j 
racdio, no enconíro de hoje como Es ;>rte-C!nbe Aldçla' ' W'4? *;*M:yk

dorea. of.clou t Conícafraç.lo Brt-I -a c"<iP' 3 '•"'"'fila: rerrf-ffntnntc
1^.". 

df Dt.Port?" eactti»., : ,| CAÍfTO ORANiF « OK'WíTF - 
~ *" "^ V"" ' * "

^yg'V''«^''Vl^!l'1 
••-7*??^^4Z*7i~7r?-
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VEITA A FOI.riA —
Aprovrl^aneo a fol-a rie do-r.ln-ro, 23, o Fio CristovAo p—rtlu licença A F M F. r.ara r*.'irescnMdo por um quadro mlx-

BALANCETE
TOVAO —

O s Crlstovfto P Ro bnianfieie rniaitvo ao

DO 8. (RIS

OBLEMAS, O FLA
to, enfrentar o quadro do Con-1 semestre do córente anò

rcnetPii
prlmrlrn

MENGO
liÉ o iéo para o eniro da trt k hoje-Jervel e lis na ala §ÇflílPfíúíjtiblll

Desenhista Técnico
'^ prática de projetos de instalações

hidráulicas em edifícios
APRESENTAR-SE A SEÇÃO DO PESSOAL Dü

 LTBfl.
JJA SENADOR POMPEU Nos. 46 e 60
HltVIÀ

O ^InmcnKO, )¦***„ 4 tnrrt(,, rtt. m x„ „ hrn,.m ^ umadvrr.fnrio per Roto, que, n» atiml ci-r.nmr vem ilninl» rnrl.isiiiHtiw ai». "ruriH/os" ciirlorâs; Awlm o Pliimlnenní; «ln.„'« ,]r*iti) minutos ponoos, mu, foi nlem de nm empate, o Vaten daGama cons«^u'n n mullo cutlo mhrrár um temo oiiP ii„. en.rantiu a vltorin. Já depoU dn sa!«!n dr Rnntaraartn.
O Flunionso toní portanto «ir RRlr mm multa cnuicln Oiimhii-nfc nn Onvcn 6 o mrllinr possível. Ou Jmrnflnrps erilf»com o mornl bastante olrviido. e Tlnvio confia pli-nnmento noboto «Icnenipi-nho de hcuh pupilos.
NBo In» problemas no «pindro do trl-rnmprSo. Nori »i«liie esteve nnieiiçiido dr suspensão, teve o tnu raso r»»s«il»i(ii»

rftvornvilnirntr. O qunflro himA o mearno dr domlnRo pnnsnflo.iipenna sem IMrilo, nur nlnda nflo estA rrfrllo ttn cimnntSo no
tornozelo. Vnpulnlio ieril o sen substituto. O Jovem cenrro
avante tem demonstrado, nos Irelnos, que está cm grande for.
mu, devendo substituir Pirllo com auresso.

Portanto, «nlvo modlflcni/ôo de última hora. o FlnnienRO
ilevrrA se npresetitnr pnrn o comlmte rom o HSo OIslovAo.
rom a srnulnte formnçilo: Lulr; Neivion — Nnrlvnl; itliruA 
Orla — Jaime; Ad.lson — Zlzlnliu — Vagulnho — Jerrvl —
.lar boa,

pt,:'..^ . WCl
ma. ¦ titiiiiUo do sru duvo I'COTnmrilo ARim:,7 át Pauis I

j v fi-' . ,'-* f «!— s-.ee Cr-...-í.
ro rto Rio Grjnilc riu 8ul, vistn- !
dO COIlirtl to.;, o Jta COÜCUriO iia
e::conlr ds vi* com o E C Al-1••iíi. s h -ririn-'.) "luz-f." 

p-d n s!B n om. ofteiatee a f m p.''tm dr p'Uier incluir rm *en qua-1
; 1 .' ( 1 rr.i uiir.tjo Cntrn,

?pol» de «-vp-mr di"i-, hiu- . r.-,i- 13 rntidsrte oficial, prlt re-1'lucilo do actuato, o *.r All c:i •¦
.-niciitii. prralrlcn'e dt Portugur,;»
lol sci'ii c.liatio a iío itiv'':tr »n |'nu cins»iro o citado Jciindor se-

| l*"ndo np..ircr:-.(ii, coutrsrltniln o,
1 oficio e-rlartc do, «ii A''«oii'f.-fo,
j a C n D está com o "d—rin" a*. •
ii"ii,íit a pr-' cnido nollclí.irl». ru- |
vinil-;.! á F M P. nm oficio oiia-
curo D? torta que, a A A 1'orui 

'

iruf.fo n"i po::rr.l con-.pr rom o
Foncu.fo d» «eu novo t tílcteiiie
defrnsor

e
Part diriclr.oa tnccniro. proRra»

I n »¦ , u •...' ;: • ai ciunpnonn
to» amntíorl. tiií, a P M *> nsca.
,í.. ns ftaulnttt aulorldadej:

COCOTÁ' x MAVJI.l.-i Ctmpo
da rua Trnrntr Cirlo Cnvneir,, nn

ft III 11 dn t-rv.vrmijpr. Juir dor ama
/•} 1 dores: Maurício Gottt; tusllltro;
|.(. | M..|"n S F. í'<- -„ e M!l*m t?'»r'.** Jnit do» luvfn'ii: Pedro Mornl» So

brlnlio: turUiarrf: Lulr U Cost» e
:.',iinoel C Aimeiria

CAMPO ORANi.F t O^fRNTF -
Cte.ro do prlme'ro na «at.-irilo qurit^ emprifta o r.ome Juli do»
tmadoret- Joflo nnrraio P!'ho. nu-- • - »-. « -n,..dt, CT>t|i e Arlsto-
trlino df Snura; Jnln drj. JuvrnltiO-v- -|n P" " "»n"n' !«••••'"-—'. «n-
srlnio A Mural* r Anionlo Rodr.
mira.

e
DISTINTA x OPOSIÇÃO - Cam-

po dn p:h K?.'tor. em 8nnt» Cru»
Juiz: Aü-iriíln. d- 0'iv-tri. a»»s|.'."-ft: Juüo da Sllvrlra t Anlbnl
CIlhiTto; |u > do Invrn'. A—rn-
dr» .'"»* Ff-rn-n  ti<«»'»a»tt' Ai-
vnro a Undy r A'Umlro Pacheco

o
NACIONAL « ROVTA *"*.— »

Campo da nia Arnn'<lo Miirlneli,
cm Anc'1'rl» Ju z dot rui 'o . ,.' " Ittrflllf": -.-.-II' -»--. ArnriOC Neves e A'frfdo Prelts»,- |ulldo» ):ivrn:.s Ir •¦ Mnrln-n »»•> Si'-vt aunlllarc: Nllton de Barro» aOriundo Bnrhom

rrprescntnn-

I? O ODMÍAQ^RA -*rc
CORTHTIAN8 - Ti-mpo do F C
Oii-nnhir. - Ji'!r h, •« ri'.."-». _
J"«* dr 0"vi>lrn R-mcv; Jni? ,|,
7» DtvMo - ,io-A Mlr|„ p-.-rtr,i
Am«ro: repre cn'nn!e — Samurl
Coelho ,

«Pir7n'nr» f c » ivm^moo
PC- Cn-po do P.-.-i^n-n _
.Inlr. da fi" D'v-fo _ v.'».. .in.
^'nfo M--n'-.- lult ct- 7» D'v'-«n —
Rrbr.flto Pltorr^o C-vr'—r»- re-f-rr -n»nnte — Attr'tno dr Ollvolrn
Ponfim

t
C1UT1F DOS r.'r**nr**t* r l?TO

F 0 - Cni—in f»o A A C-'-"1roJiUs d-> t* n'-.-'-i _ jfiv- rn».
ta: liii? di 7- D'V "-> - C-"ie
n-ni-e n-~'•¦ ---r-rnlanto - JoftoMfirnuiai Bntlutft,

o
Fi C BOA V'S""A x E r v»L-

t.*M - ^n»»>i H-s V Q *7*~-, U«»tfl
Jll'» fin B« QW-fo -'--**< ,l»r|

MlPO,i pintn |l.i'-. rt'n' ' 7"'" P'v'»1oW.díH lãH^BO f»;»'"».";- r»->-r.
»"n'-.nte •- vAmp.',-:-. Lppp.H, P-*n--rn

CONT1ANCA X MOVA AMÜlMCA !- Cam,'.'-) rta n'p peoert! ã'lvc Te |Ica rm Vila Inabrl. Jult do» ama-
fior:-»: NVi-.n BalUfnhfl! 6":;1 turca
JouquUn ü. Gnrre'ra e Jiü-;i':n;•i lu r. do.» Juvenis: Vicente
Gentil; lUtrlüiire.»: JoAo A Morrir.i I
e J<",t M. Silva. i

CNTnqS F C « PAü FERHO F
0 -• XNirí.W d-y O-ioiirJh --.Jíillfl:
Ci 1» lyvfiA-i..- .W-\Hfinr LppM
Torailato-, julí da 7» Divtr(l6' -
J:iymr Tm***.** nrr>sn:
te — Jof.r Rlh-lro"

««MPATO A 1. A A CPU-
E O, PA^A^ ES t VASOUINHO """'IV1 - r-T.pT ri*, s-mf*p'o A.

I" C - Cnmpo do Parnm-e - Jula O - Jn'7 di f* trv flo w--n,|
di fi* n'v'." » v"-'ni) ri- Op' n'o Cpmn-''»""'.' I..I7 ^n 7- n'v|.
tro; Jnlr da 7* Dlvlsfio - Carla» r*Ó — An*"n'o nor-.'"-"» l»s-r..nij.
A' "'i f'- m r-ra; reprwen-i| át*; ww>»" <**-•*•¦< Custodio Mmtente - Jncy Tr'v».ra do» Santos fjur* BnMptq r*t* f «fio.

RUI B.«nriOSA x I71AJA' -Cam
po da rua Cario. S-lld, 111 R-..t.i
PftVldDiO JuitS c'oí amnitori':"i; Lu'**
Prlvc.o: auslllarfs' Prnnri-eo O
Sn-tos e Nelson Telve rn: Juir- don
juven!»: Rubem Oi:ne»; avKllIareai
Em lio B. Rod.-"í'ie« e Francisco
Firrr.ira. •

dfl CASTILO rnPA.T, - Oim.
po da Avenida Suburbana, em Del
Castilo. J:;!?, de ni- .1 -. • J01
Pi-rnnnde.» Duarte; auxiliam»! Ida-
lerio Corr6a e Ir-ra»- R Fnrln; Juir,do» Juvent»: Jo»6 Pinto l.one»: um-i'i|!Si-«». «f H.rt0 Gonçalves t On»
tielliio li. eilv.a.

E. C VIV*<^A ANAIB E C -
Ctr."»') fo Bnn-t'' A. C - Julsi dnfi» DlVtóSb - ' p-or» A-nn-dn M n- j ti.1 -. ..... ,), 71 o:v»(lfi - Riraei ! t
P:bP'ro Mnrrin»; re'i--»enten»,e -
-Vherto PiTnlrp dn Andrade Sohr

t
P"r"*r'.'*P'.'n PC r c RO'Al,

- CPir,o-i do Bre-li Novo - Jult
da tt DIV Pi r ••, ¦»-, dn H''v
Fiirln; \ulz da 7» DiVffto - Josü,

teve» Soarei; representante - 1 "'n.-rt" n
Joi-Re L-moa. I t'-'a r»tn

H a prWTfOU-wSA «X *'****)*.
PC- Cni-"». •*," ¦*¦ * P—*.i-
r"'r*"rt, ._ JiM» Hfi ít* ryvt-tr, — An-

r»f»»o Pillt'!.. d- re '¦*• ,.••*• **\.
7* TVtMi *r\ _ *?*-•****»**.****, . Orynrt*.*- f***)m

Ttf**t .7"n'or' ren.-r»*»flfn
-•»-..« r^f-rff, »•- c—tro,

a
R^-hfmní on*1""! i*m rt-

iX\**'**i *¦***)*, p.r* T*** "** 111 mt V)..*.*,

prvT0 RTBEIP.O P C X MARAE C - Cnm]»o do E C Vslltn -
Juiz rta 8" DIvlfAo - R-.'-m de
A'me da Rihelro; Jui? da 7" Dlvl*¦'.*) - o—nr Pp'n»»!rn: renrrscn-t-rfp _ 8""ir, ijn nrltn AtevedO**

B. 0. S, JOSÉ x O E. E ESTO
... ». .. ij Cnm

nu tio St ¦ Jo;'. - Juir, dn 8* Dl-v>.Vi - A'fredn 9cli'mltd: lulr da
7» DlvUfio — Jofn Trava.--o- rf»

n"

f'tl"'..A,
,-*" frlrn

l»1»nfn
111 o

rtHimn, n-i cn

«..,.,,.(,. i^-rppn-nnte
Vieira de Òllvelrn

ManoelRrvER x AMCHtETA - Cnmpo
di. ru» Joli.j p nhelro, eto Pledn- :
dr JulJ |, ifo-. .tmndoiT.»: n.l-nrrto i
r¦¦- C"p'*fe'|f •• n-!"pr-, Oi.ayton KCEMOS A. C x TRANSPORTE P
P. Cunulhq «. Qorlvatilq fl. JiUue- ' C. — Ctmpo cki liosmos A. C, —

D-vmo dlTT no n""*

niru anhrp o*
rt*rr****r*, r*n T***<mr

tn* dn |m)i *• t
í1**o dn TTnHne
o-.r,f|rncn que
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0 »ir.»-.|-
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—do
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ü "PLGNO DA VITOKIA", que a*
sim denominamos a nossa reunião tio

Comitê Nacional, comemora além da der-
rota do ./*»/¦*.*•. a liquidação militar defini-
tina do nasi-faseismo. E' necessário que

• * i ^Tetscatruiniá^ tica, á altura das necessidades namttth
Uquidmo, átfiiiitwmveiit*, polilita, -o- ""¦«•^*^"^J0M!"^rtH» 4»*»*»» povo. AttemblMeConriimu
eial e moralmente, o nammo em nossa ter** tem respeito. Nesse ««"«"• ô brasileiro* patriotas.almejtim^
ra. Precisamos garantir para nossa Pá- Comunista do Brasil lançouflijmta oquen ^m^m^m^^mmm
Ma um refiime democrático em que o nosso wlavra i a eleição de nina Am m uma ^ ^ mm iM mtmUt u ^ k
povo tenha direito rio manifcstar-ic Um- Con*tittiiiitc, «m tttt «tie Carta demoeri-

,»,... -,«¦**m^vmiimmmwf*^^

.1 N**** -' ****« *
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Reportagem de RUI FACÓ e RUI SANTOS

INICIAMOS 
ho|e ume lerie de palpitantes reportagens., de autoria de

Rui Facó e Rui Santos. Sâo dois modernos jornalistas, e*^°* Q*"'?
o público terá agora, crescente contacto. através das co'unas da TRIBUNA

POPULAR. Rui Facó. depois de uma longa atuação na imprensa do Norte

do pa s em que demonstrou suas qualidades de Jornalista vibrante e mo-

derno. e antes e acima disso de jornalista a serviço do povo. vem agora

atuar na imprensa carioca, onde continuará a sua atividade. Rui Santos,

profissional conhecido e acatado em nossa imprensa e nos meios cinema-

tográficos. dispensa maiores referencias. Entre as suas mais recentes rea-

lizaçríes, figura o filme sobre o grande comido "São Paulo a Luiz Carlos

Prestes" aceito como um dos melhores documentários já feitos no Brasil.

i

mt^TPJu, .,.,u " *.» ..m^U.-1-Jl^ixL^,'i W -f17.""' -^>-t-ÍV.-, .-*>-s*m*LA4.--*aj»*ÍOT»«t*™t^r^^^^^**V*L mà' w JL m \ ** áS \ '
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*ANOI Rio de Icmelro, Domingo, 19 do Agosto d© 1945 N.°78

r| 
• traba ho dt Preitti a dt teus camaradas da dlrtçlo do Partido

que levaram aoi Ixitoi magnlfleoi das recentes reuniões do Co-

mrré Nacional, que duraram 5 diai, dt 8 a 12 de agosto corrente. Em

contraste com a Conferência Nacional do F. C. B., em agosto de 1943,

• deste ano ie rtalixou i pltna lui meridiana, no local do Partido i rua

Condt dg Lage, 25. Oa comuniitaa nio tiveram necessidade, eite ano,

dt it recolherem i proteção da Serra da Mantiqueira, para trabalharem

pelo Braall. Hoje, á lui do dia, colhem ot frutoi do seu irduo trabalho

de 23 anot de luta clandestina em defeia doi interesses do povo, pois

quo hi algum meses conquistaram a «ua legalidade. E e ta tem sido um

fator dociilvo para » segurança e o equilíbrio da nascente democracia

braiilcira. Suai fiiionohiiài deixam transparecer a alegria doi qut têm

cumprido o dever, como Serenidade e audácia, combatendo o fascismo, tra-

balhando pela Força Expedicionária, animando o esforço de guerra, ba-

lendo-se pe'a unidade do povo brasileiro. Sua tarefa está apenas inicia-

da. Elei tabem disso e continuam a lutar por seus ideais, formulados noi

discursos de Prestei e nai reioluçóei democraticamente debatidai e apro-

vadai no "Pleno da Vitoria".
Aqui vemoi o ex-Seeretarlo do Partido Comunista, Álvaro Ventura,

«e lado do dirigente comunista Pedro Pomar, um dos mais destacados

reconstrutorei do P. C. B. em São Paulo. Ventura lê atentamente um

doi informei apreientadoi perante o plenário. Como Secretario Ceral do

P. C. P., Álvaro Ventura, antigo eitivador, ex-deputado federal — o

primeiro deputado comuniita do Braiil — dedicou, noi últimoi anot de

clandestinidade do Partido, todai ai tuai energiat ao trabalho partidário.

Elegendo Preitei para o cargo de Secretario Ceral, o Comitê Nacional

«colheu, ao meimo tempo, Ventura para o da Teioureiro- .,.;,
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LEGENDA Junta-se á rea'ldade. Luiz Carlos Prestei, em plena eclosão

de ardor idealista revolucionário, rejuvenecido, apesar de mais de

9 anos de prisão e sofrimentos os mais atrozes, "para desespero dos nossos

adversários" — como ele próprio dix — ressurge vitorioso para a vida

politica, engrandecido, mais que nunca, pela sua fidelidade, o seu amor

heróico ao povo, á causa do proletariado, o seu entranhado amor ao Brasil.

O Cavaleiro da Esperança do 26 anos de idade continua o Cavaleiro da

Esperança, 20 anos depois. Mais que isso: é o Cava ciro da Certeza, da

Realidade do dia de hoje. Não lhe abatem o animo de lutador intrépido

as arremetidas dos inimigos do povo, dos assalariados do capital coloni-

xador, do isolacionismo, do munlquismo. Sua grande força é o apoio que
lho dão os trabalhadores e o povo nas cidades e no campo, em todo o

Brasil, todos os homens e mulheres que desejam um grande futuro para
a Pátria,  força que está sendo concentrada cm seu Partido, o Partido

Comunista do Brasil.
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SECRETARIO fim- tt
P*tii¦*.« OttBtaaMa íi Sn-

ttl tretMlh*. I&l-.htr.**.!*»»
t>. «iu.it--..- a* tmmtm •*¦* •**•
nilo pttoitU «U .t'*Ttii *»*.
d nal. a ptlmelr* lta*bat*i r*
gntm-nir. rm ií at***- i- na
do t*. C. B. Il«-|«l» 4e i »«*
ds |»rt io, Pirilr. e-wt*.-. t»
eufrtrar o irtapa «a t* l1"**-
rtal trr ilaiío I*--'* • «¦•
forr;o aUvtmtnle t*-l» R***
ti dl.icin tle driu.".»"1»
B\..nr,...Io ia proVUili*» t *
povo. A taptftil-idt- ,\* ln**
lhe de Pt*«lr-. dt» r **¦•***
hora-, dn m-tnbà á» wiis>• **•
ra* da noite dr oe* il* *¦
llmula *tn* femeinlKfj* •
rtall-anm t-uata» "*••",**,
m-nle «l-anir-rav O ltrs*l
itcmocrarU. o pro:-t * tto*?
M terra, a -HilliU-irii» ft ***
to povo. Mia *Wrl'*r£J*.
«cm f-*t trsteltie hhMJl
do erande llier. Eelfl»**'
ra nunca. •

Oulro dlri:«nl* tttt*-»
„u, mull» concontt ,i*'
Mo* obtido, itoant* atm
do llcgnllí-ide do PjC.t-1
FrancMo CjBíe», JeW* •»
lantc operário f.irjidofj™
dn, mal* «lura* Wl***»»
llío. ante a rwrJp -a*»*"
plda e tl^enfrclada J* ****
lm qualnucr ftnw reatnit*
Uco». !-ecrcu;lo do CettWJ
tropolitnno tle P. p-"Sdo C:mli:- Nacional, rt^ít-
Gome» deu rm m*X**J*}*S
vcnçôrs uma .noiT.if *****
bulção polülca par» »J
dn VltorH". r.ue e tW
condlçf.i de membio .1* w
ml~ân Exelullvn.

O mais Jovem B***!!
Coinllc Nacional e d» Ctgg
BxeenUra do W*."5
nlsta do BratdJ. Uadtlto ¦
um dos qualro> «.!• .*n %,
pontavclj i.eio t»tail> j"r
Sio em íi nas, **£&
torto durante ","B*S3»S
nârte* do ce»ii« N*^a
Contunt-o »Vf"is .-**,„,a
Idade. Hill è um timb*to'
exemplo para '» 

{»' ^, *
dores proletários, m»**1 t
uma J»W^°fí/ta.»*»r«*1
dad.' que drsdc ec1 ^
n lutar contra cm:i '< '

^tmii, liilesrailsre*. 'S.#
troiradr, *1 ada -1° ^°a>mo e muni(;in~mo. que ^nua tramam o eg» « 

gf
procurando cnvçnciu*i -
anCo-o c a todo. s Q"e

bnU.rnm e combat^ j
quentemento ,u..uc' „,!,«
«ut, taterctww*. w Ç n((P
do "Pleno (.-' \"°' «nr
rCrAO mais llll.ll:. m»Jm
çar as conquisto ig£ tJíl
do nosso povo, .il ',US(|

tra iu qunl» ii Ai-emii. í
tltulnU que o po J . littii.
Idéia tia Assembléia W» „
to reforçou-se no vltori»
sessScs do •n^„air-iil*l
sendo csla a au-ilior « 

fc »
rio da sua I'":l "r 

||, Jtff
lado, .lc Undolío «»• . „
Herlcln e o S*# r'jrttf
tlll| dc l"v»lf-^rtl(0Gral"
Comunlsln, H*«rt* w i
que revê. o mi "' ¦ 

pti
traballK» rraii/u. <' t,\t
,1c- tare.av nw ' 

^nJiiai
va.las n cabo ct» ,„,
de cficlareccr c P» . 0 u

vo em geral. ':'¦' imprea*
Huencla ",;,::'"'„„irlii.f
deshonesta c rcacion ^
até ser nado o °- ,
contra o -^fM
fnscinino, e
a rc

iriino, '¦• .„. 1S [Ofl»-)
I7l.l1

narãn ('.d no- ' 
f,%||,li. 

*

»**¦ EST* Sífaí
'l"ls' t.ilJ.'ílr,í^«'3rfic w
RKhtlnnn •', v".;„,l3,!o- L
"'r"r,m.'' «o p!e«»J^„V

pntecer uKMKJ» ,,,, (o
nrdor das f^#,»Jnl tas, sciiP* rvlv3S .1• V
Hi'i"u''. ,'1".;'. nro^íort'dè ho.'c «•;
dnmcntBls jnlfl „flOl'iCOUCLm* >'¦ ^
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£__*»_*'Tl. f**ai«». tw *•*- *»"*» Mm**» d» .«:..:, u.n.t ¦
?S_m Ai **** a tao*** ** «wiram. ma» .-. ., .c _* .«. f_iu __

mmtmmm i* ******* io -.1-,. XIX nla
J^^at 4. MOM tatuU* m <ti»«i**_M

lt ie tti.lt* radie
p*fl«l«t_d»do» -.le

VICOLAS 
'

ALEXEYEVÍCH
HEKRASOV

Hâ Corodetiky

ran*M* 
ttOttem IVM *** d»**a*»ft«rtd<* . . a - ,t ¦: . - >

_»e_. #rtrwíi*t«*«í* f"*«**« «»?» tiM»*{*<» 1 1 _. dwwi» A

" «MlM m taodmfc-. *» marrom » m d!*t.l»m *m da*«
T- H _4.ij»»* d* «td» «sMWiaiv» a a» que ae centagtafam
\\\\\m*SmPMm * **•* «m. «upiatita. Bnu» a» primeira» «• d**»
ff E...« AlWJIlW. H«tw«»<_. 1*mm :.:. a um» família da

,r,-. pe tt&i**1*"'**!**. a retisartiiai r««_i*=.. .. itnt* 4* ln»
Ul. 6* -**¦ ,*í**- • p3*<* °** ** • tm;w***Ao ci»ra dat"t.,* MWfM |M tt liatatam na «ua mtroefta. na m*e pa»' 

1 s*e««,*«« 00 9a. wwAo i» etittK* um profundo amar
5 »aw !*»»*•»»«*'* «*>» • *** * «*watid»o,

-i inMiH P»taü» na de~- *'*-'¦ ¦• d» ir-j '.«•-•*- tatam
_-.«,« ¦•'•* »*• ° awftü*a •¦¦'•¦ ****«• de*da ea «ria 11 •
E_Sm_I -*t«N» M t*nitm*nto urrad - o amor p«!» ml« e
.«Safa P* *'• dípanta i •*-¦ a rtda O .vtrrn Hatratm *»•' ,.;_. t,*'mtu A* Van»tt». fel um atuno :¦-:•¦-- a a» «tu
BJC t *»*iv4w«r o roMtto «*m ttimtnaf e* **'ud*. pat

JL f **** di*ri. «Ao tem m au»«td»de» 4» intiliultlj* o sal ftttíw ******-* PB* **» P. 'r*twi** aftm t» txmat
JL£ «rtttr. J>t*a ao chtftr A capMal, a Jwnt tiatüMt it

iStm m» tmatm amtroe «Mudam--, qu» o tntuti-smtrem' 
!,««» d* torT»«í<»r na Unttmidtd*. fas-ndo -. ¦-• • -•;<¦

L^,v«« <T4# th* »*!t»**m Quando o pai teve e«mh ectmtmo d»
j^rt» n»_» shintetda » a*tt*tto a . troi*. «.:»;••, 4» om»
rT»fct»itt m»i» mnbum dlnt. tro til qua .•.•:*.-•- dt i •.:_

aetm IStoMBR a» II anoi, st viu tm Itto Prt *« büf*.. Mm
mmwem II— °*» adaletemei» ch»l» d» mUerl» a d* ,-!.-¦*--
SJ »« asar. «tdo t*m ouiro aott'1» qu» o dot amlto* mi»
^mm itttf" i* m»**tmo» por dt» cad» um rtrttra»9» •-• tlto»
?««-••! rem o tifte propAmo d» conquUU-ta.

•!«.«-'¦? t'<* >• ' — dt» Nn'"» naa nu» memortai —
mám 9* t*ss. tinha f«o». Vim» otwttado. nto *¦'• a «mtr m»l
S i_-v*9 • rJU» comer todo» oa dia». M»t» de um» te» eheeurt
fui afeta d» IHM q»t ptoewtt um r**Uurani»> ond* an par*
mPAm m '* \*Smmu «*m oomet nada. Nu mna» etiuvtm o»
LM 

'ttm 
tta a tu. ftw. nds _r. roubata iw do» pi*, qu* «a

ian 4a**> »ttm*«to ntquttf» diaa emenruradot"
mtsmmt diva ttfita por um «d«. »do d* fom». tm eoletia

mmZtmTi * «*'hor turro era com a» trahaihi. tUerartna roce-
\Z'2:"- ¦ artuat » iim. para di-rttau rrrttta». Os ato* irr***-
rv •.."iJ%^M o tU»ram a outro» raertlorn». ». »m fin» d» IIW.
Em . imMÃmi na prtnrtp»! daa rtrttta»: Ot*etw«trtRla Za-
ui * amolai de ttma patoa).

uri tarti dtrtflu p«»s»lmen»* duu rtvt»!*»: "Pllosofl» d»
AL, tt"Jx'ajtMO** • -Mtfa«li>» d» 8*0 PtSerabunro'*. que ohüve*
nm .-_«- tttio pot» Hekra»a» chamou para colaborador»!» aa
US**, mam tttmrtas: Dortolmkl. *mr|ttrnei*. Ooucharor.
tmjKPmm. Itertifn. ttc.

Ea f,r-t«t MrtraaoT adquiria t dtrt(to •8orrrm»n!kM (O
ti_!#Kpríar.io» t, tm pouco tempo, «tutu o p?«tlf!o dtatt pu-

a£'iUln peV» ano de ts_>. fot que tt arnUu a tnnufncla dt
*K-rtír nm? cxn o dtspertar do pcntamento * dot inlerenei
a* .-fi^ade O retulUdo dt tudo tato foram at reforma» de Ale-
»•._» tl. qa*. tomo a» tsbt. ahrtram novo. horUont*» A rkla

!"TiÍ » Mtntt mata fteundo do talento de tttktuvt. Wo ano
,, -t« edüoa ora rohim» d» wnoa qua teve enorme «ue**»o a
í-^!. a :»pulArtd»de do autor. E«a poptüarldtde m drvld»
SSikBHrta »o profundo »*nttm_at> de amor pelo poto em ou*
ft iW-aitlir*— a tua po^ita. » tato r*jw««en««v» as idílaa da-
r»*« h*x» t Ktteaaot. eotno «tntor do» tof-.remo* do povs.
L»b>!<:» ca afia da tntcl*ctuaíld»de ru»a d* meados do «*•
""fttoUM 

d» II». adoeceu travemente. mu r«atab«l»c«u»e
ns* tutwi oeta Halla. O êalla dt -Somm*nlk" deu a Ne*'\-vrrt -n» Mllda p«idU) material, eompentando-o peloa anos da
r^Tlt üht» t»«0 • tm. o porta escreveu as melhore» obra»:
•f. To**a" "Cavalheiro por uma hora". "Prto. aeladx nsru
m__B_- •<** mulher*» nma»". -Quem tire bem na nu«1a'*.

tm 1«S o poeta adoeceu nmramenle e ea»a enfermldtde o
yrso 10 tfvrulo dolt anoa depoU. a n de dexembro de «Tf.
tam icmoo tnt« d* morrer. pobUoou um tolume de verto» tn-
ew. du: -A «hima eançio", qu» guarda oa aeu» reno» m»l» tn»*
•i-det e prafundoa.

A po«l» de Nektasov at earaetertt» peloa motivai nacional».
bcítnTqu* outro, poetas da «poça. ttt, W»lko»^11ntchev^d-
hma a »rr« paramenta eonttmplaUTa. a obro de Ntbaao»
ítoU uma penonaUdtds attta. que mie diante de todaa u
talama* d» vld». on» n prrcIpIU para a tuta e a aç«o_

.» vld» r*»l. Neknuiov aô via o lado aombrlo: o sofrimento.
»wt-tio. u m»nu»s: » por taro o» «enttmento» niutcldos n» «ua
dn tm * imprettlo da realidade ae partlcularltaram pelo ca-
ma Mttt. tombrio. qrnue Wl. bre. A Jwptr.dora 

d- Nekrssw
rt t indltnsçlo. mu no fundo dessa tndltnacio. havia um amor

r^rdopeU humanidade, uma piedade Infinita pt*m "ofendi-
-, » humllh»d<. ». O objeto do sra am*: o pn«M, o cam-

fseAr. o obleto do *eu odlo: a e*ravldlo J^wuwov
Prto .no d. 1M0 «ererra rem» d. PB^-On» No

«ninho" contem toda uma tragédia n»rw^*""7,a,f.^,,i,ln?:
t'_ «» ura "muJOt" porttlhlo. A» mesmas rocord»c6M tristes aa
ft&™ obri -HVVoln». mu.nana * 

ffçmlo 
q» n»

mtxxax na InfandA, o atpecto doa barquelro. do Vol.a. a ee ar-
murra p*la areU, calhando no ar a «eançlo 9mm»ssrmt-

lha a uma queixa . O aspee-
to do» desrrae«do« anvenenon-
lha a pllelda eontemnltcllo
da uatureta, a. pela primeira
ves, na aua alma. ae acendia
uma chama de eompalxlo
pelo poro.

Mas, principalmente, onda
mal» «e mostra o . enlo da Ne-
krasor a o que mal» comove,
elo aa obra. dedicada» ao
d. tino da mulher ruis». Km
"Irlna. mie de soldado*', uma
eampnnesa viuva fala da mor-
ta do filho onleo. qne a mnn-
tinha; filho que lhe voltou
doente, depois do serviço ml-
Htar, para morrer na aldeia
natal. A narrAtlva Impresslo-
na sobretudo peln Hn-timeem
de «Implleldnde «plce. BA nns
dltlma» palavras o autor ex-
prime »ens «entlmentos.
Poacaa palavrão • um H. «Ta

penaa,-

Blo Ae penqs profundo . •«¦*•
aC°*" *

O mesmo tema, o destino
amargo da mulher, é a base
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OBnrean 
d» Informeçõe»

d. Biblioteca Unia da
Motcou, » maior da

OTM, recebe frequentemen*
tt lellelttcfiot da leitores so-
tr» btbliosrafla «cerca do
Bniii, Aa resposta, da Dl*
lllotiea demonstram que dlt-
pta 4. grande número d»

' «brt| tradutldat para o rus-
t", tobr» seog-rafl». hlstorl» a
ttetiomi. do Brísíl. Exittem
ttmbtm vlrloa trabalho» dt
vltj.ntN • «conomlata» ru»-
Kl. ,

Km 18T1 foi editada am
Ftttrsburío » obr» da Pédor
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BALADA DAS ARQUIVISTAS
6 jovens anjos cativos
Qae as asas vos machacaís
Nos armários dos arquivos!
Delicadas funcionárias
Designadas pnr padrões
Prisioneiras honorárias
Da mais fria das prisões:
£' triste vêr-vos, suaves

Entre monstros impassíveis
Trancadas a sete-chaves:
6 paras e imircescives!
Dizer qae vós, bem amadas
Conservai-vos impolutas
Mesmo fazendo a jantada
De precessos e minutas!
Não se amargam vossas bocas
De índices e de prefixos
Nem lembram os olhos das loucas
Vossos doces olhos fixos!
Curvai-vos para colossos
Hollerith, de aço hostil
Como se fora ante moços
Numa pavana gentil.
Antes não classificasseis
Os maços pelos assuntos

—Criando-c-luta-dedasses-

VINÍCIUS
DE

MORAES

u Num mundo de anseios juntos!
Enfermeiras de ambições
Conheceis, mudas, a nú
0 lixo das pnmoções

E das exonerações
A bem do serviço pnMico.
ó Florences Nightingalet
De arquivos horizontais:
Com qae zelo aíimentait
Esses eunucns letais
Qae se abrem com chave vale!
Vossa linda juventude

Clama de vós, bem amadas!.
No entanto viveig cercadas
De coisas padronizadas
Sem sexo e sem saúde.
Ah, vêr-vos em primavera
Sobre papeis de ocasião
Na melancólica espera
De uma eterna certidão!
Ah saber que em vós existe
0 amvr, a tornara, a prece
£ saber que isso fenece
Num arquivo feio e triste!
Deixú-me carpir crianças
A vossa imensa desdita
Prendestes as esnerançat
Numa gaiola maldita.
Do fundo do men sVêncio"Ea vos concih a lutardes
Contra o Prefixo qne venet
Os anjos acorrentados
E ir passear pelas tardes
De braço com os namorados.

COMRA OS
DRAGÕES

Fedor Cons

FIOPRA 
«teffui». » 4a •«_«<. dt "Ma. «tt. fm***", © iroMt

ikw.1,1 ti. »a am* »l. .1 nla t» ttt _. n» I.-IH* *.<*íMA**
d# um Kvt.-i.ifi* n** ¦*--:• v..-. d» .a «. ia . ¦¦.,* ao

tjciufi.- f*t._ *._t„*_.i j»... i.**..i» de «*ü gttitt >. t» mtm kh»»I .t
lia *«í-jh»uío mm o nitim a Vf*iatt. «u* mui'*» *ix*tt*tmtnxp
p>iiuir_ia tmamm», f***'-** t* »«*n*r I Itanj» o ptfMAtt 0*ws*a
t_i-i.ani!ti «iitiijiiíe. *4*i MOngm it aitxix, tem apaim 9
»im_cí*.»r*» a Müdtdf do mtMmm «m ptetPtm dPt.i4f* aa»
Mltm d» "O *Btf"i <***! Htíl • l*fWf«M»Aa tt:*sx uma»*
ta tV MMMÜral o ptmti. t a piiin'.isa--.« to t*f lim po*
tnif... dríi* t*.ía do Oísaus onde mi» o m. * m» _tio a
p***_ii'.!i<»ç.t_ peraVMBtl do npini» fiaiwA», o qutl i* fato fé
thtittu a ttummti num pnfodt t»««n «Wtt». na* mimentat a*
m*xst tenfut*». q .íb4» tm**- fama tmee*. **t tytr.xrtturttlt •
H_A.ua em-jnti mt.mu o f...>.!i!i«íft:cM-» d* Hl «tu ,í» tmtva
»».<_(•.:.•« . ¦» tnn*'t a fttip_«f*9 «m* I- te a» *.***¦-_*.

rtiensi dat qu* pa* l««üw«f*.ta «*?»»?•* t|mi»»!|ia!*m tai»
aqur.f t«>ítrüu 11 ...anir #.-»:*.>. « d* <•* - •«* -*-» s»: -fr-'.. ar-
tr.tiiur* i..hs.««i at atirada» a lata d* monri*»*,, aminrand»
.?u.__ • d*»!***»»» » Ihthfin^ft "i»»*et*H t awttl»'* P>t*» tmt*-
ittxtU* ron»iiii«í»m um e-uMiarolo t#i?!n*ntt n<.a»*! *«9*r.009
paia quthittd» do »«_? OoiMidlMla qu» p*ntf pt?t««r «iir»nh»t
multai d»t tdtta» f«tw*#»da» pelo friMMltSrMM tmp»n'i«nit,
calAltra mnl»» o Vtitrona t tftdiffi». »Hi"a ctwita a lr*d t#o nas
pjmam ftmb^tr aieota» outuf»» noulioi («pp. nai atenet» ti*
tatMlM dt Ctialunh» tm**** m antrqui»'»» Shlrtroa, «Indo» dt
ouwo canm e men*» lr|»!«. at nt *o* tn»wnW»da. it itttf'»m
eonltado - p»*o menot - Rtlupto Rsot*»'Itn « MtUfata, l»»ti
rt. ;.*•«. 1 pr'* mlwma, mt tnd'ttdu«li'iso "I «.rança* t uma
rMnto!'^» «ttd»d* da t.t»d-** MMto, o l«am a conrlus**» anA»
iecst A» d* rotto a to* «naiqupia p*_m'w_4o a roha A N»tu-
tm. W rotta ptrounur qu* mw" d» llhetdtd» at^fu»! B*t*
n»««» mtaetp fnrorurrr ttonienta rm me'© d» m!-*_a medieval
ihc(» tpffümwit* redtt!*» r*n mutia» rovw *u on*u»» Mr * lal*
tr» a peisuota *»t»í» d*m»tl8do msnehtd» d» mafrttltamo...

Bmlosda» *or a Altmanh» * o Jtplo o» tms. rtal''roo» mata
»!!»-*í!*.'«-s * r» .ativo» tire* a ns*»t tata «*» *"** muüot
ÜüítM dtcoirtr,!» da riraüdsdt »ntro po!*ne"a« pedrla ttt re*
a»!ttdM po; metei ouirot qu* a tteltnoa ?<o r'ima ainda pmur-
b-d» d» noto anía-tuma, t«na*ro po'* du*-l»m*?itt ma** a **»*
t__nr.»Ui!í-ltd* tm qut nexrrm Infloentla rohr» a «.nüo pdbl'ea
na qu» *l* t«w d* mat» eonwntt - «*>* prnma >* te eantatro-
»*m romo famwAw d» t!»»-dad* dt p*nsam*flto, ttja por lt tn-
ttítm tm mento»» da mrcdadt...

O*m»roi eomo»*t!llta rn inrrw».**_t*o do fator awrtéitío
iho'e ind. t»*n«a**! ptra to-nsr rosüdtd» iw*.*a r».r_in«» d* um
fuiuro mau paclüroí e. r unt tanto» octdentai» - ttm txclutr
aííunt dt» qut atora a* tnlttulsm "wo-íerdüt?!-. De ponto dt
rtita etirtiemenie ortdtnta». ptror» fafltl aruwr dt lotaütarto a
p. .*_*.*n*.!) de Rtiedo ni«o * comprrro- **u. d'rt .-»*« aos ntrt»*
ias HA. pon_n dlferonça» fundamental* entre a« ditadura» rt-
¦-...;• do Ocldciit* t o rtrtm- Instaurado **e!» fletolucfio de Ou-
tub;o not domínio do Twr. ondt lt. mih** dt "MuHiV' fa-
minto» * »nrlf»t»r---». tw. dot por feto» "eordlo taniltrio". nln
Unham checado *m momento at*tum a paíticlpsr das «mquütaa
da Reroludio Pranem.

O p»rt'd> comunteta. qut foi sua rtduidda tsnrorrda cons*
ciente, nunca p*rt*Ku!u o erolrtlo nem ouetmeu b!W'o!*e»s. nunca
canhfceu diferenças rad*t« ou orfmnc*lto» d* cAr, Ot porot da
Unílo devem A rua tdrrlntttroçlo o» con»tder*veU mo_**««. ma*
terteU t etplrtiual» alcrnridQ» ni. te» último» w tns». C«ut!*tiiit
das dlfe-cnçat hlnórica» nue o» tepsram do mundo oeMrosal *eut
dlricentro ho|* em tl* nlo ronrlderom como artl-» de wrwrtacSo
m torm* te sra «W-roo. Tría-tliea »'do ftHI lm**. 'a aja p»i«t.
amonUirdoi pela» armat do etírclio verm-lho pntm deram tra
apoio aot governos de eoaltiAo ali formad» E de fato o» ch»ma-
do» "noverno* tltrrt-" que hol? Impe-am p t. n» Au»'. a t na
nuntrta p««tem uma h»»- oonu^r lnco*np»rave'«rentf ma'« am-
pia d» que Uveram a» ditadura» de 8_iu«rhnl*" * de rtorthr.
quando eite* n»Uf* ainda ae co-irtderowm tndependen!*» Otunta
«n tio dinitiUdo toverno de LuWn. »A p*'o fato de t*r d-cretsdo a
reforma «erorla detrl» merecer maior confiança do qu* ca Jun*
ttra" polaco», perse^tldores de Judeus e exHwrdot'» de f*u pro-
prlo poro. m*no» Instruído», mas tâo arrogantes quanto aeu» eon-
g«ne*ea pnts«tano«. j___, •

O» 8ov*eta. qu* prectaam d» eolst>tin»eao dn munfl. e^oentat,
ltmlUp'!e«rTm a» prota» da tua boa vontade* mii'tos porím. n«o
S còmorrend-nim A Bemrnw as »»i*»s do» canhfle» motcnrl*
ta» celebrando a *lt*l» lembre.r a» parada» de Ntirembcre. E a
promla Pianca nRo comemorava eom foras de aMIflCo a nueda
ti. Br*tl'ha? SerA tot«J!tarP*lmt. o povo rarloca ¦-. irlrwtn da bom*
barde'0» - oue festelou a vll^a com um vcrdnde'ro dlluvln aa
fiKueies, petardo» e cabeças de netro? — Com mat» d«rclio rea-
ponde-l-mns ou» os atnnuea de Bernsnoa no novo nort"-amermno
— que lhe parece tributário da plutocraclr Judia, cam nia odiosa
-I•ron««»Ilt.dB•• custeada * t-.Hi-ldn por itiitetw - nos far-m lem-
hrar as arewtas antliemltts de Julíus Strelrher e Alfred Pasen-
bcr<? P»ra Bernann» «A existe umr d'fe-enc» entr- um americano
trastknndo chiei* e a vaca rumlnnndo teu pasto: hA certe luu e«*
DlrlMis! no olhar d» vaca.

Num hom*m de U'ento excenclonal devemos deplorar ainda
mal» rsta dunla Incampreeníflo: do fendmeno tovlítlco e lo ft-
nomeno americano nn tua Indiscutível erandeza. ttt*'- oonto Ber*
nanas «e acha dlvorr.ado da mala autentica tradVíi do tsnlrlto
franeêi. Naa naa maiores reallr.arfl-s. este temnre foi tinlver-nl
Àt-m da nr-re!ra revolucAo o Mundo lhe deve uma contrlbti -*.s

Inestimável A remnde que hoje vivemos. Ml.nw.«J»
Doe do nlor serviço de prona«andn do mundo - c^}^ dona da
tantas simpatlaa. e eraças a este teu human'smo. Tambem hoj* o
Bentlmenl*) unlvne'!*ita encontra uma expre«fio comovente em
escritores como Mnlrnux e
8alnl Exiipírr p. e. fnmhoa
aviadores). No entanto. Bt-r-
nanos. que nüo quer ser cba-
mado "latino" e que mais do
quo franco» re considera cella
("gauloi" diriam alguns) —
embora nAo ponha manteiga
no cabelo nem gosto (e Isto o
honra) de sacrifícios hnmn-
nos _ continua percorrendo
as estradas do reinado num
histórico ca7nlo de batalha,
A procura do monstro» hA
tempos aposentados.

Romancista excepcional.
pen-ndor político medíocre,
porquo voluntariamente 1'nil-
tado. »6 o mundo do futuro
lhe fará mais amola jintlça,

Nfto temos IlusBes, nem so-
mos vitimas fáceis da propa-

jçandíW-pnrto ___0«_C£H__. JllCür-
ma fé naquelo mundo mnis
fraternal em que'a liberdade
de pensar nllo serft prlvllesio
apenas de Bernnnos e nos o,
mas de todos os "muJlkB**. da
todos o» cnbnclos e do Indns
os eomponeaes da velha terra
francesa.

UM POETA
TURCO:
Nazim Hikmeí
NAZIM 

Hlkmet nasceu em
Salonlca, Porta do Egeu,
no ano de 1900. Primei-

ro quis seguir n carreira na-
vnl, mns a saúde delicade nAo
lho permitiu. Fez, entfto, cur-
sos de Economia Política em
Moscou. E' o mais origina! t
vigoroso doa poetas turcos
contemporâneos; os sen» poe-
mas, em verso» livreB, assom-
brnm peln força com quo sfto

—exir_res*ri_i_ a» IdOTiT». "ATãca

com energia as religiões, a»
clnssca opressoras; exalta t
canta o trabalho, a mAquIna,
o progresro. Subordina o Indl-
vlduo A coletividade, mostra
o Oriente tal qual é e se Irrl-
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tJ0)E ne apresenta aos escritores
** brasileiros uma oportunidade
ptn se aproximarem do povo, como
nunes se oferece em época alguma
01 nossa historia.

Pela primeira ver, no Brasil, as
pindes massas se movimentam e se
erl«nixam numa escala mais ampla

tob s pressão dos novos aconteci-
jnenloi mundiais, sob as novas con^^

oições determinadas pela guerra vi-
'orloss das democracias contra o
•ascismo.

Os escritores brasileiros, na sua
P«rt« honesta, sempre se queixaram« impossibilidade de ter melhor
«mtacto com o povo, de não poder,n erpretar melhor os sentimentos e

imguagem do povo e ficar enclau-«urados numa pequena casta, espécie
,e 

mar>darinato intelectual onde fa-¦"! uma lingua estranha, debatemw. 
Jl 

solitárias e distantes do mun-
'fechados num sonho estéril, numa"ntemplação 

platônica, voltados aos
JJJ 

problemas desesperados, a uma"letatsica individualista e requintada.
Raros escritores brasileiros apa-«eram realmente vindos do povo ou«revendo sobre motivos que nos¦'«sem da terra e da humanidade00 Brasi A .v,,:-..: •___._

A LITERATURA E A VIDA

doloi
ra5il- A maioria manifesta uma

tirai? 
incapacidade d« falar dire-

dido 11 
a° P°V0, de ser comPreen"'Usa uma linguagem bem diver-• oem diferente. Explica-se. Foiu 3,ÍS^mento das maiores cama-

das da nossa população. Não pude-
ram, pelas condições do regime em
que viviam, de seus próprios inferes-
ses econômicos, misturar-se com o
povo. Nem este podia livremente
manifestar-se, ter oportunidades pa-
ra conhecer os escritores, fa'ar com
eles e fazer tambem com que pudes-
sem sair de seu seio os seus próprios
escritores.

Hoje a situação mudou. O povo
se organiza, seus comitês democra-
ticos apresentam um grande mo-
mento para o encontro mais demora-
do e mais fraternal do escritor com
o povo. O povo conhecerá um ho-
mem que lhe poderá interpretar em
imagens, idéias e palavras, os senti-
mentos, as esperanças e os sonhos.
O escritor aprende uma nova lingua-
gem, poderá retificar a sua visão dos
problemas humanos, compreenderá
mais profundamente os sentimentos
da humanidade brasileira sem os
quais não poderá criar uma obra sin-
cera, viva, duradoura.

O PENSAMENTO "INDEPEN-

DENTE*

A 
respeito do pensamento 

"inde-

pendente" tão falado por um
determinado grupo de escritores, é
oportuno reproduzir o trecho de um

grande artigo de Joel Bradford, escrl-
tor norte-americano, no qual reduz
ás suas verdadeiras proporções a tese
reacionária do pensamento 

"indepen-

dente" de Koestler.
Muitas vezes a independência

intelectual não é mais do que servi-
dão intelectual sob o disfarce do não
conformismo e do anarquismo. Diz
Bradford:

"Sempre 
que está em causa o

bem estar da humanidade, é suma-
mente importante não só chegar a
uma opinião mas chegar a uma opi-
nião "certa". Formar um juizo pro-
prio é sem dúvida valioso, porem in-
finitamente menos valioso do que o
bem estar da humanidade em geral.
Uns poucos pensadores 

"indepen-

dentes" tiveram que pensar ultima-
mente em campos de concentração,
porque não queriam ou não podiam
concordar com uma orientação certa.
Outros ainda (os objetores de con-
ciências por exemplo) fogem a esse
destino deixando que o resto da hu-
manidade realize a tarefa para eles.

O bem estar da humanidade
exige ação coletiva de massas. Tal
ação é completamenle impossível por
parte de vontades separadas, anarqui-
camente inclinadas ao desacordo. O
pensamento independente, nesse sen-

tido grosseiro e absurdo, presenteou
Hitler com nações já divididas e pre-
paradas para a conquista. Mesmo
agora, quando é certa a derrota do na-
zismo, ainda há "pensadores inde-
pendentes" querendo corromper as
justas conseqüências dessa derrota.

O MARXISMO E A SUA
EXATIDÃO

É 
ainda Bradford que fala sobre
o marxismo e o pensamento 

"in-

dependente": "Os 
pontos que cons-

tituem a teoria, considerados verda-
deiros pelos marxistas, são plena-
mente públicos, abertos ao debate de
quem quiser discuti-los. A questão
de sua verdade ou falsidade, entre-
tanto, é que importa. A questão
(nunca devemos esquecer) não é de
saber se tais ou quais pessoas são in-
faliveis, mas se as afirmações dadas
como verdadeiras por essas pessoas
são realmente verdadeiras. E isto será
verificado comparando-se as afirma-
ções com a realidade objetiva".

BYRON E OS OPERÁRIOS
INGLESES

HÁ 
pessoas que acreditam que o

movimento operário inglês tem
uma historia pacífica, evoluindo nor-

malmente. Não precisamos falar nos
processos de acumulação capitalista,
a que alude Marx, para a Revolução
industrial na Inglaterra. Basta repe-
tir as palavras de Byron sobre a si-
tuação da classe operária no tempo
do "budismo", da revolução indus-
trial, do nascimento, enfim, da de-
mocracia capitalista inglesa. Estas
palavras foram proferidas no Parla-
mento em fevereiro de 1812: "Du-

rante minha breve estadia em Notin-
ghamshire, não passavam doze horas
sem que se cometesse um ato de vio-
lencia, e no dia de minha partida, ma
comunicaram que na noite anterior
haviam sido destruídos quarenta tea-
res, sem que ninguém opusesse resis-
tencia nem se houvesse descoberto os
autores, como quase sempre aconte-
ce.. . Ainda reconhecendo, como se
é obrigado, que estes excessos tomam
já proporções ameaçadoras, não se
pode negar que obedecem a um es-
tado de miséria jamais conhecido. Os
operários dispensados pela introdução
de novas máquinas, pensam, na sim-
plicidade de seus raciocínios, que a
existência e o bem estar dos traba-
lhadores têm mais importância que o
enriquecimento de uns poucos indi-
viduos. Diz-se que estas gentes são
uma chusma desesperada, perigosa,

*
*

*

4

II-•'li

Ignorante e se pensa que o único re-
médio eficaz para acalmar essa fúria
de inúmeros cabeças é cortar algu-
mas delas. Teremos nós plena con-
ciência dos nossos deveres para com
essa chusma ? Essa chusma é a qua
trabalha em vossos campos e servo
em vossas casas, a que tripula vossa
marinha e da qual se recruta vosso
exército, a que vos colocou em con-
dições de desafiar o mundo, a quo
poderá desafiar o mundo e a vós mes-
mos se a intransigência e a desgra-
ça a levam ao desespero. Podeis dar
ao povo o nome de chusma, mas não
esqueçais que essa chusma é, quase
sempre, a porta voz das idéias do
povo."

E adiante Byron apresenta, em
tom mais objetivo, a realidade da vi-
da dos trabalhadores:"A miséria de nosso povo é hoje
mais angustiosa do que nunca. Eu,
que percorri o teatro da guerra da
península ibérica, que estive em ai-
gumas províncias mais terrivelmente
necessitadas da Turquia, nunca vi,
nem debaixo do mais impiedoso des-
potismo de um Governo maometano,
tanta miséria anônima como encon-
trei ao regressar de minha viagem,
dentro dais fronteiras deste pa's cris-
tão. E quais são os vossos reme-
dios ? Depois de vários meses de
passividade e outros tantos meses de
atividade ainda pior, aparece por
fim o grandioso especifico, a droga
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TRIBUNA POrUlAR

--*»¦ l .¦¦¦¦» l-l .W «Kl

isj
tjraji .«ttiiif»ii!**iM««am^ Í_a'*H$

Há um amanhã para todos
Nty Ciimarün

Dr.-r.t!hhO 

it l'_i a:« rn.
a uma„ 4» «I- **v.»il»
laoii «*«#_»4_ 4* it-**»

«..- »...«ns. m tm ê i»»
¦HM-a ,m «réu 4» t*»f * «.«in»*

fc-»»» o 9*o m m*m, 9* met-
tte* jatai t«ii«B-*i..a ta-niamida'
vam tom m «w«__»_-i» _ò»a» »«•
„_ti*_i4»a. t-ti» **«r*»!»v» frtt
IMt |Mlíi' 1*4 9» > "•" ••'
lé.ri Um «4N 4« !,!_.

Quantia »r»»_* r»_» ft- • -*
pt. «*|i(-t>, M»t-I*'f' «' "-**'
Rr tlt pai**!». *_) f-*t«_ • r ' t!

ftr =¦««(•<«_ t*!*7*»»,!.» ¦__!•«_•_•
tá-|> A =w *'•>¦» .-'-.« "•-*« camut»*. «**«*•- _~ f-***»-» d»
ajarflia,, »*««Ml P0--M| fr*»
ttelti. •*_-_¦_ P*i ta-**»» M
> «rra. «*-*¦' *.«¦» - a» #»p*a*'
l«» i» urra »«_* «k- «' "•¦¦"¦»
itai 4* um r**ai«v — tr«4-«r«
tt*. *»!»*«?-«* |MMM tot»
a H_»tte«t «Ivan! • «"» «*t- ••!
vr»« tmr-Mi.1* »«»i»*.". ¦-. * «ai-
ti**, a ri«t» i-4*i trata &»*trU'
f»ís eu ii»wf***t«<u,*.«qu« ? d», tt «t* t^mm^mo,
tirtru M»l4a na ;¦*•'•• um
tvrruta ratatítoft W* ml-.ha a-**
lüiid» 4« t.»!f»ti*sr nio t. 4a
tH'«!lvtf d* Umjwie 4»q*4*.a a**
ç?o. :*•¦¦» r ¦!¦.!,•'_.*.» a m»f4ir
»»!r 4»t • ¦ = ' r*tea « trmit
eh.fl*ttm, I«f» tt-nii-ttrmo»
alrtumu camat paot «ndaitt
Ka» •.!-.»•:¦-..» II »4o *»rtat 4»
«¦•-.-» : »•» »i It-taUrnirr- nu
•ata mtu t-p»**-**»» t •-'-••
«jut eu »r-» >-;•»«•-.'.» «ram Ia*
•»-(!-» pir» a* fritas r.. ur.» A
n-ü* citrroii muno .i-rr.r.:.
ttm» notie 4* Unu. «tattal a
»n.t«!ttnw Qu» ts*4?n!f-av«m
ti«qo. etita pwparau*»»*'» l-pt*
:¦-.-- ir gtnle twv». ato h»»la
4«rid«_, m»« «toa «ente»

LA fora «tlava. a. «tti a poe*
eo Iu4a tt» »:«-¦•:-» • »'.»<_
nu!» ind ¦•*-.-»¦-.* letntMv-m
numa iono"«*ncu p«f«d*

f>!'r - - - « » ' 'rnisft. OuM-
lamente. »«rer4*t. 4«_i»trudo per
rvl-to* «u-prüot qu* penurtja-
v»m. *em t minta» tai:*-:•¦¦¦ o
noi-'0 ttpr-¦ • O '•.¦- -.'¦¦¦¦¦¦: *<¦
tt* «rito», riita fjemlde» •-»**•
ie* qua chreavim »'•«* mim «a
a:-.,!!*» tajadrat Qttti »»*-;¦
.--'.::.- t* ,:r»!-i 0 *««**»
wrni* eh»mrt o mtu vtainiio.
aiiBitt 4» a-citndto. _»•»»»•
mo* no angulo 4trailo do tdift-
elo, ao fundo d. **rrrut-»t_o pa-
tio. * podtimo* "¦.-.::¦:.¦¦!. aa»
4a qi*e no* nto ilmomm.

Roger.*. R-«?cr... O «o*
eto catei ruídos, «laa U«rl-
rxtast

Pois tu 4onnla*»
A tu» voa Unha um trr; d*

rtp:«*_-o
B'm 4orm!a. dormia!
Pol* bstmt — abaixou a

•aa - **<•_ ti r-*i>Mi nsm 4*
•—i—v »*np mm wi*mmsim9m.- *** _ m v-t»» _r*_*
l>aai«-«.«-l » 4* «"?>-«* i-j«i««\

j a t, 4 mtmm w* tn »t- »*_ •
> «ar »<»-iu4 ptattf _Mt«_>t_l

O U«_» «*.*¦»¦»¦_ 4'4*a* ottM'
! «ut» «}#• .-.-.'• ri -• .. »¦

om t»m f.i'....!«
™«*»r» fa*s4*rl»*4} 41 — !**»«*«**»»*»•

!*l »l*».sa-«*it_
_. a4_**»ttt., tt* r*aM™ r-'4

rsMi *-«t t-a» «r»»i4» 4tM#-
. Ou» ajm !•..•_-¦«. ...•-.:.*_*..
: .•» u .!._.-* i- • «( « f_«».ia
i 4 ««-«tia, toma «a.. Aht «$_»

i«««t*{««l
C«t- leití-i, iti. tvtwti» ttm.

, at* -,.i«" » » .. x-.iaa m*>*
tumU t- - «•_!-¦»» «•!«.»* t«i

| .1 •-¦«¦ s».a '. :¦ «. *i»'-»il «*_>«
I d.M «4*1 BVitM» ¦- ««a .
j .'.i r-4- i'-i .->¦'. >. ¦-" 

»-.,_«!."¦___», UM «*; _*-__.:_».
| le.-

Mia ar» «••."» *. - *. --*
I mtAtít t anta < > -,•** r.

l!:-.r.» 4t4«tl« _¦¦.» a-'-.-»-- «:'.*s
ttm ««..!«_ — 001 a lm*ít_i
í!»i*.; ».*-,".* i — taiaitm ati. inrr'
IO 4* í!'..-fl «rr.!* »:»• I * r:.

| '-« c«* «atatie»!» «nau iar_a.
*«'¦' *• ff r: I. :«¦ ......

| a «meai, iabim <-.•¦•.* «rujo
i «ll.lf- IÜÍI « ti* *f!««l <r.,«l

:¦¦-•:-« au !--<-! - a • um a
tu* pauta.

r-.::n. i-.»:¦:: i .'..-«
¦ t_f!«. T.~f» O n afft-.-; .-i C4M'
. r-v- a* *.-fr~4 tato ttuiinu»,

— Bou ttm . *: ' - '¦."'*
uma * _i l :». a ru um c-nd»-
t«: i r-,j* t ;-."*_• cantarur.
mu wpUco-voa. ««¦•.*•. ct
»,_n r» ¦.».::•, t , ; ¦._... tto*.*.»»; rra «Ho I r. v nü- i
t «1 * BU !!-.*:ii »« ofld!{il*««.

r.-.'* i-i tr» t.*r-.c * t »» »
«r..u*n_3 eu far *.*o tomo» t
na minha atou. '-. - -•»? No
funda, que Imperial... Um
f;i:.c«W Uin !..'.:• »(_»__»¦
4o. um _Mt«4 *-•:...«: •. tem vt»
mms

u- • :»:i» f <• »• por aqui. nto
tacirve. real*, mu _-•,- tr ttt
0 fita itf,- Tt-;¦!¦.. '. :. a:- I! .
um !.p.t"rr.r.••.*..¦• um «irnitt-i.
»-.íi,f.-,u cem o _r»r: > 4» «.» -•
o rr.*-4 tmocAo » o minha mv- .•:» e , »r* f»:!«:«.: ea cal-
padas,Por eoW4*_uln!* »*.* 4 sunht
c-uenla. «m -rilho. Uo •-.•-••
I*. tto fria. a <;•_- ».-.: j da
noite i'.;,-ub.'«. ttnumrnta. qua*
u icn ¦.»:_';_ acr_l piwo a
P-mo. a nto arm grande ter»
ror. a 4_lar_-* ;.-.:» d**i«*
h.:.:tr t «O* :;.:»- rr .-»¦..-.-:; *
alfcria dum tUurno «-.na

Catava entre etet Acttrtnun
tv.io O pai eslava no andar 4*'•»:.> Pola beml At-antan —
falou-nos tonftmenia .. Nlo

Um poeta tureo: Nazim Hikmet
tCONCL. DA t.o PAO.)

I* com oi qu» o «nvolrem »m
(«etla, ait meimo » qutitle
.-¦....! » •* miterla*. A* tu**
!!¦;>< avançada* provocaram
Tepreiall»a por part» do «o-
verno.

O4 itn* livro* d» verto*
ttm tltuloi »xtrav*g*Bi»i.
Sfto: "335 !;.•:.!•.-'¦ (13.0- ;"A Glocond» » ll-la-U"
.1920); -E d» tre*" (ItSO);"1 + 1 « 1" (1931); "SmI-
mi Kaybedco ihedlr — A «!•
dade que perdeu a voi"
(1031).

Escreveu tambam •!_-«»•
comédia* de contetdo flloio-
..co profundo, que em certo»
momenioa parecem drama*:"Kafataet — O Craneo" a
-Bir olú *v| — Uma caia
n. .n uarla.

Na poesia "falnajrak" —
"Pés de calços", mostra nm»
da ssuas mali abiolutBs pra-
ocupações: qo» » mtquln» •
. progresso penetram na Ana-
tolla a que os primitivo» al*>
temas de cultivar » terra aa-
jam abolidos.

Plt.H fífSCAtAJOB
Sobro a* nooaoa eabeaçaa o «oi

4 nm turt-uata
de togo,

a a tfrri* dum
Calça oa ner*»*»»* pt* née,

Um niflcão. mal* morta
do qne a an« velha mula

estA conosco.

ConoiKO ? Nlo.
estA no no**o _aRB*na,

no (tongiifi quo noa queima-

dava «at» fiiar por tlm
tato t

O raunronl», It-tn aK-Ulfjt» 4a
t«i*«T»«*»»

• a ai-aatalfta fia 10-» t
» mAqabut i

(D Oar-o kodll
arab»».

crandlea»

imist mimo,,, r- .. • * 9* !_.
ir-M »-a» a.W..la_ «*,_* •...«

ttm 9 9tj*m 4« *«_*••«•. »m
C-4»f<*. »»rii"4!-| 9* «Í>1JWti»4>»*.
_-.»-* Ila 4» p*pt\ (n*M,_ ...
t *•« .•- .-':--.- ptl» i'«f»tr
m t, men ¦ m* **»»r.-t««
»i>k*r*-a mo ut*» ts-i «>-ai*-
O» a. M l««- i._-r-»i '.i.it.-.-r.
t i-»-«i*»l r«*ifí_., ¦*-*» f-a-t

uít. ..;._ 4* «»__». i„-t ««<,-»_«
•i_ij_ttt"*,

'.« . «.- ' t li( . :.:, ar-.:;.l*».
«s# '..'_1rii.i_.t4 {-Ua tvtf«s!t* Aa
t-i "Vil» • I" : .« * AU, .__
tt "teft*»!" *"»*«>, raart*»* 1m>
fríll*!!!* |í MMkj a*«U 4*
Mft_-_t_a 4»p 4!4»á t mu*
Use-' *_» II !..» »»--» !|t«Vl-W ft*
«pirar a^t r«vH«ir. «m<'*;«v4w
«k r«.-«*_»***i-,.

tt.'-!-..»-. íí-.i» ; «i.aii-a a
«*¦;.".« -Ul.'* 

4* *_*«*!¦_»?_«, «BM
!•: : attaa- St = "•» "-» • «a
raa» ttkt-M «_> »;«!» <^4«n«t« ea
¦Inlaj O í--: 1' »*'-. na «_»¦.*:.

«i .« ;.-»;•--.4,.a t~_'*m »-
_rf*t#; «.'a » !-. •» 4* «*4»«%»4Ji*~

1 .. r;. ai* a ttm* t »;•«»
«•"t «to {_«-¦» 4W « _~y «a
¦ta *«•-:»-a»* *!-*_» «U* f*a
Ut. «r |-_--:i*-!«i» ,» »)I4»4m
a»m#ít*»t «**_..__ * «r.naa, a:far«
!«.»;« .1 «ifrtriiet. <r»hí«» «
p-qt4»».a- iMdm * »r*«*r«-

t»r. :¦ 4* ii--!-.:-.a »»i4» ti !;»•
c*»*."... 44 «««{_-. mini»* mu-ttr
t_t»!_-4'«»_ q<44» ftV* ¦n- . .
nlu ** p*r!!4a 4fil«-t imtt»-
i_ •!¦»- J» t-timu asa prlt CaViina
«««¦tr» tto caia in.ut.-rt- n» «•
qtaif',» O- t r.rr : !'.:«;¦ a : a
4a tu* 4«. .-:.»•!:: ••
ela r -.: ..•:»»» «»•:-«:»: 4UU It"
Ml :».i irn-,.: » a abtnura 4a
P--.1:-. vtufa «ut_r um' a ttm.
pira ea auto ««trt-« »-*> • »-.!¦
lar cis 4« iiu'.!u un»: ¦•* 4a
*rr:._-. a-.v-r.i".-»» Al !*:-.r »«
4*1 >.'« »::'...: rat vam tf
cliidat. pot *ar-itri. e importan»
U* fo cas 4» pot da «futavitn
m > _ O ara» _gu_» qo*
minha e'p •» !:¦..*•• um do*
•¦-:-..:» t..c .«¦»<» ; i."!.
• . ¦ .ra.» -.».- ro*'o amicta.
um r.-..- ra;»...»!.».. * :«. t 4*
« .ir um «.arruo limito •«*••
nou a cfr.r. a frchaa-o u
t«4!r-t-l»t-i 4*:xc-i » .-r-_ .• -pe*--
.:--;*.»» •-..-« o peita

Ne c:-. ,-». v.::. ¦..:•-> w •__*-
AOU c: ,i._ » » » !» •«¦cr.: i O
•eu curso. Oi f_uar4»t «et«vam
r ¦¦ in Um 4rtri atlnnt-m,
diante 4e mim:

— it» ic um tx.-r. tratatl-.
nho-

De lo-oa ot c*r••*.•--,r a fal-
Ura i ¦:-.».'.*.- o «*:{«:.-.. Do»
n-, r , :r. O ::: »*.A *.:),*. COR» !. 

'•»

o .. .-..i-._.;¦. . parqu* «.u »::»
nio atra ;.-,..-.,. o certo 4e
4ar o rt_:pe de mlteüc.rd!» noa
enr.dfnadoa 4 morlt do Ctier-
ch*-__,dL Tiniu :-,:-.;!!.» o* car-
roa — como um abuu-4 ..

Voltoo pela tara*, p-lldo a
faügida. pira pedir ao <¦¦->.
Uo uma licença, afim d* ir ao
einim» .aquecer.

. No mesmo dl», rm Perl*.
Oiualpnagcl enunciar» » exe»
eução de cem refeni. Aquelu
4o CiiTr.--.r- m, ii qUa viveram
eomo eu. nto c*«,uectJio jamala
» IUB :;!"*.:::.i r-.Xrc..,

(8. F. I-)

1_I*^^^

UM VELHO PROBLEMA
EUCLIDBS OA CVHHA

rn | «4 i«-t.» *i»«<*4» 41*'
1_ aal«*»*|ü» «V-ttaf- ¦¦ »>a«#.

!«i ..-._«. 4 !«:>.., «-at**-*»»
tt) «ti tf!»*» \*\» «-"M-atMa*
4 aarí»» 4» «»•<«.»¦.* •* "-
I» 4* «»¦•«!«*'

i.c...)-.. _. «i»a, »««.f«_
4:4a «-m i*l __ii»»«-i* tta
t«rtt-ia«i*a*ri», Mluvi-ta tt»
ra *-,_«-• *t-'*. aiata •*« »
• -.fi..!. «:.-«! B0|*B4- •!-•
a pnior.h.i* o m»t-r 4a*
taoMIM. I» Tomtt 4« -*"«-»•
¦a; « «am ul tr Ida « «««>«
4* •'««•-«-...» »_• a •>«"«**
*i |**a «c•»._<*.a c«.« » #»•
tratara •>•«*- • <» »« aa* »•¦'¦*
aspa ¦_.¦!:*>' Ilaalaiaalt a
...i-.i- Biaa «¦¦*¦«« » Ia»
f _:»!•• ei p'«j*4a !»..:-
qa»» «ta»!» eiir»*«««»ri« ie»
«am «tn • «»;~'.!i.«». aw 4a*

,!?*?,* ani.|««i»4««. a ««it*
(«ria firma», tm *"4i««n»»« a*
a_B4«m*'. am 4»to ib4i« 4»»*
tutu- «... a» «4*4»-*» aapuiia»1
»;|«:|U«I# B «.«««il • itt ttll
hí.c:__i«» «rtati^i*** » «a ar*
im frait-a «-i-s»-. » a •«?
irí«r a* t*tip*ti**m papaia*
i*. i.i- «. • tatfa «ritttfi
4«i-trff«Hf* 4» Itst* tJ*4^

"a i'f«:it>» 4tl fc ¦•*¦"-

Na asia.t-. a farmula «af»*»
riar 4aa»*l« f!»»*"'"»- «!**«*
4« prafarase'*. aira«#» 4» *_
:!.*:.!»!. damiaa tfMNtto
mtia.it» a wB.ret-t -» e*
4c».r*a 4a »-*-•-»'. M«« «ra
ti «ir mau» * looaéfl Hlt'*
ra 4» m»B5»»t«- F*»!»"** m**.
lar. aaiat 4« tad». «,-• a«
r=.*>.«*!*» f««-«m*_ ,-t» 4a» ll>
ic .«m tm <«*{» lBr*«it*««e

ála*

tt mmtm mttá»
4**,.**** t9t*i .»,
pia t f#t4-! -*«,!_
pifllt.l».. Iflra-*,

''t-i*

f" *
«i4#f*rar«- **:."
4a» _»'t.-i¦>¦¦'-¦<
Rllai «fii*«f_
atiraar *!mií»

9» aM*aa«%«
ir rtaiaitt*

»art»

, 
'. " " >«*

•*>4
* 

•¦'*%««),

i;^.« m.ti ,B,prau...4a» , ^«gjj-X^o J? !
f*t 4* *B*«I,«. j 

frf< «Wé# at»*a|««»«a*B!a 4a*a
;¦«¦.-¦..« «a panatr. 4a

•m ««4lse 4» lB4í«*aeiai .
oa «.¦»•*, -!.*-» «a •»»«» ' r« atatibairfa t aUba tt9Í9\,

I
4a «!-• • 4« " ¦» aada aa*

I cara a o»4» laaia r»-B*po> ,'»i¦»

BIOGRAFIA DE
JOSÉ FORMIGA

Htrmogtnio Rangel
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wm 'LEXEraci nn
(CONCl. DA 9* PAO.)d* obra "Frio, gelado, nariz vermelho", o poema mais completo

do RíV.roriov «ob o ponto de vttU artlsilco. Segundo o critico fran-
ce* Vougut. é a obra épica mal* perfeita qu*» foi escrita na «gun-
da metnde do teculo XIX.

O destino da camponraa i_t_s é trè* vezes cruel: por a* ter
cuado com um escravo, por ter dado 4 luz • ur escravo e porur fiel toda a vida » um escravo. Na personalidade de Daria, a
Jovem camponesa que pe.dcu o esposo, flcanda desrmpaiada com
o* fllhlnhos. o poeta encarna o "imponmte tipo da mulher es-
lava", que era sempre para ele o Ideal di be'e_a fl Im e moral
da mulher. Daria nto pertence á rr tcgorla de mulheres dfbel*.
tem prrsonalldade. Multo aa contrario: é forte, agtl, reservada.
A desgraça nlo a abateu; sozinha, ortanir-i o enterro do marido,
cose-lhe * mortrlh», veite-o e leva-o ao cemitério num carro velho.
E, ao voltar, nfto te entrega ao dore consolo do pranto: dlrlfte-ce
«o bosque para cortar lenha e com ela aquecer o solitário e frio
canto, deixando, enquanto Uso, ca pequenos órfãos entregues a uma
vizinha bondou,

Entto, n), no bosque gelado, ae entrega 4 infinita rragua. Oa
gemidos e o pranto da vluvs foram ouvidos apenas pelos plnhel-roa coberto* di neve e peli» pá»*aros, que os gua:daram, sagrada-
mente, no ouvido, .cm os revelai a ninguém.

O peniamento do seu crue< destino, do triste quadro do fu*
turo que a esperava com os filhos, evoca-lhe as recordações piá-cldas da vida passada junto do ente querido Esse quadro é In-
terrompldo pela Idéia da rcalldrdc amarga, sob o peso da perdaIrreparável.

O aparecimento do "Avó frio" (ancião quc para a povo russo
simboliza o Invrno rude), que leva Daria do mundo do sonho
para o mundo do repouso eterno, dá no rjoernajjmi-nt-M
_J-iUci_-t--dfr-mu!t<>-efellu. _. áo_aumcritar s intensidade do frio

Já vlmoa qua a torra negra
0 alimento do c plga* do ouro,

aot primitivos
orado»,

Nto tlvemoa nm eotíto.
Não.

Atrnvparinmoa o pai» f-o nm*
exlreinldndo 4 outra.

Nós
sa liem oa

de quo ncastalp-t» aofra
noaaa terri-.

Easa nostalgia ae fonnuloa
por melo do «Inala e ti*a«rros

como o eeplrito da om nut»
terlollsta.

Essa nofrtnlgla
4 a mnterta

A material

Aa eaaaa
ehataa

liirom(*r"i_e
nr»* nm eaburat-»*»»!-,
apoiam ca!n»ça crontra callaça.

Os qne usai- turbante»» hor»
findo»,

que l«m olhoai fie "china" (I)
o «Ao vasloi* da Idólaa,

Cruznm aa-penuis nns casa»
comercia la

Diante delia»
o» qua nsnm aandalla»
tfim o» pdn ferldoa.

Assim, a melnncoUa desln H-
dnda

MnrmÜ» que ,-ripnlh» a fu»
nincn nerr» do sonho.

Não tem nndit de romântico,
A sun n!ma cnrrefii» umn nos-

taltl»
»ue se exprp«r*n em dun»

pnlnvrns:
Vnpor!

Klclrlcldndo I
O quo campos o montanha»

esperam.
Voliiptuo*nninnt*%

como «mm mulher amorosa.
B' n forçn «le «-00'* tmtottut

em enda onn
fio sun* narra*.

Revolvendo n «err» pomo a»»
revolve » agun.

aa máquinas.
com iilmi d" vnpor.

Naa nossas cnbcçna

crcpi)»culo, Daria ae traniporta para um rrundo melhor, pnrn se
reunir ao esposo amado. Já não rente n crueza da t-mperatura,
as lágrimas se congelam nas pestanas e tem a sensação de que o"Avô frio" leva para o seu reino maravilhoso, onde tudo é coberto
de prata, diamantes e pérolas, eom brocados rcglos pe.o chfto.
Nesse pela maravilhoso, os mares profundos e os rios leves vivem
presos pelos gelos. convertidos em estepe* Incomensurnvels, como
ll fc-arm pontes de gelo. por onde passa o "Avó frio".

Darta é a Irmã espiritual daquelas mulheres intelectuais russas,
que Nekrasov cantou nas figuras das erposas dos "decemhrlstas",
pertencentes á «rais alta nobreza, Inlcladorcs do primeiro movi-
minto revolucionário russo. Essos heróicas mulhrres. prlnncsas e
condessas, deixaram as casas cômoda» e luxuosas pa-a ac umpanhar
os maridos condenrdos a trabalhos forçados nn longínqua Sibéria.

Atravessando, num pequeno trenó, ns enormes estepes cobertas
de neve, viajando durante três nrses. encontrando obstáculos a
cada passo e vencendo todas as dificuldades, rlic-aram ao fim do
mundo parn viverem Junto dos nutridos. Tinham pe'mlssão para
os ver duas vezes por semana, na prisão. E enquanto eles traba-
lhavam nas minas, aa esposas arganlzavetr. rscolns pnra os fl'hoi
dos ccmponesei, e apenas a presença delas tornava mais supor-
Uvcl a vida dos condenados.

E' multo comovente a descrição feita por Nekrasov, da ohe-
gada da prlnoesa Volkonsky a Blaktno, sede das minas. Ao ent- ar
na lecç&o onde o marido trabalhrva, encontrou-o encaneddo.
Emocionada com o aspecto do amado, aproximou-se dele e antes
de o abraçar, beijou as cadelas que o mnrttrlzavam.

Houve poucos poetrs na Rússia que demonstrassem tanto amar
4 pátria. E-se sentimento profundo e slncro era o essencial da
inspiração de Nekasov. As límpida» paisagens da Rússia o lns-
plravoir, dando-lhe lmpu'so 4 criação, como não conseguiram as
maravilhrs da natureza da Itália.

De um poeta pessimista e melancólico. Nekrasov se converteu
em cantor do povo, no srntldo mais amplo dessa magnífica palavra.

UANDO p«>» a-taMlra eu
ti Jott roruig* *•_ ara
-UA criar-c», ma- |tm-

-.••:.-.« aii»da multo bem. ri
no cata do Tru«-a He can*
Uva m il: •'-»» r.-.f :i»!>» a Bt-*
•». r;-1 «o Mffi tU »!-¦;»

.-«¦¦* tpr«i B4o «loto da
Barra «tnda vtila. *.!._.._ JA
•4o_n_»4a; »t p*-nt~ua nao
paravam aa porto * por tuo
«ra muiio raro virmM » "Oün»
4»". onda !.-_..:-.»i» -'«,i

i»r* «to aniao uns :* ano*,
» «fiiaiut- pagiiana. a mludu
4o .*•«»*._ a bigode t«.-:•. UU*-
4o. o at>*lo prato r*p4rtldo
e»ro> »o .ne: ¦ com «--;¦'•• e_r*
ua cm redor. » tes clara a o»
pcqu«nlnoa olho* acue* forma-
tam um eenjunto taure-santa

»U botüta
Toda vez qu* • "Olinda"

par-oiuv» no c-lt tu conU
»_:!«-.!r »o» »«-» rr.c-r.:-~u-

r«« eo!_e_r_o*.
Apanaa un-inav» a atraca»

ç«o. Jott proftiia » tavartavcl
dwpedid» do urvlco:

— Agora t • b.r» do rema.
dor Jn-.i», tratar d» »ua mui
digna "pirrona".

Após haver tomado banho no
Par»iba. elo __rbe*va-ae a
aparava o bigode. j.r.Uia com
pimeiiu o cachaça, e descan-
»»va um pouco t-palitando ot

/onte*. MiiUrli) n« borde d»
prancha.

A pedido meu e de outro*
meninos mui *_m!radores, ele
U ao camarote buicar • *u»
bonita viola, »finava-a com o
tom da voz. • plg»rrcando co-
meçava » cantiga favorita:

Tenho uuil_t_- d* Maura
Daquela Manra amorosa.
Daquele oéa estrelado
Daqui!** noite* 4* ror na.

Nunca me esqueci deita qua
dra. A mi—lea trlito e o som
radiado da voz de Zé ainda
perduram na minha momorla.

O tempo paua e SSo João da
Birra vai morrendo. A nave-
gação aumlra, a* pranchas fo-
ram para outro* portos do Pa-
rafba. O rumoroso porto ficara
diante.

E José também desaparecera
por uns tempos; fora morar
na Barra Vilha — lugar onde
desembocava cutrora o rio Pa
raiba do Sul — levando a Lul-
sjL_9!íL-'3I-in__-yl«_L_i«_»^
mente.

Quando tornd a vê-lo. tinha
ficado cegoi mas ainda trabu-
lhava, preparava com perfol-
çfto apotrechoi de pesca; fazia
rêdcs. puçás, tarrafas, etc.

Apesar de mais velho, mais
fraco, e mais chegado á bebi-
da, ele ainda oantava com vi-
gor e uma trUteai a tuper-
condensada, a antiga modinha"Tenho 8audades de Maura.'
Em algumas estrofes, nas mais
repassadas de má^uas, as lá-
griman desclsm-lho pela face;
sem dúvida essa cantiga lhe
trazia dorida recordação do
pasiado.

Quando oitava embriagado
tentava evocar as cantigas ale-
gres- e os sambas e marchas
brejeiras, modulava-os sempre
com uma entonação trlrte. A
viola plangente, não Unha mata
vibrações de prazer. As mãos
que não se embriagavam, per-
maneclam atreladas ao fado do
cantador.

Por Intervenção de minha
família, foram morar de gra-

«a. numa culotva da praça 4a
O..0 tai .1. .10.

:.¦_«!.-.:» ..::.»:.» LutlB
...... agui u* - - - .- para
«*n_tr e JeM ou pmcav* 4e
Uaha no cais, ttt fitava em
casaa :..¦..) ;¦¦¦.»¦ para < •»
próprio ;.--..! c-mar»Vt*t « Ia*
gotu*. e »»*lm Iam.

i*..- t qu* o « *~4 »«:••:-
cc.nv.ar a puçâ. Fas:* uniA
Itcoú* grande no bartiinu a
enltnva-a no derfb maior do
pt i'r ::-• e com a -.-..::*:. a
» aav-u (c..« ut pau, princi-
.t-.* o tplea 4o cone que t
uma puçA.

O »¦:•'• l-vou-t- A mal*
sbje:a rordtdez. fVt daquelea
d :-. entes, ravnm a m revol-
«cem ... lodo. bo a voz «g«-
niçada e fraca de «lote e a
viola ungida por teui dedo*,
punham uma nota lírica no
.¦-•-.»- «rim c mo flcre* a
flutuar na p.d.*:Jfto liquida do
iraniano.

E auim naiM mUerU-vIve-
ram ele e Luiza o* mal* des-
graçaa diu de vida.

A doença provinda do alcoi! ¦
a doa mau trato*, levavam
Joit tantamcnie.

As brigas entre os doi* tor»
naram-se freqüentes. O motivo
pr.:-...,... era o dinheiro quu
Jcvtt arrecadava de e-molui.
qu* i.-.i ¦• i contava e distribuía
peiaa compras nccesarlis. de»
pol» eram os cluincs de um
polo outro.

O fim deste tormento ze avt-
zl:.-.-..-.-,. E num dia do cama-
vai e'.e morreu, sem um gemi-
do. Houve lamentra, mas fo-
ram de Lutza.

O enterro de José Formiga
foi um dos melhores que Jt
houve em S.lo João da Barra.

Falam muf.o do enterro do
ce!. Telxolri. prar.de homem
político e benfc!t3r da Terra,
mas o dc te •;......._-o cm dua*
cokar: cm pobreza e em acom-
pnnhnmcnto.

Cedo ainda. Já era grande o
número de operários, de gente
pobre e rcmedrada, que »e
aglomerava em torne da ciM-
nha !):ii:;a da praça do São Ba-
nodlt-».

A' hora marcada saiu o c»I-
xfio preto, sem dourados, car-
regado nor quatro rosínntos
braços. Tomou o direção da pra-
ça Bca Morte, e qurndo entrava
na rua dos Passos, ainda vinha

Ui«r«.**- »• «»-i ¦ ramateda
«_m aotir» rat*«ld a a> bar»
f-rii 4» «r. *»• ronem. p*r«
«4»«firam a reuia 4a »BBr«
m* maioria 4# «_t—I'•*¦!•»».
f!i*f>» ;ia t f ftf !u«t • 4» «-)•
a ap«l«Be!a doi reoi aa tra»
¦! .1» remo nm .viiiam Ua»-
Ia. um rrtme l«*«»lli»4o lar*
!.'rr- 1 , a . » O ". «"'¦•' •«»

rarm!4»»v*l 4a míMrla ea «ua
feição 4upl« — material a H»
: • ' -. t-'« •» talvei ma.
ao* : r.,.. r«fttll4o aa» aa*
••.'-:¦ 4«h :¦¦:•.-¦-:*¦ r» *!i!bb.
4b«. qae aa ir*i* laopia da
•lema- • 4a ctvUlitçiaO para
a latatrer. »

E como Ibm falatism. •*-» •
4o qa« ho)» aei falarem. •:*•
meBioa para * esilnçlo 4a
mal. !..*-..-.. a . •«,»•
l'4a« >¦-¦¦ -?¦«-:•*¦::.,. ül-j.
lo 4» t •»• k : tot 01 b»a*

» toma.
O lB4l8»Bla '.rirr.at- «» ata

11•» : r' <!-> *froBiae4o Im*
PBBB '--'¦* B ¦ r- '. i -. (jt-BS.
mlca. O f • -' -i irsB*mB4»va

*<• 4t mr.--- .. '.--•-. :¦-•¦-. 4I>
ratlo *»••:-•! 4» :-r • :r» to-
1**» r —. » tlone e nnr4 te-
*»r Imparlo-o para eom a VI-
da.

M»« Bto forem alem dwl»
axpadiaBta. * de*u* deelima-
«*»•!«. o» :»-!»' douior*».
Tolha-o*. mbIo a illoiçto
•¦••»'. da I4a4» SJ44I» lapra-
pria a ama aprecliçto ei*l»
4o ' '.' -'o do ptogttoto bo»
maBO. a metma 4!udBra aa-
pirliuBl do -•¦ '-••r.o. ia
plenliud» d» força. • pan o
qoal a tnl eria —• eloqBiBl»»»
sim» *spr«**to e<iBt-r*t» do
dogma do pecado orialBal —
era umpra um horroroa» •
nreeiurlo capital negativo.
.-.-. i-im-- !¦>•»" com M prova»
•:"f* * com o* martírio* p»ra
a pou» aflelada da bemavas-
lurança, boi cen*.*- -

Por outro lado. o* penta-
dor*» leigo» do tempo, a oa
qaa o* eneilçaram ait au
téculo XVIII. olo partiram
•au tonal.dada i*nilmiataL
Mala aoBhadore* qu* flloio»
foi, o que o* atraia era o lido
ailéüco do Intortuolo, » vlilo
empolgante do »ofrlm»nto hu-
mano, a qui noi auoclamo»
empre pda piedad*. D» ieui

livro*, paio* próprio* titulo»
htperbollcoi. 4 maneira do»
da* novela* do tempo, retra-
tam uma Intervenção brl-
Ibanto a Imaginou, ma* mu-
til, 8to como titulo* de poe-
mas. Da fato, na Uiopla da
Tomai Morui, oa Ocrann da
Hallli. ou na Iladllade da
Moralll, a penpectlva de um»
eziatencia melbor, oriunda dt
rlqueia equltatlvamenta dia-
tribulda e dm privilégios ex-
tintos, Irormpe num fervor d»
d i-iram im , ao» «.uals nfto fal-
tam, para maior destaque,
prólogos arrepiadores de agru-
rat e tormontai Indescrlti-
vels,. •

As medidas proposta* ralam
pelos exageros máximos d»
fantas!a: do nlvdamcnio abrti»-
luto de Llbburne, ao plato-

nlimb adorável do Fontenello
a ao nllllsmo religioso de Dl-
ri.»rui; e para lbes não faltar
o grotesco, »3sa cruel o antl-
lógico grotesco Imanonto ál
mais trágica* situações, rui-
mina-aa o desvairado comu-

gjante na praça da Boa Mnrle !lii!J)'__da J_Jnpaiu»iia--»m-o*
Multa gente se nssustou com

o ncompnnhnmento: Unha de
tudo: homens, mulhere». crlsn-
ças. pobres, remediados e ri-
co\ e ainda um nutrmoyel.

Houve multo choro e muito
sentimento sincero. Gratidão
de um povo que perde uma
figura popular querida, de
gente que perde o seu cantor
gratuito.

Aquele ente aler-re. que viveu
semnre na mls-rla, morreu
ni"n dia dn nl-Tla.

Quando aquele tétrlco vulto
ne^ro merrritlhou no buraco
donde Jamais ninguém saiu,
nl"UC'n, com umn voz rude.
mas cheia de tristeza, disse em
tom de discurso:

— Companheiros, meus nml-
ros, n nepson oue ncabamoa de
ver desaparecer era o símbolo
de nossa :erra. Era o símbolo
da decadência, ele morreu e o
nosao torrão também. Chore-
mos, portanto, esta criatura
alegre que até para morror es-
colheu um dia alegre.

E choraram, choraram multo.
(1938).

CJÍ^VIlXiM&^
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que nunca falhou para nenhum mé-
dlco do Estado desde os tempos de
Dracon até os nossos dias: a pena de
morte. Mas será que ainda prescin-
dindo da injustiça tangível e da falta
de fundamento da causa que a moti-
va, não há já bastantes penas de mor-
te em vossas leis ? Não há já bastante
sangue escorrendo de vossos códigos,
quereis ainda derramar mais, até que
os céus grite m ou clamem contra
vós ? São esses remédios com que
quereis curar um povo faminto e de-
sesperado ?"

Este é um poema do "pacifico"

nascimento do regime capitalista no
mundo.

HISTORIA DA FILOSOFIA

ESTAMOS 
com um excelente com-

pendio de filosofia para estudo
e conhecimento da evolução do pen-
samsnto humano em suas linhas ge-
rais. Por esse livro podemos conhecer
esse poderoso instrumento de análl-
se que é o marxismo e sua colocação
na historia da ciência e da filosofia
como um produto histórico do homem
na marcha de sua dominação sobre
a natureza, de seu incessante movi-
mento de idéias e concepções através
das lutas, mudanças e desapareci-
mento de classes sociais, ao longo
do continuo desenvolvimento da so-
ciedade humana.

O "Compêndio de Historia de
Filosofia" foi escrito por um grupo
de historiadores do Instituto de Filo-
sofia da Academia de Ciência da U.
R. S. S. sob a direção do Prof. A.
A. V. Shcheglov.

Nossos intelectuais devem ler
esse livro simples e profundo. Não
se trata de simples obra didática mas
de uma sintese notável, de equipe,
feita por marxistas que olham a filo-
sofia e a sua longa e complexa evo-
lução, de uma maneira nova, dentro
de um superior método de investiga-1 (1Ua atirou nobre os destroços
ção e de interpretação, o método dia- ! da ordem antiga os ruínas da
lético o método marxista, o melhor: ord(>m P,a.n.eada'1 B'tol«slv»
leu-.-, u me. si" i 

mente atrairia pelo programa,
fruto colhido das grandes conquistas ¦ „uo ,e lhe figurava enorme e
do conhecimento humano. < pouco valia, de dormir as

«eus trezento» monges, trezen
tos ascetas barbudos e me-
lancollcos, tentando uma re-
pública Igualitária que scrls
o desabamento de todas as
conquistas do progresso.

Ora, tudo Isso caracteriza
bem o completo desequilíbrio
da« almas rudemente traba-
Ihndas pelas doutrinas opôs-
tas e de todo desapercebidas,
então, do uma síntese flloso-
fica que no mesmo passo a»
emancipasse do apego tradl-
clonal ao catolicismo, cuia
m «são findara, o dos Impul-
aos demolidoras da metafísica
trlunfanto.

Assim, ao arrebentar a cri-
se decisiva de 17-'-, nfto 4 ila
osir.mliar i.ca.su inupurcebi-
do, e talvez sacrificado, o
grande problema que deaila
ritngoraa e Platão vinha ugi-
tando os espíritos. £T quo a
K. uude revolução, inspirada
pela filosofia Boclal do século
XVlll, oterjco o eipmuculo
singular de repud.ar, deade o*
seu. primeiros atos, ob sous
propr.os credos. A consideru-
ção do Guizot 6 profunda .
nunca uma filosofia aspirou
tanto ao governo do mundo a
nunca foi tão despida de Im-
perlo.

Os filósofos foram, de pron-
to, suplantados, na agltaçáo
revolta doa panfletos e da re-
tork-a explosiva dessa Utora
tura política sempre efêmera,
com .er modelada pelou des
vários repentinos da multl-
dão. A* solida estrutura men-
tal de um U'Alembert ante
PÔ3-B6 o esp.rito Imaginoso *
puor.l de um Vorglnlaud, o
nos sonhos desmedidos do
Mubli, o excesso do obJotivlB-
mo do trágico casqulllio quo
pa» eou pelas ruas do Paris a
deiiBa da'Razão...

Do sorte que a última pan-
cada do antigo regime — Já
longamente solapado e prot»
tes a cair por bí mesmo — so
tez com excesso do enorgia

«.<*j»p'.o a >.-i«f-.'» !•-» rida
I • . pu _*«««, Bg f t 'irf! -fi-..

| 4t«p«B4a a (Ml-prartr 4* t»
„ ¦» a» **.« Ma* 4«»pa«4a 4a
Itama 4i« |iii»i».ir.

U a iroao »• i ¦ io* > = <
tn* leva am «t»4* • «•>*¦•«•»•
rasei» lamatiuaria 4* at»
»r. ..,».-.*.... miU«*»t>t ,a llllaa
lUntta «*'«'.a

i»«.t»-:»4-»». o Claro a a arl«»
!¦••»-» 4« *BS* : • : -l.Jca

(ato rara precária, eomn r''-
I ¦¦( ¦-¦ « l! '¦ •» «OI «-: ; • ' .
4o p«4*r f- ••»•'.. >"'". 1 mo
em aaa Uqar — •••>•.«.-•
abaoluia a «arrailtilma — a
l'f ¦ c *. :'.- ' .' : - r .-. *»»» »
qnil o *:•:»•••* «* - * *•-¦. Bto
«BeoBirar» llmlia* ae testo
qo» torootoo 4 Ct-flv-açto.

Por itte, a tirara trecho, a«
:¦•¦'f.-.-.r . a ¦-*-¦•¦-.'.« it» tw
forma» *-*.«t»4a-: ••¦ '¦•¦¦ ••'»
4a Bm numar.. ratiiilo 4* prl-»::«*»¦!"». ao* qaals a cava-
Ibatriimo «t «•.•»¦.-:»»>, com aa
ira4l»-**i*»* cavalheir*»***» da
ntibrn». um outro, maior a
1 trra »„ -..'» r-.tfir- r. VÜO»
«;«*»«, maia laapia ala4a a• mprw*Bd»r a m!«*to toelal
d* prvpriadtd», »*ld» por 4o»
mlB»r a» areBB : ».** qa» t»
!t.« »bri». • iotbbb4o maior o
r ::'fll!n ,-.-.f *, aB» OPBltB'
cia receBie a a aünaçlo Inat-
l*rav*i 4o prol*i»rl»4o eem
roto saqueia lumnlto • 4***l»
»*d» apaBaa a coUborar bbo»
Birnsmeaia bb epopt»!» aapo-
leoBlea. qBBBdo em breve, eol-
m'BBBdo a t-taiirofa revolu»
eloBBria. o mai* pequealao 4oa
gTBB4e* bomeo» «urg ti*, eon-
rr«titaa4o a reaçta 4!tfai-ça-
da do aailgo regime, e totie
re raarar. eatro o* falaor*.
d* sma gloria odlota. o «-.-.-
eroBUmo da atividade militar.

i.ff.ru d» detia maaeira a
obr» mamoravel de Coavart-
ql). vt-i*. eoBludo. qna ela
unha lateBiee » »gu*rdaaao
•pt-Bai am mslo propicio, o*
priaelplo* da uma dlitribul-
çlo mali equltailva da fortu»

I o*. Para o rígido Camu* » pro-
prledade "ato era um dlreltu
natural, ara um direito *o-
«-...!'; aeompanbava-o out*
conceito o romântico Salm
Juit; a tobre lodoi, mil» In-
riilvimeni*, num dlter ela-
rln!mo que lhe dá a» honra»

i de um precuraor do coleilvl*-
| mo moderno u admirável Mi-

rabeau atirava na anarquia
daa atiembltlan ettai pita-
vra* ilngut*rmente nusterna :
"Iat> proprlplnlrr» n'r»it lul-»

i mí-itia qilf» li* «riremIrr dr» aa»
i Inrléa. Co qua nou apprltnn*

•Hil_alrpma.nl U pmirlri»-
; n'c-»r atum cho-w» qul It» prl»1 qul lnl paye U (aocleif» pour Ira

dltrrtboiilon* qn'll e»t charuo
i da f.i"n» nnt nutri-, Inillvldu»

par oti» conaommntlon* r! ne»
tli-ip-.naci. Ix»a proprlctnlrr*
aont te* arreni*, lea e***nnomre
du oo»t-pa «faria!.'*

Estas frases admiráveis,
porem, quo ainda hoje, tranv
corrido» cento e lantoi anos,
•ão a ilnteia do todo o pro-
grama econômico da social!»-
mo, ninguém ai escutou. De
modo que 4 ma* a intellciisl-
ma do povo, » quem a revolu-
ção libertara para a morte
do«peando-a da gleba pnra
Jungl-la ao carro triunfal do
um alucinado, reatavam ainda,
como noi velhoi tempos, npe'

Triia-Tii- -fOTnrot
maa Inocuai, do alguns douto-
re» canonizados; e em pleno
repontar do «óculo XIX —
quando a filosofia natural Já
aparelhara o homem para
transfigurar a terra — uni
triste, um repugnante, um
deplorável e horroroso direi-
to: o direito de roubo...

•twwrttr « «a *.?xu «
JjU*_ 4« H-1'ta t» u,

ftra ttifá* »WSWfH4^
fc«Bt#«'*«i,«tf'^
ma» sr.44 Mt, ptmSZ

__»'„»»*«' ?. ***** -**t9
dn*:* alea**«». «*!•»••*u£
ta o* faadaaitat-i :» aJT**<•*' • -*_*-*?-•* mt ttmllaçto 4a família, %»* aa^Ttaiam st.-.*, atfoi tUrnt-m.
partartmtfares * aare» ttml«!»*«*«. 4»a4a IN. tra r*it'««
imr lca»l NiaiartáNu*!» ,«.«pi*»»» rapsi ^ * m***
P#rpii»-mtaia lattl«rrt*.

Mas esta mesma filosofia
natural, tão erescentomente
rovigorada favorecendo tanto,
no século que pnssou, o ns-
enaunto industrial, era por

Dr. Abreu Fialho
OCUI.ISTA

R. Ourlvti, 1, 3* anflu. Tel. ZZ-00J9

O 25.° aniversário
da Câmara
Soviética io livro

A Câmara Soviética do -i-
oro, otie celebrou recememen-
te teu 25.° aniversário, regi*-
tou. 732.000 fltiroí diferentes
editados na União Soviética.
Esta cifra constitui mais da me-
tade de todos o* livros pulül-
cados em 380 aro-, de:d' que
foi impresso o primeiro itwro.

Em 1041 o fogo de um inecn-
dio provocado por uma bombo
uicüífi destrun o catálogo ia
iamara do Livro, cuja conter-
çdo e.i:'pi»i 20 anos dc tr~balho,
Ave-ar dns dificuldades cons?
quentes da guerra, o Camcu
não paro!!., iu o seu trabalho.
Mensalmente foram publicados
Oo* anais bí.Iiorrní/lcos, a-iais líl
arlinoi de revls'ai e jornais c
de publicações sobre música e
belas artes.

Durante a guerra s Câmara
distribuiu entre ai maiores M-
Wotecas do pais, mal- da
2.000.000 de livros e 10.000.000
de reuljfaa e jornais.

A*i?m *U ft««í s i-t at*.doi ia tiüMs» «acata ^3
Karl Mira — pat, tm, t**Zmvaia. etm »-.!* i|R*|,a_
a4i#t»*rio da l*r*>t,l,f. a«a»
««atuliamrt ereaiilíVa *».«.».«»
a »*ar «mt I -c.ifra Pto*
taimpreeatiel a psi"i.»t

Na4a 4» !4#*!.utí-», a,,
tot; a Ib4<k.v». [_aati**M.
("sllíü!" da» BBt* «*»'. ** IV
es»i«'««t 4-» m»!*f«'i «v;»«v
vea; a a «tp«r-»sr_ « ««v
«o« »*,*«,. b4 l 1*4*» «a (*»(,
4o ilroe.B o bo !?»•<» tit 0eoriat iaf«r!«res; . a u%m
laflas rei •',¦•-• «mitiitiaes.
to»; » ».-•» lerrlKl *r*,si>
uçto i#ri»'»»ivm. *n 1**.
ttív «!».!«.« 4» »-i'a- »r- -» «a»
a idSóittma .rm» *í>4»»{!»! a*
«elha .)-.:»".<». tsa« : :» |*v
ia 4e as.oma*. 4» >-r •, «i tta
trulime*. por m*e»:r* a tal»
exigir dt» taptt ioi a m »!a«

t» iur,t» para * 1 umn,
porqa» ei* 4 ».r»r-- ,». -np»,
!nde|»*BdeB:*m>-B!* 4a wtit,
d*, a o* domina * 01 irruta
com a f-ri»!**» d» pm«a»<i
slmplieidid*.

A tom» tn'ca • do ira tt»
rolar o imediato, o t**or. 11
irata_lbo. Nem a urra, tia
as maquin&i. s»*a o capUtl
liada «-•¦¦:.*»:-. *i : •.: n.a
tem o braço 4o o*>«rar*«, Ptl
uma coBCIntlo :?.-•!¦¦»«:--
a r ;u-.*4 prodnrida der* ;«->
teocer ioda ao* qne trata»
l*iam, K um conceito dt-iil»
ro: o capital t orna eipelit»
tto.

Nto *a pode a»gar a Mt.-
rança do rac!oc!n!o.

Dt» f,'.!». tii-l.jr.c. !* * if!
da tlaltu*. sala a qnsl ca a
eap.. ar a a cvllluçâo, a It»
moBUrada a qne «t lb* cot»
irapúe con»!ttindo «m qaa"cada homem produi •¦ :*t
mala do qua coniome pniü-
lindo o» fíuiti» do na ••lorçt
atam do lempo nectiiaro 4
¦ua reprodução", — pòtti U
mnnite*!o o iraço Injntto 4l
organização econômica do toi-
10 lempo.

A exploração capital'!!* I
as ombroiamcnto clara, co!»»
cando o trabaüiador num *U
vei interior ao da raaqiiH.
üe fato, eita, na pcrmanHH
pasiívldado da maier'1 é
conservada pelo dono; (mpí**
lhe comiantei rcsguardoi ti
ir.aiè-la Integra e brasMi,
corrlglndo-lbe o» deiarnt-
Jn«; o qunndo morra — d!»
gamo* n*.lm — fnimloi.i
pela plctora de força de 111
cxplqsãn 011 dobtütadt prlii
vibrnçOes quc lhe granuUm 1
mu culntura do ferro, erigiu
a magoa real do desfalque, 1
triitoza de ura ducretelnii*
to da fortuna, o luto Ineoa»
SOlavel dn uni dano- Ao fH-
«o quo o opcrirlo, «idrtr!!') 1
salários escasios da «•!• *
sua subsl tenda, é a maqnlc»
quo so conservo por ti. « mil!
ns suas dores roealc»-a« for-
çadamente astoleo; »i W*J
moléstias, que, por uma cruil
Ironia, cre cem com o d»t--'
volvlmento Industrial — •
fn«forlsmo, o «aiurnlsnío, »

enérgicas, 1 bliirnrgirMmo-n a»lf»rt»orI»._
mo — cura-as como ["ia».
quando pode; e ipiando mm
re, afinal, ás veiei aubltk»
mente triturado nos enptti'
gens da sua sinistra toei»
mal bem nqulnhoada. ou l«*
tamonto — esverdlnhado p*-
i..s anis ds cobre e de nnco.
paralitico delirante P*«°
chumbo, Inbhado pdoi f*'
postos do merourlo. nsfll,s3°
pelo oxido carbônico, «lceriM
pelo* cáusticos doi P«i "[•**
nlcnis, devastado pela w*'"1
embrlnguoz potrolica oa ro
minado por nm coup dc P«™»
- (.liando re «UngU», »'»'

rom lhe dá pela '-"> ™
Brando mn na nnonlm» • •¦'
citnrna, quo enxurra toda »
manhãs ás portai das onn
nns.

Neste confronto so •-!>" J
pecaminosa InJuiUía QM "
ogoismo capitalista sl»J
não permitindo, merca do ¦
lar:,, Insuficiente, qne «• ,
8orvo tão bem como o
aparelhos nietollros. 01 •««
aparelhos rio •"«^g/.jS
vos: e ostá em pi"-- ,,,,,,,,
a Justificativa d« 

^1»no chegarem todos «o
prlndpio f»"d"™"*ÍBiot »•

Social znção do» mPW'
prodiicã.» o clrr.ilnçüo-

Posso Indivldiml so.
dos objetos do uso.

Ente princi!!''. w,í ,
monte acello. «".'""f'

isflei. e itoj^
.11 les en'r'" ,„mel0*

nceito,
heterodoxa
Borte il"1' n-°
merosns, ex'si
consistem ap'
rte nfngir-so a

ril

1109
llllíi'1

Pnrn nlrrii»1'- ° ;.m-«f

no.
nl"*

Brl Vnillniil-
naa -«'«o '' :„nnn^">

nriv icKio-i ^, cair
polilinos d"

qno do i1"111

ta; !",' o soe n 1 "¦""*, -.0,|
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AORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E A ASS IJ?*» 

•**»* mtm a m mm. m m

^ í : h y tf I Ab I LPsC! A
AL NA UNIÃO SOVIÉTICA

If,..j.«a&i •«• *£¦-•'•» ~ 0

M^llvli i*i«.«-»#?,*e »**

,fl,*r, i<- ire *J«» •?• lf*-»*•
«. ||»4i)'>rtMMf<M ¦*•

i,1,4*1» pin in*»» •* •¦•lt*
mai, \ ítlmlt •*»»•»»•

l tt» t'Â,4iet f?»lea»-'a!a
tt »'•«¦» íteratlra

K. 5. HPErSKER
IC0f»Y*1íjl.l do | N S .«par!.,! r-r-» TTUJtTOA POWJU.R

rt
vn***m *>i» t» eiaare»

tAUm* ifll»rr»» de \tta*
K*i*»le. et.rild»•»'«•«1*41* «• **'•"*• evrite*.

. tn (stígíSS «raMivA»,
m't»Hl4i* dt e*»p#r»lt«
mit r-~ ¦!««*»« •»'¦*

V» ?tu-VA • •*« ¦*« •••fl*
„ ttiet ei »*4*d»*t» e ireta.

ntatt et» am*
ff,,^ f 'ta% re4«.rS« te
^fSíffsfiMffWill"!'
rãitt*. tttta i»»rsd-3f*e irdí*
fiai-, »«»*•»** «» **iif.-t»i.
Htilfüí*.•'*! «t-te *«»4t fal»
£t!»»i*f.ii pwdniltw •
aitatemtt '"•**«• A* ,B "*"*
m ¦*.. » »«» apuai* lt.tr*».
0tt« t eertpr» r?ra raien»
ttt. «a^^fiftaet • luraa. tie,
«fe il#sísM»»ee!a prelVdt».
0 mtmt «•«-»'.«<'? eo» ••
e-mit* w *e»«*l»em a es»
jf,»i»(tj da iratullio d» on»
Jrii *¦>««*** ttt** »'• p-íerao
ftteMttr fe* o t**h*lho d*
„t ••{•'.'.»»•«> «v* dot mem»
gr*. i« it» f»o*"l'e.

li «.=*':'«» da emprejto •
mmttwtm »»t empreeae •
a*fíT*tf*a dt prerr -' '• do
[«-ila tia rei det pelei mb»

l&tdaret, r« «|íu(hí4, «jTr«rft«
*-*». *.»»«i eam»At«» am)tm
,.e.*l..*9% • M« *» a-
¦- '«« I .. V --.

O* .« , ..V J ,..4 ,. -II,
f-.'r - «i-, 4a , .. • , f ... tInte» . •:.. da ,,,-... „ .,•,
tito dot iribtlktiiera» pro.dtíit«ot, aer «vttmpte, {.«ei».míet o tintou d» piasmee*
te por peta. l»ie 4. a :¦--»¦*****¦© da .' »r. ,.... a pf0,dtcla. A remanrr«»lo do»
iribslbaderei dlatrtbitlfM
lem?»estdet d» lojti, «i*.».4
ir ura»!»». ete.) nT*. d, >Mr,
de eom • t.". t -• ...*e #*.,«
pai»*»-: • ... •¦ -.., ..-.,,
¦ -ti»*»"a a nu'*»C •-. 4 |ata.
de em r •-•., per mmplo, «»
t-tirt-t'— ut • r-. -..«!.•-. 4a
f • ' "f, f •--¦ V-, «r-.-r,

r.•.--'.-, - ... . .l.f.ft,
peln «jeoneml* de eamt.a»tlt»|
e pelk ¦ ; : "«rriitm p»re*r»
rida sem --••.•••. 44 ,..
p»f*• atem de nm •>;. vi.» ftse.

0 SISTEMA TS BONI.
FICAÇ/.O

Alem dltto. 4 lirtrameati
• *ii:-rrt4.;., o t',*t»ma da boet*
fteaclo. At t> -'.* ¦*:'*¦, ao
p»|ea pela tnpericao tliiemi*

mpretede»! rmtemm malti*
»4»s.c* aau*l*«a'.e,

«'-'... (Alar : • t» *j .a. M|>
• d.n.fw aa fruji- daa •«•

:«.* • '».' ; a a 
'««'««¦

:?- > Al im »• •« «A*>r
.;-«:;•-«« *•-.!... « »(,»'» '«
» '4 é r t • ' . a,) , ¦ *. 41
.-":**« »"-:-..-•«», ,• 4l«
I t*'i, • talara A -« » tltva«
ta do ...c in .--i» r»it»»..
A ¦«¦.¦•.ii ••» .-••'. jutdt
itmti<M laflnír an etlariet.'••;¦* -"> «¦•..* •¦-. eie
: ¦•• » ast *alai», la|»»ir!»a
; - »: .»«¦ •, • , iint ladnt.
iria» MfestlmtRte '-i*--*-
litaite, e. ea» |tr**«o de ater»
ra, ntt f*!»»!'»» ê* mnu1****.
Mm esmo at» peofi»»*»» p»»•¦-•»» on eiereldsi ae «••'
Mil,

P*|» ic'.:'.. •«*.-»'- at *- :•

ta a taetraa »«•¦*•«•«.•. . *
•a h•- •-•

AS fA«!fNDM
COLETIVAS

O» lrer»alli»dPret dt» a****-
dsdt» cooperativa» faraal*»

. • -T»» a i'1'.i.i da
r - :—' -.1 ,*r-' r~. tta* aslt»
t • ti« de aeord» e*»** nm

^lfi^Q»«««««i^«««««t^^«««it»fl ^,. L- '¦ . ^ "Su ¦

l>3i ...:...rs tiiam oa cidadãoa soviaiicxs a prtndpal ionl* da auc-a rtrncios
t!)!e» tf» trabtltio. O traba-

rtslirtdo é remunortdo
»"i s forma de salários.
fACAMENTO EXTRAOR»
DIK'Ar.10 POR MAIOR
SOMA DE TRABALHO

1 itlirlo» »llo determinados
pi» perícia a qualiflcxcAo do
tsprer.i: ¦ qaanto malt et»
í'.f3i:w«I» a profl» ..¦>. Uto 4.
V'.in!o mali tempo t eiforço
ae ta tot na »ua tgulalcAo.
r» or é t retnunerac&o do ira-
íj'!w.

£tn multo» caso» a trpt-
rlinelt do trabalhador, ou.
«rt outrst palavras, o parindoít teratto ttn que tlt traba»
!l*t ca tua prof!»»So, 4 levado
ia ¦-•'¦-;•,, «o ser fixa-
<i » iu« remunoraclo. Au-
B»sto» prof-resslro» foram e»-¦ - - : » para o tempo de
ttrrl-o oo caio doj profcito-
ri», nídleo', ferroviário» a
oa-.ra» categoria» de traba-

tlea das aorms» ttlsbtltetdu
dt produçAo, ptta demoattra»
tio de vallom la'e!atlvat,
petta tuKottOea qua rttulttm
«m maior aflctenela da pro-
duç.i... ele.

A lltia da troprtradot a
lerem reenmptntaiioi a a tto*
nlttcac^o a i»r concedida -lo
determlntdoi conJun:»m»ntt
pela álrecAo ds empra»a e
ptlo eoml.4 tlndlctl. Nio bi
nenhuma eietla fixa da bo-
nm; ririam Reratmeata ea-
tr» 200 e 8.003 rublot (o ru-
blo a-qultsle mal» ou menot a
1 ernielros), de aeordo eom
o mérito. At bonlfleicAet Ai
teta* tomim a forma de pre*
mlot — automovelt, apire-
lhoi dt radio, reln(!oi, vltro*
lis, ete. O tlatema d» bonltl-
cifOe» a recompenso» aspe-
clal» e»tt. multo difundido na
Ruaila, a na» «mpreia» pro»-
peras pelo meno» 30% doa

«ontrito dt trabalka. mu «ta-
mo membro» (aclonltta») d»
ctoptratlTa, Oa membro» d*
omi triejs eolttlva. por
exemplo olo rectbem ta-
larlot. Aa contrario, dlvldtm
tmre »l o» lueroí da aranja.
Eria dlvliko 4 ftlta bi pro»
porcEo dt quantlrtidt .> qua»
lidada do trabalho tmmtetdo
tat atlvldtdta ser»l» da >rau»
Ja toletlva.

A ba*a tf» calculo do Ira-
balho numa granja eolttlva
4 a Baldada — trabalho,
qut 4 o trabalho
a x I g I d o por dia para a
exccuçAo tf» .jóia ttrefa de
dlflruldstfa a complex'dada
ordlnarlsa fextmplo: lavrer
um a maio hectare» de terra
com arado puxado a etva-
lo). O trabtlbo mal» fietl a
qua elite menot hablllticlo
tem valor mtnor (tiorem nun-
ea Inferior A metade tfa uma
unldatfe-trabalho pira um dia

»¦'-.?"« 4» tr»l*i|«a>. Aala«
rtlai «ata 4i<a <m «aa
ei e»B» um*, »«|t;e«:'.»*;t.»«.t
m*'er *iptrl«*rl», l«*<tt valor
«i« .'. O * » da («tt.tst» 4»
am ia .'ar; » 4» !•«. « par
ti» ¦¦?'.'. 4 *»»l v i i «ea »,4».

tra aa e*e»a aa'4»4e».í»*t»».
!*-¦» O trabalBA arc«*tie. am
temi. da *•'¦' >'¦'¦*¦ tam ts »:•
m«at* valer ma'ar, Oa meai»
fr»»a 4»t e*ta)»i rmUiivit
qaa abieat rea«1a et apelo.
»»!•-."« elevad* as» «.-.-•
en Hf|4t* aat •»*?¦»»•» tle*ll«
•-¦¦¦••» reettt m ratompeaia
miter.

O <•.-'*.*• «ji44ta 4a
ni'a «friaíi eafaiíva tee^e
|trtlr4»fl!a 344 a f«4 «attft*
difireMIr.-, «-ta- ,-¦, Oa ¦ ¦¦ »•
' :¦ . • .. :*. ¦ , . -.. - ji;»a«
4 » en melt d!l-t*niea lei
i «-V"ht»t'|.»» a e» irtbtlbtda.
re» 4a rt**. -- - teme 4 astn»
ml. ftnhttn mali, B coma
ato «amtnie em. atai ¦ ' •
a» membro» ¦•¦¦-, d* ama '»¦
m'1't .-.--'« > > • ¦ i

ast t • rr--.-., e an«
t- - ¦ > da • » • *t**lho as»
«»••.»• por leda a t»~rr» em
B»e"et estoi 4 de 1.000 oa
Mia.

A DIVISÃO DOS
RENDIMENTOS

O readtmeBto da «raaia e»
letiva 4 4.v:d.do caíra «• »eat
r.. -.:i » ea •....•,.. dai
i- ¦ 4-ü : ¦.•¦.t.  a ala* era»
u ¦*. dnruta o •»-• Ctda

r ui- 4 i £» tm .t .. .-. . a
lia (,. .4 41.0» l. ': . •. «¦ .' ¦
tais, earae, latle.aloi, mel,
t <•.) «** ••.-.-. cim e volume
das r«". !-.•.- :¦•••. da f -.,-.- -..
Urat. Aotts da guerra, o pica

*¦ '¦ i -. . ca ama ... -.»
era 4e 2 * S n i am dl»
ehtlro a mal» t ou I quilo*,
dt ¦.•••¦•¦ ¦ a 2 a 4 qclloi da
bcuiat. altm de vegetais, la-
t:.-¦•¦¦'¦ ¦¦*. carne. mel. ate.

O ei tema de rernuoeracSo
ais - •• :-•» t .-4:;..«
de i '.;*•. :¦ •*'•... '••«» nas
tons rurett a :...-.¦.:.-» á \ .:'¦¦
culiure, 4 o metmo da» graa-
.' aoletlrta. Ot mtmbrot das
r.».....tr., ,«, prodnclo nr-
banaa ganbam por pica, na
i-icttua baia do esleulo i-ara
os aalarlot das tmprc*aa do
i"j-r.,'.o Alem dlno. parte doe

lucroe dt cooperatlra (geral-
t inte aunea Inferior e 25•*)

4 dividida entra o. membroe
tfa eotiptirailra bo fim do ano.
A d.*tr.bul*.lo 4 feita era re*
ittlo aot sttarloi totalt ga»
ohei por eada mtmbro no de-
correr do aao.

O «'•' -r.n de boBlfletcOts

a-.» «»a«».rot 4e eada taiare.
14 .-¦« |r i«i

coucaçao i :auoi
A . •» 4» btjMfSaita ta*

«tal* d*-»fr«.i»4tt« p#'-4*i eí«le«
4*4-4 4* I asi«» üa. ii t» 4
iri-ra»l. A tt«jf»íivv» t!crc«<tar
in • i «i-4(»r!» toetrleaal
«Jt ••>ni i*i. ih alnaa. daa
ajãolaa 4* arte* * «•¦' ¦
t« ttt *>, .: , *'. '. t*r.-*i ¦*.
vftildet a. *• a***»?«*#r;«». at*»
|»OOT a« «»..-•«*» 4e Küado.
A «taadt »t'er:a do» #*»!».
diaia» di« •»*>!»» xtipxt it**
a «-V .'». tf**¦•¦** r*t*u*m
t -.!«»• 4» «Miúda». •(¦>• variam
entra lil a * • i - ¦» mea*
• • » *" i- :•> da Biiartia
4a ««>.(,=!«.• ¦ it».-•-...» a da ca»
*,;- 1--4*. ,1 t ei',, lit...

»> i .. .' i» t.r :-¦ t » clB«
bit, eampot de er-ponei. ete.,
t.i. rara» etn^Are. 4 *«. > ¦
i, r-*ie«rrt<*». itttrot, tonfe»
ir- i». »»p«»iatnlot elatmito»
graficai tie reilindet grttnl»
taminie n«a fab**eae. eierlto*
t «> . aitetie, «te. Ke* dltirltoi
rn.*a'»« o» eipeiieniaa cinema»
iirrafcoi. ale, em geral gra»
lailo*.

A hnrptdafem aoe ceatrot
4t atdde, et,*!»' -• ¦ ea»e» da
aponte, qua p»ri»nrera ao
Balado, aoa tn-r-.*.. ea a
«rt"SB'»acAe» pâWleee. 4 pa»
eu por nm pre*o eeni'tferi»
io!m«aie Inrcrlor a» tatta
real. Oi a-»rvl-oi m«*d'e»». In»
eU»lva a *-•*•: .*--*. a ¦-«

. - -n. nidleai. «4o grttnl»
los.

A ll«ia d* aervko» gflittf**t
r .-¦••¦ r-.'« r-> .. r > • .

fitt-lltlroí e <¦¦¦•¦-•'« ptln **«•
i»4o, pettt c.iet»"ratlvat a or»
g»n!»»çAet ¦.:•¦'. 4 tonrme
e variada. *¦¦¦¦¦' i - - -'moi
--¦--. »•¦¦:-» tfettet tervlçoi.
AUXILfO A VFLHiCE I

AOS INCAPAZES
O artigo 1!0 da CoBitltnl»

çSe da i "' > dls: "Oi clda»
dfo» da Unilo floVtftlea t«m
dirtlto 4 maotlencio ns ve»
|t.tee e lambem Be cato de
rnfermtdeda eu r-r s da ca»
paridade d* trabalho". l«»o
lacta» cstdedoi mtfdleot gra»
•''•"* a f>i det pagit :¦¦'¦¦>
Ettado, oa ao esto de traba»
.-..-.. r-> i dat eooperativtt. pe-
lat loeltdadet dt eoopentlva.

Ot fnndot do texuro »oclal
«*.o iBttgradoi pilai lontrl*
bu cie» dia organlsacOt» em»
prermdoraa. A magnttndi dtt»
ae ttrvtco podt ter deduslda
do falo do nut em quatro- -- fii-1-1954) cerra da
24.000.000.000 da rulilot ro*
ram te--* nelo fundo tf» te-
gttro iodai. A audiência
..-*.-- u pelo »»gt'ro iodai
assume varlae formas.

Os empregado» que tdoe-
r«"m ou por qttaloner ou'ro

|. 
¦¦**¦* ****^kffy9.4***^^V*x£t|*l »'I. - * ¦ *¦ - ¦* ** ¦ v ' MnMniW vfr«

v -
». -

«w
? ^Ti^l^J^sWi*^^ ,%trt M

tJinrT^*^'"*'J*^**-"*¦**-''" ¦ -*¦*¦ *¦¦ -<k-t*-- m-..-mimmimmttut*mÁ-<i^-:*r*V>---****'•¦

L - .-..io a inJancn. o cidadão aav.úiico rec«bo a osaisioiicia axial da ti ;ds
«» . de (nade 4a aegure te*
clal. No eata da dipeatUntee
menores, aa peatiei »4e PU**
ati a Idade da II aaoa, «. ao
cato da adultos, ma. laripa*
im, par ioda a tida oa at4
qua o i ' < :«i recupere
etta capacldtda para e traba
Ibo.

Um pear!on'tla Inetpielta*
do p4«* o trabalho (quer •«.'¦
um «-j r .., ea em depea-
deate) pode ttr t ¦--.-, '¦- oure
abr go, ae deaejsr. onda stri
*"¦.-'.• 4 costa do Ktiade
Natse (in. portm, a pautle
4 I.4-..-1.4».

O fundo tfe ttguro toelil
eoBctda am auilüo-Btialldc-
da da i:o (.'•¦.« por .';:., aa
n . . (qnar itltm leguradse
eu «¦•.-.«» tfe «. .--•:*¦:-« i pi-
rt a compra tfo eniovtl tfe
bebi, e malt ama ptn-So pt«
ra a •:•'»'¦•». Altm d no,
concede auxilio — funtral .-.••«
irguredoa a mtmbroí de toa
família.

Deve-ea salltBtar qne elo
t \ -.-¦:.-. e llgma da "carl»
íttfe'' Ceado a ettti anx Uo»
rtrttBctm por dirtlto a todot
ot »egtrado« a fatem psrte
da -»- .•?--lo eoclal estaba»
Itclda por |iL

NAO HA AUXILIO»
DESEMPREGO

At (•'« torldtlcat nlo pra*
vim peoaOe» ttptclal» para o»
.:-.... r.i los no ttu pline
d» »ezuro «oelil, lilo porqna
o desomprego 4 coisa qua nio
existe aa Unido Sovlitlea.

O» membros das coopersti-
vai de producio Km direita
ao» me mo» auxilio» • pan*
»*oi, e geralmente na» mee-
mat queatlai, qua ot eaipra
gados das empresai do Etta-
dn, y !¦-* pagamento», no en*

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
k LUIZ CARLOS PRESTES

ss tUIscnt» mlxlmo do Par-
lio Comunl-iía do Bra.U c a ou-¦pi diligentes e mllllact"» do
íe-tacamento de vanr?uarda do
:".-\-'..:i'.:. foram dlrlgldu ss
«tulctej mcjvagcns:

a
DE 8. PAUIO - A IaiIs Otrtoa»í«s: — Contrratulaçftes trans-
Bdenitl --itri^a trahilhlsta ln-

«•¦i.crra. Abraços — Pnulo.
, DE PATI DE ALFERBS — A
m Oarlos PrctKs — Na pes-I* Inquebrantavol dirigente con-
pstulo-me tnrtldo comunl.ta vi-Wl* imbalhadore» tnglesea —
taro de «\zevedo Roblm.

DE GUAnATLVOTJllTA* — A
^nunsos Pereira Marque» —
WWtilo-me exten.lvo fTcott a«aials nmlsw pi-,bllMçPo esta-
f-<n roxo R-ande Partido —Abraços _ Benedito Ooraldo dewrvalho,

DE GUAnATTN'GTJETA* — A«oioiilo Sousa Lima - Bnas pa-
«ffirJÇioam meu ouvido tenho

i u aüí(1 n0FSO Partld° Comu-
*^»rlvO faida estatutos - B«-n«lto Geraldo (j. carvalho.

m\\\umVr^w"sovvrA-' ~ A
«St M*"-I,l,r ~ atamos pa-
gr» momento histórico nosso P.
titt'*. *braÇ<» - Benedito «3o-a(le de Carvalho.

toBcvimu,r»,A ,ln3l*íaçao toleiie
CbiS," Nacional do Partido

«.uecimenlo do nosso Partido.

"JMJIÍIET, 
DE

SHAKESPEARE,
REPRESENTADO

U V.R.S.S.
caBOTlIfcj

eata

radaT»'" A obrn ^ íncorpõ-
Cm?.. rcilortôr|o do Teatro

Wfclad. 1 ,"í;o,,° ,orá '«Pro-

er» , „" no Nc-voslblrsk ;
¦uitttí nbr° 1,Ç1° ^^o dó

ÍÍ M 1° T°tttr° d« Dra"«li Moscou,

cidade» dn Unilo
... *ora repre enfadani>o "Ilamlet", de Rhn-

B A* nos** força p*rtlde-*i» ra»
'jltarú uni maler detenvolvltr.cr.»

to e uma maior garantia da luta
paclfloa e enérgica pe'» denwcra-
tlsaçlo do paia e pela c^açlo dl
um* asfatanela melhor paro noa-
•o povo t para notra Pátria. 8su*
dtmoa o» queridos comptmhelro»
da Direção I*íao'on*l, eaudamo» o
grande Ounared» fruto», semía-
met o povo brVüelro. aaitdamo» o
Brfil. Oloeondo Alv-ta nit», Ma
rc-el Batlett, Joio PalcAo, Vallt
Ctbral, netniwrtiio O^alho, Joio
do Otrmo, Art»ia»i Nogueira, Au-
tonlo Paioeolo Mtencourt.

a
BAHIA — í,*onvmto tnstnlteío

nosso ComitA Nsclenil «audamo»
coirçeaihelro eomo cr-prc-iEo con-
íianca Bahia no fo-lalcelnunto
• *»^»rd«>i«e> noiao Partido, pelo
Oomlt4 BbUdraal. — Oloeondo
Dias.

a
ARACAJU* (Scrglpel — Data

Initnlaçfto Comltó Nacional nov
so Rlorloo Partido, efWo UnHa-
de Nacional c fitor dee!sl»n Pt»
m^ratL-açllo Brasil. -ComltA Es»
tadual Seridrio congratula-rro b.a-
vo» e querldot companheiros por
essa vitoria pTolet?Tlado e ceu 11-
der m.Axlmn Luís Carlos Pre:t*s.
Manoel Oliveira, Jc-í4 Atalde, Al-
olde» Rorra, Humberto Aqulno, Jo-
eò Moura, Daniel Oliveira. Caílos
Garcia, Manoel Marinho.

a
CAMPINAS (8. Paulo) — O

Oomlté Municipal de Campinas
do Partido Comuolota do Brasil
oongratula-ae com o dl?no cama-
rada pela brilhante Instalação
Ootr.lte Nacional do Partido Co-
immlst* do Braall. — Darto 011-
veta de Morais, Ei^retArlo.

a
AVENIDA (Rio) — Queira acel-

tar querido líder mou caloroüO
aphiwo mollvo *lbrante Informe
polltloo submetido res.íio plena dia
Inftfllaçao .r4olen? Comi!* Nnclo-
nal no-ao trlo-loso Partido Comu-
nlntA Brardlclro. — Vlrgillo Al-
me Ido Bomflm.

a
AR.ACATUBA (R. Paulo) —

felicitamos os entnnradfts pela
Ir-otíileçüo Comllé Nac'onnl. Acon*
teclrrento qua flonrA como marco
na hhtola da norra PAtrlti c do
no;oo (jlprioM Parlldo. Ab'aea-
mo-vos frtit»rnnlmentc, — Joa»
nulm R<xlTl3UM Oaipor, Joei
Duarte.

a
SANTO ANASTÁCIO (8. Pau-

b) — Saudámos bravos compa-
íiVrelros pela InstrüaçUa Comitê
Nnclonnl esperança reallr^da 4o
proletariado e do povo, — Oalil

Chad, Enceto rie Almeida, Joei
Penha, Jofto Marli.

a
VITORIA (t**>H»o ".Santo) -

Diretoria, redator*», «rifle.-*» "Po-
lhA Oxyl-aba" ergio plonsirotmarerea Popular Braill etitdam
saia pcesoa dirigentes NscioottVt
glorioso Partido Oomvwlit* do*^r*M\, grandt aoenttdmtnto ho-
]t lBstttlaçüo Comitd Nsdonal.
faitdacOea. — Joio CeJtMii», Eri-
co Neves, Aldenuir Ntva», Ariiari-
de Pinho, Homero Teixeira, Ju-
remoto Uma, Paulo Duran,

o
BOM JESUS JTABAPOANA

(E.t. do Rio) —. Motivo lnrtala-
çto Costitd NacloceJ, nome Comi-
t4 Municipal Bom J3.-u.i di Ita-
irtvtxyim», aprtitnto proteítoj so-
lldt-.-ltdade pela linha política de
Unido Nacional e assembléias
constituintes. 8a*sdio<*«a. —Dlos-
coro Ca-mpos, «cretArlo.

a
PRIBUROO (Est. do Rio) —

Dlrcç&o Municipal Prlburgo saú-
da camaradas componentes fie-
c.V.arl.ido Nacional o anuanla
sua palavra de ordem engrande*
cimento e pujança nosso Parti-
do. Saudações pelo Comitê, Be-
nitmo Pemandea — SccreWrlo
Oeral.

•
PRAÇA MAÜA* (Rio) — O Co*

mlté O. P. dos Estivadores Rio
de Janeiro. Felicita o grande li-
der Lula Carlos Prcates pelo 4x1-
to alcançado nn» InstnlaçiV» dn
Comlti Nacional do P. O. B.
Presidente Lula Baenete de Al*
melda.

dtntti, a lambem ptn«oti ao»
aleatlitai com mal» de li
»:••¦« da allvldadti aleBitf:eaa
aot ofíclali que n.« i., o II»
mlie da Idade aat f ¦,¦ . ar»
rn--.: is. aoi ».; t -..!..» locapsel»
t»:i"«. aos .!¦-,.:¦• iv-.-j.-. doe
mtmbroí fttveldoe da» forçaa
armatfai, ete.

AUXILIO ESPECIAL A
INFÂNCIA

Dtvem-ie mtBdonar Um»
teru at ptBiüm runcttdiilat
ptle governo para auxiliar a
craçio doi f ¦¦¦¦¦¦¦ •.-•..:.:, *
lei de 4 4e Juibu de 19U, aa
f.i.i.j»..«..*„» recebem uma¦j ~».o de 100 r.i . i. ir noa
o por au filho, 160 i»or dela
f.lboi e 100 rnbloi por •¦••-,
eu malt filho*,* i>«-.-.- •:, at4
«.lu ot motmoi atinjam a Ida-
de de il anoi. A m&e-salulra
poder4. ia qulicr, colocar reu
tribo oum abrigo, onde itrA
criado ii expoBtai do Uttado.
Em talt cato , delxari de re-
cober at ptniOe» oorreipoa»
dentei. Por outro lado. poda»
ri, a qualquer tempo, retirar
o* fltboa do Internate e pat-
aari a rectber novamente aa
penidti.

O Ettado aexllfa também
ti n-.Ae» do grandet família*.
Uma aoma d» 400 rublo» 4
pica pelo oaaclmento do ler»
cilro filho, 1.300 rublo» pelo
aticlmtnto do quarto filho, e
1.700 rublo» do quarto filho
tra diante. A« mftea que tAm
des filhos recebem 5.000 ru-
blo» por eada nov„ (üho que
venham a ter. Alem diluo, at
tr.'.(¦« de família numero»» ra»
cebem uma pen &o por cada
filho de 1 a 6 anoa, qur- varia
entre 80 n 300 rublo» men-
tal», d» acordo com o nOrnero
de filho» da família. Eesns
pen»0c» tio pac-.«. a todos as
mfte*, teJa qual fOr a tua il-
tuiçio financeira,

ECONOMIAS E
RENDIMENTOS

A maioria doe ctdadfto» «o-
vtdtlco» recebe renda adido-
nal, embora relatlramentc po-
qutna, doi Juroí do seus de-
posltos no» banco* (ccono-
mia») e dss apólice» (princl-
palmcnte empréstimos do go-
vemo). O» dono. de casa po-
dem também aumentar aeu
rendimento com o aluguel de
suas eaeas. Ms», qualiqiter
qua sejam esses rendimentos,
nflo derem ter um caráter de
lucro excessivo ou de explora-
C&o do trabalho alholo.

O» morador»* dai tonaa
r'is..'. :> ii «.•-!' t« í i. •.. de «¦ «•
dimanto Pm ¦ •¦¦ . lerret. Por
lei, ioda família rural lem dl*
rclio a um xttUi-u de terra
(toda terra, deve-ae notar,
pertence ao LiiaJot. qno va»
ria entra um quarto 4 metade
&a vm bvetaro tem algumea
arras pode aer elevado a um
hectare), afim de cultlv4*lo
nas hora» «Ia ftittt».' ¦'¦> 4. nüo
4s . *-.-'i. do -•¦'¦:¦ na
gren!» rolcllrn oa n»t fahrl»
ess. Na*«a lerreno o rlda»t*o
poderá pbitar efren'», v«*git»
la!s ou fniM*. At faritle* «lae
gRtnlea coletiva», ittl eomo »t
fara!l!"t rnralt. poitm ao*
mentir »*>n rcndlwnnin cum a
cr.8-*9 de en"mal , aw» ou
com a pe*ea, ete.

fiKUÍ.tO

En re*umo. d«<vrm*io notar
ot ssgutaiei pontos:

1. A principal f»in«a de ren.
da do eldad&o »j»¦:.'•• v. 4 *
rcmutivrac.^o prlo «eu trat.a»
lho nosempretnt públeat ifá»
br cai, eoopt-rarlvai, granjat,
etc).

t. A oportunidade da ra»
abar oi melo» de nl" ví»*ta
4 garantida a todo» o» tda»
dfto§ «ovlít cos, po'a nSo «>•<!»-
te dosemprceo na Rússia a e
trabalho 6 facilitado a to.lm.

S. Ot :•''•¦ *Sn de*
terminado» pela hab lldade a
diligencia do trabalhador.

4. Alem do rendimento do
trabalho na» empre ai pAbll-
ca*, o cidadão »i.v.'(St!rn p«de
aumentar tua rccelli cm nl-
clntlvas partlcularr» ou ¦•¦:»
renda do «ua propriedade,
i!¦¦ .i.i quo esse» r»'ndlmentns
nfto tenham um caráter da
lucro escenslvo e nfto derivem
da exploraçfto do trabalho
alheio.

B. Os eldndfto» Incapasea
tím direito A manutençfto
pelo Eniado, pfla» oritanlr.a-
çile» coop.?ratl**I»tas e pelas
granjas colnlvai. *o'i a for-
ma da pen«*.e» o atix lio», ou
como residente» em nhrltioa
ondo recclierilo alimento», rou-
pa», alojnmento e etildidoa
medico», tudo gratuitamente.

Ot cldndftns govlótlons. por-
tanto, snbem quo enquanto
ctlvnrcm fl«lcamente apto»
poderJt ganhar sun suli"!»-
tcncln, e que. »o perJeram sua
capacldado para o trabalho,
»erfto auxiliados polo Estado
e pela sociedade soviético».-

UM VELHO PROBLEMA

Aa iczendaa coletivas, lonlea do abasteci men to dos vitoriosos Exércitos Soviéticos

ROMAiVClSTA.
CRITICO LITE**
RAR10EHER01

A revista "Lnamla" oubiteou
uma noue.n tobre ctt façanhas
dos marinheiroí Aa nota do
norte que comboiaram navíet
nos mares Behring e Rranoo
A novela it Intitula "Fraterni*
dade nano!" e sen 'uter t Alt-
s-andre Zonín, oficial da mari-
nha tovléilca qu» partldpou it
varias batalhas navali e por
Isso foi condecorado 5 vens.

Antes da guerra Alexandre
Zonín era critico li.er.irto « au*
tor dt romances históricos.

p.»rs recompensar o» que mal»
trahalliam, tanto cm dinheiro
eomo em promlo» valiosos, é
no ninpiamonts adotado nas
granjas coletivas o na» eoo-
ptratlva» quanto naa lndui-
trla» do Estado.

A INDUSTRIA
SOCIALIZADA

8a fossemos julgar at con-
dlçôo» material» do» trabalha-
.'.ores manual» e Intelectual»,
oi. do» lavrador»» e membro»
da» cooperativas, apenas pela
rotitirneriiçlo qne recobem, te-
l>'.amos um juízo multo ln-
completo.

A; empresas do Estada,
que representam a maioria
quase alroluta daa atividade»
econômicas na Unlfto JViótl»
ca, sio de propriedade da ao-
olodado aoviótlca, ou, como dls
a Const!tu!çfto, "pertencem a
tt do o povo". A» suas rendas
passam As mftos do Eetado e
»ão usada» em baneflclo do
povo em gernl.

Uma grande parte de aua
renda 6 empregada na econo-
mia nacional para Incremen-
tr.r o desenvolvimento (para
a construç.lo de novas usinas,
fabricas, estradas d» ferro,
etc), bom como para fortale-
eer a defesa nacional. Mas
em proporçíio nfto menor é
dedlcndt ao aperfolçoamento
da. cotidlçfios materlnl» e cul-
tural» da populaçllo.

Da mesma forma, parte
do» lucros das rrrnnlns cole-
tvm e dns cooperativas de
produçfto é empregada no de-
(envolvimento dcnna-i empr».
ias. Outras parte, como JA dl«-
¦emos, ó dividida entro o»
seus membros, mns uma quo-
ta ospcclnl é destinada luva-
riavelmente aos serviço» so-
elals e culturais em beneficio

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

motivo perdem provliorlamen-
te sua capacidade de trabalho
recebem pensões temporárias
por Invalidei. Essas pcnsCet

fio paga» mensalmente, du-
rante todo o tempo u„ Inca-
p.-.c.dadc pnr» o trabalho, e
variam entre 60% • 100%
dependendo do ramo da ln-
("ustrla, do earator do »su tra-
linlho, do tempo de serviço e
outro» fatores. Peniõe- siml-
lar»,, i&o dostlnada» ás mu-
lheres 35 dias antes e »• dia»
depois do parto, bem como
aos pai» que filo obrigado» a
deixar o trabalho para cuida-
rom doa fillisj enfermo».

Se a moléstia ae torna oro-
nica » a Incapacidade para o
trabalho passa a »er deflnltl-
va, o trabalhador recebe uma
penedo por Invalides do fundo
de teguro social, o Qual tam»
bem concede pensOos por ve-
llilco aos trabalhadores que
exerceram suas atividades
.ilr-m do um determinado pra-
so Para ter direito a qual-
quer um dc so» benefícios, o
Interensndo deve ter um de-
Urmlnado porlodo do «erviço
como empregado, quo vai de
Z a vinte anos, conforme a
natureza da profissão, e a
Idnde, O valor da» ponsfie»
varia entre 33% e 100% do
«alarlo anterior, sondo fnfo-
ro» determinante» o grau da
perda de capacidade para o
trabalho, a causa da Incnpa-
oldado e a natureta do última
emprego,

PENSÕES
A

E ASSISTÊNCIA
FAMÍLIA

tinto, nfto «âo feitos pelo
fundo de seguro social, mas
pelo fundo de beneflelo mu»
tuo do sistema dat cooporat!»
vas. O auxilio aoa velho» a
Incapacitado» daa granja» co-
letiva» ettA a cargo daa ma»»
mas.

Por outro lido, as pensOit
e auxilio» nfto »&o concedido»
apenas pelo fundo de teguro
social, ma» também direta-
mento pelo governo. Entre e«-
ia» so Incluem as pensões ao»
que prestaram relevantes ser-
viço» ao pais, e, no caso de
tua morte, aot seue depen-

No easo da morte de uma
pomo» empregada, os ouh Au-
pendente» receberão uma pou*

0 maior iman
do mnndo no
Pico do Âlaguez

Durante a guerra os sábios
soviéticos ra.illravam observa-
çSeü .««bre os ralos cósmicos na»
montnnhan Alagues, da Arme-
nla. nte ano. «m condições de
par ettift sendo ampliado o tra-
balho dessa expedlçfto.

Durante o Inverno o Instltu-
to de Problemas Físicos, dlrl-
Rido pelo academloo Petro Ka-
pltsa, cotvtrtilu o maior lman
permanente do mundo, para os
trabalhos científicos da refe-
rida expedlçfto. Pe.=a 3 toncla-
dai. No ano pasrado a expc-
dlçfto con.tegvlu conitatar que
ai grandes corrente» cósmicas
possuem er.ers.la que supera
milhares de veres o normal das
partículas coemlens. Aa lnve:;ti-
K&çõei de.ras eno"mís fontes de
enwrrla e a ocmposiçrio dos
rnlo.- cósmicos constituo mis-
.«rio Imediata da expedição. As
obnrrvaçôcs estilo sendo fui-
tns a urna altura de 4.000 me-
tro.i acima do nível do mar.
Parlldpam da mesma homens
de clôncla soviéticos.

(CONCL, DA 10.' PAO.)
que, entretanto, monos ater-
rorlia a sociedade burguesa.
Cutroe, como Emílio Vender-
velde, te colocam numa atltu-
de expoctnnte; as reforma»
serão violenta» ou n&ó, ee-
guudo o grau de resistência
áa burguesia. Finalmente, ou-
trot ainda —o» mais tranqul-
lo» a mais perigosos oomo Fer-
ri e Colajannl, corretamente
evolueionlatas, reconhecendo a
cartncla de um plano Jà feito
de organlxaçi.0 social capaz
de «ub.tltulr, em bloco, num
dls, a ordem atual da» col-
sa», relegam a segundo plano
as medida» violentas, sempre
Infecundat e ad aceitavoi»
transitoriamente, de passa-
gtm, num ou noutro ponto,
para abrirem caminho ft pro-
prla evolttcflo.

Forrl, em belíssimo para-
leio entre o desenvolvimento
eoclal a o terrestre, mostra
como oi Imaginosos eataclls-
ram, sem efeito, a geologia
mos de Cuvler, perturbara-
para explicarem transforma-
çtSet que ie realizam sob o
nosso olhar, sendo o» gran-
des resultados, que mal com-
preendemos no e trclto clr-
culo da vida Indlvldua, uma
aoma de efeitos parcelado»
aeumulando-se na amplitude
dos Idades do globo. Desló-
cando A sociedade este con-
celto, aponta-nos o processo
normal da» reformas lentas,
operando-se na consciência
coletiva e refletlndo-o a pou-
eo e pouco na pratica, nns
costumes e na leglslaçfto escrl-
ta, continuamente melhora-
du.

Nada mais límpido. Real-
mente, as catástrofes social»
so podem provocA-lns aa pro-
prla» classo. dominantes, as
tímida» classe» oonseirvado-
ras, opondo-8e ft marcha daa
reformas — como a barragem
eontropo»ta a uma corrente
iiüta**^ '^¦¦¦-aai-. !*-¦' ,-.»«»i»u«'..-.v.

tranqüila podo gerar a Inun-
daçfto. Mesmo nesse caso, po-
rem, a convulsfto ô trnn-ito-
ria; 6 ura contrachonuo ferln-
do a barreira governamental.
Nada mali, Porquo o caráter
revolucionário do socialismo
estA apenas no ceu caráter ra-
dlcol. ltevoluçfto: transforma-
çfto. Tara a conseguir, basta-
lhe erguer a conüclcncla do
proletário, e — conforme a
norma traçada pelo Congresso
Socialista do Paris, em 1500
— nvlventnr a arregimenta-
çfto política e econômica doi
trabalhadores.

Porque a rovoluçfto nfto 4
um molo, é um fim; embora,
ás vezo , lhe seja mister nm
melo, a revolta. Mas e?tn sem
a forma dramática e ruidosa
do outrorn. As festas do prl-
melro de maio sfto, quanto a
este ponto, bem expressiva».
Pnra abalar a terra Inteira,
basta que a grande leg'fto em
mnrcha pratique um ato sim-
pllsslmo: cruzar os braço....

Porquo o seu triunfo è lne-
vltnvel.

Garantem-no ns leis posltl»
vas da Eocledadè que crlarfto
o reinado tranqüilo das den-
cias e dns artes, fontes de um
capital mnlor, Indestrutível e
crescente, fomindo pelas me-
lhores connulstàs do espirito
o do coraçfto...

TAPEÇARIA
ELITE

Tapeçaria — r>rrnr»ç">e» —
Moveis IMnfndos e

Armador
Consertt-H e refi-rmas eom

a má«imn rnpldra e
perfelçíin
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Kunrto. «A. t*4t 4* tU"4tr*t« «Io»
... ».'...n . * na «'».« 4o »¦:'¦'¦»
IC 4* ».-:..'..-.(,!«. »••>'.'- 4 1 rn.»
44 n#tJMt»ltf*. H. rtt.nlram.t4 •»
piimelrat ctmuiUtUt 4a Br**tt.
Trinta » cttxo«mt* mltliant**
o tu: «icc-fatn • ••¦>• r**i»ntft**
Ot .-.c: .'.r* loram a*i*ro». «*¦
plodia a «reDia •• •» «mu* o* ;•»¦•¦
."-.,•:, At Bakunln t ¦» 1 ¦»? 1-
• ni » 4t Mtn. Mt* • tvnt

te*\t% martbaw a hlticrta,
rreíeltm m aeon!*t:imeni*i«
irtunfara a Retolu-fco PrtilaU.

rl» • um nom». Unln. 4ittft* a
".-..-:.!. A maioria ««* mant
trttou a fatvr dt Man t Unln.
o» comunlit-a «voctram • aatlm
^mt-t-oti o dtxltnlo úo anartjutt»
no r.o Bratll.

No 41a 7 de n «m-.-.r . na roa
20 lir.-.a :¦•. 31a. na .".* do C«n-
•ro Cotmopollu. r»r»intram»M ¦'•¦
v mllltanwt t fundtram o pn-
metro tropo comunliu eom a
'.:. ir. ir-.:- . 4t Ctntro (" rr.u
:.¦-'.» d» Rio dt Janeiro Comu*

:'» i.:::.ir Com »<•-' ¦-.::¦•»:*-
da* dot >:¦¦:-'. .1 Formaram»
e ... .::-¦. irapo* em .'.'•-•

I* mm t "•»•«»»'•» 4* Afl* **-' to A* H*Am
im,. im**** l»'*^™"

I* tw (Sít^s**» m®®. «BB **¦ *-*-*->
mm* ai-mm. *wi»«. •**
hiinnuln (Nttft •• BBBrtMto- wl» ptt, 4* tm. * *_£?_
m imwimuti «*»'• •''»•*« • *««WMto4, i #•».!__&!

Briiriji t «tpM «a*jití;»7*
ir» («% umiti t rrf:

A "MaiUtHiiJ® Çmis_i_

preMMMI • pt»»***» Aa er|*nt»«
«.ia 4o .¦!.¦'- rptrif*»».

s »m 1 O t* •.!«. 1 tu.» «COMU.
NUtTA IH» BBAi.ll. ——

•*al *m Jtnttrti d* '¦'¦¦ ¦*¦*» "¦'¦
4- 'antiro. 90* turítu o -Moti-
toettio Camunttta". ppíjwimi r*#»
»!•:» mental, «ju» m tdliítt. r».
íularmtnt*. tt»» ongt»'* «K>» Sta.
pot .-¦,..: = '.»• até !.•¦.»r. 4*
-.*.-_ « .íai ;•---• .•¦!»¦¦'-* '¦¦¦¦¦> or*
tia tm*\ Ao Pantda Comunlt*
ta da Bratll. :¦¦: .* »¦--» •¦'
eetio. ot pt-lto***?** demttuoit
em Utnii» da eamp*nl«i pr*»t'
4»ncl*l »MM Nilo « B*ftt*rdt»,
.» áa >'r.'-'-> da prlmttro cia*
C4 dt )-::• ••''«•»¦» '¦¦¦'¦¦>- Ml*
UÇÍO. .'::. ;.í':. *..- ... tnll* tl*
*. .1 I r.«.-.'t r t . I r'.:!Onl»!_», Ot
.rapa» romurtltu* akt-imltm
uma ;-:.*.. Indtpendenie. B t
•r.:«".» dUlat -"¦ inure***» 4t
•••-. do pr»l«iarU4o «¦> podem

•rr «••'! - -r.r:.'r .•...:.::.. quan.
do tio defendido» pela '. ¦ -.- to-
¦ <¦ ¦:«» dt uma toltda ortartliaçio í
txonomtta * pollitea pnprla".

.'«•--• i 1 - -¦:.J»'i. irouram o* |ro»
;• • dt lundar o Partido Comu»
nim do Bratll. O prtmtlro- :.*'.-r."i realltou.t* no Ria t
ra» Nlttrol not dia* ti. 29 a il
Aa marco dt vs.i Tomaram ptr»
l* CS delt*-ftdOt dOl» . : - CO»
munltlat do Rto. NtteroL st- 1-
le. Cronlro • Porto Alttrt Nio
puderam enviar dtlrcadoa .1

i-t|!íi#i*!r* »ww^ t9tm . p*f
iMNnua d» «a>»**ftfi»*i*» tm* IB»
d»», 9 \**am o^i»»»» a*
Bi i*4-

O •»M»í«l«',*>t» OOBIBnWl"
ptíWt.* I«»4i* 9* M'*t*** Ao
e<üi»iiiis*, A ordts» A* Ai» tf*
^«a. |* m. ií*.-*»» daa ÍI t'9-
íH-mx* d* *4»t*»»VB A Inttnn».
co.-..! 1 «..ui ¦¦*; *». »••*'»«>»*>
Ct- Parttdl» t*.:-.»4l»t-''-*. m* m
mn,Aí é» C«r.m».**ie C*«ir»t B**»
euitt*. *• - Alio pr* ftrmt *•
4t* Aa Voli»; !»• - *t*»»,.>**.
mie*

Mn at m«á«*í»*t »pro*i»4*«i
tit:».4f-..*!««¦«* • ».» ».'4.t*ti'» tf*

íu.. .*.. liai**. A m***.í.ri< d»t
r.rr . dt Rt«re.U;*0. «*« f>*'*««
:.:: . d* ;-».- >- ».' ai**
l'»r;r: « C«.munl»l*t *l» Aiftn»
un*. ün«uat * C*U« • um» tn*»*

â. a»-* iratjaiUtdtfre» btMdei»
ro* Dal «rm dunt* tt ir»t»Ui».
der** d*i !'¦ --'•• •.¦¦"•••••> cantar
cm o iii* PariUo. uma » * cia»
rt e tnvencittl. i*i*r."s«ndo tt ir»»
fa» t os *¦¦¦'¦*'¦ •¦ *..'*. 9 ttto Aa
tndn tt VO-M da li.-.íi- ceme*
cava a tvttr a» iraades
iratattaiora» do Brtitl.

Iii
A'-"'*

ÇmtwÊmf<-mp~-*-9*&mmm*S>4C
tm ntoAtm* * 4ik**sST
**.4N IIA |iir4sa 4# |»a.' i^,t'm itrwiii"8 » j-fj^ipt | ty*.
l»m It-fal Ao fmt-m *-*r«.,;.t Zrmtm am tm *&* *mmm,
ttmvm-n*.* tatdiMifti, 4» «w
rv» ciR-r» c* jAM 1 mtm»m.
nm* Aa Au» *4»4tm,, Ut, imm
ima tfmta A» Bi.«í H. t t-t».tio an tmi»*« f*-»»»*» t^, tíf,*um p»r* 9 mtt-14* t f-uttf a.

0*l»ti f :i tm e* 4',ht*U t m*
mera»»it cuminhat «•* *|*. *^
t%\. ot iramrftRi»» 4- i»-.^
• do ftrrtít-i» tf_i jássun j,14*1** patftrtm a mt ou *»%,
t*t pubtlras, tm *mm tt*At»
dínt, lapido» en*.-!?;.* •»- _»,
l«5* «.ttanot t t.*.,....i* <* pj.
tãt*tti»'l-»rf». tftOBd*tt)0l ra !>
d» a ptrte. a'**»,*, tem Ss,
airtritmento. n**m «sn-i».atoalhadoro* do Hratti. apan*m**i-.o. nu» •*•*•**, 5».

Ot ctaiut** do P. O. & forra dttru t morro*, mi*, t mu •*•*<_

t>l. Reclft. «luta dt Para. Sio
Paulo, Croitiro, tie. Bm Por» .
ta Al-srr. f.r ¦. !r 1918. Í'.i:.-H :. .- '..:.;.» dt SanlOt • Jtttt d* P6
t* um Oropo MailmalltU. dt
•.lopaianda Iccat. qut tm U01
**> Hcou ao Rio.

O .:¦¦:¦- ccmunttta carioca reu.
nta»tt naa atdet dot tlndlcatot.
no* caflo da rua do Senado, da
roa dat Andrade*, t da roa do
Núncio, entro c-rrtfadore*. bar-

Tal acontecimento, qut nAo
f<. noticiado na frande Imprtn-
ta, pattOU .:»;¦: r..l : « r.¦¦-. t.: •

cutot político» e cultural» doml-
namet do pair. Era o maior 1
acontecimento hlttorlco da rM* |nacional, multo maU Importan-

tm ot Aa esauerda para a direita. Manoel Ccndlon. Joaijiilin Bsrbota, Astrofildq. JcAo Pimenta, lute Peru, Jotd «Wo*; senta
*•"" **' mm .,m m —- __,_  

_ _,__,,. ,, _._. „,. _ . , T .rm m m A. t ll\tt » CrÜli/UtO C.CTÍ f>Ao», Aa esqui*Aa para • direita Utrmoginu Ttrnandti, Jott e «**rliliano Cordiiro

«•/am dt nom»* «tranhot t
bnrbi:'. v Kornllov, D-nlkl.
at. Wranjel. Kerentlqr, ta»
I* multo clamado pelo* Jor-
nata a de um desronl»ecldo. um
tlmplet "agente alunlo" que tt
eiiamava Lenin..

Quando a tm prema notlelou
» queda dt Kcreniky, a ateentao
4t Lenin • a contra-rcvcluçio,
•-«ra ot qut »e ortentavtm pe-
Io* fravet Jornallittt t tgen»
etat telegraflca*. a vitoria et
Lenin tlgnltlcava a titorla dot
mtxit-iaUstat, a tomada dt Pe»
tre-cred • Motcu «pele* "birbt-
roí". O» telegramu anunciaram
¦.cetalraa vliorl.it dot contra
•rtvolucl-naiiot. dt» tropa* e»-
trantelra» qua Invadiram a Rut*
tia.

Balava preate» a cair o icveroo

nlrada que Intadla t cercava
a Jovem republica tovletlea.

No Braltl. era o alienei*, ne*
nhuma noticia, durante metea.

Quand* turgla algum n-". .:. ....
era contando **m(>n»iru(»liladu**
dta tMlchtvtttaa. ara contando
vltcrtag dot ruaaoi bnoeot, era
anunciando o próximo colapso
de Exercito Vermelho, ' Ette tl-
lendo e ertat notlcltt ctutaram
extranhesa aot cperarlot bra.-!-
Itlrot e ot mali conclentet nio
hesitaram em aplaudir a expll-
car a RevoluçAa Rutta — maior
t mait decltlva para o dcttlno
do hc-sem que a Revcluçio Pran-
ceta — • lllo acontecia com o:
trabalhada» do mundo Inteiro.

O movimento rperarto no Rio
le em 8. Paulo era feito, em tua
maior parte, nas organlaaçoes

eonitnudo civil, sapateiros, al»
Matei, gar-on*. coilnhelrot.
padelKt. Ot anarquistas, de lnl*
do apoiavam a Revolução Rus-
-1. Mss Isto durou muf.o pou-
co. como era lcglco. Começam a»
tílvergendaa. JA ettava lonse o
memorável dta tm que AtUoJIl-
do Pereira leu psra uma gran-
de ma»*a operaria, pela prl-
melra vei no Brasil, a carta de

Sovletleo. E da <poa(ç&o dt ttm*
prtla t apoio A Revoluçáo Rutta,
titcllnavam*so «para as aUvlda-
des contra-revoludonarlas, pre*
clpttavam-se no odlo aos Sovlet*,
eolocavam-se a serviço da rea.
-io.

NASCEM 08 0RIT08 CO-
MVNI6TAS 

Entre setembro e novembro de
1021, reallzaram»se tres a qua-

INSTITUTO FRANCÊS DE
ALTOS ESTUDOS BRASILEIROS
O 

Instituto France* d* Al*
lot Ettudo* Bratfltlrot
foi boja tolentmentt

Inaugurado no palácio dt Ca»
blllot, ondt tt oticontra lot*
ttltdo tambtm o Mattn do
Homem. Uma notAvtl o tele-
ta attlttAnélã ttttv* pretentt
A te tAo Inauicural. SAblot,
professores. Intelectualt. Jor-
callita». polltleoa * diplomA*
ticos enehlam a vasta sala
ondt o tr. Ptut Rlvet — um
des maiores tAbtot (rancetet
* pra-tdentft do Muteu do Ho*
mtm Inaugurava ot trabalhos
do Instituto Krnnrr... de Es*
tudos Brasileiros, dlsendo que

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

RETORNAM AS OBRAS DE ARTE
A* obra» prima» roubada» pe-

Io» alemde» de todo» os poisei
fa Europa começam a re*pa-
eecer, A "Tout Honneur", Tout
*rl_m*ur": «"io daj mait ri-
raj coleçde.* tíe pintura, a de
Goering, foi dercnbcrta no In-
lertor de um trem, sobre uma
Unha de Garanc, na Bavlera.
Compreendia, entre outras, a
*Virg~m do Amor D.vlno", de
Rafael, -Minera e o Centau-
ro", de Bottlcelll, o "Retrato
4e Lanlnla". de Ticiano e a
"AdiraçAo Aa Ovelha", d» Van
DJ/tk,

Nas minas d» sal d» Mer-
ker», escondla-st a "No Serra"

OIAVTO BABO FILHO
anvontoo

KM 1" tt Msrç*. •

do Manet, nas minas de cobre
do Seígon, a "Descida aos In-
femos". de Rv.ber.s, o "Carre-
aamento da Cru-.", de Greco,
o "Retrato As Bembrandt", por
e*e mesmo e a 'T.anta Fami-
Ua", Ae Van Vyck.

Vinte e três caí-ras repletas
de tesouros artlsfeo*. fruto de
diversos míitet*» Ifalinnoj, fo-
ram rccvncridas numa vila
próxima de Vicenc?, Elas con-
tinham, entre outras, escultu-

ras de Donatcllo a coleções
de moedas.

As autoridades aliadas aln-
da ndo fíeeram fempo de Ie-
vantar o Inventario do museu
edlftcado por Hitler em Lins,
em memória de tua mãe, Pode-
te portfm, detde fd. avaliar em
3 -íJfttJej e outnhentot ml-
lhOe» de franco» o valor dot
objetos'da arte con»erva~o* no
domicilio pssoal do Giuleiter
alemão na Polônia

1
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3
4
5
O
7
8
D

10
11
12
13
14
15
16
17
18
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POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 20
POSTO 21
POSTO 22
POSTO 23
POSTO 24
POSTO 25
POSTO 20
POSTO 27
POSTO 28
POSTO 29 —
POSTO 30 —
POSTO 31 —
POSTO 32 —
POSTO 33 —
POSTO 34 —
POSTO 35
POSTO 36
POSTO 37
POSTO 38
POSTO 39
POSTO 40
POSTO 41
POSTO 42
POSTO 43
POSTO 44
POSTO 45
POSTO 46
POSTO 47
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 54
POSTO 55
POSTO 56
POSTO 57
POSTO 58
POSTO 59
POSTO 60

Rua Livramento 129 — Saúclt
" Xavier da Silveira n° 99.
«* da Constituição n.° 45. .»•.
» General Roca n.° 61 — (TIJucal.
• Jardim Botânico n.° 716 — tüavea).

Carolina Santos n.° 199 — (Meyer).
** Cachambi n.° 112 — (Meyer).
- Jurutalba n.° 172 — (Honórlo Ourgel).

•»> An-t Ncrv 1.120 casa 1 — S. Francisco Xaiier
" Tapul 300
•» Bruulío Cordeiro 230 casa 1 — Riachuelo

Domingos -.opes n.° 469 - (Madureira). *._„
José Eonlíaclo n.° 413 — (Todos os Santos - 29.8508)..

Trav.
Rua

T**av.
Rua

Trav.
Rua

Rua
Ave.
Rua

48
49
50
51
52
53

Í^ONUSDEECOKOMIA) | CONTAS POPULA-

Rua
— Rua

PRAZO FIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

RES INICIANDO
COM CRS 50.00

banco nucioniil on PRODUÇÃO S/fl
FÒNlS-5-^260 5-4261 5-4262

POSTO 61 — Aven
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 72 — "
POSTO 73 — "
POSTO 74 — Estr.
POSTO 75 — "
POiíTO 70 — Aven.
POSTO 77 — Rua
POSTO 78 — "
POSTO 79 — Estr.
POSTO 80 — Rua

71

Macetrena n.° 21 —.(Rocha Miranda).
Daniel Cordeiro, 98 — (Engenho de Dentro;
nennrnl S:verrnno n.° 118 — (Dotafono).
Dona Maria n.° 48 — (Aldeia Camplsta).
Barão de Bananal n.° 48 — (Cavalcanti).
Ouriça n.° 107 - tBraz de Pina).
Fernando da Cunha n.° 731 — (Vigário Oeral).
Turlassú n.ü 23 — (Turlas;ú).
Leopoldlna n.° 1.361 — (Estação de Tomaztnho),
Lorcto n.° 42 — (Olarlai.
Pacheco Teles n.° 17 - (Ramos).
Clemenceau n.° 18 — (Bonsucesso).
24 de Fevereiro n.° 28 — (Bonsucesso)
Maria do Carmo. 6 — (Penha Circular).
Maria do Carmo n.° 147 — ) Penha Circular)
Padre Nobreza n.° 604 — (Piedade).
Almeida Nogueira n.° 42 — (Piedade*.
Assis Carneiro n.° 4 ou 6 — (Piedade).
"•»*" n° 5t — (Estação de Lucas).
Sem endereço
Vií-.al ue ..(Jtrelros 73 — Morro do Pinto
João Ribeiro n.° 47 — (Inst. Médlco-Clrúrelco) Pilarei
Ma-Ia José n.° 307 - c. 6 — (Camplnho).

Afonso Cavalcanti n.° 158 — (Estado).
« Domingos Lopes n.° 225 — (Camplnho)

_ - CT-»>ernl Pevcrbno n° «16 - _. 13 — (Botarogo).
_ 

'** 
Tereza Guimarães n.° 44 - Apto. 101 — (Botafogo»,

_ •* Suj Ucmcnte n.° 18. , ;
_ - Maria Freitas n.° 4 — loja — (Madureira).

" General Cláudio n.° 227 — (Marechal Hermes).
_. - Conde de Leopoldlna, 825 — (São Cristóvão).
_ " Senador Alencar n.° 255 - c. 2 — (São Cristóvão).
_ - Albano n,° 293 — (Jacarepaguá).

** Acácias n.° 33 — (Gávea).
« Marnucs de Sabará n.° 101 — (Jafdlm Botânico).

Lad. dos Tabajaras n.° 1.063 - casa 3 — (Botafogo)
Beco João Inácio n.° 13 — (Saudei.
Rua João Vicente n.° 23 — (Lapa).
Trav. Martha da Rocha, 53 — (Abolição).
Estr. Est. do Areai n.8 438 — (Rocha Miranda).
Rua Anr-éllca n.° 50 - (Meyer). „.-?-«>,
Ave Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - casa 1 — (Engenho de Dentro)
Ruii Padre Manso n.° 135 — (Madureira).
" Maria José n.° 219 - c. 4 — (Camplnho)
" Ema n° 9 — (Gávea).
Estr. Água Branca n.° 2.625.
Rua laitina n." 124 - c. 1 — (Encantado).

Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 157 — (Olarlai.
do Carmo n.° 38 - 1.° s. 12 - (Centro).
Fernandes da Cunha n.° 731 — (Vigário Geral).
CaroMna 64 — Rio Comprido
Aceguá n.° 122 — (Coelho Neto).
Araujo Porto Alegre — Ass. Brás. Impr. — (Centro).
Fernando Marinho 39 — Osvaldo Cruz
Bento Cardoso 2 — Penha Circular
Volante — Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon • Morro.

Araçá 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 106 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braü ds Pina 692, casa 8 — Bra. de Pina
Velha da Pavuna 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2054 — Irajá
Inhandui 98 — Alegria
Luiz Beltrão 308 — JacarepaguA
Ennenho Novo 147 — Anchleta
Andiroba 72 — Ramos

e Instituto "¦• eoDiatrn.»- ao
desenvolvimento * i-r-r.--t.i-
blo 9Dtr9 alunoe t profi-tto*
ros, totrt a Franca a o Bratll
9 procurarA tornar conhecido
o Bratll na França. ttr»vét
dr «xposlç»*9a dot artltta* bra-
tllelro». bem como da publl-
caçAo em IraduçCe» fraiieetat
dai obraa da Intellgtinca bra*
tllelra*".

O embaixador do Braall. tr.
Castelo Branco Clark, qua pro-
tldlu a primeira tessfto do
Iiatltuto Francês da Altot
Kstudot Bratllelros, cumpri-
inentou teut fundadores, frl-
stndo a Importância que o
mesmo representava para
maior 9 melhor compreen:»fto
entre o pensamento francos
t o bra-tlelro.

O embaixador Castelo Bran-
co Clark concluiu tuas pata-
vras. recordando que o Pre-
tidente Oetullo dfttera em 11
dt tetembro da 1944. nnque-
lt mesma ttla: — "Toda a
grande construção humana te-
ria arbitrária • frAglI. ae at
faltast* a França". Falarem
ainda o sr. Hcnrl Laurcler. dl-
«tor coral dos Servlçot d*
KelaçAe» culturais e o profes-
tor Iitimna. Estovp Igunlmentt
presente o »r. Henrl Bennet.
embtlxador da França not
Eetadot Unidot.
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Neste edifício da rua do Senado n • 215, tede do e*(l*o Catra
Cwmopolifa, r»*an.'ram-ie os 72 militante» que cream-aram o
primeiro Centro Comunista no Briuil, na noite dc 7 4* *f

vembro As 1921

publlcadot no "Movimento Co-
munUta". o que faz retificar o
artigo que publiquei sob:** 01
aiunls ertatutes do Partido tm
que considerava estes como o
primeiro documento publload*
legalmente 110 pais, pela sua tlg-
nlflcaçlo política. Na realidade,
o primeiro documento, nesse
sentido, foi publicado em 1922
rn, "Movimento Ccmunlsta".

AS Mil, E UMA SEDES
ILEGAIS 

O Partido Comunista narceu,
pois, cm vida legal. Começou

a funcionar numa sala do vdho
aebrado A praça da Rcpubll:a.
eqüina da rua da ConstltuIçAo,
e foi quando velo o primeiro dn-

entre mil e um pcrl;:i, mti to.
pre no coração ar.tnla» et
povo sob a pesada t longa - *
da ilegalidade.

Hoje. porem, meu* ue,\t% I
multo faril saber: a tti* mt**
nal do Partido Comunista (A
Brasil 4 na rua d» Olo*lt» *
Quanta slgnlll-açio nfttt tl»
pies endereço I
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LIVROS RUSSOS SOBRE O BRASIL
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Smlrnov "America Atlântica
do Sul". Ensaios políticos,
econômico*. 9 notas aobre o
comércio russo eom o Brasil".
O autor viveu anos no Bratll
• estudou bem teus costumes
e economia. O livro tornec*
muitos dados rallotos sobre o
clima do pais. o comércio e
at vias de comunlcaçAo. S&o de
grande Interesse os quadro»
estatísticos sobre a entrada d»
navios mercantes rusos em
portos brasileiros a sobre a
Importação de meroadorlat
russas como canhamo. Unho,
luta, lona. ete. Smlrnov tam»
bem dedicou grande espaço A
hltlnrla do Brnsll.

Vinte anot depois do livro
de Smlrnov, que foi publica-
do era 4 volumes, apareceu
um outro, de Yonln, com a
(.escrlçfio de uma viagem i
America do Sul. grande par-
te da qual é dedicada ao Bra-
sll. Yonln tala da viagem qu*
fes do Rio de Janeiro at<* *
fronteira do Uruguai e de»-
creve as cidades vlsitndns. en-
tre as quais, Santos, Paraná-
guA, Curitiba. Ao mesmo
tempo descreve os costumei
da província brasileira, bem
como aspectos das reglfle»
meridionais, mencionando o
Incremento da pecuária e da
lndrt-trla no Brasil. O traba-
lho de Yonln. escrito em lln-
guagem viva e grande aculda*
de, teve enorme êxito e em
seguida foi traduzido para dl-
vnrsnj Unr.iias ocidentais :
francesa, alemã e lntrlesa. Mes-
mo agora, náo perdeu o Inte-
resse.

Durante o período sovlétl-
co foram edltndos alRtins fo-
lhetos sobre o Brasil. O que
oferece maior lntere»"e e A
mais completo, ê o de O. Pie»-

met, Intitulado : Brasil", que
apareceu durante a guerra,
em 1943. Depois de fornecer
dados sucintos tobre geogra-
tia e histeria do pais, o autor
p.ir.sn a estudar a economia •
descreve detalhadamente •
agricultura, Indústria, trans-
portos, lnver:6ea de capital
estrangeiro e comércio exi»-
rlor do Brasil. O último ca-
pltulo, do grande Interesse
para o leitor soviético, fala
di "Brasil durante a segmi-

da guerra mundial", d» '"'

participação n.i luta t°-lr- *
fascismo alctnSo. .

Além dos livro, rtmoi J*
citados. Bobro o Bra-». «'¦•*
tom notas e nrtísot dt-lei»
dos a ette pais cm tdl.ott »
dicionários onclclopédlcot »
viétlcos. Enlre o material (N
dicionários ofereço grandt lt
teresse um nrtír-o lOWt » >'*
leratura brasileira p« Jno décimo tomo -~™w
,. '|, 1.,i»rària Soviética.

De Wíax Relnhardt:
— Creio na Imortalidade do

teatro. O teatro nos liberta da
v". comedia convencional, a co-
media da vida, a comedia hu-
mana.
DOENÇAS DA PELE - S1FILIS

Nutrição — Elctrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. dc Manguinhos
Assembléia, 7S — Tc».: 42-1155
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